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«Mas é claro que o Wright assim como não pode 
descrever-se também não pode fotografar-se. As 
fotografias que se conhecem são zero em face da 
realidade. Talvez só um filme possa dar alguma coisa 
daquilo. Mas é indispensável ver e viver.» 
Citação da página anterior:
TÁVORA, Fernando apud. MESQUITA, Ana Raquel 
da Costa – O Melhor de Dois Mundos. p. 135
 [xv notas iniciais
 JUSTIFICAÇÃO DO TÍTULO
Em 1960, Fernando Távora visita a Taliesin West (Arizona) de Frank 
Lloyd Wright. Tal como antes em Spring Green, o jovem arquitecto 
português mostra-se verdadeiramente fascinado com a complexidade 
do cenário que os seus sentidos apreendem. Na impossibilidade de 
registar com rigor por escrito, em fotografi a ou esquisso todos os 
temperamentos daquela experiência, Távora afi rma a necessidade de 
vivere in loco.
Poder-se-ia também discutir quando começa e acaba a aprendizagem em 
arquitectura. Seguramente, muitos advogarão (de modo categórico) 
que a formação da mente arquitectónica é um processo contínuo, sem 
término. Aceite este dogma, tendo presente a permanente actualização 
e aperfeiçoamento que o arquitecto deve fazer ao longo do seu percurso, 
a formação será considerada, para efeito de delimitação do campo de 
interesse desta dissertação, como o momento em que ideologia, método 
e cultura estão a estabilizar, como uma poeira – turbilhão de ideias – 
que tenta assentar. Por outras palavras, será o momento da vida entre a 
escola e a consolidação da consciência.
No fi m, espera-se que esta dissertação deixe claro por que «É 
Indispensável Viver» para o arquitecto em formação. 
Esta dissertação não segue o Acordo Ortográfi co de 1990.
 [xvii notas iniciais
 INTRODUÇÃO
«Os arquitectos viajam como se sabe. Faz parte do código genético da 
profi ssão.»1
Código genético corresponde, em ciência, à informação necessária para 
a constituição e funcionamento de qualquer organismo vivo. O ser 
arquitectónico, como qualquer outro, hoje um ente de competências 
abrangentes, tem o seu próprio genoma, fruto de uma evolução ao 
longo de centenas de anos, cujo desenvolvimento foi sendo explorado e 
teorizado pelos “Darwins” da área. No entanto, a sequenciação do ADN 
do arquitecto está longe de ser consensual, mantendo-se a divergência 
recorrente entre arte e ciência. Aceite-se a resposta que aponta para um 
ser anfíbio com um pé em cada meio. A este ser tem sido diagnosticado 
com frequência o gene particular de viajador incansável. Tal gene 
manifesta-se evidente desde Quinhentos, com as primeiras explorações 
dos mestres italianos das ruínas da antiguidade, passando pelo Grand 
Tour, até às experiências mais recentes de viagens em que tanto se olha 
o passado como a contemporaneidade, em busca de inspiração, redenção 
ou ruptura.
Tal pano de fundo torna a “Viagem em Arquitectura” um tema 
abrangente e de difícil trato. A percepção do arquitecto que parte 
em indagação e as consequências para a sua formação dos espaços que 
experimenta são tópicos abstractos e discutíveis, sempre dependentes 
da sensibilidade privada. Este tema resulta, pelas razões enunciadas, 
num objecto de estudo estimulante, mas que difi cilmente poderá 
ser abordado com os rigores da geometria ou da ciência, e é decerto 
impossível fazê-lo em tão poucas páginas. Assim, a dissertação que 
1.  GOMES, Paulo Varela – 
Prefácio. p. 12.
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se segue é o esboço de um pensamento tão organizado e inteligível 
quanto possível, daquilo que mais tarde poderá vir a ser uma teoria 
aprofundada e exaustiva. Para já, procuram-se apenas algumas, poucas, 
palavras-chave essenciais – viagem, arquitectura, escola, formação, 
registos e percepção –, tentando clarifi car o seu signifi cado na academia 
de arquitectura coimbrã actual, em expedições incentivadas pelos 
docentes e desejadas pelos alunos.
Publicações relativas ao binómio viagem-arquitectura não faltam. 
Os guias proliferam nas prateleiras das lojas, e já não é apenas a 
arquitectura não-moderna que desperta a curiosidade do público, tendo 
surgido recentemente os primeiros roteiros à contemporaneidade 
portuguesa do pós-25 de Abril2; talvez por haver uma gradual tomada 
de consciência da singularidade e importância da arquitectura nacional 
no panorama actual. 
Também nas estantes das bibliotecas especializadas, encontram-se tanto 
reproduções, como dissecações dos diários gráfi cos ou escritos, dos 
mais relevantes arquitectos do século passado. Por exemplo, Giuliano 
Gresleri dedicou-se ao estudo minucioso dos Carnet corbusianos quanto 
à forma, conteúdos e consequências para a arquitectura do mestre 
moderno, coordenando a publicação das réplicas desses mesmos blocos 
de notas produzidos na Alemanha, ou em digressão pelo próximo 
Oriente. Este mesmo autor contribui com um dos artigos publicados 
na Lotus International: The Eye of the Arquitect (n.º 68 de 1991), revista 
dedicada por completo à análise dos registos (gráfi cos) produzidos por 
arquitectos como Asplund, Aalto, Kahn, Krier, Heiduk, Siza, Sottsass, 
Rossi e o já referido Le Corbusier.
Luis M. Mansilla, em Apuntes de Viaje al Interior del Tiempo (2002), 
utiliza os itinerários realizados por alguns arquitectos-paradigma 
como pretexto para indagar o olhar interpretativo e inteligente dos 
mestres, desde que estes se dedicaram ao registo da percepção. Vai 
mais longe, comparando as condensações do mesmo espaço realizadas 
por retinas diferentes, exaltando a mutabilidade do olhar mas não do 
lugar, ou, quando muito, a variabilidade que o lugar-mental toma 
consoante o viajante. As viagens que propõe são na realidade ao 
interior do pensamento de incontornáveis como Soane, Viollet-le-Duc, 
Le Corbusier, Kahn ou Asplund; uma reinterpretação da história da 
arquitectura segundo as representações de Jerusalém medievais ou os 
esquissos feitos ontem por Álvaro Siza.
2.  Guia de Arquitectura: Norte 
de Centro de Portugal e Guia 
de Arquitectura: Sul e Ilhas de 
Portugal [ver Bibliografi a].
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Na compreensão do contexto português no centénio anterior, há que 
somar a cronologia produzida por João Paulo Martins – Arquitectura 
Moderna em Portugal: a Difícil Internacionalização (2004) –, por enumerar 
criticamente as mais variadas formas de intercâmbio cultural ocorridas 
durante o período 1919-70, da qual se depreende alguma coincidência 
entre a produção modernista em Portugal e as viagens empreendidas 
aos locais onde a vanguarda se desenvolvia. Surgem nela nomes como 
os de Keil do Amaral, de quem foi recentemente editado em fac-simile 
A Moderna Arquitectura Holandesa – impressões sobre a arquitectura e 
urbanismo naquele país a quando da viagem por este empreendida em 
1936 –, e Fernando Távora, pedagogo da “Escola do Porto” e um dos 
representantes portugueses nos CIAM.
Centrando-se essencialmente nestas personagens, José Fernando 
Gonçalves, em A viagem na Arquitectura Portuguesa do século XX (2011), 
apresenta um primeiro olhar abrangente e contextualizado sobre 
as viagens empreendidas por alguns mestres portugueses do século 
anterior, procurando estabelecer as características interpretativas do 
olhar moderno sobre as arquitecturas do passado. Termina o seu texto 
com algumas palavras sobre a sua experiência pessoal enquanto viajante 
saído da “Escola do Porto”. De certo modo este trecho constitui-se 
como a base impulsionadora da dissertação que agora se introduz.
De modo pragmático, na tese de mestrado O Melhor de Dois Mundos: A 
Viagem do Arquitecto Távora aos EUA e Japão – Diário 1960 (2007), 
Ana Raquel da Costa Mesquita apresenta a dissecação mais completa 
disponível dos registos da circumviagem de Fernando Távora. Apesar 
das várias transcrições apenas parciais do dito diário, e na ausência 
de um relatório que o arquitecto deveria ter entregue à Fundação 
Gulbenkian, este trabalho é fundamental para a procura que se 
pretende efectuar com a presente dissertação, por constituir a melhor 
aproximação possível àquela que será a mais importante viagem 
realizada por arquitectos portugueses em Novecentos e, sem dúvida, 
a que mais impacto teve no seio de algumas escolas de arquitectura 
nacionais.
Da actividade académica há que sublinhar a publicação do Himalayan 
Express (2001). Trata-se do único assentamento disponível das viagens 
encetadas no seio do Departamento de Arquitectura da Universidade 
de Coimbra (dARQ) ao longo dos seus mais de vinte anos de existência. 
Um testemunho dos estudantes e professores que viajaram em 1999 
à distante Índia, procurando o contacto directo com a arquitectura 
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colonial portuguesa de Goa, ou com o modernismo digerido de 
Chandigarh, ilustrado com esquissos de Távora e Siza que por lá 
também haviam, naturalmente, passado.
A profusão de publicações sobre o tema, reforçada pelas edições 
recentes da Associação Circo de Ideias (2011) – 1967 Marrocos, 1991 
Chandigarh e 2011 Macau; curiosamente todas da autoria de docentes 
do dARQ –, ou pela revista Joelho #3: Viagem-Memórias (2012), não 
colmata a ausência de um olhar sobre a experiência de viagem no seio 
da “Escola de Coimbra” enquanto algo sistemático mas ofi cioso, e sobre 
as consequências que tal prática tem na formação de arquitectos pelo 
dARQ.
Assim, esta dissertação tem um duplo objectivo. Por um lado, procura 
deixar perpetuado na palavra escrita – registos incompletos e pessoais 
– as vivências de um grupo de estudantes que viajou junto ao longo 
de todo o curso. Por outro, com base nessa experiência empírica, 
complementada com a leitura dos registos efectuados pelos arquitectos-
viajantes mais signifi cativos para o panorama actual do ensino da 
arquitectura, nas interpretações desses apontamentos feitas por outros 
estudiosos e numa incursão a alguma bibliografi a sobre percepção, 
aprendizagem e as “Escolas” do Porto e de Coimbra, procurar-se-ão os 
motivos pelos quais se afi rma a importância da experiência directa com 
a obra construída na maturação, hoje como no passado, do arquitecto.
Dividindo-se em três partes distintas, de timbre diferente consoante 
o tema, este trabalho procura, na primeira delas, a contextualização 
temporal e espacial do gene “viajante” para os arquitectos. Não 
pretende ser exaustiva nem quanto às personagens nem aos factos – não 
exclui por isso outras vivências –, apenas quer demonstrar as variações 
que o olhar e os métodos arquitectónicos foram sofrendo, traçando uma 
linha cronológica que desemboca na contemporaneidade do ensino em 
Coimbra. Dedica, no entanto, alguma particular atenção a arquitectos 
como Le Corbusier ou Fernando Távora, por serem personagens-
arquétipo fundamentais para o contexto actual da arquitectura 
portuguesa, constituindo-se como casos de estudo históricos 
justifi cativos das deduções realizadas mais à frente. Posto isto, não se 
deseja a leitura exaustiva dos carnets corbusianos ou a análise sistemática 
dos esquissos de Siza, antes um olhar abrangente sobre a viagem para os 
arquitectos desde os primórdios da cultura europeia à escola portuguesa 
de arquitectura moderna.
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Na segunda parte, feita a contextualização do presente académico, 
sistematizam-se na primeira pessoa as reminiscências deixadas pelos 
roteiros empreendidos em quatro dos cinco anos de Projecto por um 
grupo que se manteve coeso na ânsia de conhecer as obras de referência, 
modernas e históricas, nas mais diferentes geografi as – Madrid (2007), 
Holanda (2008), Berlim (2009) e EUA (2011). Tais experiências 
servirão enquanto caso de estudo primário a esta tese.
Num tom dissertativo e dedutivo, a terceira parte dedica-se a avaliar as 
questões perceptivas e disciplinares, relativas e consequentes do acto de 
viajar na formação do arquitecto. Apoiam-se essas conclusões tanto nas 
personagens referidas no primeiro capítulo, como na prática empírica 
condensada no segundo, ou nos pareceres proferidos na bibliografi a 
disponível e nas entrevistas exclusivas para este trabalho – transcritas 
em anexo. Agrupando as conclusões em dois subcapítulos – o primeiro 
dedicado à evolução da percepção e à importância dos registos das 
memórias vividas; e o segundo às consequências interdisciplinares 
decorrentes na habitual divisão académica da cultura arquitectónica 
– procura-se a abordagem dos vários tópicos decorrentes do título do 
próprio trabalho.
Para além das entrevistas já referidas, anexa-se também a documentação 
relevante e possível derivada dos destinos descritos na segunda parte, 
nomeadamente a lista de todos os participantes e os roteiros diários 
de cada uma delas, ambicionando-se, assim, deixar minimamente 
documentado o signifi cado que esta componente curricular não-ofi cial 
do estudo no dARQ teve o para uma geração de novos-arquitectos.

«O passado é assim uma fonte de informação fundamental, 
mas apenas enquanto base do conhecimento para o 
desenvolvimento e afirmação de novos pressupostos.»
Citação da página anterior:
GONÇALVES, José Fernando – Ser ou não Ser 
Moderno. p. 32.
 [3 a viagem na história
 LUGARES-COMUNS DAS VIAGENS ANTES DE NOVECENTOS
Mais importante que traçar uma história (completa) da viagem, é 
entender o modo e as fi nalidades desta ao longo do tempo. Isto 
implica, antes de mais, o conhecimento mínimo da história em si, 
das mentalidades dos povos e da geografi a das diferentes épocas, para 
que se evitem anacronismos desnecessários. Poder-se-á afi rmar que 
hoje, mais que nunca, as sociedades interrelacionam-se a velocidades 
e com facilidades impossíveis há escassas décadas atrás. As revoluções 
e inovações dos últimos duzentos anos – máquinas a vapor, caminhos 
de ferros, automóveis, aviões, computadores, internet – permitem 
compreender o contexto actual, pós-moderno, neobarroco3, em que 
a informação se actualiza ao segundo por via de qualquer rede (dita) 
social. O presente distingue-se da realidade do início do século passado 
e pouco partilha com o mundo antigo ou medieval, com a excepção 
de alguns gigantes de pedra a pontuar a paisagem. Mudaram-se as 
fronteiras, os idiomas, as identidades e com eles mudaram também os 
polos de atracção de pessoas, de cultura e de capital. Simultaneamente a 
essas mudanças, foram-se alterando os motivos e modos de viajar.
 Até quinhentos
As expedições registadas na história antiga eram frequentemente fruto 
de duas motivações em particular, por vezes sobrepostas, comércio 
e guerra. A estas estão associadas as primeiras permutas culturais 
de relevo entre povos. Fenícios e gregos possuíam portos comerciais 
que iam do Egipto à Península Ibérica. A necessidade de trocar bens 
excedentários por outros em défi ce impulsionavam mercadores a 
atravessar grandes distâncias, por terra ou mar. A expansão romana e o 
3.  Utiliza-se aqui o termo 
neobarroco no sentido 
em que a sociedade actual 
se pode considerar ela 
mesma barroca, em que 
tudo é drama, espectáculo, 
entretenimento, efémero e 
exuberante.
1. 
Zonas do Mediterrâneo de 
domínio comercial por Fenícios e 
Gregos no séc VI a. C.
3. 
Planta de Jerusalém, c. séc. VI.
2. 
O império de Alexandre, o 
Grande, em 323 a. C.
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nascimento desse império correspondem, antes de mais, à necessidade 
de controlar os locais de produção e troca de bens alimentares e 
outros. São poucos os indivíduos que, nessa altura, deixavam as suas 
cidades para partirem em busca de conhecimento. Ressalvem-se alguns 
exemplos como o geógrafo Píteas (séc. IV a.C.), primeiro mediterrânico 
a documentar o sol-da-meia-noite polar e a circum-navegar a as 
ilhas britânicas4, ou o imperador Adriano (76-138 d. C.), o qual 
percorreu durante vários anos o império que administrava, tornando-
se um conhecido apaixonado pela arquitectura, erguendo a Villa de 
Tivoli como condensação dessas viagens5. Ainda agora, os nomes 
que normalmente materializam a imagem de grandes exploradores 
coincidem com os de grandes conquistadores – Alexandre o Grande, 
Júlio César6.
Um terceiro motivo instigador da deslocação de pessoas no mundo 
ocidental foi dado pelo cristianismo. Os primeiros relatos de peregrinos 
à Terra-Santa datam do século II, intensifi cando-se a partir de 
Constantino7, e não muito depois a Roma8, ou a outros lugares da 
cristandade associados com apóstolos e santos. Havia um sentimento, o 
qual ainda hoje perdura, de redenção numa longa e tortuosa caminhada 
até um lugar sagrado – as cruzadas não eram mais que peregrinações 
em massa com fi ns bélicos e bênção papal, numa justaposição de dois 
dos catalisadores referidos.
Apesar do supradito, durante a Época Medieval a migração de indivíduos 
é pouco expressiva. Apenas mensageiros ou cavaleiros ousavam ir para 
lá do horizonte, além da protecção emanada pela igreja local. Verifi ca-
se neste período uma percepção do território bastante fragmentada 
e imprecisa, baseando-se na análise intuitiva de alguns9. No entanto, 
a experiência de todos esses viajantes primitivos – peregrinos, 
embaixadores, mercadores ou guerreiros – viria a revelar-se essencial 
para o estabelecimento de rotas e registos, que facilitariam a 
mobilidade dos primeiros a deslocarem-se por razões educacionais e 
recreativas no século XVI10. Somente a partir de Quatrocentos, uma 
mudança drástica mas lenta das mentalidades permitiu equacionar 
deslocações por razões culturais.
Na arquitectura, verifi ca-se que a dispersão geográfi ca do modo gótico 
é consequência da migração defi nitiva de alguns grupos de pessoas 
– quase sempre membros de ordens religiosas –, que partiam ou 
passavam por França para se fi xarem noutros lugares, e não de um 
turismo cultivador e importador de novas técnicas construtivas. Ou 
4.  Cf. HAWKES, C.F.C. – 
Pytheas: Europe and the Greek 
explorers. Oxford: Blackell, 
1778.
5.  O Manual Baedeker, 
utilizado por Le Corbusier 
em 1911, descreve a Villa 
como uma consequência das 
viagens do imperador. «La 
villa d’Adrien […] était 
une création grandiose 
des dernières années de 
l’empereur Adrien qui avait 
voulu réunir en un même 
endroit des reproductions 
des merveilles qui l’avaient 
le plus intéressé au cours des 
voyages, longs de plusieurs 
années, qu’il entreprit dans 
son immense empire». 
BAEDEKER, Karl – L’Italie 
des Alpes a Naples. p. 402.
6.  Vários autores apontam para 
o facto da palavra alemã 
para viagem, reise, derivar 
da expressão an sich reißen, 
que signifi ca apreender, 
reivindicar, conquistar.
7.  MEIRELES, R. de Castro – 
“Peregrinações”. In AA. VV. – 
Enciclopédia Luso-Brasileira de 
Cultura. vol. 14. cc. 1724-25.
8.  Romaria: Roma, topónimo + 
sufi x.-aria.
9.  André Corboz demonstra 
sucinta e claramente como 
ocorria a transmissão do 
conhecimento territorial 
na idade média através 
do «conteúdo vagamente 
surreal» da história de 
Veneza em 1229. «Questo 
episodio fa toccar con mano 
le condizioni materiali in 
cui si esercitava il potere 
fi no al sedicesimo secolo 
almeno, incapace com’era, 
per mancanza di strumenti, 
di misurare esattamente 
i termini di un problema 
geopolitico». CORBOZ, 
André – Il territorio come 
palinsesto. p. 25.
10.  «Leaving the security 
of the home was virtually 
incalculable risk and travel 
was diffi cult and dangerous 
except for those who were >
4. 
Folha de rosto de La totale et 
vraie description de tous les passaiges, 
lieux et destroictz par lesquelz on 
peut passer et entrer des Gaules es 
Ytalies – J. Signot, 1ª ed., 1515.
5. 
Reconstrução gráfi ca da planta 
de Roma segundo a Descriptio 
urbis Romae controntada com 
uma actual de Vagnetti – L. B. 
Alberti, c. 1450.
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seja, se o classicismo romano e o românico – derivado do primeiro 
– resultaram de uma união política e cultural entre os diferentes 
territórios do Império, o Gótico surge como um estilo completamente 
diferente, com uma proveniência específi ca, e que se espalhou por 
alguns dos territórios cristãos de forma bastante gradual.
 No Renascimento
Com o humanismo italiano recuperou-se o gosto pelo clássico. Os 
arquitectos do renascimento procuravam em Roma e nos territórios em 
torno desta, a arquitectura de um passado longínquo mas grandioso 
e merecedor de recuperação. A inspiração certa para o seu tempo. 
Alberti11 (1404-1472), primeiro arquitecto, bem como Palladio (1508-
1580), entre outros, deixaram os estados do norte da Península Itálica 
para irem às terras pontifícias e aí documentarem as ruínas, edifícios 
e cidades da antiguidade. «Um tal interesse pela questão formal da 
cidade vem na sequência da paixão pelos clássicos e da tentativa de 
estabelecer uma relação de continuidade entre os textos latinos e a 
arquitectura ainda perceptível das ruínas, capaz de traduzir mais do 
que a memória, a própria vivência dos lugares antigos.»12
Em Quinhentos, verifi ca-se o alastrar do ideário humanista, em que é o 
Homem, e não Deus, a medida de todas as coisas, aos restantes países 
europeus e um crescente interesse pelos monumentos romanos bem 
como pelas cidades italianas modernas. Surge neste contexto um dos 
primeiros livro-guia de viagem a Itália, La totale et vraie description de 
tous les passaiges, lieux et destroictz par lesquelz on peut passer et entrer des 
Gaules es Ytalies de 151513, escrito pelo francês Jacques Signot (14??-
5??) e publicado em Paris. Foi escrito após Signot ter sido encarregue 
de uma missão a Ferrara em 1495, sendo interessante como descrição 
do caminho a seguir desde Paris, e como ensaio sobre a geografi a 
política e económica da península14.
Por outro lado, os tratados de arquitectura de Alberti (De re aedifi catoria, 
escrito entre 1443-52, publicado em 1485), Serlio (1475-554) (I sette 
libri dell’architettura, publicados a partir de 1537) e Palladio (I quattro 
libri dell’architettura, publicados em 1570), assim como o de Vitrúvio 
(séc. I a.C.) (De architectura, escrito cerca de 25 a. C., publicado 
integralmente em italiano em 1521, embora conhecido antes isso), 
tiveram grande divulgação na Europa, sendo traduzidos para os idiomas 
locais nos anos seguintes à publicação, o que ajudou ao fomento do 
gosto clássico e à crescente procura pelo contacto directo. 
11.  «[Alberti] Dedicou-
se, então, a estudar as 
ruínas numa perspectiva 
pré-arqueológica, com 
preocupações de rigor de 
levantamento e de cuidado 
na interpretação da estrutura 
da Roma antiga. Sabe-se 
que desenhou o mapa das 
muralhas com a localização 
dos principais monumentos 
[…].» TAVARES, Domingos 
– Leon Baptista Alberti. p. 61.
12.  Ibid. p. 62.
13.  Contrariando Paul 
Kruntorad, o guia foi 
publicado na verdade em 
1515, segundo a data que 
consta na última página 
do mesmo, e não em 1518. 
«Impressum est hoc opus 
Parisius anno Domini 1515 
sumptibus Toussani Denys». 
SIGNOT, Jacques – La totale 
et vraie description de tous les 
passaiges, lieux et destroictz par 
lesquelz on peut passer et entrer 
des Gaules es Ytalies. fl . 40 
(verso).
14.  «Signot était chargé d’une 
mission à Ferrare en 1495. 
Son livre est intéressant 
comme description de la 
route alors suivie de Paris 
en Italie (Etampes, Toury, 
Orléans, Bourges, Moulins, 
Lyon), comme essai de 
géographie politique et 
économique de la péninsule.» 
HENRI, Hauser – 17. Signot 
(Jacques). p. 25.
< traveling as personal 
messengers and envoys in 
the service of the nobility 
and could therefore make 
use of the privileges of the 
nobility. The fragmentary 
experiences of merchants and 
pilgrims which were handed 
down, the knowledge of the 
tracks they followed in their 
undertakings, facilitates the 
general mobility of the fi rst 
people traveling for pleasure 
and educational purposes 
in the sixteenth century.» 
KRUNTORAD, Paul – 
“Broadened Horizons: The 
Paradigm of Travel in Italy”. 
Lotus International. p.124.
6. 
Planta parcial e esquisso do 
alçado interno do Coliseu em 
Roma – des. A. Palladio, [s. d.].
7. 
Alçado do Panteão em Roma – 
des. A. Palladio, [s. d.].
8. 
Perspectiva do Coliseu em 
Roma,«Amphiteatrum 
Romanum a Vespasino Aug» – 
des. F. Holanda, c 1538.
9. 
Perspectiva do Panteão em 
Roma, «Templum Pantheonis» – 
des. F. Holanda, c. 1538.
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Vulgarizar-se-ia o envio de arquitectos e outros artistas ofi cinais desde 
as cortes europeias às cidades italianas, particularmente a Florença 
e a Roma, para aí aprenderem com os mestres locais. O primeiro 
entre eles terá sido Albrecht Dürer15 (1471-528) em 1494, e depois 
em 1505. Pintor, gravador e teórico, aprendeu em Itália os segredos 
da representação naturalista segunda a técnica perspéctica que tanto 
ambicionava dominar.
Também de Portugal foi mandatado Francisco de Holanda (Francisco 
d’Ollanda, 1517-84) para ali documentar, viajando por terra, as 
mais importantes peças de arquitectura e antiqualha. Os registos da 
antiguidade feitos pelo artista português anteciparam de certa forma, 
em cerca de duzentos anos, algumas das águas-fortes de Giovanni 
Battista Piranesi (1720-78). Bolseiro do rei D. João III, ali permaneceu 
durante três anos (1537-40), onde privou com Miguel Ângelo (1475-
1564) e com quem manteve prolíferas conversas, que acabariam por 
resultar num compêndio mais tarde editado (Diálogos em Roma, 1548). 
Neste inclui-se uma curiosa listagem dos «famosos arquitectores, dos 
modernos»16, para além de outros artistas da época.
 Grand Tour
Apesar da convergência artística nas cidades italianas ainda em 
Quinhentos, a verdade é que tais homens não se dirigiam ali de 
forma espontânea, eram habitualmente emissários e aprendizes da 
ofi cina artística. A liberdade estava reservada aqueles que tinham as 
possibilidades económicas e estatutárias para o fazer.
O conceito clássico de Grand Tour apenas surgiu no seio da nobreza 
britânica já no século XVII. Herdeiros de grandes fortunas eram 
enviados com o seu tutor para Itália, passando por França ou Alemanha, 
numa experiência que os deveria enriquecer em boas maneiras e 
conhecimentos do mundo civilizado, ajudá-los a amadurecer enquanto 
gentlemen. Os roteiros incluíam obrigatoriamente Veneza – onde 
procuravam mais o prazer que a instrução –, Roma e Nápoles, às 
quais se seguiam em importância decrescente as cidades de Bologna, 
Florença, Milão, Génova e Turim, ignorando-se normalmente grande 
parte dos territórios do sul e ilhas.
Inigo Jones (1573-652) é o arquitecto-viajante paradigma da mudança 
entre séculos. Terá estado em Itália por duas vezes, a primeira entre 
1598 e 1603 e a segunda em 1613-14/15, para estudar as artes do 
desenho e da arquitectura, comprando em 1601 uma edição do tratado 
15.  «Así que Durero es 
el primer artista que se 
aventura a viajar a Italia. 
Después de visitar Padua, 
Mantua y Cremona, vuelve 
en la primavera de 1495, 
entusiasmado con el renacer 
de todas las artes que los 
italianos habían logrado, 
después de que durante un 
milenio yacieran ocultas». 
MANSILLA, Luis – Apuntes 
de Viaje al Interior del Tiempo. 
p. 39.
16.  «1. BRAMANTE, pintor, 
che incomincio San Piero 
à Roma; costui ha la palma 
e il primo honore./[…]/ 3. 
Maestro ANTONIO DA 
SANGALLO, fl orentino, 
che fenisce San Piero al mio 
tempo, à Roma; e fece gli 
bastioni à Roma e la opera 
de un bel pozo à Orvieto./
[…]/ 5. BASTIÃO SÉRLIO, 
Bolonhês, que compôs uns 
livros d’arquitectura, que 
agora andam em Veneza./
[…] /7. Eu, FRANCISCO 
D’OLLANDA, que 
escrevo estas coisas, sou o 
derradeiro dos arquitectores.» 
HOLANDA, Francisco de – 
Diálogos em Roma. p. 91.
10. 
Vista do Coliseu em Roma, 
«Veduta dell’ Anfi teatro Flavio, 
detto il Colosseo» – des. G. 
Piranesi, 1757.
11. 
Folha de rosto de Journal du 
voyage en Italie, par la Suisse et 
l’Allemagne en 1580   et 1581 – 
M. Montaigne. No mesmo ano 
(1774) e no mesmo local (Paris), 
o livreiro Le Jay publicou três 
formatos diferentes da 1ª ed. do 
diário de Montaigne. (Exemplar 
na Médiathèque Equinoxe, 
Châteauroux, França).
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de Palladio. O papel que desempenhou na reforma da arquitectura 
britânica da época, indo muito mais além que a simples cópia dos 
modelos italianos17 valeram-lhe o título de Vitruvius Britannicus, 
apresentando-se como «o primeiro arquitecto inglês no sentido 
moderno da palavra.»18 Domingos Tavares salienta igualmente a 
excepcionalidade da viagem de Jones:
«Viajar pela Europa e particularmente com interesse na Itália, era 
algo complicado nesse tempo, não só pelos custos e pelas questões de 
segurança, o que só estava ao alcance de família ricas ou comitivas de 
embaixadores […]. Não é provável que um jovem de fracos recursos 
fi nanceiros pudesse viajar à sua custa, a não ser que dispusesse 
de uma bolsa da rainha [Elizabeth I], que por vezes subsidiava 
os artistas mais promissores para viajar, numa óptica de estudo e 
aperfeiçoamento. A versão mais plausível é a de ter sido integrado 
numa comitiva de nobres viajando para Veneza […].»19
Tal como Jones foi anotando a sua cópia do tratado palladiano enquanto 
visitava as villas do Véneto, tornou-se costume o assentamento, em 
texto e desenho, das vicissitudes do itinerário, por necessidade de 
registo da aprendizagem efectuada pelos mais diferentes viajantes. 
Alguns desses apontamentos acabaram reproduzidos e divulgados como 
diários – propagação que se deve ao desenvolvimento que a imprensa 
registou na época –, a exemplo do que acontecia com os tratados 
artísticos mais populares. Destes diários há que destacar dois, não por 
serem pioneiros ou fruto de um olhar treinado em arquitectura, mas 
pela ampla disseminação nas estantes dos estudiosos eruditos do seu 
tempo.
Primeiramente, Michel de Montaigne (1533-92), ensaísta francês e 
viajante reconhecido, fez várias referências nos seus Ensaios à expedição 
que o levou a Roma (publicados entre 1580 e 1595, e traduzidos pela 
primeira vez para inglês em 1603), bem como rasgados elogios ao acto 
de viajar em si20. Segundo Luis Mansilla, «não é casual que Montaigne 
[…] seja o primeiro a dar forma ao ensaio, porque a viagem dá forma 
ao pensamento, mais ainda, viajar e pensar convertem-se numa mesma 
coisa»21. Montaigne tornou-se mais popular ainda, depois da descoberta 
e publicação do diário Journal du voyage en Italie, par la Suisse et 
l’Allemagne en 1580 et 1581, em 1774.
Apesar da separação cronológica com o ensaísta francês, destaque-se 
também o impacto do diário de Johann Wolfgang von Goethe (1749-
17.  «De facto, não se encontra 
na obra de Jones nada que 
seja mera imitação. Com 
Palladio e com os arquitectos 
romanos do princípio do 
século XVI aprendeu a 
considerar uma construção 
como um todo, inteiramente 
organizada […] segundo 
regras racionais.» PEVSNER, 
Nikolaus – Panorama da 
Arquitectura Ocidental. p. 294.
18.  Ibid. p. 295.
19.  TAVARES, Domingos – 
Inigo Jones. pp. 34-35.
20.  «[…] travel is, in my 
opinion, a very improving 
thing; the soul is there 
continually employed in 
observing new and unknown 
things; and I do not know, 
as I have often said, a better 
school wherein to model life, 
than by constantly setting 
before it the diversity of so 
many other lives, fancies, 
and customs, and to make it 
relish so perpetual a variety 
of the forms of human 
nature». MONTAIGNE, 
Michael de – Works of Michael 
de Montaigne. vol. III p. 281.
21.  «No es casual que 
Montaigne […] sea el 
primero en dar forma al 
ensayo, porque el viaje da 
forma al pensamiento, más 
aún, el viajar y el pensar se 
convierten en una misma 
cosa». MANSILLA, Luis – 
[op. cit.]. p. 171.
12. 
Goethe nella campagna romana – 
pint. Johann Tischbein, 1787.
13. 
Templos de Paestum como os viu 
Goethe – des. C. Kniep, 1787 
[ver nota 27].
14. 
Templo de Neptuno – des. G. 
Piranesi, 1777-8.
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832) na cultura germânica – Italienische Reise, editado em 1817. O 
eminente escritor e fi lósofo alemão, que durante dois anos (1786-88) 
percorreu as mais importantes cidades e paisagens itálicas, incluindo 
até a Sicília no seu roteiro, deixou um relatório bastante completo – 
mesmo que modifi cado pelo próprio antes da publicação –, testemunho 
da vontade em complementar a aprendizagem iniciada antes em Paris e 
de grande abertura perceptiva, sendo comuns as descrições de paisagens, 
arquitecturas, plantas ou trajes.
Goethe faz parte de um tempo em que objectivo Itália se alargou a 
outros membros da sociedade, sobretudo à burguesia erudita. Esta 
jornada tornou-se «um imperativo cultural de que nenhum homem 
de letras, intelectual ou artista pode prescindir a partir de meados do 
século XVIII»22. Jovens pintores, escritores, arquitectos, cientistas 
passaram a incluir na sua aprendizagem tal empresa. Havia uma 
imperativa vontade de contacto directo com os lugares do pensamento 
de vanguarda e com passado modelo e, neste sentido, Itália era o 
território onde os fenómenos humanos melhor podiam ser medidos23, 
o palimpsesto ideal para aprender a escrever no presente segundo a 
inspiração clássica. 
Com o iluminismo, as ciências humanas e naturais desenvolveram-se 
no sentido das disciplinas por que hoje são reconhecidas. A história e 
arqueologia adquiriram particular vulto numa estreita relação com a 
arquitectura e, de feição profundamente racionalista, os arquitectos 
de fi nais de setecentos procuraram questionar Vitrúvio, assistindo-
se a nova busca por um estilo autêntico, que melhor representasse a 
época, após os excessos do barroco e do rococó, que fi cariam, depois 
da Revolução Francesa (1789-99), associados ao Antigo Regime. As 
atenções voltaram-se então para a antiguidade mais longínqua das 
arquitecturas egípcia, grega e etrusca, recuperadas pela prospecção 
arqueológica, cujo ponto alto foi a descoberta das cidades de Herculano 
e Pompeia, e que conduziu ao alargamento do Grand Tour usual aos 
reinos do sul de Itália (Nápoles e Sicília) e às terras da cultura grega. 
Isto é particularmente importante para os arquitectos ingleses que 
procuravam «assiduamente instruir-se na própria Roma, onde, entre 
1750 e 1765, os principais expoentes do Neoclassissismo residem, do 
pró-romano e pró-etrusco Piranesi aos pró-gregos Winckelmann e Le 
Roy»24.
É nestas circunstâncias que, em Março de 1778, John Soane (1753-
837), arquitecto, partiu de Londres patrocinado por uma bolsa régia 
22.  BARRENTO, João – 
“Prefácio” In. GOETHE, 
Johann W. – Viagem a Itália. 
p. VII.
23.  «[…] non v’è dubbio che 
il territorio, per vaga che 
rimanga la sua defi nizione, 
costituisce ormai l’unità di 
misura dei fenomeni umani.» 
CORBOZ, André – [op. cit.]. 
p. 23.
24.  FRAMPTON, Kenneth 
– História Crítica da 
Arquitectura Moderna. p. 5.
15. 
Caderno de viagem: 
Levantamentos das ruínas de 
Paestum – des. J. Soane, 1779. 
 [é indispensável viver a viagem na formação do arquitecto] 
 14] [15 a viagem na história
concedida por mérito. Durante os dois anos que passa em Itália visita 
diversas cidades, registando as reminiscências mais imponentes da 
antiguidade e renascimento, enquanto conquista a preferência de 
alguns futuros clientes que na sua juventude, como ele, se encontravam 
naquele país25. Soane visitou Paestum no início de 1779, incentivado, 
segundo Pevsner, pelo provável conhecimento travado com Piranesi 
ou pelo menos com as águas-fortes daquelas ruínas26. O cenário 
proporcionado pela antiga cidade greco-romana causava alguma 
sensação de estranheza e pasmo a quem o visitava, pela dimensão 
dos elementos arquitectónicos que resistiam. Estava-se no início da 
redescoberta da proporção grega. Goethe descreveu o que os seus olhos 
percepcionaram quando percorreu poucos anos mais tarde aquelas 
paragens, acompanhado por um desenhador amigo27:
«O terreno era cada vez mais selvagem e plano, as poucas casas 
denotavam uma parca actividade agrícola. Finalmente, sem saber 
bem se andávamos sobre rochedos ou ruínas, distinguimos algumas 
grandes massas alongadas e rectangulares que já tínhamos notado à 
distância, e verifi cámos serem os restos de templos e monumentos 
de uma cidade em tempos rica. […] Encontrava-me num mundo 
totalmente estranho. Pois à medida que os séculos se cultivam 
passando do grave para o agradável, formam, ou educam mesmo, o 
homem nesse processo. Ora, os nossos olhos, e com eles toda a nossa 
natureza espiritual, sentem-se mais atraídos e habituados a uma 
arquitectura mais elegante, e é por isso que a escala destas colunas 
atarracadas, cónicas, apertadas, nos perturba e nos parece mesmo 
detestável. Mas quando me controlei e me recordei da história da 
arte, quando pensei na época cujo espírito se adequava a este estilo e 
nas austeras linhas da sua escultura, consegui em menos de uma hora 
aceitar esta arquitectura […].»28
Em França, as arquitecturas utópicas e pré-revolucionárias inauguradas 
por Blondel (1705-74), Boullée (1728-99) e Ledoux (1736-806), de 
irrefutável relevância para a história da arquitectura, desembocariam 
eventualmente no classicismo de Henri Labrouste (1801-75). Formado 
na École des Beaux-Arts, ganhou o Grand-prix de Rome que o levou a 
permanecer em Itália por um período de cinco anos (1824-30). Esta 
bolsa era atribuída aos melhores classifi cados na escola de Paris, 
permitindo alguns anos de estadia na Academia Francesa em Roma, 
onde os arquitectos deviam dedicar-se à investigação do classicismo 
25.  «Leaving London on March 
18, 1778, in the company 
of a fellow student, Robert 
F. Brettingham, Soane 
arrived in Rome on May 
2 and at once set to work 
on measuring and draying 
the city’s more important 
buildings. Later on, he was 
to make various expeditions 
to Naples, Florence, Sicily, 
Venice, Verona, Mantua, and 
Parma […]. Soane’s two 
years in Italy were important 
not only in providing a fi rst-
hand knowledge of antique 
and Renaissance architecture, 
but also in affording 
introductions to several 
infl uential Englishmen then 
making the Grand Tour who 
were later to become clients. 
[…] Unwisely cutting short 
his studies in the summer 
of 1780, Soane left Italy and 
travelled to Downhill […].» 
STROUD, Dorothy – Soane, 
John. p. 96..
26.  «[…] onde é até provável 
que tenha conhecido Piranesi. 
Com certeza conheceu 
Paestum e começou a usar 
as colunas greco-dóricas – 
sempre um sinal evidente de 
aspiração à austeridade – no 
mesmo ano de 1778, quando 
apareceu o livro de gravura 
de Piranesi sobre Paestum». 
PEVSNER, Nikolaus – [op. 
cit.]. p. 356.
27.  «Nápoles, Sexta-feira, 
23 de Março de 1787/A 
minha relação com Kniep 
[Christoph Heinrich Kniep, 
1755-1825] consolidou-
se de forma bastante 
prática. Estivemos juntos 
em Paestum, onde ele, tal 
como na viagem de ida e 
volta, fez muitos desenhos.» 
GOETHE, Johann W. – [op. 
cit.]. pp. 268-289.
28.  Ibid. pp. 270-271.
16. 
Templo em Paestum: planta 
actual, perspectiva sobre o 
interior, detalhes construtivos 
e planta restaurada – des .H. 
Labrouste, 1829 (executado em 
Paris após o regresso).
17. 
Templo em Paestum: corte 
perspectivado do templo 
restaurado – des .H. Labrouste, 
1829.
18. 
Vista do Capitólio em Roma – 
pint. K. F. Schinkel, 1803.
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local, mantendo-se como tradição até Novecentos e funcionando como 
um programa Erasmus primitivo. Labrouste aproveitou, também 
ele, para analisar a fundo a arquitectura grega de Paestum29, cuja 
depuração infl uiu nos seus projectos de classicismo estrutural, em que 
o ornamento deriva directamente da estrutura, culminando com o uso 
do ferro (e do vidro) em abóbadas, colunas e estantes da Biblioteca de 
Sainte-Geneviève e na sala de leitura da Biblioteca Nacional de Paris.
Em paralelo, uma outra forma de clássico académico surgiu na Alemanha. 
O racionalismo romântico, exultante do lado formal e ideológico da 
arquitectura, teve em Karl Friedrich Schinkel (1781-841) a fi gura 
central. O arquitecto prussiano, inspirado pelas viagens de outros30, 
largou a sua actividade em Berlim em 1803 procurando chegar a 
Roma31, esse «lugar de transformação interior para o homem do 
norte, emissora de uma força secreta que torna o olhar mais livre e 
amplo, a respiração mais profunda, mais vivos o coração e os sentidos 
e que aproxima o espírito e a alma do Eterno»32. Como outros antes 
dele, desenhou os mais relevantes conjuntos arquitectónicos, olhando 
igualmente a paisagem italiana, o que lhe concederia uma particular 
sensibilidade para com as questões naturais, revelada em projectos 
como os de Potsdam. Voltaria a aquele país por duas vezes, em 1824 
e seis anos mais tarde, com outra maturidade e outro olhar para os 
temas antigos. No entanto, «se Itália providenciou uma visão do 
passado, Inglaterra ofereceu uma visão do presente e um olhar sobre o 
futuro e, em 1826, Schinkel para ali viajou, por modo a estudar o novo 
British Museum erguido quase simultaneamente com o seu próprio 
[Altes Museum]»33. Não sendo muito sensível à arquitectura inglesa, 
impressionou-se com as obras de engenharia em curso, funcionalistas 
e industriais, apesar de as considerar bárbaras e com pouca atenção às 
qualidades de beleza e paisagem.
Schinkel e Labrouste, com resultados diversos mas segundo o mesmo 
princípio de interpretação crítica das velhas civilizações, conseguiram 
entrelaçar continuidade histórica e progresso industrial, funcionalismo 
com poesia, sem que isso os levasse a reproduzir elementos decorativos 
de forma gratuita ou evocativa. «A atitude histórica não consiste 
em conservar ou refazer o antigo, pois isso destruiria a História; agir 
historicamente é produzir o novo e dar uma continuidade à História»34.
Note-se que nas suas passagens por Itália, Schinkel dedicou parte da 
atenção à arquitectura medieval do norte, geralmente ignorada por 
arquitectos e historiadores, que, para além da infl uência que terá tido 
29.  Paestum tinha tal 
importância que, como 
Pompeia e Tivoli, se manteve 
nos roteiros de viagem no 
século XX, sendo visitada 
por exemplo, por Asplund 
e Kahn. Fica a questão se 
Le Corbusier lá terá estado. 
Decerto fazia parte dos 
seus planos visita-la (LE 
CORBUSIER – Voyage 
d’Orient. Carnet 3 p. 182), 
no entanto mais nenhuma 
referência é feita ao local quer 
no seu bloco de notas quer 
nas memórias de Le Voyage 
d’Orient. Ainda assim, em 
Vers un Architecture, quando 
comenta a evolução do 
templo grego, compara o 
primeiro templo de Hera 
de Paestum com o Pártenon 
(LE CORBUSIER – Vers une 
Architecture. pp.106-107).
30.  Friedrich Gilly, seu mestre 
e amigo «foi educado em 
Berlim e nunca esteve na 
Itália. Entretanto, teve a 
oportunidade de ir a Paris 
e Londres, onde pôde 
entrar em contato com o 
estilo do grupo de Ledoux 
e possivelmente com o 
de Soane». PEVSNER, 
Nikolaus – [op. cit.]. p. 359.
31.  Partiu em Março desse 
ano, passando por cidades 
como Praga, Viena, Veneza, 
Bolonha e Florença. Depois 
de Roma visitou a Sicília, 
Pisa, Génova e Milão antes 
do seu regresso à Alemanha 
dois anos depois, via Paris.
32.  «luogo di trasformazione 
interiore per l’uomo del 
nord, emanatrice di una 
forza segreta che rende lo 
sguardo più libero es ampio, 
il respiro più profondo, più 
vivi il cuore ed i sensi e che 
avvicina lo spirito e l’anima 
all’Eterno». RAVE, Paul 
Ortwin – Il viaggio in Italia. 
p. 15.
33.  «If Italy provided a view 
of the past, England offered 
a view of the present and a 
glance into the future, and 
in 1826 Schinkel traveled 
there to study the new 
British Museum going up 
almost simultaneously with 
his own». CARTER, Rand 
– Karl Friedrich Schinkel: The 
Last Great Architect.
34.  SCHINKEL, Karl. F. 
apud EVERS, Bernd – Karl 
Friedrich Schinkel. p. 594.
19. 
Casa rural italiana – des. K. F. 
Schinkel, [s. d.].
20. 
Banhos Romanos, Potsdam – 
proj. K. F. Schinkel e Ludwig 
Persius, 1829-35. Foto. da 
viagem a Berlim em 2009.
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na fase medievalista do seu percurso, encontraria paralelo noutros que 
advogariam a estrutura gótica de expressão clássica como a arquitectura 
ideal no período a seguir a 1750.
Neste sentido, John Ruskin (1819-900) surge enquanto personagem 
importante do revisionismo pós revolução-industrial, pela contribuição 
indelével na reformulação do pensamento artístico em Inglaterra, 
alastrando, a seu tempo, a outras regiões. Ruskin esteve em Itália várias 
vezes, bem como noutros países da Europa ocidental. As suas viagens e 
interesse abrangente seriam determinantes para a forma como pensava 
a sociedade em geral. No que toca à arquitectura, «a arte que dispõe 
e adorna os edifícios levantados pelo homem, qualquer que seja o uso, 
que contemplados contribuem para a saúde mental, poder, e prazer35», 
dedica-lhe as obras The Seven Lamps of architecture (1849) – em que, 
para além dos princípios redentores do “sacrifício”, “verdade”, “poder”, 
“beleza”, “vida” e “obediência”, reconhece a extrema importância da 
arquitectura na formação da “memória” colectiva36, defendendo por isso 
que o restauro leva à destruição desta37 – e The Stones of Venice (1853) 
– elogio da arte e arquitectura venezianas (especialmente a gótica de 
infl uência bizantina) onde se demonstra a concretização dos princípios 
defi nidos no livro anterior e em que se «pronuncia contra a “divisão 
do trabalho” capitalista e a “degradação do operário em máquina”»38. 
Num cruzamento entre o viajante e o crítico de arte, escreveu Mornings 
in Florence (1877), um apoio para Englishman em viagem por Florença e 
terras adjacentes, num estilo misto entre o guia objectivo e o diário de 
impressões.
Com as décadas fi nais de Oitocentos assistiu-se a uma mudança de 
paradigma. As atenções dos intelectuais voltaram-se de Roma para 
Londres e, particularmente, para Paris. O progresso já não estava nas 
ruinas da antiguidade, mas nas estruturas de ferro das pontes, pavilhões 
de exposição, galerias comerciais e gares ferroviárias.
Com Georges-Eugène Haussmann (1809-91) em Paris, e Ildefons Cerdà 
(1815-76) em Barcelona, surgiu o urbanismo como disciplina cientifi ca 
do e resposta ao crescimento das cidades industriais. Actuava-se onde 
eram necessárias medidas de reestruturação dos tecidos medievais e 
potenciadoras do crescimento sustentado da trama urbana resultante 
da explosão demográfi ca, com atenção particular para as questões da 
higiene, espaços verdes e mobilidade geral.
Em oposição aos estilos neo despontou em França a Art Nouveau, que 
destacaria a “Escola de Paris” no quadro internacional; e o movimento 
35.  Architecture is the art 
which so disposes and 
adorns the edifi ces raised by 
man, for what so ever uses, 
that the sight of them may 
contribute to his mental 
health, power, and pleasure.» 
RUSKIN, John – The Seven 
Lamps of Architecture. p. 8.
36.  « […] architecture is to 
be regarded by us with the 
most serious thought. We 
may live without her, and 
worship without her, but we 
can not remember without 
her. […] there are but two 
strong conquerors of the 
forgetfulness of men, Poetry 
and Architecture; and the 
latter in some sort includes 
the former, and is mightier 
in its reality […] ». Ibid. 
p. 178.
37.  «Neither by the public, 
nor by those who have the 
care of public monuments, 
the true meaning of the 
word restoration understood. 
It means the most total 
destruction which a building 
can suffer […]». Ibid.p. 194.
38.  FRAMPTON, Kenneth – 
[op. cit.]. p. 42.
21. 
San Michèle, Lucca – des. J. 
Ruskin, c. 1849. 
22. 
Campanário de Giotto, Florença 
– des. J. Ruskin, c. 1849.
Ambas as Ilustrações foram 
reproduzidas em The Seven Lamps 
of architecture.
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Arts & Crafts em Inglaterra, de que Ruskin havia sido percursor. Ambas 
as atitudes reformistas teriam refl exos nas várias academias de belas-
artes um pouco por toda a Europa período pré-Primeira Guerra.
23. 
San Martino, Lucca – des. Ch.-E. 
Jeanneret, 1907.
24. 
Or San Michele, Florença – des. 
Ch.-E. Jeanneret, 1907.
Comparar com os desenhos de J. 
Ruskin atrás reproduzidos.
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 JEANNERET E OS VIAJANTES DO SÉCULO XX
 Jeanneret
Charles-Edouard Jeanneret (1887-965) cresceu como artista na Escola de 
Artes de La Chaux-de-Fonds. Ali, em 1907, com a ajuda do seu mestre 
Charles L’Eplattenier (1874-946), que havia feito o Grand Tour anos 
antes, estabeleceu um roteiro que o conduziria pelas principais urbes da 
Itália do norte39, num período em que a assinatura como Le Corbusier 
ainda não se vislumbrava. Na bagagem levava a sua formação em 
belas-artes e alguma literatura sobre o seu destino – o manual Baedeker 
L’Italie Septentrionale (1873) e Mornings in Florence de Ruskin. A acção 
do autor inglês40 está bem patente na maioria dos desenhos e aguarelas 
produzidos. Trata-se de registos detalhados de fachadas, ornamentos e 
pormenores arquitectónicos, normalmente executados como um fi m em 
si, procurando alcançar não só o retrato fi el da realidade como atingir 
também um patamar elevado de virtuosismo41. O interesse pela pintura 
em particular revela-se na carta que escreveu a seus pais, assim como o 
entusiasmo pelas coisas que visitava42.
Há que destacar desta passagem pela Toscana três aspectos-chave que 
infl uiriam no percurso de Jeanneret como arquitecto. O mais divulgado 
foi o contacto com o mosteiro da ordem dos Cartuxos nos arredores de 
Florença, no vale de Ema. Le Corbusier visitou-o tanto por indicação 
do Baedeker como de Ruskin43. Ali encontrou manifesta a harmonia 
perfeita entre paisagem e arquitectura, entre vida social e privada num 
só organismo edifi cado. Na mesma carta aos progenitores relatou:
«Ontem fui à Cartuxa [de Ema], espero ainda não vos ter dito. 
Encontrei a solução para a casa-tipo operária. Apenas, a paisagem 
39.  Chegando a Milão a 4 de 
Setembro, seguiu por Pavia, 
Génova, Pisa, Florença – 
onde se hospedadou durante 
cerca de um mês fazendo 
incursões a Luca, Prato, Siena 
e outras –, Ravena, Ferrara, 
Bolonha, Mântua, Verona, 
Pádua e fi nalmente Veneza, 
de onde seguiu para Viena a 
7 de Novembro.
40.  A infl uência de Ruskin 
na escola de La Chaux-de-
Fonds era de facto bastante 
profunda. « […] Ruskin 
was mainly remembered 
as the moral or spiritual 
guide of the day. Ruskin, 
passionately read by all 
those at the school, was then 
enjoying a revival that saw 
several of is most signifi cant 
works translated into French 
between 1900 and 1906. 
Jeanneret was familiar with 
an impressive number of 
these […] ». BROOKS, 
H. Allen – Travels and 
Apprenticeships, 1907-1911. 
p. 68-69.
41.  Para uma melhor 
compreensão da proximidade 
de Le Corbusier e Ruskin 
consultar os temas «Las 
sombras de San Michele 
de Lucca», «¿San Martino 
o San Michele?» e «El 
sentido de las ruinas» em 
HIDALGO HERMOSILLA, 
Germán – El viaje a Italia en 
1907 de Ch-E. Jeanneret: La 
constatación de un aprendizaje. 
pp. 6-11. 
42.  «J’y ai retrouvé Perrin tout 
joyeux et gai de retrouver > 
25. 
Planta e corte de uma cela na 
Cartuxa de Ema – des. Ch.-E. 
Jeanneret, 1907.
26. 
Depois da Tempestade, piazza del 
Campo, Siena – pint. Ch.-E. 
Jeanneret, 1907.
27. 
Alçado e planta da piazza del 
Campo, Siena – des. Ch.-E. 
Jeanneret, 1907.
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será difícil de reencontrar. Oh estes monges, que sortudos. […] a 
minha admiração foi a mesma na Cartuxa de Pavia e pude convencer-
me que eles, se renunciavam ao mundo, sabiam pelo menos encontrar 
uma vida deliciosa e estou persuadido que para todos os efeitos eles é 
que são os felizes e mais ainda os que têm o Paraíso em vista.»44
Na estadia em Siena, quinze dias depois do episódio relatado, dedicou-
se, mais uma vez, à observação académica das fachadas e ornamentos 
no modo habitual. No entanto, surge entre os registos produzidos 
um desenho que revela mais que a simples vontade de representação, 
denunciando um pensamento espacial – trata-se dum dos parcos 
esquissos produzidos de análise puramente arquitectónica45. Nele 
sintetiza, por meio de planta e alçado, a piazza del Campo, espaço 
público invulgar e cujas forma e proporções o intrigaram, resultando 
num desenho rápido sem concessões ao ornamento, meramente 
operativo.
A essência desta viagem prende-se com a descoberta das complexidades 
que envolvem a arquitectura, não como decoração, mas como um 
jogo de espaço, matéria, luz e paisagem. Para isso o tempo passado 
em Florença foi fundamental. A relação difícil que estabeleceu com o 
Palazzo Vecchio, procurando representar o edifício na sua sofi sticação 
volumétrica, está patente nos esquissos. Estes são bastante hesitantes 
tanto do ponto de vista geométrico como do detalhe a incluir, 
revelando que não estava formatado para aquele tipo de representação. 
Se no início se encontrava um Jeanneret que, em carta, protestava o 
facto de «ser obrigado a interessar-se por tudo»46 e não apenas por uma 
das disciplinas artísticas, no desenlace da viagem, depois de várias 
semanas de confronto com a arquitectura (em estreita relação com a 
paisagem), o autor revela-se muito mais empenhado nessas questões:
«Se a visita aqui não me disse imenso, pelo menos permitiu-me ver 
quatro vezes a cúpula de Brunelleschi, em vez de uma, e o regalo 
vale o inconveniente. Na véspera da partida subi à cúpula e dei-me 
conta da enormidade estupidifi cante; confi rmou sem margem para 
dúvida a ideia de esplendor com que fi quei alguns dias antes em San 
Minianto. […] Vê-la como os forasteiros da idade média quando 
chegavam ao cimo de uma colina e da bruma azul da manhã surgia 
aquele monstro de pedra, colina maior que aquelas em redor […]. 
Compreendi porque é que os fl orentinos desejaram possuir no seu 
domo a coisa maior e mais nobre que se sabia e se podia fazer.»47
44.  «J’y suis allé hier à la 
Chartreuse, j’espère ne pas 
vous l’avoir déjà dit. J’y 
ai trouvé la solution de la 
maison ouvrière type unique. 
Seulement, le paysage sera 
diffi cile à retrouver. Oh 
ces moines, quels veinards. 
Samedi soir à Fiesole, oh ces 
moines quels veinards; mon 
admiration a été la même à 
la Chartreuse de Pavie et j’ai 
pu me convaincre que s’ils 
renonçaient au monde, ils 
savaient du moins s’arranger 
une vie délicieuse et je suis 
persuadé que tout compte 
établi, eux sont les heureux 
et surtout encore ceux qui 
ont le Paradis en vue!» LE 
CORBUSIER – Choix de 
Lettres [op. cit.]. p. 34.
45.  Sabe-se que Jeanneret 
possuía já nesta viagem 
um carnet onde ia tomando 
notas pessoais, livre dos 
constrangimentos ruskinianos, 
sendo possível portanto 
que outros apontamentos 
semelhantes existissem, 
contudo estes cadernos estão 
dados como desaparecidos. >
< un pays; nous avons visité 
ensemble, le mercredi les 
Offi ces où sont de superbes 
Boticelli, un Raphaël!!, 
quelques antiques, un 
Verrochio etc., j’en oublie. 
Jeudi à la chapelle des 
Espagnols peinte des 
fresques du Giotto et de 
Gaddi, très beau […].Une 
chose curieuse et bonne, 
(chose qui me fait craindre 
d’affronter si jeune un 
voyage en Italie) c’est de voir 
avec quel discernement on 
juge ces multitudes d’œuvres 
d’art... ou de prétextes à 
œuvres d’art; on arrive d’un 
clin d’œil à éliminer les 
choses secondaires, et je ne 
me souviens absolument 
que des merveilles. Tout se 
révèle peu à peu, comme un 
cliché au développement.» 
LE CORBUSIER – Choix de 
Lettres. p. 33.
< 43. «If you will drive in the 
evening to the Chartreuse 
inVal d’Ema, you may 
see there an uninjured 
example of this slab-tomb 
by Donatello himself: very 
beautiful; but not so perfect 
as the earlier ones on which 
it is founded. And you 
may see some fading light 
and shade of monastic life, 
among which if you stay till 
the fi refl ies come out in the 
twilight […].» RUSKIN, 
John – Mornings in Florence. 
pp. 33-34.
28. 
Palazzo Vecchio, Florença – des. 
Ch.-E. Jeanneret, 1907.
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Esta primeira ida a Itália é duma inequívoca acuidade, não obstante 
o seu legado ter sido de certa forma rejeitado mais tarde pelo 
próprio, ocultando na Oeuvre Complète48 os desenhos então produzidos, 
restringindo o início da carreira a 1911, à mais conhecida viagem 
ao oriente, e deixando o período anterior envolto em obscuridade. 
A jornada, que deveria ter sido a confi rmação e o culminar da sua 
formação académica, acabou por ser a alavanca estimuladora do sentido 
crítico de Le Corbusier no que às complexidades arquitectónicas 
concerne, perturbando-o. Inquietude que fermentou durante três anos 
até à decisão de voltar a viajar. Desta feita, alargou o roteiro ao próximo 
oriente, às terras impolutas do desenvolvimento industrial – jornada 
que viria a tornar-se a mais popular da arquitectura ocidental – e cuja 
motivação o próprio explicou em carta ao seu amigo e mentor William 
Ritter (1867-955):
 «Mencionou, recentemente, majestosamente, essa grande atracção 
da luz latina e clássica. […] O meu espírito está, nestes meses, 
tão aberto à compreensão do génio clássico, que os meus sonhos 
obstinadamente me transportam para lá. Toda a época actual, não 
é verdade?, olha, mais que nunca as terras prodigiosas onde se 
branqueiam os mármores rectilíneos, as colunas verticais e os 
entablamentos paralelos à linha do mar. A ocasião oferece-se, o 
meu sonho realiza-se. Para concluir a minha vida de estudo preparo 
uma viagem bastante grande. […] Estou agora pronto a abrir-me a 
tudo. […] Esta viagem desejo-a esplêndida, as pessoas muito sábias 
achá-la-ão certamente deslocada, e meu pai pensará que a hora é 
de trabalho e não de passeio. Meu mestre L. Eplattenier dirá que 
ainda não estou no ponto de maturidade para tirar o proveito por 
completo.»49
Conforme é patente, o desígnio para tal viagem não era o mesmo 
de quatro anos antes, não desejava certifi car o seu aprendizado. 
Contrariamente, Le Corbusier procurou a fundamentação para 
a reforma arquitectónica que se debatia naquele momento e a 
motivação para produzir arquitectura moderna. Com isso em mente, 
não indagou por uma fonte inspiradora que pudesse replicar, antes 
procurou compreender os intuitos na génese dos diversos modos de 
fazer. Durante vários meses foi sistematizando de forma organizada, 
quase compulsiva, o que os seus sentidos captavam. Nos cadernos 
desenhava tudo que o impressionava ou intrigava, esquissos marcados 
48.  LE CORBUSIER – Œuvres 
Complètes. Zurique: Les 
Editions d’Architecture, 
1964-1970. 8 vol.
49.  «Vous avez évoqué, 
dernièrement, 
majestueusement, cette 
grande attirance de la 
lumière latine et classique. 
[…] Mon esprit s’est, en 
ces mois, tant ouvert à 
la compréhension du 
génie classique, que 
mes rêves, m’ont porté 
là-bas obstinément. Toute 
l’époque actuelle, n’est-
ce-pas ?, regarde, plus que 
jamais terres heureuses où 
blanchissent vers ces les 
marbres rectilignes, les 
colonnes verticales et les 
entablements parallèles à la 
ligne des mers. Or, l’occasion 
s’offre, mon rêve devient 
réalité. Pour clore ma vie 
d’étude je prépare un voyage 
très grand. […]Je me sens 
desormais prêt à m’ouvrir à >
< «J’écris tous les jours dans mon 
calepin mes impressions, 
au fur et à mesure que 
les circonstances me le 
suggèrent; ce sera pour moi 
un bon mémorial». Ibid.
< 46 «Je suis obligé de 
m’intéresser a tout» LE 
CORBUSIER apud 
HIDALGO HERMOSILLA, 
Germán – [op. cit.]. p. 13.
< 47 «Si la visite là me 
rapporta pas énormément, 
elle me permit du moins de 
voir quatre fois la coupole de 
Brunelleschi.au lieu d’une, 
et ce régal-là valait la peine 
du dérangement, La veille 
du départ j’étais monté à 
la coupole et m’étais rendu 
compte de sa stupéfi ante 
énormité; cela avait 
confi rmé au centuple l’idée 
de splendeur que j’avais 
eue quelques jours avant 
depuis San-Miniato.[…] 
la voir comme la voyaient 
les étrangers du moyen-
âge quand ils arrivaient au 
sommet d’une colline et 
que tout à coup surgissait 
dans la brume bleue du 
matin ce monstre de pierre, 
colline plus grande que 
celles d’alentours [...]. Et 
j’ai compris pourquoi les 
Florentins avaient désiré 
posséder en leur dôme la 
chose la plus grande et la 
plus noble qui se soit faîte 
et qui puisse se faire.» Carta 
de 1 de Novembro de 1907 
a Charles L’Eplattenier. LE 
CORBUSIER – Choix de 
Lettres [op. cit.]. p. 38.
29. 
Santa Sofi a, Istambul – des. 
Ch.-E. Jeanneret, 1911.
30. 
31. 
Acrópole, Atenas – des. Ch.-E. 
Jeanneret, 1911.
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por uma ausente pretensão artística. Eram maioritariamente notas 
pictóricas da realidade visualizada, por vezes alterada por um desígnio 
de apropriação, tão sintéticas quanto possível para memória futura. 
Assumiam-se enquanto meio de aprender, memorizar, fi ltrar, e não um 
fi m per si. Quando insufi cientes, eram acompanhados por lembretes 
alfanuméricos, descrições quanto à matéria, texturas, efeitos luz-
sombra. Paralelamente construiu uma narrativa mais ou menos 
detalhada dos acontecimentos e dos espaços, habitualmente com alguns 
dias de distanciamento durante os períodos mais longos de viagem, 
completados apenas em 1914 com alguns textos sobre a arquitectura 
grega50. Para além de tudo isso, levava consigo uma máquina 
fotográfi ca, que utilizava para condensar e resumir numa imagem os 
dados registados pelos outros processos.
De todo o roteiro51 podem discriminar-se dois lugares, por o terem 
perturbado especialmente. Istambul constituiu o primeiro contacto 
com a arquitectura enquanto perfeita relação entre corpos e luz. Ficou 
fascinado com a complexidade volumétrica obtida em Santa Sofi a 
através do uso de simples sólidos, com o jogo luz-sombra que ocorre 
no seu interior; antipatizou, no entanto, com a decoração que em geral 
cobria as paredes das mesquitas. As suas notas são nesse momento 
extremamente impressionistas, cheias de comentários sobre o pitoresco 
e as sensações que o invadiam. Ali documentou com igual regularidade 
os edifícios domésticos; facto estranho, pois são em geral construções 
bastante pobres, sem qualquer pretensão, mas cujos detalhes 
vernaculares clamaram a sua atenção. Depois de longas semanas na 
velha Constantinopla, já com o espírito saciado, Jeanneret voltou a 
explodir de emoção com a Acrópole ateniense. Exultou as virtudes da 
obra clássica perfeita que superava as expectativas já por si elevadas. 
No Pártenon viu as regras de proporção permitirem à arquitectura 
uma harmoniosa conjugação e dimensionamento dos elementos; regras 
universais e intemporais que poderiam ser aplicadas no presente que 
desejava reformar. De certa forma, o melhor meio para resumir a Voyage 
d’Orient está nas próprias palavras de Jeanneret, escritas em Nápoles 
quando a maior parte do seu percurso havia sido já trilhado:
«Estou muito tocado por todas estas coisas de Itália. Vivi quatro 
meses de magistral simplicidade: o mar, montanhas de pedra e com 
o mesmo perfi l – Turquia com as mesquitas, as casas de madeira, os 
cemitérios, o Athos com conventos cerrados como uma prisão em 
50.  As impressões que constam 
em Voyage d’Orient sobre 
Athos e a Acrópole foram 
escritas em 1914 quando Le 
Corbusier tentou publicar 
pela primeira vez o livro – o 
que só veio a acontecer na 
realidade cinquenta anos 
depois. Em 1911 estes 
extensos relatos cessaram 
durante a quarentena a que 
foi sujeito a caminho da 
Grécia. « For three weeks he 
remained in Greece, and over 
the years frequently wrote of 
his impressions. However, no 
contemporary account exists. 
He wrote neither to his 
parents nor to L’Eplattenier, 
and postcards to Albert 
and Ritter concerned other 
things. Nor did he maintain 
his journal because he had no 
intention of writing about 
his post-Constantinople 
trip.» BROOKS, H. Allen – 
[op. cit.]. p. 280-281.
51.  Do seu extenso itinerário 
destacam-se: Praga (8 de 
Maio de 1911), Viena, 
Bucareste, Istambul, Monte 
Athos, Atenas, Delfos, 
Nápoles, Pompeia, Roma, 
Tivoli e Florença, regressando 
a La-Chaux-de Fonds (15 de 
Dezembro do mesmo ano).
< tout. […] Et ce voyage je le 
veux splendide, les gens 
très sages le trouveront 
certainement déplacé, et 
mon père pensera que l’heure 
est plus de travailler que de 
s’aller promener. Mon maître 
L. Eplattenier dira que je ne 
suis point assez mûr pour 
en tirer le profi t complet.» 
[LE CORBUSIER] 
JEANNERET, Charles-
Edouard – [Carta para 
William Ritter] Lettre 
01/03/1911. ff. 60-64. 
Arquivo Fondation Le 
Corbusier.
32. 
Fórum de Pompeia com o 
Vesúvio ao fundo – des. Ch.-E. 
Jeanneret, 1911.
33. 
Planta e perspectiva da praça do 
Capitólio, Roma – des. Ch. E. 
Jeanneret, 1911.
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torno da única igreja bizantina; Grécia com o templo e a cabana: A 
terra era nua. Era lógico que a vida se concentrasse nas aldeias. E 
nada fora disso nos distraía: sabíamo-lo.
Desde Brindisi, vi todos os estilos e todos os tipos de casas, e todas 
as espécies de árvores e de fl ores, de erva! As montanhas têm uma 
forma. Os estilos complicam-se: conjunto frequentemente duvidoso.
Tudo nos leva a distinguir os turcos. Eram educados, graves, tinham 
respeito pela presença das coisas. A sua obra é imensa e bela, 
grandiosa. Que unidade! Que imutabilidade! Que sabedoria! As 
tardes perante os átrios das grandes mesquitas…».52
Depois disto, em Itália peregrinou pelas capelas habituais. Pompeia e 
Tivoli providenciaram um olhar (quase) directo sobre o passado, tendo-
lhe sido particularmente apelativas por esse facto. Neste período, 
dedicou-se à compreensão das linhas reguladoras dos conjuntos 
edifi cados, à disposição de volumes em torno do espaço público – 
fórum –, tentando descobrir a razão da harmonia que esses arranjos lhe 
transmitiam. Por outro lado, a natureza geométrica dos volumes em si 
foi evidenciada quer nos esquissos quer nas notas escritas, reduzindo a 
sua descrição aos sólidos básicos – cubo, esfera, cilindro –, organizados 
sobre um referencial simples – horizontal, vertical. Por fi m, antes de 
regressar à Suíça, revisitou a Cartuxa de Ema.
Le Corbusier, na cronologia das viagens em arquitectura, acaba por marcar 
um ponto de viragem. De certo modo o seu Grand Tour atípico - muito 
alargado a oriente e, em Itália, percorrido no sentido oposto ao habitual 
– situa-se no início da revolução proporcionada pelo aperfeiçoamento 
intensivo dos meios de transporte no começo do século XX. Ao longo 
da sua vida, viajou um pouco por todo mundo – Estados Unidos, 
Brasil, União Soviética, etc. – expondo as ideias para uma nova 
arquitectura e urbanismo, aprendendo com os lugares que desenhava 
compulsivamente nutrido por um espírito vanguardista.
 Asplund
Nem dois anos volvidos, Gunnar Asplund (1885-940) viaja à mesma 
Itália. O sueco era já um profi ssional estabelecido e profundo 
conhecedor da arquitectura tradicional do seu país quando, em 1913, 
partiu para o sul da Europa53. No seu diário abundam as sensações 
causadas pelas diversas paisagens italianas – das urbanas às vulcânicas 
–, e da relação estabelecida entre estas e a arquitectura, sempre sob uma 
52.  «Estoy muy afectado por 
todas esas cosas de Italia. 
Había vivido cuatro meses 
de magistral sencillez: el mar, 
montañas de piedra y con 
el mismo perfi l – Turquía 
con las mezquitas, las casas 
de madera, los cementerios, 
el Athos con conventos 
cerrados como una prisión 
alrededor de la única iglesia 
bizantina; Grecia con el 
templo y la cabaña: La tierra 
era desnuda. Era lógico que 
la vida se concentrase en las 
aldeas. Y nada fuera de eso 
nos distraía: lo sabíamos. 
¡Desde Brindisi, he visto 
todos los estilos y todos los 
tipos de casas, y todas las 
especies de árboles y de fl ores, 
de hierba! Las montañas 
tienen una fi gura. Los estilos 
se complican: aglomeración 
a menudo dudosa. Todo nos 
lleva a distinguir a los turcos. 
Eran educados, graves, tenían 
el respeto de la presencia de 
las cosas. Su obra es inmensa 
y bella, grandiosa. ¡Qué 
unidad! ¡Qué inmutabilidad! 
¡Qué sabiduría! Las tardes 
ante los atrios de las 
grandes mezquitas…» 
[LE CORBUSIER] 
JEANNERET, Charles-
Edouard – El Viaje de Oriente. 
pp. 187-188.
53.  O seu percurso levou-o 
de Paris, passando pelas 
cidades de Marselha, Génova, 
Livorno, a Roma (20 de 
Janeiro de 1913) onde inicia 
o registo em diário. Visita 
toda a Sicília com uma fugaz 
incursão a Tuñes e Cartago, 
regressando para norte via 
Nápoles (Pompeia, Paestum), 
Roma, Assis, Perugia, Siena, 
San Gimignano, Florença, 
Bolonha, Ravena, Veneza, 
Vicenza e Verona (29 de 
Maio).
34. 
Teatro de Taormina, Sicília – 
pint. G. Asplund, 1913.
35. 
Templo grego de Agrigento, 
Sicília – pint. G. Asplund, 1913.
36. 
Casa agrícola, perto da Villa 
Madama – des. G. Asplund, 
1913.
Luca Ortelli em “Heading South: 
Asplund’s Impressions”(Lotus 
International) aponta a infl uência 
que esta casa terá tido na 
composição volumétrica e 
tratamento das fachadas da Villa 
Snellman.
37. 
Villa Snellman – proj. G. 
Asplund, 1917-8.
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luz particular, estranha aos homens do norte. Sublinhe-se a importância 
da experiência siciliana, provavelmente a mais profícua em descrições e 
notas de admiração por aquilo que os seus sentidos sorviam. Na maior 
das ilhas itálicas visitou Palermo, onde descobriu a infl uência mourisca 
na arquitectura clássica e gótica, particularmente na decoração das 
construções religiosas54; emocionou-se com os edifícios das antigas 
colónias gregas de Agrigento e Siracusa, destacando a interligação 
entre o natural e o artifi cial, uma afi nidade complexa mas harmoniosa55. 
Confrontou esta experiência com uma semelhante em Paestum e com 
a arquitectura mais sublime, humana e confortável que encontrou em 
Pompeia. Viu-se assim «paralisado pela altiva seriedade e a grandeza 
de espírito que devem ter motivado as ideias e os sentimentos dos 
antigos sobre a arte», sendo obrigado a concluir que na origem desses 
monumentos, naqueles lugares, estava uma sensibilidade «muito 
distinta do ideal moderno de preguiçosa comodidade e elegância 
superfi cial».56 Por ser um arquitecto da transição clássico-moderna, 
poderão estabelecer-se ligações entre alguns dos seus projectos e os 
desenhos que efectuou, sobretudo se tivermos em conta que, como 
aponta Luca Ortelli, Asplund «ao longo da sua jornada através de 
Itália procurava algo que deixasse uma marca permanente na sua 
arquitectura»57. 
Poder-se-ia colocar a viagem de Asplund, não em termos cronológicos 
mas de um ponto de vista intelectual, entre as duas de Le Corbusier 
uma vez que, mesmo considerando a consciência do sueco em 1913 
mais madura e crítica que o vincado academismo do suíço em 1907, na 
viagem ao Oriente, a compreensão moderna e reformista do segundo 
era claramente maior, mais próxima do futuro.
O acto de viajar foi acentuando, com o desenrolar do século, a sua 
relevância enquanto intercâmbio bidireccional de cultura entre 
visitados e visitantes, em detrimento de uma experiência de 
apropriação unilateral e individualizada. Apesar de Itália ter mantido 
o seu lugar nos planos de muitos ao longo de Novecentos, passou 
a partilhar essa posição com outros destinos mais distantes – de 
Gizé a Machu Picchu, de Quioto a Oak Park – graças a novas, mais 
económicas e rápidas formas de percorrer o mundo. A viagem deixou 
de ser um marco solitário na vida (e no globo), para se começarem 
a desenhar no mapa teias cada vez mais intrincadas de migração de 
ideias e arquitectos. Se em Setecentos esta deixou de ser um objectivo 
54.  «Sarracenos y españoles han 
trabajado aquí junto con los 
italianos. […]Toda la iglesia 
está llena de mosaicos. La 
nave principal con arcos 
realzados y decoraciones 
moriscas trenzadas.» 
ASPLUND, Erik Gunnar – 
Cuaderno del Viaje a Italia de 
1913. pp. 289, 291.
55.  « ¡Qué hermoso es ver un 
templo erguido inmóvil 
entre el verdor, con arboles 
alrededor y con una plaza 
de arena libre frente a él, no 
demasiado grande! […]El 
teatro griego es imponente 
en dimensiones, y de efecto. 
La misma hermosa gravedad 
de los templos. La clave 
es el recinto abierto con el 
cielo encima, los asientos 
dispuestos alrededor del 
escenario, la llanura y el 
mar. Una simplicidad de 
concepción y una gran 
unidad lo ligan todo, dándole 
plenitud arquitectónica». 
Ibid. pp. 297, 301.
56.  « Uno percibe el 
sentimiento, se siente 
paralizado por la altiva 
gravedad y la grandeza 
de espíritu que deben de 
haber motivado las ideas 
y sentimientos de los 
antiguos sobre el arte. […] 
Y el sentimiento que ha 
llevado a escoger un lugar 
y una construcción así debe 
de haber sido algo muy 
distinto del ideal moderno 
de perezosa comodidad y 
elegancia superfi cial». Ibid. 
p. 303.
57.  «What Asplund was 
looking for, in the course of 
his journey through Italy, 
was something that was to 
leave a permanent mark on 
his architecture.» ORTELLI, 
Luca – “Heading South: 
Asplund’s Impressions”. Lotus 
International [op. cit.]. p. 27.
38. 
Templo grego de Agrigento, 
Sicília – des. A. Aalto, 1952. 
39. 
San Gimignano, Itália – des. A. 
Aalto, 1952.
40. 
41. 
Teatro grego, Delfos – des. A. 
Aalto, 1953. 
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apenas aristocrático, democratizando-se, no século XX, com todas as 
mudanças que se sucederam, pode dizer-se que o Tour, para além de se 
ter descentralizado, globalizando-se, dessacralizou-se. Massifi cou-se.
Tais factos, aumentam a difi culdade em escolher que arquitectos e viagens 
destacar, ao escrever esta pequena síntese – Quais os critérios? Sem 
dúvida que um deles é a popularidade que as próprias viagens têm no 
meio arquitectónico, medida quase sempre pelo número de publicações 
e artigos dedicados ao tema. Outro é a relevância dos próprios viajantes 
para a arte ou a qualidade/existência de registos produzidos.
 Aalto
O fi nlandês Alvar Aalto (1898-976) faz claramente parte duma nova 
geração de viajantes. Nele não se encontra a típica jornada de educação, 
demorada e excepcional, que produz um diário sistemático e extensivo 
como vemos em Le Corbusier, por exemplo. Dele chegaram ao presente 
apenas alguns dos desenhos realizados durante várias pequenas 
escapadas, quase sempre a países do Mediterrâneo, que permitem 
analisar o seu olhar. Escritos, muito poucos. Nos seus roteiros por 
Itália (1924, 1948, 1952) Espanha (1951, 1952), Grécia (1953) 
e Egipto (1954), entre outros, há uma muito especial dedicação à 
interdependência entre arquitectura e paisagem, procurando encontrar 
a consonante forma de relacionamento entre artifício e natureza, 
escolhendo os motivos a retractar com a precisão de quem sabia o que 
procurava. Aalto sentiu o «encanto das pequenas cidades italianas, uma 
sensação de plenitude»58, na escala humana das suas arquitecturas59.
Difícil é estabelecer uma relação causa-efeito entre as que visitou e 
as que produziu. No entanto, aquilo que das suas viagens fi cou 
não deixa de ser o refl exo das premissas com as quais partia para o 
projecto, focado naquilo que lhe interessava, escolhendo ignorar o 
resto60. Como escandinavo, manteve a tradicional ligação do norte 
aos países mediterrânicos, fazendo a síntese entre vernáculo fi nlandês 
e classicismo, racionalismo e humanismo, luz e conforto. Poder-se-á 
dizer que o pátio no conjunto municipal produzido em Säynätsalo 
derivou do claustro e praças italianas, mas não seria esse, com alguma 
probabilidade, o propósito da idealização de Aalto. Ele não estava 
concertado na reprodução deste ou aquele modelo, existindo tão-
somente alguns pontos comuns a ambos os espaços – um amável lugar 
público de encontro, o dominante volume da representação política e 
os mais informais lugares da vida quotidiana citadina – uma espécie de 
58.  « Uno siente a veces, 
atraído por el encanto de las 
pequeñas ciudades italianas, 
una sensación de plenitud – 
que al menos a mí me invada 
al evocar la fi sionomía de las 
colinas de Cagnes, Bérgamo 
y Fiésole.» AALTO, Alvar – 
Viaje a Italia. p. 67.
59.  «Italia representa para 
mí un cierto primitivismo, 
caracterizado hasta un grado 
sorprendente por formas 
atractivas pensadas a escala 
humana». Ibid. p. 58.
60.  «One is disconcerted 
by Aalto’s complete lack 
of interest in any type of 
architecture that takes a 
different direction from his 
own». FISAC, Miguel apud 
SCHILDT, Göran – “The 
Travels of Alvar Aalto: 
Notebook Sketches”. Lotus 
International [op. cit.]. p. 43.
42. 
Acrópole, Atenas – des. L. Kahn, 
1951. 
43. 
Pirâmides de Gizé, Egipto – des. 
L. Kahn, 1951. 
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Piazza del Campo projectada em miniatura com o sentimento e unidade 
de um claustro monástico. No fundo, entre o projecto e a viagem, no 
trajecto de Aalto, o que existe é uma constante preocupação no (re)
encontro com a beleza:
 «Desde esse momento [o contacto com as típicas cidades italianas] 
o viajante levará consigo para sempre no sangue um estranho bacilo 
que lhe fará padecer de uma grande e penosa enfermidade. A beleza 
produz sempre tormento. Quem dela pode gozar, mesmo que apenas 
num momento passageiro, sofre, prisioneiro do feio quotidiano. 
Quanto mais profundamente se percebe a beleza, tão mais amarga se 
torna a dor diária.»61
 Kahn
Por seu turno, Louis Kahn (1901-974) materializa uma outra atitude 
para com os factos da história, diferente da de Le Corbusier e de 
Aalto. Como arquitecto formado nas Beaux-Arts americanas, debateu-
se durante vários anos na procura de uma arquitectura com que 
se identifi casse, nunca se revendo por inteiro no funcionalismo 
maquinista do International Style. Inconformismo que, por falta de 
ruptura fundamentada com essa arquitectura ou com o classicismo 
monumental, o deixou na sombra da produção arquitectónica até um 
momento algo tardio da sua vida. Primeiramente procurou libertar-se 
do academismo Art Deco, bem explícito nas aguarelas italianas, durante 
o período compreendido entre a primeira incursão europeia62 (1928-
29) e a estadia celibatária na Academia Americana de Roma (1950-51). 
Nesses vinte anos, aproximou-se o mais que algum dia chegou a estar 
das correntes artísticas modernas do velho continente, sem alcançar 
um estilo que o satisfi zesse. Da segunda visita ao Mediterrâneo são de 
salientar as impressões recolhidas da Roma maneirista e dos desenhos 
de Piranesi. Todavia, a principal revelação dessa jornada consistiu no 
encontro com o simbolismo poético da Acrópole e, sobretudo, com 
o purismo volumétrico da arquitectura Egípcia, associado à pesada 
expressão do método construtivo monumental nas margens do Nilo. 
«As visitas ao Egipto, Grécia, e Roma, que impeliram Kahn a procurar 
uma saída para a “miudeza” do modernismo, marcaram o início de 
uma década de extraordinário desenvolvimento no seu trabalho»63, 
produzindo algumas das mais emblemáticas obras do pós-modernismo, 
colocando-o nos catálogos da arquitectura internacional. Como aponta 
61.  «Desde ese momento el 
viajero llevará consigo para 
siempre en el sangre un 
entraño bacilo que le hará 
padecer una larga y penosa 
enfermedad. La belleza 
produce siempre tormento. 
Quien ha podido gozar de 
ella, aunque fuera sólo en 
un momento pasajero, sufre, 
prisionero de la fealdad 
cotidiana. Cuanto más 
profundamente se percibe la 
belleza, tanto más amargo 
resulta el dolor diario.» 
AALTO, Alvar – [op. cit.]. 
p. 67.
62.  Passou por Inglaterra, 
Bélgica, Dinamarca, Suécia, 
Finlândia, Letónia, Itália 
- onde se manteve dentro 
do roteiro dos Grand Tour 
clássicos [Milão, Verona, 
Vicenza, Veneza, Florença, 
San Gimignano, Assis, Roma, 
Nápoles, Capri, Pompeia e 
Paestum] - e França entre 
Maio de 1928 e o fi m de 
1929.
63.  «The visits to Egypt, 
Greece, and Rome, which led 
Kahn to seek a way out of the 
«tinniness» of modernism, 
marked the biginnig of 
a decade of extraordinary 
development in his work 
[…]». JOHNSON, Eugene 
J.; LEWIS, Michael J. – 
Drawn From the Source. p. 94.
44. 
San Gimignano, Itália – pint. L. 
Kahn, 1929. 
45. Richards Medical Research 
Laboratories, Filadélfi a, EUA – 
proj. L. Kahn, 1957-61.
 [é indispensável viver a viagem na formação do arquitecto] 
 38] [39 a viagem na história
Bruno Zevi, nos Richards Medical Research Laboratories (1957-61) 
há até uma notória relação entre as imagens que reteve de Itália e o 
projecto realizado, evocando claramente a forma e a expressão plástica 
das torres medievais de San Gimignano64. 
É, neste sentido, interessante perceber que, enquanto os europeus como 
Mies van der Rohe (1886-969) e Gropius (1883-1969) encontraram 
nos EUA o asilo ideal para a arquitectura moderna, Khan, americano, 
regressou à Europa para poder reformar o modernismo e o academismo 
que vigoravam em 1950 naquele país. Foi no Mediterrâneo que se 
achou perante a sua chave para o pós-modernismo.
Evidente fi ca, pelos registos produzidos, a variabilidade com que alguns 
arquitectos modernos olharam os mesmos lugares. Tal mutabilidade 
deve-se tanto à formação prévia à viagem, como aos desejos pessoais 
de cada um deles. É também o resultado do tempo e do lugar em que 
viveram. A síntese que importa fazer relativamente à forma moderna 
de viajar em arquitectura encontra-se condensada nas palavras de José 
Fernando Gonçalves:
«Se olharmos a viagem dos arquitectos modernos, comparando 
as suas notas e experiências de viagem com as dos arquitectos e 
escritores que fi zeram o Grand Tour de XVIII e XIX, percebemos 
que se para o conhecimento do território se repetem essencialmente 
os mesmos percursos, tendo por vezes os mesmos escritores e 
guias de viagem como referência, nos resultados produtivos desse 
contacto com a história e arquitecturas do passado encontramos 
diferenças essenciais. E essas diferenças resultam sobretudo do modo 
como o homem se coloca perante o passado: o arquitecto moderno 
questiona a história diferentemente, porque a vê com o pensamento e 
interpreta com a necessidade.»65
64.  «Nos Medical Laboratories 
[...] há uma recuperação 
de materiais, perspicazes 
dissonâncias nos cortes 
de vidro, aparelhagens 
tecnológicas denunciadas 
à maneira dos brutalistas, 
um livre afl orar de 
reminiscências, de Siena a 
San Gimignano, imunes 
porém de dependência no 
seu léxico.» ZEVI, Bruno 
– História da Arquitectura 
Moderna. vol. 2, p. 656.
65.  GONÇALVES, José 
Fernando – A Viagem na 
Arquitectura Portuguesa do 
Século XX. p. 1-2.
46. 
Fernando Távora com Le 
Corbusier, entre outros, no VIII 
CIAM, Hoddesdon, 1951.
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 VIAGENS DO MODERNO PORTUGUÊS
No fi nal de Oitocentos, um Portugal de fraco desenvolvimento industrial 
manteve-se fora da discussão arquitectónica, urbanística e social 
que pairava na Europa, aberta em países como Inglaterra, França 
e Alemanha pelas maleitas da cidade industrial e pela explosão do 
número de indivíduos que as habitavam. A máquina não havia chegado 
em força e, por isso, o “progresso redentor” e a sua arquitectura, 
protagonizados por Le Corbusier em França ou Walter Gropius na 
Bauhaus, não faziam sentido num país eminentemente rural e agrícola. 
As notícias das novas correntes estilísticas foram chegando a conta-
gotas, mas sem o habitual desfasamento cronológico, mais por moda do 
que por convicção teórica ou necessidade prática. Essa chegada resultou 
num decénio (de 25 a 35) de prolífera e interessante, mas desgarrada 
produção de arquitectura moderna, principalmente concentrada nos 
dois polos urbanos do país. É curioso verifi car que os nomes de Cristino 
da Silva (1896-976), Carlos Ramos (1897-969), Cassiano Branco 
(1897-970), Pardal Monteiro (1897-957), Keil do Amaral (1910-
75), Viana de Lima (1913-91) ou Fernando Távora (1923-2005), entre 
outros, apontados por Nuno Portas como os melhores produtores de 
arquitectura moderna em Portugal durante o período 20-70, coincidem 
com as personagens mais sublinhadas na cronologia estabelecida por 
João Paulo Martins relativamente ao processo de internacionalização 
da arquitectura nacional66. Esses são os que mais participaram das 
feiras e exposições, congressos e encontros realizados naquele período, 
actualizando-se quanto aos métodos, requintes e preocupações 
orientadoras da arte de construir, importando e digerindo os vários 
estilos internacionais numa (para muitos estranha ou herética) nova 
66.  MARTINS, João Paulo 
– Arquitectura Moderna 
em Portugal: a Difícil 
Internacionalização. Cronologia. 
pp. 156-168.
47. 
Capa de Auriverde Jornada – Raul 
Lino, 1937.
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arquitectura moderna portuguesa. Este movimento reduzir-se-ia de 
forma quase automática com o apertar do certo por parte de um estado 
autoritário e nacionalista, governado por um rural de mente pouco 
aberta67.
O contexto português desse meio século (anos 20-70)68 é fundamental 
para compreender a relevância de algumas viagens de arquitectos 
portugueses ao exterior. A arquitectura Esprit Nouveau franco-alemã 
– de forte repercussão no Brasil – e a corrente tradicionalista-regional 
constituíam duas das concepções de arquitectura mais indicada para 
aquele tempo, e o seu antagonismo marcava fortemente o debate 
arquitectónico em Portugal. Esta dicotomia surge curiosamente 
explícita no diário de viagem ao Brasil em 1935 de Raúl Lino (1879-
974)69, aquando da discussão mantida, no Rio de Janeiro, com Lúcio 
Costa (1902-98), diálogo que ilustra a relação entre a vanguarda 
funcionalista e parte da realidade artística portuguesa. Por um lado o 
arquitecto brasileiro defendia que:
«O nosso interesse – como arquitectos – pela lição dos meios de 
transporte, a teimosa insistência com que nos voltamos para esse 
exemplo, é porque se trata de criações onde a nova técnica, encarando 
de frente o problema […] disse a sua palavra desconhecida, 
desempenhando-se da tarefa com simplicidade, clareza, elegância e 
economia. A Arquitectura terá que passar pela mesma prova. […] 
Ela leva-nos, é verdade, além […] da simples beleza que resulta de 
um problema tecnicamente resolvido; […] existe, já perfeitamente 
constituída em seus elementos fundamentais, em forma disciplinada, 
uma completa nova técnica construtiva, paradoxalmente ainda à 
espera da sociedade à qual, logicamente, deverá pertencer».70
Ao que Lino replicava:
«Por outro lado, julgo, como o meu amigo, que a maioria da gente 
não se apercebeu ainda do enorme benefício que devemos a esta 
arquitectura desnudada que veio pôr fi m ao romantismo serôdio, à 
complicação de um dessorado arqueologismo. Mas bem, a deusa 
despiu-se, deixemo-la espreguiçar à vontade […], mas vista-se de 
novo […] mas com vestes que lhe confi ram a expressão própria 
de uma sociedade que não há-de fi car eternamente a cuidar só do 
corpo.»71
67.  O Fascismo português 
encabeçado por Salazar 
era bem distinto do de 
Mussolini que inicialmente 
promoveu os movimentos 
racionalistas de vanguarda 
como símbolo do progresso 
prometido para Itália. Mais 
tarde acabaram por convergir 
ambos num estilo neoclássico 
de expressão depurada 
mais adequado, diziam, ao 
império que lideravam.
68.  O processo de chegada, 
desenvolvimento e revisão 
da arquitectura moderna 
a Portugal encontra-se 
devidamente explorado no 
capítulo de Nuno Portas “A 
Evolução da Arquitectura 
Moderna em Portugal: uma 
interpretação” publicado 
na versão portuguesa da 
História da Arquitectura 
Moderna de Bruno Zevi, 
assim como em Ser ou não Ser 
Moderno: Considerações sobre 
a Arquitectura Modernista 
Portuguesa de José Fernando 
Gonçalves [ver Bibliografi a].
69.  Partiu em Maio e visitou, 
ao longo de várias semanas, 
cidades como Olinda, 
Recife, Pernambuco, São 
Salvador, Rio de Janeiro 
(onde permaneceu a maioria 
do tempo), Minas, Ouro-
Preto e Belo-Horizonte. 
Esta viagem não fora 
realizada numa circunstância 
de aprendizagem mas 
num período de grande 
maturidade de Lino. Sobre 
as impressões recolhidas 
há que referir o verdadeiro 
fascínio do arquitecto 
pela riqueza da paisagem, 
fazendo longas descrições 
impressionistas dos pores-
do-sol na baía do Rio de 
Janeiro ou do contraste entre 
a luz diurna muito intensa, 
os verdes muito profundos 
da paisagem terrestre e 
o azul das águas sempre 
presentes. Procurou descobrir 
a arquitectura colonial 
portuguesa, apontando a 
pouca infl uência regional que 
esta sofreu, e a arquitectura 
brasileira que diz (dever) 
corresponder ao génio dos 
habitantes locais.
70.  COSTA, Lúcio apud LINO, 
Raul – Auriverde Jornada. pp. 
92-93.
71.  Ibid. p. 94.
48. 
Reprodução fac-simile das 
imagens incluidas como 
extratextos na versão original de 
A Moderna Arquitectura Holandesa 
– Keil do Amaral, 1943.
49. 
Reprodução fac-simile da capa 
do mesmo livro.
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Se se verifi ca uma consonância no que diz respeito ao desajuste da 
arquitectura decorativa para com a sociedade e as necessidades do 
século XX, naquilo que havia de se fazer com a tradição e com a 
limpeza purista, as posições daqueles arquitectos eram visivelmente 
antónimas. Costa advogava a nudez anti-tradição72; o português 
apegava-se a esta como o factor humanizante, enriquecedor do espírito 
e libertador da secura funcionalista73, ironizando relativamente aos 
postulados «de um Le Corbusier» defensor do «homem-prolongamento 
da máquina»74, que havia encontrado a clareza volumétrica, agora 
defendida por Lúcio Costa75, nas arquitecturas do Mediterrâneo.
 Keil
Sensivelmente no mesmo período – entre 36 e 37 – o jovem Keil do 
Amaral encontrava-se em Paris para acompanhar a construção do 
Pavilhão de Portugal na Exposition Internationale des Arts et Techniques 
dans la Vie Moderne, consequência do concurso antes ganho. Tal 
Pavilhão, projectado depois de um outro edifício eminentemente 
moderno – Instituto Pasteur (Porto, 1934-5) –, foi um ícone da 
dialéctica modernismo-nacionalismo que se procurava para arquitectura 
portuguesa. De Paris, em 36, partiu para a Holanda, numa viagem 
que marcaria a sua personalidade arquitectónica e infl uiria no curso 
que alguma da arquitectura nacional tomaria durante o processo de 
Inquérito à Arquitectura Popular em Portugal76. A experiência dessa 
aventura seria publicada em 1943 sob o título A Moderna Arquitectura 
Holandesa, arranjada sob a forma de comunicação que nunca chegou a 
ser apresentada ao Sindicato Nacional dos Arquitectos.
Na Holanda, Keil viu os planos de expansão de Amesterdão, programada 
pelo arquitecto-urbanista Berlage (1856-934). Deparou-se com o 
método rigoroso que presidia ao planeamento das cidades holandesas e 
ao programa que estas impunham para o seu próprio crescimento, sob 
regulação e fi nanciamento estatal. Eram promovidos planos-director, 
construídos bairros, ruas, habitações e espaços verdes intersticiais, 
impedindo, deste modo, a especulação imobiliária ou a degradação das 
condições de vida do proletariado, «numa ânsia de a tudo atender, de 
a todos servir»77. Nesses bairros constatou a naturalidade com que o 
moderno se fundia com o tradicional sem pudor ou preconceito, numa 
arquitectura verdadeiramente nova e holandesa ao mesmo tempo. 
Tendo visitado Amesterdão e Haia, entre outras, foi em Hilversum, nos 
edifícios e no conhecimento que travou com o projectista municipal 
72.  «Lúcio Costa não quer 
ouvir falar em tradição; isto 
é – parece querer confundir 
tradição morfológica na obra 
dos arquitectos com tradição 
espiritual na obra dos 
homens, e observa que nós 
europeus estaríamos fartos 
de uma herança que nos 
oprime». Ibid. p. 95.
73.  «Na verdade, certa 
arquitectura, certa Arte 
destas últimas décadas 
torna-se absolutamente 
inumana por virtude do seu 
materialismo exclusivista. 
Ficamos secos de tanto 
racionalismo!». Ibid. p. 98.
74.  Ibid. p. 97.
75.  O arquitecto brasileiro 
publicaria, em 1936, o 
manifesto Razões da Nova 
Arquitetura.
76.  Este processo começou 
em 1947 e apenas se 
concluiu com a publicação 
dos resultados em 1961 
teve como principal 
impulsionador e director Keil 
do Amaral. As conclusões 
seriam utilizadas como 
justifi cação para a projectação 
de edifícios racionalistas 
recorrendo a técnicas 
tradicionais, alegando-se 
que a arquitectura popular 
portuguesa era ela própria 
funcionalista, por parte de 
Keil (e outros), um pouco 
à semelhança da corrente 
que este havia encontrado 
na Holanda anos antes e em 
oposição à “Casa Portuguesa” 
[1929] de Raúl Lino.
77.  AMARAL, Francisco Keil 
do – A Moderna Arquitectura 
Holandesa. p. 44.
50. 
Reprodução fac-simile das 
imagens incluidas como 
extratextos na versão original de 
A Moderna Arquitectura Holandesa 
– Keil do Amaral, 1943.
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Willielm Dudok (1884-974), que se impressionou verdadeiramente 
com a arquitectura de vanguarda. A articulação meditada dos 
volumes, a integração e potenciação da expressão plástica das técnicas 
construtivas, o cuidado com os espaços verdes78 deixaram uma 
impressão perene em Keil. Para ele, a arquitectura moderna, depois 
desta viagem – a mais verdadeira da sua vida até 4279 – estava no 
racionalismo dos espaços e dos signifi cados, na integração para com 
o meio e o tempo80, e no cuidado imposto na escolha dos materiais, 
modernos ou não. A tradição, como Keil fundamentaria a partir do 
Inquérito, vinha das circunstâncias das pessoas e do lugar, bem como 
da espontânea funcionalidade patente nas construções mais prosaicas. 
O nacionalismo estaria na resposta natural dadas às necessidades 
específi cas do povo português, e não na replicação de elementos 
decorativos ditos clássicos, simplesmente sedimentados pelo peso que a 
espessura do tempo sobre eles exerceu.
Segundo Hestnes Ferreira, para Keil «os estímulos externos que procurou 
[ao longo da sua vida] foram sempre mais no sentido de consolidar as 
suas convicções do que como factores de mudança»81. Na sua existência 
contactou directamente variadas vezes com o exterior, duas das quais, 
ocorridas no período em que projectou para cidade de Lisboa, tiveram 
particular vulto. Durante o verão de 39 visitou os parques urbanos de 
diversos países europeus82, a fi m colher conhecimentos para Monsanto, 
redescobrindo, mais uma vez, a exemplaridade holandesa no Bosque de 
Amesterdão, projecto que se destacou pela integração de especialistas 
em diversas castas – desde os arquitectos, sociólogos e engenheiros aos 
paisagistas, biólogos, e geólogos –. para além das virtudes do projecto 
em si e da participação cívica que envolveu. Em 1945, enquanto 
projecta o Palácio da Cidade no Parque Eduardo VII, deslocou-se aos 
EUA para estudar os museus, teatros e salas de concertos das cidades 
da costa leste83. Outra viagem peculiar ocorreu em 53, quando visitou, 
com outros portugueses, a Unité d’Habitation de Marselha (1946-52), 
após publicação desta na revista Arquitectura. Tal aconteceu no mesmo 
ano em que Le Corbusier apresentou, em visita guiada, o projecto aos 
congressistas do IX CIAM84.
Havia em Portugal, na década de 50, um conjunto de arquitectos 
que tentavam opor-se ao regime vigente, produzindo arquitectura 
marcadamente moderna, de acordo com as directrizes saídas dos CIAM. 
Formalizaram-se associações como a Organização dos Arquitectos 
78.  Sobre isto consultar a 
transcrição do argumento de 
Dudok sobre a importância e 
aceitação dos espaços verdes. 
Ibid. pp. 26-27.
79.  «[…] acabei por perder 
a serenidade a ponto de 
considerar todas a viagens 
que antes fi zera como simples 
tentativas infrutuosas e 
aquela a verdadeira VIAGEM 
da minha vida». Ibid. p. 8.
80.  «Percorrem-se, durante dias 
e duas, bairros inteiramente 
feitos segundo características 
actuais, e pasma-se perante 
o seu ar defi nitivo, natural 
e maravilhosamente 
distribuído». Ibid. p. 37.
81.  FERREIRA, Raúl Hestnes 
– Keil Amaral e a Arquitectura. 
p. 72.
82.  Esteve em Inglaterra, 
França, Alemanha e Holanda. 
Desta viagem resultou 
um relatório entregue à 
Câmara Municipal de Lisboa 
(AMARAL, Francisco Keil 
do – Relatório de Viagem 
[Dactilografado]. Agosto 
1939. Arquivo da Direcção-
Geral dos Serviços de 
Urbanização, Lisboa).
83.  Conheceu as cidades 
de Boston, Nova Iorque, 
Filadélfi a, Washington, 
Detroit e Buffalo.
84.  Nesta edição dos Congrès 
Internationaux d’Architecture 
Moderne, decorrido em Aix-
en-Provence, participaram os 
portugueses Viana de Lima, 
Fernando Távora, António 
Veloso e Arménio Losa.
51. 
Verso do Boletim de Inscrição em 
Bolsas de Estudo no Estrangeiro da 
FCG, preenchido e assinado por 
Fernando Távora, no qual indica 
o objectivo da sua viagem.
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Modernos (ODAM, 1947-52) ou CIAM Porto (fundada em 1951), 
grupos protagonizados por Viana de Lima e Arménio Losa (1908-
88), a quem se juntou, no segundo dos referidos, Fernando Távora. A 
arquitectura engendrada pelos membros desses clubes concentrou-se 
preferencialmente no norte do país, dado o comprometimento dos 
arquitectos da capital com a encomenda estatal, o que levou a uma 
discreta migração dos «arquitectos de Lisboa [que] iam ao Porto ver 
arquitectura moderna, como se podia ir ao estrangeiro»85.
Para os que alinhavam com o programa de obras públicas de Salazar, a 
inspiração podia ver-se na mostra “Moderna Arquitectura Alemã”86 e 
em viagens de estudo ao estrangeiro que se tornaram quase uma moda, 
organizando-se incursões na Europa, designadamente aos países de 
ideologia semelhante – Alemanha, Itália, Espanha –, e nos Estados 
Unidos. Estas não são particularmente importantes na formação de 
arquitectos mas, tinham um papel essencial para a importação de 
ideias aplicadas às mais diversas construções – sublinhem-se os casos 
particulares das cidades universitárias de Coimbra e Lisboa, bem como 
do Instituto Superior Técnico, de construção anterior. A Comissão 
Administrativa do Plano de Obras da Cidade Universitária de Coimbra 
(CAPOCUC) promoveu desde 1941vários planos de viagem «no 
sentido de obter informações sobre a construção e reedifi cação de 
cidades universitárias, com destaque para as de Roma, Pavia, Florença, 
Bolonha, Milão, Paris, Heidelberga, Munique, Madrid, Salamanca e 
Valência»87. Cottinelli Telmo (1897-948), Alberto Pessoa (1919-85), 
entre outras proeminentes personagens da CAPOCUC, recolheram 
ensinamentos que no fi nal se manifestariam mais nas opções 
arquitectónicas que nas urbanísticas da alta coimbrã, não sendo no 
entanto de desprezar o contributo de Bolonha para resolver o problema 
de integração dos novos edifícios num tecido histórico.
 Távora
Também com a actualização universitária em vista, visando agora os 
métodos e das disciplinas curriculares do curso de arquitectura na 
Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP), organizou-se 
a viagem que (provavelmente) mais infl uenciou as academias de 
arquitectura portuguesas desde meados do século transacto, mesmo que 
de modo mais informal que ofi cial. No formulário entregue à Fundação 
Calouste Gulbenkian (FCG) em 195988, Fernando Távora indicou 
como objectivo o «estudo dos métodos de ensino de arquitectura e 
85.  PEREIRA, Nuno Teotónio 
apud FIGUEIRA, Jorge – 
Escola do Porto. p. 30.
86.  Exposição patente em 
Lisboa, na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, 
durante o mês de Novembro 
de 1941 patrocinada pelo 
governo nazi da Alemanha. 
Foi apresentada por Albert 
Speer, da qual saiu uma 
publicação (bilingue) 
com o mesmo nome 
(SPEER, Albert – Neue 
Deutsche Baukunst/Moderna 
Arquitectura Alemã. Berlim: 
Volk und Reich, 1941).
87.  ROSMANINHO, Nuno 
– As viagens de estudo ao 
estrangeiro. p. 82.
88.  “Boletim de Inscrição” de 
27-4-1959 fotografado e 
reproduzido – a partir do 
original no arquivo pessoal 
do arquitecto Fernando 
Távora – por Ana Mesquita. 
(MESQUITA, Ana Raquel 
da Costa – O Melhor de Dois 
Mundos. pp. 30-31.
52. 
Chicago – des. F. Távora, 15-
4-1960. 
53. 
54. 
Crown Hall, IIT, Chicago – foto. 
F. Távora, 1960. 
 [é indispensável viver a viagem na formação do arquitecto] 
 50] [51 a viagem na história
urbanismo nas universidades e institutos»89 americanos; vindo mais 
tarde a solicitar a ampliação do período e do montante de apoio para 
assim contemplar a deslocação à World Design Congress (WeDeCo) 
em Tóquio, para que havia sido convidado como membro dos CIAM. 
Por força destes objectivos, o roteiro de Távora levou-o a dar uma 
verdadeira volta ao mundo, visitando, não só os destinos assinalados, 
como o México, Tailândia, Paquistão, Líbano, Egipto e Grécia90. Desta 
viagem, no cumprimento dos regulamentos da dita fundação, deveria 
ser entregue um relatório que atestasse os seus resultados científi cos, 
mas tal nunca chegou a acontecer. O que se sabe dos acontecimentos 
e da intensidade com que Távora viveu aqueles lugares provém do seu 
diário e registos sistematicamente mantidos ao longo de quatro meses 
– entre 13 de Fevereiro e 12 de Junho de 1960 – e dos relatos que o 
próprio fez entusiasticamente a colegas e alunos. Alguns desses textos 
têm sido amplamente divulgados e mesmo traduzidos para outros 
idiomas pela beleza «quase literária»91 que Távora lhes emprestou. Uma 
das razões para a ausência do dito relatório será a enorme complexidade 
que reveste a experiência em si92, que se revelaria extremamente 
frutuosa do ponto de vista da sensibilidade do arquitecto, mas que 
do ponto de vista científi co, no que aos objectivos preliminares dizia 
respeito, acabou por revelar-se pouco fértil.
O primeiro contacto importante que se verifi ca com os métodos de 
ensino ocorreu na School of Fine Arts, na University of Pennsylvania, 
Filadélfi a. Ali assistiu a uma aula e conversou com o professor Kahn, 
fi cando bastante agradado pela convergência de ideias que havia entre 
ambos, nomeadamente no que toca ao interesse pela história93. Já em 
visita ao Illinois Institute of Technology (IIT, Chicago), o método de 
ensino do projecto tornou-se uma profunda desilusão ao constatar a 
enorme devoção daquela escola aos postulados de Mies van der Rohe, 
abdicando de qualquer discurso crítico ou de renovação, adoptando 
a mera repetição das regras de proporção, organização dos espaços e 
detalhes construtivos. Mies, desde a sua chegada aos EUA, mais que 
remodelar o velho currículo Beaux-Arts, actualizando-o para algo mais 
próximo do ideal bauhausiano, reformou a “Escola de Chicago” e a 
arquitectura americana de arranha-céus. O desencanto de Távora não se 
vincula em desapreço pela arquitectura do alemão94, mas incomodava-
lhe a aplicação acrítica do paradigma miesiano95. Este desenraizamento 
da arquitectura do lugar, a aplicação gratuita e em série de um 
modelo – características do moderno industrial nas quais Távora não 
89.  Ibid.
90.  O roteiro completo desta 
viagem, a mais complexa 
tratada aqui tratada, vem 
transcrito detalhadamente na 
tese de Ana Mesquita. Ibid. 
pp. 41-43.
91.  BYRNE, Gonçalo – “Qual 
considera ser a relevância da 
viagem no seu percurso enquanto 
professor e arquitecto?”. Anexo 
I, p. 243.
92.  Numa carta a justifi car o 
atraso na entrega do relatório, 
cujo destinatário é incerto, 
escreve: «[…] a difi culdade 
de condensar tanta coisa vista 
e pensada nesses 4 meses e, 
ainda, a circunstância de que 
o tempo da minha ausência 
complicou de tal modo 
a minha vida profi ssional 
[…]». TÁVORA, Fernando 
apud MESQUITA, Ana 
Raquel da Costa – [op. cit.]. 
p. 203.
93.  «Insisto sul fatto che non è 
facile trascrivere o riassumere 
cosa è stato detto, desidero 
dire che sono piacevolmente 
sorpreso nel constatare 
che c’è una coincidenza di 
punti di vista tra le mie 
idee confuse e generiche e 
le idee chiare del professor 
Kahn (ha fatto dei commenti 
sulla storia americana, sulla 
storia in generale, molto 
interessanti)». TÁVORA, 
Fernando – Estratti dal diario 
di viaggio. p. 305.
94.  Sobre a obra de Mies 
escreveu: «O Seagram é 
impressionante de nobreza, 
de presença de dignidade»; 
«[o Crown Hall] pareceu-
me impecável de proporção 
e de certeza». TÁVORA, 
Fernando apud MESQUITA, 
Ana Raquel da Costa – [op. 
cit.]. pp. 95 e 105.
95.  «Mi ha accompagnato 
a vederli e mi ha colpito 
il lavoro di un cinese, un 
museo di pittura moderna. 
Nemmeno una linea che non 
fosse ispirata a Mies. Poi un 
indiano (chiamato Ghandi), 
con un’abitazione, stessa 
impressione. Tutti avevano 
una notevole attenzione 
per i plastici. Ancora, un 
piccolo auditorium, lo 
stesso. La mattina avevo 
visto il plastico di un 
giardino zoologico, lo stesso. 
Addirittura i particolari 
erano uguali». TÁVORA, 
Fernando – [op. cit.]. p. 307.
55. 
Hillside Studio & Theater, 
Taliesin, Spring Green – foto. F. 
Távora, 9-4-1960. 
56. 
Nova Iorque vista do Empire 
State Building – foto. F. Távora, 
1960.
57. 
Lake Shore Drive, Chicago – foto. 
F. Távora, 1960.
58. 
Filadélfi a – des. F. Távora, 27-
2-1960.
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se revia – atingiram-no particularmente, pois havia visitado a Taliesin 
de Spring Green, naquele que terá sido o ponto mais alto dos quatro 
meses passados no exterior, e que o levou a pôr mais em causa muito 
dos desígnios que antes já questionava, apesar do profundo apreço por 
Le Corbusier:
«O que seria a ruína da Villa Savoye ou uma ruína do Seagram 
Building? O tempo em Taliesin joga a favor da arquitectura e 
da paisagem, o que creio não acontecer em 90% da arquitectura 
moderna. Vi há tempo a casa de Gropius em Lincoln: quando vi 
Taliesin, a casa de Gropius pareceu-me um frigorífi co pousado numa 
colina!»96
Mais que uma crítica à arquitectura panfl etária, artifi cializada por forma a 
colocar o homem no centro de máquinas de habitar, Távora produz um 
sincero elogio à espontaneidade com que a obra de Frank Lloyd Wright 
(1867-959) dilui a fronteira entre o natural e o construído, colocando 
o homem no centro de um organismo arquitectónico brotado do chão. 
Em todas as obras visitadas97, deparou-se com conjuntos edifício-
paisagem, por vezes de tal forma complexos que, inevitavelmente, 
escapavam às palavras, às fotografi as e mesmo aos desenhos, restando 
a emoção de os viver98. Apesar da índole quase transcendente99 ou 
sublime desses conjuntos, Távora frisou por escrito as virtuosas soluções 
espaciais e construtivas, desenvolvidas a partir da função e do lugar, 
assim como a facilidade com Wright que resolveu a ligação com as 
outras artes100.
Quanto às cidades, em Nova Iorque agradou-lhe o fervilhar das 
actividades humanas101; pelo contrário, em Phoenix, deparou-se 
com uma encantadora ruralidade102. Em várias encontrou com o 
caos da típica cidade americana – os seus centros pouco defi nidos, 
paisagem demasiadamente alterada pelo homem e aglomerações 
descontroladamente extensas. Criticou a falta de coerência volumétrica 
entre edifícios, apesar da proeminente força horizontal da malha 
rectangular; no entanto, a pior impressão foi criada pelos slums, 
perfeitos guetos onde parte da população vivia à margem das condições 
mínimas de salubridade103. Tal constatação leva-o a questionar 
a utilidade prática do enorme investimento feito em estudos e 
planeamento urbanístico – um dos propósitos da sua viagem –, pela 
falta de consequências que via no terreno104. Ainda assim, reconheceu 
que a sistemática análise das estatísticas, e a extraordinária capacidade 
96.  TÁVORA, Fernando apud 
MESQUITA, Ana Raquel da 
Costa – [op. cit.]. p. 129.
97.  Por ordem de visita: Museu 
Guggenheim em Nova 
Iorque; a Johnson Wax em 
Racine; a Taliesin em Spring 
Green; o Unity Temple e 
as “Casas da Pradaria” em 
Oak Park, Chicago; a Robie 
House em Chicago; e a 
Taliesin West nos arredores 
de Phoenix.
98.  «E lì piango come un 
bambino... Taliesin non 
mi esce dagli occhi (né mi 
uscirà mai); persino il colore 
della polvere della strada mi 
ricorda Taliesin.» TÁVORA, 
Fernando – [op. cit.]. p. 307.
99.  «Taliesin é uma paisagem, 
é um conjunto, em que é 
porventura difícil distinguir 
a obra de Deus da obra dos 
Homens». MESQUITA, Ana 
Raquel da Costa – [op. cit.]. 
p. 126.
100.  «sono convintissimo che 
Wright risolse il problema, 
come fu risolto anche 
nei tempi antichi. Dove 
comincia l’architettura, dove 
fi nisce la scultura o la pittura 
negli edifi ci di Wright? E 
dove, nei progetti urbanistici, 
fi nisce l’architettura e 
comincia il paesaggismo?». 
TÁVORA, Fernando – [op. 
cit.]. p. 307.
101.  «Reconheço que encontrei 
aqui, pela 1ª vez, a vida de 
uma cidade. Muita gente, 
muita luz, muitas línguas, 
lojas abertas […]. TÁVORA, 
Fernando apud MESQUITA, 
Ana Raquel da Costa – [op. 
cit.]. p. 93.
102.  «[A Phoenix trovò un’]
ambiente totalmente diverso 
da Chicago: calore, macchine 
scoperte, atmosfera rurale 
ovunque (rurale in senso 
positivo, non negativo) 
Cominciavo a sentirmi a 
casa.». TÁVORA, Fernando – 
[op. cit.]. p. 309.
103.  «La linea sopraelevata 
del treno passa su Lake 
Street; il panorama si 
riapre sugli slums, per quasi 
tutto il viaggio. Qua e 
là, colonne enormi, con 
rovine e, in alcuni punti, 
edifi ci in costruzione. (...) 
Non riesco a comprendere 
come gli americani non si 
sentano angosciati da questo 
problema - tanto più che 
non si tratta soltanto di un 
problema economico > 
59. 
Quioto, Japão – des. F. Távora, 
1960.
60. 
Acrópole, Atenas – des. F. Távora, 
1960.
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de trabalho em vastas equipas de diferentes profi ssionais colocavam os 
EUA bem à frente de Portugal, não evitando, contudo, um sentimento 
de desilusão para com a democracia americana105.
Dos EUA, após uma passagem pelo México, viajou para o Japão. A 
WoDeCo não o estimulou particularmente, mesmo reunindo 
elevadas fi guras da arquitectura mundial. Sentiu que o verdadeiro 
encanto daquele país lhe escapava, e por isso abdicou de assistir a 
algumas das comunicações. Dedicou-se a explorar a cidade de Tóquio, 
fazendo incursões a Quioto ou Osaka, por exemplo. Constatou que a 
ocidentalização em nada melhorou a capital japonesa106, que mantinha 
a sua beleza nos aspectos mais genuínos da cultura nipónica. Daquele 
país ressaltou a qualidade e complexidade da interligação entre edifícios 
– palácios, templos –, jardins de proximidade e paisagem no seu todo, 
algo que havia antes encontrado, com outra expressão, em Wright. 
A jornada de regresso foi marcada pela ânsia de estar de novo em Portugal, 
palmilhando Bangkok, Karashi, Beirute e Cairo em pouco mais que 
uma semana. Em Atenas reencontrou-se com a cultura europeia, 
percorrendo os mesmos locais que tantos haviam visto antes dele. 
Procurou «para além de ver, viver um pouco a Ágora e a Acrópole não 
só em si como nas suas relações mútuas, como nas suas relações com a 
paisagem envolvente»107.
Ao longo da viagem, Távora anotou vários reparos de ordem comparativa, 
estabelecendo pontes entre o que via e o que já conhecia, entre 
o presente e o passado, fazendo poucos juízos quanto ao gosto, 
mas assertivos comentários relativamente aos usos e ao contexto. 
Desmistifi cou o progresso enquanto modo resolução dos problemas 
da humanidade ou dos portugueses em particular, e percebeu que à 
sociedade o que falta são espaços exponenciadores de relações, quer com 
o lugar, procurando a simbiose com o meio, quer entre homens, como 
aquele em Atenas:
«É curioso como a nossa civilização, apesar da sua riqueza económica 
ignora a necessidade da Ágora em todo o seu signifi cado. Em 
verdade, nos U.S:A: por exemplo, o tempo para conversar passeando 
ou passear conversando não existe, porque toda a conversa e todo o 
movimento tem um fi m prático, útil, eminente e interessado»108.
105.  «non sarà, la democrazia 
americana, una specie di 
orchestra senza maestro in 
cui ogni musicista perde 
il tempo […]? (...) la 
musica suonata da questa 
democrazia oltrepasserà il 
livello dell’opera, dove di 
tanto in tanto c’è un piccolo 
brano buono e tutto il 
resto è paglia?». TÁVORA, 
Fernando – [op. cit.]. p. 309.
106.  «L’impressione di Tokyo 
[…] è disastrosa. Che cosa 
hanno portato il progresso, 
le macchine, la democrazia, 
i soldi, e tutti i miti 
moderni?». Ibid. p. 311.
107.  MESQUITA, Ana Raquel 
da Costa – [op. cit.]. p. 191.
108.  Ibid. p. 188.
< (non mancano automobili 
nuove in queste zone) ma 
di un problema sociale 
(generalmente sono aree dove 
predominano i neri) e di 
un problema di educazione 
(saper abitare ecc.)». Ibid.
< 104 Foi-lhe enfatizado, 
em Washington e depois 
em Chicago, que o 
«planeamento inter-cidades 
ou inter-estados, ou regional 
ou nacional é muito difícil 
dada a incompatibilidade 
que em muitos espíritos 
(quase todos) existem 
entre “planning” e 
“democracy”, o que obriga 
cada cidade a tentar resolver 
individualmente os seus 
problemas». TÁVORA, 
Fernando apud MESQUITA, 
Ana Raquel da Costa – [op. 
cit.]. p. 78.
61. 
Municipal da Vila da Feira – 
proj. F. Távora, 1953-9.
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 Hestnes
Nos anos sessenta, o ciclo de revisão pós-modernista continuaria o seu 
decurso com novos arquitectos a assumirem a tarefa, concretizando 
os princípios profetizados por equipas como os Team X ou a Escola 
de Filadélfi a. Em Portugal, a revisão havia começado na Escola do 
Porto com Távora, materializando-se em realizações como o Mercado 
Municipal da Vila da Feira (1953-9), na Casa de Féria em Ofi r (1957-
8) ou nas primeiras construções de Álvaro Siza (1933-), seu discípulo. 
Raúl Hestnes Ferreira (1931-), apesar de ter estado na Finlândia (1957-
8) ainda antes de Távora visitar os EUA, enquadra-se neste processo de 
convulsão do moderno, ao qual nunca chegou ao pertencer.
Depois de ser expulso da Escola de Belas Artes de Lisboa (ESBAL), 
reingressou no curso do Porto procurando concluir a sua formação como 
arquitecto. Viveu de perto a revisão dos princípios corbusianos mais 
radicais – apesar da profunda admiração que havia por Le Corbusier – 
e a reinterpretação moderna dos valores históricos e tradicionais. As 
leituras sobre Wright e Aalto, também divulgados por Bruno Zevi, e 
a aprendizagem com Távora são importantes para a compreensão da 
formação de Hestnes. Problemas com a vida política e judicial em 
Portugal deram o impulso que faltava à saída do país, viajando para 
a Finlândia, onde tinha familiares109, em contra-senso com a ainda 
habitual ida para Itália. Naquele país estudou directamente os edifícios 
de Aalto, não só os mais conhecidos entretanto divulgados em Portugal, 
como os mais frescos, marcados particularmente pelo racionalismo-
humanizado que preocupava o fi nlandês havia várias décadas. Na sua 
aprendizagem refl ectiu sobre expressão plástica dos materiais e dos 
elementos estruturais na arquitectura nórdica110, em particular em 
Heikki Siren (1918-), com quem estudou no Instituto Tecnológico de 
Helsínquia.
Regressando a Portugal, concluiu o curso na ESBAL. Seguiu-se um 
período em que projectou para o Algarve segundo uma imagem de 
arquitectura enraizada no sítio, construída por métodos tradicionais 
e ao mesmo tempo erudita e organicista, tanto por infl uência nórdica 
como inspiração wrightiana. 
Em 62, deixou de novo o país para estudar nos EUA, partindo sem 
saber muito bem o que procurava111. Primeiramente em Yale e 
depois na University of Pennsylvania, obteve o grau de mestre em 
Arquitectura, sendo que a passagem por estas academias teve, no 
109.  FERREIRA, Raúl Hestnes 
apud TAVARES, Manuel 
Alberto de Albuquerque 
– Além da Geometria. pp. 
122-123.
110.  «O contacto que tive a 
nível escolar, com o Siren, foi 
também muito importante; 
dar mais valor à estrutura. 
Nós aqui nunca demos muito 
valor à estrutura; ao fi m e 
ao cabo era uma alvenaria 
misturada com o betão, 
com tijolo, com pedra... as 
nossas paredes não tinham 
grande importância do 
ponto de vista construtivo; 
era uma parede. Lá adoptei 
um conceito de estrutura 
diferente...» FERREIRA, 
Raúl Hestnes apud 
FONSECA, Teresa Margarida 
Brito – Três Momentos de 
um Percurso na Arquitectura 
de Raul Hestnes Ferreira. pp. 
35-36.
111.  «A verdade é que eu 
queria continuar a ir para 
fora e ter experiências 
exteriores e queria um 
contraste com aquela 
experiência muito profunda 
de um país que estava 
identifi cado com uma 
nacionalidade, com uma 
cultura muito específi ca, que 
era a Finlândia. Como todos 
sabemos, nos Estados Unidos 
há mil e uma nacionalidades 
e formas de sentir. E 
quando fui para lá, não ia 
com nenhum objectivo 
específi co…» FERREIRA, 
Raúl Hestnes, [et al.] – 
Conversa com Raúl Hestnes 
Ferreira. p. 273.
62. 
Villa Savoye, Poissy – des. Álvaro 
Siza, 1988.
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percurso de Hestnes Ferreira, um papel de indissipável importância, 
pondo-o em contacto com uma das mais importantes correntes de 
pensamento pós-modernista. Como Távora pouco tempo antes, Hestnes 
conheceu o professor Louis Kahn cujas ideias para a arquitectura o 
moveram profundamente; uma convivência que se viu aprofundada 
pela colaboração do português no atelier de Kahn em Filadélfi a entre 
63 e 65. Com o arquitecto americano compreendeu a pertinência da 
continuidade histórica e dos valores do sul da Europa – que havia 
recusado de certa forma anos antes, ao ir para a Finlândia –, sem 
procurar uma ruptura imediata com modernismo112. A estes juntavam-
se as virtudes do rigor geométrico e do cuidado na expressão material, 
já entendidos por Hestnes, e a vontade de realizar edifícios enquanto 
seres únicos e protagonistas do lugar, resultado do aforismo kahniano 
«o que é que o edifício quer ser?»113. A posição de Kahn para com o 
processo projectual demarcava-o do fatalismo racionalista do edifício 
que, em função do programa, “tinha que ser”, não havendo segundo 
ele uma solução universal ou pré-fabricada para a arquitectura, mas um 
conjunto de soluções válidas dependentes da vontade do projectista. 
Esta concepção, umas das maiores diferenças entre Le Corbusier e 
Kahn, marcaria o modo de conceber arquitectura que Hestnes Ferreira 
repercutiu de regresso a Portugal, nas suas obras mas também nas suas 
aulas.
Hestnes e Távora reencontrar-se-iam para ensinar a partir de 1990 numa 
escola de “terceira via” portuguesa. Ambos representam, no contexto 
nacional, a mutação que o paradigma de viagem em arquitectura 
sofreu de forma generalizada. As atenções descentralizaram-se de Itália, 
passando os EUA a ocupar um lugar de destaque a par com o norte 
da europa – paradoxalmente, foi nas viagens que ambos realizaram 
à América que sentiram de novo o apreço por vezes esquecido pela 
arquitectura mediterrânica. Le Corbusier, que havia sido um dos 
grandes viajadores, passou a ver as suas obras no centro das demandas 
de arquitectos de todas as proveniências que procuravam associar a 
actividade panfl etária a uma experiência corporal.
 Viagens entre o Porto e Coimbra
Ao contrário do que se verifi ca a nível europeu, não se conhecem 
registos de arquitectos portugueses dedicados ao Grand Tour, o que 
torna impossível a compreensão dos efeitos que este poderá ter ou 
112.  «O Kahn defendia que a 
Arquitectura é una. Recusava 
essa coisa de dizer: acabou 
a Arquitectura Moderna, 
começou a não sei quê... 
A Arquitectura vai-se 
enriquecendo através de 
novas experiências, através 
de um olhar para trás, aquele 
olhar para trás de que falei 
quando falei da revista do 
Zevi, dos tais monumentos, 
dos levantamentos que 
ele fazia de monumentos 
antigos». Ibid. pp. 280-281.
113.  Louis Kahn afi rmava a 
importância de questionar 
ao projecto: «What does the 
building want to be?». 
63. 
Delfos, Grécia – des. Álvaro Siza, 
[s. d.].
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não na produção arquitectónica nacional. A viagem na formação dos 
arquitectos aparece ligada à educação nas Beaux-Arts parisienses que 
alguns incontornáveis da transição entre Oitocentos e o século XX 
fi zeram, os casos de Ventura Terra (1866-919) ou Marques da Silva 
(1869-947)114. Particularmente este último, director da Escola de Belas 
Artes do Porto (EBAP) entre 1913 e 1939, teve um papel importante 
no modo de fazer da escola portuense porque, «embora Marques da 
Silva siga os cânones das Beaux-Arts», permitia a liberdade do gosto 
individual, ensinando «a compor com “racionalidade”, integrando a 
construção e não só os valores formais.»115 
Num país em que «a ligação ao internacionalismo militante do 
Esprit Nouveaux, de Le Corbusier ou da Bauhaus, de Gropius fez-se 
indirectamente pela frágil via de algumas estadas em Paris, alguma 
viagem à Alemanha já pré-hitleriana, à Itália Mussoliniana ou apenas 
a Madrid…»116, a abertura parcial da Escola às notícias que iam 
chegando do exterior foi fundamental. O gosto e a pedagogia foram 
sofrendo uma alteração lenta, mais por liberdade criativa do que por 
convicção teórica – a exemplo do que acontecia com o panorama geral 
da arquitectura nacional –, permitida por Carlos Ramos, professor ali 
desde 40 e depois como director a partir de 52. Foi Ramos que em 
50 convidou Fernando Távora para assistente, um gesto que deixaria 
marcas nos processos de pensar e fazer arquitectura nas décadas que se 
seguiriam.
Távora tornou-se na fi gura central, gerando alargados consensos que 
permitiam enfrentar os desequilíbrios ou os novos equilíbrios 
da contemporaneidade117. «Mas o que marcou profundamente a 
Escola ao longo dos seus mais de quarenta anos de magistério foi a 
compatibilização da sua forte convicção moderna com a tentativa de 
elaboração de um método e não de transmissão ou defesa de um código 
formal, foi a consideração da História como um instrumento operativo 
para a construção do presente […]»118.
O surgimento da viagem enquanto experiência colectiva académica é 
difícil de traçar com rigor. Os relatos que surgem demonstram jornadas 
individuais ou em pequenos grupos – amizades por vezes resultantes 
dos conhecimentos travados na Escola. A infl uência de Távora desde 
cedo se exerceu na ESBAP, logo na geração de Álvaro Siza, promovendo 
a noção de genius loci, de aprender com o lugar, visitando-o – «A 
melhor aprendizagem, para um arquitecto, é viajar, ver as coisas 
114.  «Na realidade, na 
transição entre o século XIX 
e o XX, havia muito mais 
bolseiros no estrangeiro do 
Porto do que havia de Lisboa. 
Os grandes arquitectos do 
início do século – os casos de 
Ventura Terra ou Marques 
da Silva – eram estudantes 
do Porto que haviam sido 
bolseiros em Paris. Na 
realidade, quase todos os 
nossos professores na ESBAP 
tinham estudando em 
França.» COSTA, Alexandre 
Alves – “Qual considera ser a 
relevância da viagem no seu 
percurso enquanto professor 
e arquitecto?”. Anexo I, p. 
285.
115.  FIGUEIRA, Jorge – [op. 
cit.]. p. 27.
116.  PORTAS, Nuno – “A 
Evolução da Arquitectura 
Moderna em Portugal”. In 
ZEVI, Bruno – [op. cit.]. vol. 
2 p. 708.
117.  COSTA, Alexandre Alves 
– “Alguns Fragmentos”. In 
DOMÍNGUEZ LAIÑO, 
Ana, [et al.] – Fernando 
Távora. p. 60.
118.  Ibid.
64. 
Convento de Cristo, Tomar. 
Viagem de Estudo, 2º ano da 
ESBAP – foto. Pedro Mendo, 
1977.
Na foto: Sérgio Fernandez.
65. 
Viagem de Estudo a Leiria, 
ESBAP – foto. Pedro Mendo, 
1977.
Na foto: Fernando Távora e 
alunos. 
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directamente»119. Este, tal como o mestre, tornou-se num grande 
viajante, fi cando os seus esquissos a caneta Bic como uma “marca” 
reconhecida por todos.
Com as notícias vindas do exterior passou a haver uma consciência 
generalizada que a viagem havia sido utilizada pelos mais diferentes 
arquitectos como meio de aprendizagem. Descobriram-se os esquissos 
de Le Corbusier ou Kahn, um processo de sistematização que 
facilmente podia ser adoptado numa escola em que o desenho era já um 
meio central de pesquisa (projectual).
«Na Escola do Porto há uma tradição muito forte a partir da viagem 
do arquitecto Távora à volta do mundo, quando visitou os EUA e 
o Japão. O modo como ele utilizou o conhecimento adquirido em 
viagem foi para nós uma espécie de cartilha quanto à importância 
destas. O arquitecto Távora nunca mais voltou a falar em Frank 
Lloyd Wright sem se referir à sua própria experiência.»120
Apesar disso, o ambiente político português pré-74 era pouco permissivo 
à realização de incursões fora de Portugal. Como conta José Gigante 
(1952-), «vivíamos num país muito fechado culturalmente, as saídas 
eram pouco frequentes pois estávamos em Guerra Colonial e, devido 
ao recrutamento obrigatório, era necessária uma licença militar para 
sair do território nacional»121. Tal impedia a frequente partida de 
grupos de estudantes mesmo que acompanhados por professores, 
acrescendo ainda os custos elevados que qualquer empresa do género 
comportaria. Todavia, regista-se na ESBAP uma excepção. Gigante 
aponta uma viagem de fi nalistas anterior a 73, na qual participaram 
os professores Távora e Jorge Gigante (1919-94), tendo-se visitado os 
países escandinavos, principalmente atraídos pela arquitectura de Alvar 
Aalto. Eduardo Souto de Moura (1952-) afi rma ter começado a viajar a 
título particular e não no seio da ESBAP, «o Fernando Távora apareceu 
apenas mais tarde como companheiro e amigo – uma pessoa não viajava 
com os professores»122.
As revistas eram poucas. Os livros estavam muitas vezes ultrapassados, 
de tal modo que Távora havia procurado trazer da viagem de 60 
alguma bibliografi a actualizada. A escassez de viagens espontâneas ao 
estrangeiro para aprender arquitectura sentia-se verdadeiramente e a 
curiosidade daqueles que viam partir os colegas era grande. Tratava-
se de um dos poucos modos de importação da imagem arquitectónica 
fetish para a Escola. No regresso dos felizardos, era comum, na ESBAP, 
119.  «Le meilleur 
apprentissage, pour 
un architecte, c’est de 
voyager, de voir des choses 
directement». SIZA, Álvaro – 
Comment Parvenir à la Sérénité. 
p. 59.
120.  COSTA, Alexandre Alves – 
[op. cit.]. Anexo I, p. 281.
121.  GIGANTE, José – “Qual 
considera ser a relevância da 
viagem no seu percurso enquanto 
professor e arquitecto?”. Anexo 
I, p. 265. 
122.  MOURA, Eduardo Souto 
de – “Qual considera ser a 
relevância da viagem no seu 
percurso enquanto professor 
e arquitecto?”. Anexo I, p. 
245.
66. 
Praça do Giraldo, Évora. Viagem 
de Estudo a Lisboa e Alentejo, 
ESBAP – foto. José Gigante, 
1982.
Na foto (da esq.): Carlos Prata, 
Luísa Brandão, Alberto Carneiro, 
Beatriz Madureira, Alexandre 
Alves Costa e Augusto Amaral.
67. 
Évora. Viagem de Estudo a 
Lisboa e Alentejo, ESBAP – foto. 
Duarte Carmo, 1982.
Na foto: José Manuel Soares e 
alunos.
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a organização de sessões de projecção fotográfi ca por forma a partilhar 
tanto quanto possível a aventura; uma prática ainda corrente nas 
décadas seguintes123.
Também Alexandre Alves Costa (1939-) e Domingos Tavares (1939-) 
docentes naquela escola desde 72 e 73 respectivamente, aparecem 
ligados à experiência in loco da arquitectura. Era uma necessidade 
generalizada. Alguns destinos instituíram-se por repetição sistemática. 
No primeiro ano procedia-se à descoberta do país, visitando-se as casas 
de Moledo e Caminha, as obras de Siza e Távora em Leça da Palmeira 
e Matosinhos, e também algumas obras ainda em construção daqueles 
que eram os professores e os arquitectos de referência da cidade; no fi nal 
do ano lectivo, ia-se também ao sul, a Évora e a Monsaraz. 
A disciplina de História da Arquitectura Portuguesa aparece pela primeira 
vez no Porto, directamente dependente da aprendizagem em viagem. 
Leccionada desde o seu início por Alves Costa a convite de Távora, 
foi uma redescoberta in situ da arquitectura portuguesa dos séculos 
anteriores sob o olhar do arquitecto (que desenhava), contrapondo-se à 
visão historiográfi ca mais habitual da bibliografi a disponível124. É nessa 
cadeira que aparecem as viagens à arquitectura pré-Românica no norte 
da península, de Santiago de Peñalba, por exemplo, incentivando-se o 
interesse pela história enquanto lição útil no presente125. 
Fora estas, as viagens dependiam das necessidades da cadeira de projecto. 
Destacam-se, enquanto referências desejadas, Holanda e Itália – este 
era o destino favorito de Domingos Tavares –, para além dos referidos 
Nórdicos, e toda a obra de um Corbusier admirado criticamente.
A democracia, a integração na rede interrail e na Comunidade Europeia 
ajudaram a facilitar o acesso individual ou em grupo dos estudantes 
à cultura arquitectónica fora de portas. Os primeiros voos low cost 
permitiram a generalização da viagem aérea. Todos em conjunto 
possibilitaram a institucionalização da viagem como parte do currículo 
não ofi cial da escola. Como atesta José Fernando Gonçalves (1963-):
«Para muitos, a descoberta do sentido e importância da viagem 
começou com Fernando Távora na Teoria e História da Arquitectura 
da ESBAP (anos 80) onde, através da narração das suas viagens, 
introduzia os alunos numa perspectiva disciplinar que usa a história 
como uma ferramenta para o projecto. Ficaram célebres as aulas 
sobre as viagens à Grécia, Itália, EUA ou Japão – e nelas as sandálias 
de viajante com que palmilhou o percurso de acesso à Acrópole, mais 
123.  Cf. com as respostas 
de José Gigante e Paulo 
Providência. Anexo I.
124.  COSTA, Alexandre Alves – 
[op. cit.]. Anexo I, p. 281.
125.  «Recordo sempre as aulas 
de história do Prof. Alves 
Costa. O encanto pela sua 
disciplina não vem apenas 
da presença fantástica do 
professor em aula. Ele, na 
História da Arquitectura 
Portuguesa, fez como creio 
que vai e foi fazendo, com 
todos os estudantes de todas 
as escolas por onde passou 
ao longo destes anos, a 
apologia da experiência 
do lugar e das paisagens. 
Visitavam-se os castelos, as 
igrejas, a arquitectura pré-
moderna.» CARDIELOS, 
João Paulo – “Qual considera 
ser a relevância da viagem no 
seu percurso enquanto professor 
e arquitecto?”. Anexo I, p. 
259.
68. 
Duomo, Milão. Viagem de 
Estudo a Itália, ESBAP – [s. n.], 
1984.
Na foto: José Maria, Crisanta 
Tavares, Domingos Tavares, 
António Quadros, Paula Santos, 
Fátima Fernandes, Cristina 
Silva, António Madeira e Teresa 
Carvalho.
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tarde integradas simbolicamente nas exposições retrospectivas da 
sua obra, como sinal do caminho de aprendizagem que a disciplina 
impõe ao arquitecto. Para todos a experiência da viagem fi cou 
assim indissociável do conhecimento, da prática arquitectónica e da 
vida.»126
De Lisboa chegam poucas notícias de viagens académicas. Para além da 
dimensão proporcional à capital, sendo o número de alunos superior 
e a atmosfera vivida menos familiar, o que contribuía também para 
um ensino mais teórico e com menor ligação entre o atelier e a sala 
de aula, um outro factor apontado por Alves Costa parecia cavar mais 
as diferenças existentes para com o norte. «A propaganda dizia que 
aquela era a capital não apenas do país, mas do Império Português. […] 
Assim, não havia essa premência dependente de uma certa humildade, 
que nos impelia a nós a sair da periferia.»127 Mesmo após a revolução – 
e com a integração na Universidade Técnica de Lisboa – os itinerários 
de grupo continuam a não ter uma expressão signifi cativa, embora 
exista a consciência da importância desta, como confi rmam os ex-alunos 
Gonçalo Byrne (1941-) e Walter Rossa (1962-).
Em 88-89, abriu dentro da Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, após alguns debates sobre o tema, o curso 
de Arquitectura. Tratava-se mais de um complemento ao currículo 
de Engenharia, que um percurso marcadamente arquitectónico, como 
aquele das outras duas escolas existentes. Tendo em vista a sua reforma, 
nem um ano decorrido desde a recepção dos primeiros alunos, foram 
chamados da Faculdade de Arquitectura (FAUP),entretanto formada 
para a integração do curso no seio da Universidade do Porto, os 
professores Fernando Távora, Domingos Tavares e Alexandre Alves 
Costa, com a incumbência de criarem em Coimbra um curso que não 
fosse nem de Lisboa nem do Porto, sendo ambas as coisas128. Das duas 
cidades vieram os arquitectos que constituiriam um corpo-docente de 
prestígio, síntese da «diversidade de experiências que convergem para 
a criação duma “terceira via” no ensino da arquitectura»129. Apesar da 
confl uência de saberes, a escola de Coimbra continua marcadamente 
ligada com a tradição nortenha de ensino em arquitectura, até no 
ambiente íntimo das suas instalações e comunidade. A centralidade 
das cadeiras de Projecto, enquanto articulador fi nal dos conhecimentos 
126.  GONÇALVES, José 
Fernando – [op. cit.]. pp. 
15-16.
127.  COSTA, Alexandre Alves – 
[op. cit.]. Anexo I, p. 285.
128.  COSTA, Alexandre Alves – 
“Primeira anotação do Curso 
de Arquitectura Coimbra”. 
Joelho #03. p. 25.
129.  FERREIRA, Raúl 
Hestnes. In AA. VV. – 
Encontros de Tomar. p. 19.
69. 
Viagem de Estudo à Índia, 
dARQ – foto. Paulo Varela 
Gomes, 1999.
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aprendidos nas disciplinas complementares, manteve igual a si mesma; 
a história (e a teoria) continuou a assumir o «carácter eminentemente 
operativo enquanto saber integrável e dinâmico»130; o desenho é ainda 
incentivado como meio ideal de compreensão e reinterpretação do 
mundo em torno. Criou-se também, em Coimbra, uma “escola” em que 
as viagens são uma constante ao longo dos seis anos que o curso pede 
para ser completado.
Logo no segundo ano de funcionamento, o grupo de estudantes que havia 
inaugurado o curso, comprovando a imediata infl uência do professor 
Alves Costa131, empreendeu a tradicional viagem a Caminha e a Leça 
da Palmeira, naquela que foi a primeira visita de grupo realizada na 
Escola; seguiu-se Évora no mesmo ano, roteiros vindos directamente da 
FAUP. Barcelona no seguinte, a tempo dos Jogos Olímpicos de 92 – a 
Finlândia continuava apenas um sonho. Juntaram-se a Holanda e Itália 
– muito por infl uência de Hestnes Ferreira, que paradoxalmente a havia 
recusado no início do seu percurso e que entretanto se tinha juntado 
ao corpo docente. Le Corbusier manteve-se como uma referência 
inultrapassável, organizando-se, por várias vezes, roteiros quase 
inteiramente a ele dedicados132.
Se para a comunidade, fi cou apenas uma publicação, o Himalayan Express 
de 2001 – materialização das reminiscências dos alunos e professores 
que em 99 viajaram pela distante Índia, naquela que foi «a melhor 
aula da “escola”, derradeira enquanto alunos e a primeira enquanto 
Arquitectos e Seres Humanos»133 – para aqueles que participaram das 
diferentes viagens realizadas até hoje, seguramente, muito mais fi cou. 
A este testemunho indiano junta-se agora, modestamente, a parte que 
se segue neste trabalho, não de uma, mas de um conjunto de viagens 
emblemáticas para um grupo de alunos que, ao longo de cinco anos, 
estudou e viajou em conjunto.
130.  Ibid. p. 81.
131.  «A viagem, também 
por infl uência do Porto, 
foi sempre um momento 
essencial em todos os 
anos.» CORREIA, Luís 
Miguel – “Qual considera 
ser a relevância da viagem no 
seu percurso enquanto professor 
e arquitecto?”. Anexo I, p. 
279.
132.  Cf. com as respostas de 
José Gigante, João Paulo 
Cardielos e Luís Miguel 
Correia. Anexo I.
133.  GOMES, Paulo Varela, 
[et al.] – Himalayan Express. 
p. 14.

«Pelo menos de certo modo, qualquer lugar real pode 
ser recordado, em parte porque é único, mas em parte 
porque afectou o nosso corpo e gerou associações 
suficientes para ser retido no nosso mundo pessoal.»
Citação da página anterior:
«To at least some extent every real place can be 
remembered, partly because it is unique, but partly 
because it has affected our bodies and generated 
enough associations to hold it in our personal 
worlds». BLOOMER, Kent C.; MOORE, Charles W. 
– Body, Memory and Architecture. p. 107
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Ouvimos falar em Viagem pela primeira vez, decorrido meio ano lectivo, 
nas aulas de Projecto I. Já tínhamos entretanto dado, no âmbito 
dessa disciplina, algumas escapadas em busca do contacto directo 
com o lugar e a obra – recorde-se um dia de chuva passado entre a 
praia da Murtinheira, a Quinta da Conceição, a Piscina de Marés e o 
contrastante conforto da Casa de Chá de Leça da Palmeira –, mas nunca 
com o carácter de demanda por conhecimento que imediatamente 
envolveu a organização dos escassos dias que se haveriam de passar em 
Madrid. Defendiam os docentes, aqueles que nos acompanharam nesse 
début pelas grandes metrópoles ocidentais, que viajar devia ser para o 
arquitecto um vício. Acabou por pegar. Percorreram-se mais de vinte e 
sete mil quilómetros entretanto.
Tentar, em retrospectiva, descrever as sensações experimentadas nas 
viagens realizadas ao longo dos cinco anos do curso, mesmo com a 
ajuda de alguns apontamentos e fotografi as registados na altura, é uma 
tarefa que carece de enorme esforço e se revela em demasiadas ocasiões 
improdutiva. Não que tais momentos tenham sido vividos com pouca 
intensidade ou atenção; antes fi caram encobertos por outras experiências 
que se sobrepuseram nos anos seguintes. Outras imagens que, sendo 
mais recentes, por resultarem de uma maior profundidade de análise, 
mais ricas em pormenores, se sedimentaram sobre as anteriores. Claro 
que a memória está cheia de reminiscências que permanecem e formam 
aquilo que é o saber presente, a gramática que nos permite escrever os 
projectos, utilizando-se de forma espontânea. Trata-se daquilo a que se 
chama genericamente cultura arquitectónica. 
70. 
Piscinas da Quinta da Conceição, 
Matosinhos – proj. Álvaro Siza, 
1958-65.
Visita de Estudo Projecto I, 
15.2.2007.
71. 
Piscinas de Marés, Leça da 
Palmeira – proj. Álvaro Siza, 
1961-6.
Visita de Estudo Projecto I, 
15.2.2007.
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De outro modo, a experiência das cidades e das obras dos mestres nos 
Estados Unidos da América é de tal forma violenta, comovente e ainda 
fresca, que vale a pena aproveitar para também passar para o papel tais 
emoções. Mais, este ensaio revela-se particularmente proveitoso se for 
acompanhado de uma releitura do caderno de viagem de Fernando 
Távora, nas partes em que os roteiros separados por cinquenta anos se 
aproximam no espaço, podendo fazer-se assim um paralelo entre os 
mesmos. 
Esta parte da dissertação trata da sistematização das memórias das viagens 
passadas, nos seus momentos mais marcantes – algo dependente da 
percepção pessoal –, relatando algumas das vivências em Madrid 
(2007), Holanda (2008), Berlim e Dessau (2009) e dos Estados Unidos 
(2011), esta com as passagens pela Fallingwater, Farnsworth e Taliesin. 
Em cada relato encontram-se dois tipos de texto, aquele produzido 
a partir da percepção do lugar e outro, entre parêntesis rectos, que 
acrescenta um comentário posterior, contemporâneo ao presente 
trabalho. 
«A arquitectura não é apenas, como muitos supõem uma simples 
forma de expressão plástica que permite aos artistas dar largas à sua 
fantasia criadora, consubstanciando sonhos e devaneios com o auxílio 
da técnica e dos materiais de construção. É mais e melhor do que isso. 
É o refl exo da própria vida e a tradução harmoniosa das necessidades 
materiais e espirituais que caracterizam épocas, regiões e povos»134.
Com isto, fi cam justifi cadas todas as passagens que não tratam das 
questões literalmente arquitectónicas, fugindo para a análise 
sociológica, urbanística ou paisagística dos locais em questão – não 
terão estas memórias, como as de edifícios-objecto singulares, igual 
importância na formação do arquitecto? Porém de algumas delas não 
se dará qualquer notícia, ou porque foram entretanto apagadas pelo 
tempo, ou porque me parecem tão grandes que não cabem nestas 
páginas.
134.  AMARAL, Francisco Keil 
do – [op. cit.]. p. 35.
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 MADRID 2007
10 a 13 de Maio
Avila, Escorial, Madrid
56 Estudantes
Prof. José António Bandeirinha, Arq.º Luís Miguel Correia.
 Cidade-museu, palácio-cidade
Saída de Coimbra ao início da manhã. A minha atenção reteve-se num 
texto transcrito no roteiro para os dias seguintes, que nos fora entregue 
momentos antes da partida – «[…] Dia grande! Um bela manhã de 
primavera. […] Então chorei como uma criança…». [Foi o primeiro 
contacto com aquelas sentidas palavras do mestre Távora no seu Diário 
de Viagem aos EUA. Um excerto que, de certa forma, nos acompanhou 
em todas as viagens realizadas a partir daquele momento.]
Parámos para almoçar em Ávila. A vista que a cidade proporciona é 
fenomenal. A aglomeração é inteiramente cintada por uma muralha 
ameada, um conjunto ritmado e imponente de membranas e torres 
envolvendo uma povoação volumetricamente muito homogénea, 
onde até a excepção pontual da catedral acentua essa impressão. 
[Questiono-me se aquela é autêntica ou se terá havido por lá uma 
DGEMN que inventasse meio castelo para tornar o restante ainda mais 
castelo.] Parado o autocarro fora-muros, entrámos no tecido medieval 
atravessando a muralha num dos seus pórticos. Na principal praça 
da cidade não se via praticamente ninguém, turistas ou habitantes. 
Percorremos várias ruas em busca de um local barato para almoçar, 
encontrando sempre o mesmo vazio. Parecia adormecida – o calor 
72. 
Plaza del Mercado Chico, Ávila.
73. 
Real Monasterio de San Lorenzo 
de El Escorial – proj. Juan 
Bautista de Toledo e Juan de 
Herrera, 1563-84.
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que se fazia sentir por aquela hora puxava mais para a sesta que para 
qualquer outra actividade –, uma espécie de museu onde tudo está 
perfeitamente conservado, mas sem ninguém para o admirar. A coesão 
aparente à distância foi confi rmada por cada edifício visto de perto. 
Recentes ou antigos, tinham quase sempre os mesmo três ou quatro 
pisos e a mesma caixilharia de madeira. As texturas eram o aspecto 
mais variável, desde os rebocos pintados – a gama de cores andava entre 
o salmão e os vários tons, claros ou escuros, de castanho – às alvenarias 
de pedra, tijolo ou ambas conjugadas num resultado plástico bastante 
interessante. Comemos e preparámo-nos para sair ainda sem encontrar 
quase vivalma. [Será sempre assim? A imagem que fi cou de Ávila é 
de uma vila-museu avermelhada, protegida do tempo pela muralha e 
pela faixa verde que a cercam, demarcando-a também da cidade (mais) 
contemporânea e da paisagem natural a perder de vista.]
Os dois pontos que o roteiro apontava para esse dia levaram-nos ao 
Escorial. Entrámos no Real Monasterio de San Lorenzo por um pórtico 
lateral, subvertendo o normal procedimento de chegada pela fachada 
principal, ainda sem compreendermos a totalidade do edifício. Esse 
desconhecimento resolveu-se no Museo de Arquitectura contido no 
mosteiro, onde se ilustrava todo o processo de projecto e construção 
do complexo, através dos desenhos de Juan de Toledo e de Herrera – 
grandes perspectivas de conjunto, detalhes de pórticos – e maquetes 
várias. Memorável o contraste do interior (quase sempre) escuro e a 
forte iluminação dos claustros e principais escadarias, todos demasiado 
pétreos, frios como o granito que os envolvia. A vegetação parecia 
ter fi cado concentrada nos jardins das traseiras, o que dava aos vários 
claustros um ar funcional, de passagem e arejamento apenas. A 
sensação mais forte que recordo, foi confronto entre o pátio principal 
antecedente da basílica, e a praça de armas exterior. O primeiro pareceu 
demasiado estreito, canalizando o olhar para a fachada do templo, 
aparentemente comprimida entre as laterais; o segundo é demasiado 
largo, em correspondência com o alçado principal do mosteiro, de tal 
modo que não cabia num simples olhar ou numa fotografi a.
Questionei-me quanto ao que seria o Escorial sem o seu palácio, ou 
melhor, o que era esta vila antes de tão grande construção. Ao contrário 
da que visitamos antes nesse dia, o Escorial como povoação tinha pouca 
expressão. Mesmo a arquitectura mais contemporânea do Teatro y 
Auditório que visitámos era irrelevante em face do mosteiro.
74. 
75. 
76. 
77. 
Madrid.
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 La movida madrileña
Há vida em Madrid praticamente a qualquer hora do dia ou da noite. 
Não é uma cidade com o coração enfraquecido pelo passar dos séculos. 
Ser velho em Madrid é ter a robustez que a história confere, sem a 
mumifi cação que por vezes a vontade de preservação da memória 
acarreta – veja-se Ávila –, nem as legiões de turistas famintos pela 
fotografi a instantânea que podem converter qualquer Casco Viejo de 
cidade europeia num museu aberto apenas das tantas às tantas horas 
– em Veneza, a pressão turística expulsou a maioria dos nativos para 
Mestre ou outras vilas continentais; depois de resistirem durante 
séculos a inundações e invasões, perderam as suas casas para os hotéis 
que abrem a cada esquina.
Na capital espanhola, coabitam as mais diferentes actividades e gentes. 
Há turistas como nós, mas o espanhol ainda impera, seja o europeu ou 
o sul-americano. O centro está repleto de gente dedicada ao comércio e 
aos serviços, dominados por grandes corporações globalizadas (Inditex, 
El Corte Inglés, Vodafone, Telefónica, McDonald’s, Starbucks, …), 
gerando uma área monofuncional como qualquer capital terá. No 
entanto, a surpresa para com a cidade, como portugueses, estava 
exactamente nas diferenças que observámos relativamente a Lisboa ou 
Coimbra. Ali o comércio de rua não só sobrevive, como fl oresce, mesmo 
que a pequena loja tradicional tenha desaparecido, e não são apenas 
os rés-do-chão que se mantêm activos e conservados. Ao contrário 
do que acontece nas cidades portuguesas, os restantes pisos agarram 
ainda pessoas, de forma permanente ou temporária – existem muitos 
pequenos hostels, como aqueles em que fi cámos, ou design hotels de 
um ou dois pisos. A vida não é só aparência. Não foi uma operação 
cosmética exterior feita para dar às ruas centrais um ar íntegro. Pelo 
contrário, foi uma recuperação constante ao longo das décadas para 
manter os madrilenos onde pertencem e acomodar quem os visita. É 
por isto, e por uma notável cultura de sair para a rua depois do trabalho, 
trocando a televisão pelas tapas, que se sente a cidade a pulsar de vida 
na maioria das vinte e quatro horas do dia.
A proporcionar isto, há espaços de encontro extraordinários que favorecem 
as relações urbanas. A Puerta del Sol ou a Plaza Mayor são vazios num 
tecido de imagem muito forte e de intensa confl uência de pessoas. 
Ambas parecem resultar de uma abertura de espaço público na maior 
densidade dos bairros antigos. A primeira sugere uma origem mais 
78. 
79. 
80. 
CaixaForum, Madrid – proj. 
Herzog & De Meuron, (em 
construção) 2001-8.
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informal, uma praça que nasce primeiro do cruzamento de rotas e 
gentes, depois regularizada por reformas sucessivas, que acabariam 
por uniformizar a maioria das fachadas; na segunda, a abertura de 
uma praça regular no lugar da pequena praceta antes existente, tem 
claramente origem na encomenda real. Qualquer vista aérea comprova 
a sensação, tida ao entrar e sair da Praça Maior, de que os quarteirões 
assimétricos foram cortados com régua e x-acto, abrindo-se aquele 
rectângulo confi nado por galerias, arcos quase-triunfais e alçados 
perfeitamente uniformizados.
 Nova arquitectura pouco canónica
[Enquanto a cidade causou um impacto muito forte desde o primeiro 
momento e o seu ambiente foi vivido ao longo de dias, as visitas 
a edifícios foram sempre mais fugazes, pelo que não foi tão fácil 
apreender do mesmo modo as suas características. É evidentemente 
mais difícil escrever agora, passados alguns anos, sobre os objectos 
que sobre o conjunto. Existirá uma dezena de edifícios singulares cuja 
imagem fi cou gravada, mas não com dados sufi cientes para conseguir 
desenvolver um raciocínio coerente e minimamente detalhado sobre 
esses. Os museus – Prado, Reina Sofi a e Thyssen – foram lugares 
privilegiados em tempo despendido, perdurando, contudo, mais pelas 
colecções que albergam que pela arquitectura. As excepções são três. 
Todas porque, entretanto, foram revisitadas, pelo menos mentalmente, 
por uma ou outra razão ligadas às disciplinas curriculares, mas, 
sobretudo, porque são peças de arquitectura que impressionaram pela 
sua singularidade.]
A CaixaForum dos arquitectos Herzog & de Meuron estava ainda em 
construção quando a inspeccionámos. Foi-nos explicado que, após 
conclusão, funcionaria como museu de arte contemporânea. Todavia, 
o seu encanto imediato residia nas características que permitiam 
classifi ca-la como reciclagem de arquitectura, algo por de mais evidente.
Aproximámo-nos da Caixa pelo interior do quarteirão e não pela 
avenida como seria de esperar. A intervenção, como vimos, consistia 
essencialmente no reaproveitamento da casca exterior de uma antiga 
indústria, mantendo as paredes de alvenaria em tijolo à vista até no 
entaipamento das janelas preexistentes. Ao nível do piso térreo, os 
arquitectos fi zeram desaparecer as paredes, permitindo ao edifício 
fl utuar sobre o espaço debaixo gerado, zona intermédia entre o exterior 
81. 
82. 
83. 
CaixaForum, Madrid – proj. 
Herzog & De Meuron, 2001-8.
Fotografi as de uma visita 
posterior em 2009.
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descoberto e a escadaria interior. Na parte superior optarame pelo 
contrário. O edifício mantém as linhas de cobertura-em-águas intactas, 
coroando-as um volume escultórico revestido a aço enferrujado, ora 
homogéneo ora abstractamente desenhado por perfuração da placagem.
Apenas depois de o contornar nos demos conta que há um contacto 
directo com o Passeio do Prado, através duma pequena praça. Deste 
lado, para quem chega da referia avenida, está montado um curioso 
cenário de contrastes, entre o castanho-laranja da Caixa em levitação, e 
o verde do jardim vertical que cobre a empena de um edifício adjacente. 
Fomos surpreendidos pela falta do convencional, pela capacidade 
anti-gravítica do museu. Um edifício que fl utua, um canteiro que não 
podemos pisar.
[Hoje talvez estejamos mais habituados a estes conceitos, todavia, 
como aluno do primeiro ano tal foi desconcertante. Acabei por ali 
voltar depois de devidamente inaugurado e, confesso, tal foi muito 
importante para completar a experiência anterior. Por ser fórum, tem 
um particular cuidado com o espaço público exterior, lugar de relação 
com a cidade e com os seus utilizadores. A dita praça tem funções 
ambivalentes, tanto desperta a curiosidade de quem passeia, pelo 
impacto do cenário acima descrito, como serve de primeira recepção. 
Daqui podemos observar o esventramento que os poucos novos vãos 
fi zeram à antiga fachada. Seguindo o curso normal e entrando na 
penumbra por debaixo do edifício tem-se uma imediata sensação de 
frio, acentuada pela superfície em metal baço que nos cobre e pela água 
que corre no canto oposto ao da chegada. Não sei se era este o efeito 
desejado para o espaço. A meu ver deveria funcionar como um abrigo 
convidativo porque, na verdade, não senti o desejo de quedar-me, 
apresei-me antes a entrar, depois de satisfeita a curiosidade. A outra 
grande surpresa está no último piso, na realidade exterior que nos chega 
fi ltrada pelo trabalho de perfuração da placagem, permitindo observar 
em torno, mas ocultando qualquer noção das funções ali albergadas de 
quem passa em baixo. O restaurante que ocupa esse espaço possui uma 
atmosfera muito própria e de difícil descrição, fruto dessa envolvência 
em vidro e renda metálica.]
O complexo em Villaverde de David Chipperfi eld e o edifício Mirador do 
grupo MVRDV são blocos de habitação colectiva tão distintos entre si, 
como da envolvente que os rodeia. Localizados em subúrbios opostos 
da cidade, esperam que a urbanidade, a consolidação e a densidade de 
84. 
85. 
86. 
Viviendas en Villaverde, Madrid 
– proj. David Chipperfi eld, 2005.
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pessoas e volumes, cheguem até eles. São por isso, apesar de concluídos 
em si, trabalhos em andamento.
O primeiro, de planta em U com a abertura voltada a norte, tem uma 
volumetria, pode-se dizer, tradicional. Não é distintamente alto e 
tem uma forma semelhante aos restantes edifícios na envolvente e 
a outros tantos espalhados um pouco por todo lado. No entanto, é 
claramente uma excepção na paisagem. É a vibração num subúrbio 
estático. Vibração que se encontra na variedade cromática, do ocre ao 
castanho, que reveste com uma textura muito lisa o exterior. Esse vibrar 
é consequência – poderia ser a causa – do desalinhamento dos vãos que, 
embora todos da mesma largura e altura, estão dispostos num aparente 
acaso. Naturalmente estranhou-se.
Seguiu-se uma série de perguntas – haverá alguma regra na aparente 
desordem?; como se fará a relação com o interior?; cada divisão/
apartamento é único nas suas aberturas?; onde começa um e acaba o 
outro? Para a primeira encontrou-se resposta – a regra existe com uma 
repetição do esquema piso-sim piso-não, embora de difícil percepção 
uma vez que a cor do muro entre vazios já não segue a mesma lógica –, 
as restantes fi caram à espera de verifi cação em planta pois, apesar das 
tentativas, não pudemos entrar.
Existe outra particularidade que o distingue dos demais. Não tem 
um chapéu de águas simétricas a cobri-lo, nem é um bloco regular 
de cobertura plana; é um prisma ao qual foram cortados alguns 
dos vértices, onde as arestas verticais se tornam oblíquas antes de 
horizontais, sendo impossível dizer onde acaba a parede e começa a 
cobertura.
No outro caso, o estúdio MVRDV concebeu um enorme volume marcador 
da paisagem. Rompe com a urbanização confi nante e ergue-se como 
um bloco massiço, ao qual se retirou uma parte, onde a cor também 
desempenha um importante papel. Visto à distância mais parece uma 
escultura a pontuar distintamente a gigante rotunda que tem em frente 
– um pouco como se faz por todo lado em Portugal. Alguém disse em 
determinada altura, «não gosto muito, é um exemplo de arquitectura 
feita por soma de partes». Efectivamente assemelha-se a uma 
composição Lego com blocos pretos, cinza, brancos e laranja dispostos 
aparentemente ao acaso, reservando-se a última cor às circulações 
verticais e horizontais. O grande buraco, vedado aos visitantes, 
87. 
88. 
Edifi cio Mirador, Madrid – proj. 
MVRDV, 2004.
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distancia-se do nosso olhar e da nossa percepção, sendo impossível 
dizer o que ali acontece. Por outro lado, espaço não ocupado do lote 
estava ainda por tratar ou simplesmente abandonado. O desalinho deste 
edifício com tudo o resto que visitamos era estrondoso.

 [91 sistematizar memórias
 HOLANDA 2008
22 a 30 de Março
Paris, Amesterdão, Haia, Hoek van Holland, Hilversum, Otterlo, 
Delft, Bilbau
43 Estudantes
Prof. José António Bandeirinha, Arq.º Paulo Providência
 TU Delft
Entrámos em Delft ao fi m do dia, atrasados como habitual, já não sendo 
possível visitar a maioria dos edifícios previstos no programa. Fomos 
directos à Aula K26 da Technische Universiteit Delft na esperança 
de ainda podermos visitar de fugida parte do campus. Apesar da 
vida simultaneamente citadina e universitária que envolvia a TU, a 
serenidade da atmosfera viu-se perturbada pela expressão do edifício 
de Van den Broek e Bakema. [Com um pouco mais de três semestres 
de curso de arquitectura, o brutalismo não era a mais familiar, nem a 
mais apreciada corrente do pós-modernismo.] Como tal, estranhámos 
aquele intrincado volume materializado pesadamente em betão armado, 
que mais fazia lembrar uma nave espacial acoplada ao respectivo 
terminal portuário. Mesmo a iluminação interna contribuía para 
vincar a imagem saída de um fi lme de fi cção científi ca. A entrada fez-
se por debaixo do objecto-voador. Já no interior, o foyer e a cantina 
mostraram-se bem mais agradáveis, reconhecíveis pelos sentidos, 
mesmo que a materialidade fosse semelhante. Jantamos calmamente e 
pouco mais me importei com o “ovni” habitado.
À saída, aproveitámos a localização para visitar a Biblioteca Central, que 
não constava do programa. Fomos guiados por um amável português 
89. 
Aula, TU Delft – proj. Van den 
Broek en Bakema, 1959-66.
90. 
91. 
92. 
93. 
94. 
Biblioteca, TU Delft – proj. 
Mecanoo, 1993-7.
95. 
Sala de Modelismo, Faculdade de 
Arquitectura, TU Delft.
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que havíamos encontrado, insistindo em como aquele era o mais 
interessante edifício do campus. Dirigimo-nos para uma porta escavada 
num terreno ascendente, bastante iluminada a partir de dentro, naquilo 
que mais pareceria ser a entrada para uma gare ferroviária ou um 
parque automóvel – «aquilo é a biblioteca?!?». Considerando que nosso 
arquétipo de biblioteca universitária era a Geral da UC, justifi ca-se 
a surpresa que o local desencadeou. O interior era, na medida certa, 
grandioso e tranquilo. Sob uma cobertura continua e unifi cadora, 
apenas tocada por delgados pilares, desenvolvia-se uma série de espaços 
diversifi cados – zonas de estudo em grupo, terminais individuais 
com computadores, áreas de estantes baixas, recepção. No centro 
da composição, um cone habitado trespassava o tecto e chegava ao 
exterior, criando internamente áreas mais recatadas. Ao fundo, a estante 
principal, com um pé-direito equivalente a quatro pisos, ocupava toda 
a largura do campo de visão, destacando-se iluminada do plano azul 
que lhe estava atrás, constituindo uma interessante celebração dos 
próprios livros, utilizados ali como textura de um cenário dinâmico. 
Giramos bisbilhoteiros pelo espaço, subindo e descendo as escadas de 
distribuição entre as estantes e o cone. É curioso como um edifício tão 
simples e claro nos seus elementos constituintes – um plano único de 
cobertura inclinada, um cone visitável e uma estante teatral – podia 
gerar tão diversifi cados espaços de estudo, entre os muito amplos e 
a pequena sala, igualmente silenciosos e estimulantes. Pelo exterior, 
apesar de ser já noite, vimos a relação que o lado levantado estabelece 
com o quarteirão residencial contiguo, respeitando a cércea e a 
urbanidade daquele limite; do outro, a biblioteca escolheu esconder-se, 
não confrontando a Aula Magna, mostrando-lhe um relvado perfurado 
pelo sólido que irrompe do interior. Saímos com uma sensação de 
“papo cheio” pela atitude pragmática que havia desenhado a Biblioteca, 
resolvendo as ligações com o lugar, enraizando-se literalmente no 
terreno.
Com o espírito animado, acabámos o dia a visitar a Faculdade 
de Arquitectura. As características tectónicas do edifício não 
clamaram muito por atenção, sendo que percebemos claramente a 
contemporaneidade da sua construção. Os comentários que surgiram 
foram principalmente motivados pelas diferenças encontradas naquela 
escola em comparação com as condições a que estávamos habituados 
– salas de modelismo com instrumentos e maquinaria dedicados, 
desafogados espaços comuns com condições ideais para exposições, etc. 
96. 
Habitações, Hoek van Holland – 
proj. Pieter Oud, 1924-7.
97. 
Conjunto Habitacional, 
Amesterdão Sul – proj. urbano 
H. P. Berlage, 1900-7, 1915-7.
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Contudo havia uma semelhança com o dARQ – o trabalho estudantil 
noite dentro. Após alguns diálogos com os estudantes presentes, 
percebemos que os hábitos de quem aprende ali a ser arquitecto não são 
muitos diferentes dos nossos…
 Três vias e a contemporaneidade
Sabíamos à partida que, se houve alguma característica marcante da 
arquitectura holandesa, era inevitavelmente a diversidade coerente das 
suas cidades. No roteiro levávamos indicações que nos permitiriam 
revisitar, agora in loco, as diferentes derivas modernistas que um ano 
antes nos haviam apresentado na Introdução à Cultura Arquitectónica.
O cubismo encontrámo-lo em Hoek van Holland, na habitação social 
de Pieter Oud que, mesmo pertencendo ao movimento De Stijl, 
não evidenciava características neoplásticas. Não encontrámos uma 
arquitectura decomposta em planos encaixados; quando muito, era a 
própria volumetria que induzia a noção de um edifício tão linear que 
se aproximava do infi nito. Ao contrário da Bolsa de Berlage que vimos 
no dia anterior, não me pareceu especialmente embebido da cultura 
holandesa, mais próximo dos modelos Internacional Style. No entanto, 
alguns elementos apareciam a quebrar a monotonia, nomeadamente as 
variações volumétrica articuladas, tanto nos topos como no centro do 
edifício.
Em Amesterdão Sul, percorremos as ruas do plano de expansão idealizado 
por Berlage e concretizado nos edifícios de Michel de Klerk, Piet 
Kramer e Jan Frederik Staal, procurando reconhecer a deriva 
arquitectónica a que se convencionou chamar “Escola de Amesterdão”. 
Admito que o passeio pelos vários quarteirões me passou um pouco 
ao lado. Na realidade não achava aquilo muito diferente das outras 
partes de Amesterdão visitadas antes. Via ali a mesma arquitectura 
de tijolo, diferenciando-a por ser mais moderna e uniforme, fruto de 
um gesto coordenado de construção. Foi-nos apontada a marcação e 
tratamento particular de alguns pontos-chave dos quarteirões, algo que 
me pareceu ver também na Bolsa, e nada de radicalmente diverso dos 
bairros históricos. A verdadeira manifestação daquela Escola apenas 
me atingiu no conjunto habitacional Eigen Haard. O modo como o 
tijolo era utilizado por de Klerk para dar forma a uma arquitectura 
de origem vernacular, alterada por necessidades modernas e vontade 
expressionista-orgânica, onde a linha curva e os planos cilíndricos – 
também encontrados, com outra expressividade, um dia antes, na obra 
98. 
99. 
Eigen Haard, Amesterdão 
Westerdok – proj. M. de Klerk, 
1913-20.
100. 
101. 
Câmara Municipal, Hilversum – 
proj. W. Dudok, 1924-30.
102. 
Duas Habitações, Haia – proj. 
Álvaro Siza, 1985-9.
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de Oud – têm especial importância na distinção dos edifícios públicos 
e na marcação de cunhais, ritmos e entradas nos imóveis, fi rmando uma 
espécie de atitude anti monólito branco, anti purismo aborrecido.
Entre estes dois polos, Roterdão e Amesterdão, surgiu em Hilversum 
a “terceira via” de Dudok. Articulando volumes puros, num resultado 
mais complexo que o cubismo de Oud, construiu de maneira menos 
exuberante que o expressionismo de Klerk. O edifício do Município 
será, daqueles que vimos, o que melhor mostra estas características. 
Com ele mantivemos um contacto mais prolongado que o habitual 
nesta visitas, muitas vezes demasiado aceleradas para que os sentidos 
consigam absorver as qualidades dos espaços. Tal levou-nos a distinguir 
algumas particularidades que, de outra forma, escapariam ao olhar. O 
tijolo, ao estender-se até aos pavimentos, dá uma coerência material 
a todo o conjunto; a sua utilização num tom ocre, em vez do mais 
habitual castanho-escuro, faz com que o edifício transmita uma 
sensação de bem-estar ameno, mesmo num dia cinzento como aquele; 
por outro lado a simbiose entre arquitectura, água e verde ajudam a 
consolidar a noção de equilíbrio orgânico, tornando aquele momento 
no mais sublime da jornada holandesa.
Num país em que o moderno seguiu caminhos tão diversos como o 
expressionismo e o neoplasticismo, parecendo em muitos momentos 
antagónicos, foi um deleite verifi car que coube a um português a 
cristalização e sintetização lado a lado de ambas perspectivas de uma 
mesma nacionalidade. Em Haia, Siza fundiu poeticamente Roterdão 
e Amesterdão, no mesmo edifício, encerrando magistralmente 
um capítulo da história da arquitectura. Ali compreendemos que 
planos brancos encastrados e infi nitos podem coabitar com volumes 
expressivos de tijolo escuro, num híbrido possibilitado pelo 
distanciamento pós-modernista face ao radicalismo intransigente que o 
antecedeu.
Ao deixar as terras baixas, iamos com a impressão de haver encontrado 
um lugar em que muito diferentes formas, cores e materiais podem 
surgir juntos sem se perder a noção importante de conjunto – um 
pouco como acontece naquela sociedade em geral. É neste ponto 
que as cidades portuguesas e neerlandesas se afastam. A diversidade 
nas nossas urbes resulta da explosão construtiva acrítica e não 
regulamentada, culminando na amálgama inteligível que vemos todos 
os dias. Em lugar do apego nostálgico ao passado, reproduzido em 
modelos pastiche como aqueles que se descobrem em Portugal ou em 
103. 
104. 
105. 
Museo Guggheneim, Bilbau – 
proj. Frank Gehry, 1992-7.
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Inglaterra, constatámos, nos mais recentes bairros de Amesterdão, que 
a tradição ali é construir de acordo com o tempo e com as necessidades, 
originando novas arquitecturas holandesas de evolução sustentada.
 Efeito-arquitectura
[Logo nas primeiras conversas sobre uma possível viagem à Holanda por 
estrada, Bilbau surgiu como a paragem ideal no regresso por poder 
proporcionar algo de novo e marcante. Ainda assim, o “efeito” Bilbau 
foi bastante mais intenso que o esperado à partida.]
O Guggenheim foi, para mim, a grande perturbação destes dias pelo 
exterior. O discurso conhecido sobre ele raramente diverge da ideia, 
evidente à chegada, de uma grande escultura onde a expressividade dos 
materiais desempenha um papel fundamental. A cada passo que demos 
foi-se revelando surpreendentemente muito mais que isso. Colocado 
entre a cidade e o rio, relaciona-se com a primeira através do seu lado 
mais tradicional – nessas fachadas as aberturas s clássicas ajudam à 
transição entre escalas –; para a beira de água volta o lado mais lúdico, 
as formas mais livres, fl uidas e extravagantes. Há quem tente ali 
encontrar uma ordem, um desejo de forma; uns vêm a silhueta de um 
peixe, outros de um navio. Tal exercício pareceu-me irrelevante – é 
como olhar para as nuvens e tentar defi nir o seu formato; consoante a 
percepção de quem vê, assim será o resultado –, porque a conjugação 
de volumes é em si magnífi ca e, pelo menos aparentemente, abstracta. 
Nem o número de níveis internos se antecipa.
Chegámos ao átrio após descer uma longa escadaria adequada à linguagem 
e escala do todo. Foi nesse momento que o edifício se denunciou e 
passou a fazer sentido. Deixou de ser mais um objecto no horizonte 
periférico. Naquele instante era uma realidade que nos envolvia. A 
escultura tornou-se arquitectura, o “peixe” permitiu que o visitássemos.
O movimento das formas exteriores substituía, no interior, a normal 
rectilinearidade dos conectores verticais por onduladas caixas 
revestidas a escamas vítreas, invocadoras da textura que vimos por 
fora. O vidro estende-se também às fi nas membranas que unem os 
volumes expositivos, organizados de forma concêntrica em torno 
do átrio. Passagens suspensas ligam as galerias nos pisos superiores, 
proporcionando passarelas onde o movimento dos visitantes faz parte 
do conjunto. Ao movimento da forma junta-se, assim, o movimento 
das pessoas, que alternam entre a ortogonalidade de algumas salas e a 
dinâmica do átrio. A primeira exposição do museu era, como vimos, a 
106. 
107. 
108. 
Museo Guggheneim, Bilbau – 
proj. Frank Gehry, 1992-7.
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arquitectura, o movimento e a cidade que se ia mostrando através das 
transparências. Mesmo o olhar movia-se intensamente, orientado pelos 
planos e linhas curvados, procurando compreender a globalidade da 
forma arquitectónica.
No fi m da visita fi cou a questão – «Cumpre este edifício a sua função?» 
Como museu pareceu funcionar de forma perfeitamente harmónica; 
como cidade, ou parte desta, tem-se superado a si próprio com o passar 
do tempo. Uma urbe deprimida, em processo de decadência pós-
industrial, encontrou o meio (arquitectónico) para reunir esforços em 
torno da renovação urbana, como motor económico. A arquitectura 
envolvente era quase toda mais recente ou renovada após da construção 
do museu, como se a cidade desejasse ver-se refl ectida naquelas escamas. 
O edifício em si pode ser completamente excêntrico, no entanto, a 
Bilbau que vimos não pode viver sem ele – a eterna relação entre 
arquitectura e lugar.
[Ao longo dos anos, desde a sua construção, o Guggenheim de Bilbau 
tornou-se um ícone, tanto dentro do meio como para o grande público. 
Está em todo lado, mesmo naqueles onde normalmente a arquitectura 
é esquecida. Com isso vieram também os juízos de valor, tantas vezes 
superfi ciais, que tornam difícil a formação de uma opinião autónoma. 
Quem o conhece, mesmo que apenas de modo indirecto, ou adora ou 
odeia. Confesso que fi z parte deste último grupo. Tudo aquilo me 
parecia demasiado folclore, ostentação gratuita. O conhecimento in situ 
mudou isso. Aquela arquitectura passou a fazer todo o sentido, mesmo 
com todas as críticas que possam ser feitas quanto ao desperdício de 
volume e materiais, de escultura incompreensível. O Guggenheim é 
muito mais que isso, é um efeito positivo na comunidade, e por isso 
vale a pena cada metro cúbico a mais.
Parti de Bilbau com duas dúvidas. Como é que tudo aquilo passa da 
mente à materialidade? Faltou ali claramente uma aula de construção. 
Como serão aquelas superfícies durante a noite? Mantenho esta última, 
mesmo depois ver algumas fotografi as, pois estas traíram-me quando o 
julguei precipitadamente antes. Esperarei por outra oportunidade.]
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 BERLIM 2009
11 a 18 de Fevereiro
Berlim, Dessau, Potsdam
42 Estudantes
Prof. José António Bandeirinha.
 Berlim judaica
Lembro-me de pensar, enquanto percorríamos a Lindenstrasse em busca 
do Museu Judaico, que estávamos numa zona da cidade bastante 
tocada pela guerra. Não o pensei por conhecer a história em detalhe ou 
por encontrar ruínas, mas a baixa densidade e a idade da maioria dos 
edifícios eram reveladoras de uma grande empreitada reconstrutiva. 
Uma das coisas que mais me impressionou em Berlim foi encontrar 
alguns edifícios cravejados de balas até ao segundo piso.
Admito que pouco sabia relativamente ao dito museu, as imagens contidas 
no guia informavam quanto a um estranho volume ziguezagueando 
as árvores, revestido a chapa zincada. Encontrá-lo foi relativamente 
fácil, perceber como entrar demorou um pouco mais, a arquitectura 
contorcia-se mas não revelava qualquer pórtico. Seguimos a maioria das 
pessoas de encontro ao edifício clássico que fl anqueava este primeiro. A 
segurança “estilo aeroporto” à entrada, bem como algumas referências 
escritas confi rmaram a identidade do local. O confronto entre o barroco 
caiado de amarelo e o cinzento metalizado futurista era desconcertante, 
uma impressão complementada pela escadaria que antecede o início dos 
espaços expositivos. Ao contrário da habitual subida para o piso nobre, 
aqui fomos obrigados a descer por um estreito e sinuoso caminho ao 
piso da cave, iluminada exclusivamente por luz artifi cal. [Nada ali 
109. 
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113. 
Museu Judaico, Berlim – proj. 
Daniel Libeskind, 1992-9.
 [é indispensável viver a viagem na formação do arquitecto] 
 104] [105 sistematizar memórias
podia ser mais diverso daquilo que encontrámos dias depois no Altes 
Museum, muito mais próximo do que convencionalmente se apelida de 
museu]. 
A planta é constituída por três corredores que, ao contrário do normal, 
não distribuem por outros espaços. Os dois mais largos eram 
expositivos, contudo, a promedade era claramente a intensão principal 
daqueles longos rasgos no subsolo, mesmo que, paradoxalmente, não 
levassem a lugar algum. O do Holocausto terminava numa pequena 
torre fechada, de planta muito estreita e irregular, apenas iluminada 
por um óculo. Uma escada vertical cravada na parede sem qualquer 
utilidade signifi cava a fuga impossível, uma referência arrepiante às 
câmaras de gás. Por oposição, o do Exílio levava a um jardim exterior, 
um fosso quadrado, inacessível por outro caminho que não o do museu, 
difícil de percorrer pelo seu chão inclinado. 
O mais longo dos eixos dava lugar a uma escadaria de pé-direito triplo, 
desafogada em relação ao comprimido subterrâneo, onde o último lanço 
termina secamente com uma parede, um caminho inacabado – talvez 
daí o nome de Eixo da Continuidade. Daqui acedemos às verdadeiras 
áreas de exposição. A relação entre o mobiliário e a arquitectura parecia 
completamente descuidada, mesmo os expressivos recortes nas fachadas 
exteriores acabavam por se ser irrelevantes numa exposição demasiado 
confusa, onde se tenta mostrar tudo e se deixa pouco espaço para 
apreender ou respirar. Sôfrega até.
Alguns vazios, poços que trespassam o museu do plano térreo à cobertura, 
permitiam o cruzamento de olhares entre as várias salas e percursos, 
sendo que apenas conseguimos visitar um deles. Atravessá-lo foi um 
desafi o, uma das experiências mais fortes que tive até aqui. O chão 
encontrava-se ocultado sob uma pilha transitável de faces humanas, 
recortadas em placas metálicas com alguns centímetros de espessura. 
O ruído e o desequilíbrio tornaram este momento memorável. Foi 
interessante verifi car como o silêncio que todo o museu impunha – uma 
solenidade mais usual em igrejas – deixou o subconsciente e passou a 
ser um desígnio enquanto caminhava, tentando sem sucesso produzir 
o mínimo de ruído para não disturbar as almas que aquelas máscaras 
representavam.
O Museu Judaico de Berlim pareceu resultar enquanto memorial, 
evocando perfeitamente o intrincado percurso dos judeus na Alemanha. 
Por outro lado, como museu no sentido tradicional, pareceu falhar por 
ser excessivo, um percurso demasiado confuso e desgastante. Desde 
114. 
Memorial aos Judeus, Berlim – 
proj. Peter Eisenmann, 2004.
115. 
Alexanderplatz, Berlim.
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a difi culdade em encontrar o ponto de entrada que a necessidade de 
provocar desconforto e estranheza se tornou evidente. As metáforas 
eram por demais óbvias. Um caso de arquitectura comunicante não por 
diálogo com o visitante, mas por berrar aos sentidos uma mensagem 
evidente. Se fosse apenas este o objectivo, o arquitecto Libeskind estaria 
verdadeiramente de parabéns.
[Alguns dias passados, visitámos o Memorial ao Holocausto de Peter 
Eisenman. Continuo sem perceber aquele espaço. Não poderia ser 
aquilo uma outra coisa qualquer? Compreendo a importância de 
recordar a memória de todos aqueles que morreram; não compreendo 
a necessidade de cada local ser uma lágrima focada no passado em vez 
da celebração de um presente e de um futuro melhores. Se Berlim 
tenta sarar as suas feridas de guerra, porque teima em manter um lugar 
inapropriável como aquele? Compreendo os seguranças que tentavam 
impedir a batalha campal que ali fi zemos com neve, cumpriam ordens. 
Não entendo por que existem tais ordens. Não faltávamos ao respeito 
a ninguém, apenas nos acomodámos num lugar que tem tanto de 
inóspito como de plasticamente interessante. Questiono-me ainda 
agora se, como apelo à memória, não resultava melhor o museu antes 
construído e visitado, se não chegava.] 
 Cidade a várias escalas
[Poder-se-á falar em cidade pluriarquitectónica do mesmo modo em que, 
por vezes, se utiliza o termo pluricultural? Ou seja, pode uma cidade 
ser tão rica em diferentes arquitecturas que se torna difícil defi nir uma 
corrente dominante? Se pensarmos nas cidades italianas, por exemplo, 
é relativamente fácil encontrar um ou outro estilo predominante, nos 
EUA existe o estereótipo de “cidade à americana”. Em Berlim tal 
parece-me impossível.]
Durante esta semana, os bairros, ruas e praças visitados revelaram uma 
capital tão heterogénea como interessante. Deixou uma impressão 
curiosamente diferente daquela que outras cidades europeias causaram 
antes, provavelmente porque nenhuma outra teve que se reconstruir e 
reinventar tão intensamente como esta, em nenhuma a memória dos 
séculos anteriores foi tão brutalmente atacada. Aqui convivem bairros 
tão dissemelhantes como a mediterrânica Ilha dos Museus, a times-
squareiana Potsdamer Platz, os Siedlung da cidade-jardim ou os frios 
blocos construidos pela RDA.
116. 
Hufeisen, Siedlung Britz, Berlim 
– proj. Bruno Taut, 1925-31.
117. 
118. 
Hansaviertel Interbau, Berlim – 
proj. AA. VV., 1957.
119. 
Olimpiastadium, Berlim – proj. 
Werner March, 1934-6.
120. 
Unidade de Habitação, Berlim – 
proj. Le Corbusier, 1956-9.
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De entre as várias praças retenho especialmente, por contraste de 
sensações, a Alexanderplatz e a Potsdamer Platz. A dimensão da 
primeira revelou-se constrangedora, demasiado grande e inabitada, 
fi cando a vida relegada para a proximidade dos edifícios confi nantes 
– a esta ideia talvez tenha ajudado o frio que se fazia sentir. A escala, 
adequada ao estatuto de capital, quer da ex-RDA ou da agora unifi cada 
Alemanha, e a forte presença automóvel tornam-na desagradável. A esta 
nota impressionista junta-se a imagem dos edifícios construídos nos 
anos 60/70, em representação de um estado socialista que se desejava 
prospero, agora alterados pelo capitalismo globalizado. Deste mundo 
global é melhor exemplo a Potsdamer Platz com o seu Sony Center, as 
suas torres e electrizantes luzes nocturnas; bem mais confortável que 
a primeira mencionada. Ambas são exemplos dos regimes que as (re)
construiram, um refl exo do seu tempo e com poucas ou nenhumas 
referências ao que foram antes a guerra. Contudo, isso não parecia 
incomodar muito os berlinenses ou as personalidades que frequentavam 
Potsdamer por ocasião do Festival de Cinema. A animação trazida por 
este evento terá ajudado a compreender Potsdamder de modo diferente 
da Alex. 
A urbanidade destes dois espaços é diametralmente oposta à proporção 
dos vários bairros operários de início do século XX que visitamos. 
A Hufeisen e o restante Siedlung Britz, por Bruno Taut, é um 
impressionante exemplo de cidade-jardim, concretizada com poucos 
meios, mas com um resultado encantador. A escala das ruas é 
confortável, o verde natural e as várias cores que pintam os rebocos 
dão, a todo o quarteirão, uma animada atmosfera. O interior da 
Ferradura tem um cunho marcadamente semipúblico por ser usado, 
sobretudo, pelos habitantes das casas circundantes, o que não nos 
impediu de entrar e de perceber a sua amabilidade, quase como se fosse 
nossa também. Ali evoca-se o modelo de parque inglês, reduzido à 
escala do proletariado, onde a arquitectura metaforicamente envolve a 
natureza, onde os elementos vegetais servem igualmente para manter a 
privacidade das habitações, e a gradação público-semipúblico-privado- 
interior é bem patente.
Por confronto, a dimensão habitacional à la carte de Atenas, materializada 
no bairro de Hansa por vários dos arquitectos ditos modernos, é muito 
mais seca nas transições, saltando do todo público para a unidade 
privada sem um intermédio marcado. A pontuação do terreno com 
densos blocos, um sistema em que a parte pareceu ter tanta força como 
121. 
Edifício de Habitação e 
Comércio “Bonjour Tristesse”, 
Berlim – proj. Álvaro Siza, 
1982-3.
122. 
Berliner Dom visto do Altes 
Museum, Berlim – proj. Julius 
von Raschdorff, 1905.
123. 
Neue Watche, Berlim – proj. K. 
F. Schinkel, 1816-8.
124. 
Porta de Brandeburgo, Berlim – 
proj. C. G. Langhans, 1789-91.
125. 
Reichstag, Berlim – proj. Paul 
Wallot, 1884-94.
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o todo, produz uma assimetria curiosa em relação aos outros lados do 
Tiergarten percorridos no mesmo dia, em que o limite é mais bem 
defi nido – Porta de Brandeburgo, Potsdamer e bairro diplomático. A 
principal crítica que posso fazer prende-se com a relativa desorientação 
sentida enquanto procurávamos os blocos desenhado pelas vedetas – 
reconheço que não identifi queis vários dos autores dada semelhança 
entre todos. As críticas muitas vezes feitas a este tipo de urbanismo 
passaram a fazer mais sentido, mesmo sem se confi rmarem na 
totalidade, pois a dada altura quase nos esquecíamos que estávamos 
de facto numa cidade, tão grande era distância entre o construído. 
Interessante foi verifi car que a Unidade de Habitação de Le Corbusier 
não se encontrava naquele conjunto, mas havida sido construída junto 
do Estádio Olímpico, uma das poucas obras sobreviventes do regime 
nazi, mais uma vez evidenciando a coabitação pacífi ca de arquitecturas 
antagónicas.
Nesta cidade das experiências habitacionais, o “Bonjour Tristesse” acaba 
por representar o contributo português para o esforço reconstrutivo, um 
elemento obrigatório do roteiro. Recordo-o sobretudo pela integração, 
sendo pouco visível mesmo para quem, como nós, o procurava. Para tal 
contribuiu a apropriação que o comércio “China Box” ou “Pizzaria La 
Romantica” fazia do rés-do-chão. A singularidade é discreta e encontra-
se no desenho das curvas que compõem planta e alçados, no pilar lúdico 
que mal toca o chão, aspectos que parecem desafi ar os mais sisudos 
(edifícios) alemães.
Os cruzamentos ideológicos e temporais são praticamente uma constante. 
O Reichstag será o melhor dos paradigmas, cozendo melodicamente 
imperialismo com democracia, classicismo oitocentista com pós-
modernismo hi-tech. A vista aérea, que o passeio pela cúpula possibilita, 
permitiu confi rmar algumas das impressões geradas pela cidade 
ao longo dos cinco dias anteriores, já sumarizadas. Deste ponto, 
compreendi melhor o vazio que havíamos percorrido momentos 
antes nas margens do Spreebogen, entre os vários edifícios que 
formam o novo centro político alemão. Será aquela escala muito 
diferente da Germania do III Reich? Os diferentes volumes do 
bairro governamental, aos quais acresce ainda a Hauptbahnhof, são 
imensuráveis. Colocados numa malha ainda por consolidar, esperam 
que a cidade os adopte ao mesmo tempo que ainda decorrem alguns 
trabalhos fi nais no espaço público. O ponto mais interessante desta 
126. 
127. 
Cúpula do Reichstag, Berlim – 
proj. Norman Foster, 1995-9.
128. 
Paul-Löbe-Haus, Berlim – proj. 
Stephan Braunfels, 1997-2000.
129. 
Hauptbahnhof, Berlin – proj. 
Meinhard von Gerkan, 2006.
130. 
Bundeskanzleramt, Berlim – 
proj. Charlotte Frank e Axel 
Schultes. 1995-2001
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parte da cidade é a patente expressão ideológica, quer do conjunto 
quer dos elementos. Os valores da democracia, modernidade e união 
vêm perfeitamente expressos, mantendo uma aparência institucional 
e solene, mesmo sem a adição de estátuas ou frontões. No Reichstag, 
Norman Foster eleva o povo à cúpula, colocando-o simbolicamente 
acima do poder político e em posição de o vigiar. A sede do Bundestag 
constitui o momento-rótula em que a cidade prussiana da Unter den 
Linden se encontra com a recém-inaugurada Chancelaria. Para nascente 
fi ca a Ilha dos Museus e o classicismo da referida avenida, rematada 
junto ao Tiergarten pela Porta de Brandeburgo e pela Torre da 
Televisão no cruzamento com a cidade soviética. Em toda esta área, os 
signos têm uma força singular. As estátuas de heróis, leões e cavaleiros, 
juntamente com a arquitectura de Schinkel – o Altes Museum, o 
Schauspielhaus e a Neue Wache foram paragens obrigatórias – são a 
reminiscência viva de uma capital de império que lutou por sobreviver.
 Museu Bauhaus
Saímos da estação de comboios de Dessau tomando o percurso espectável 
na direcção oposta ao centro da cidade, esperando encontrar um 
pouco de paisagem campestre antes da Bauhaus. Um equívoco. 
Quando tudo indicava que o tecido urbano acabaria no limite 
imposto pelo caminho-de-ferro, ideia que pareceu confi rmar-se 
no momento em que cruzávamos a ponte sobre as linhas, a cidade 
inesperadamente prolongou-se, mantendo a intensidade à medida 
que nos aproximávamos da escola. Mesmo tratando-se apenas de 
edifícios habitacionais, aquela imagem estava bem longe de uma 
Bauhaus isolada na planície verde que as fotografi as aéreas dos 
anos 20-30 indicavam e que conhecíamos das aulas. A cidade havia 
chegado entretanto à escola e, para dizer a verdade, agradou-me vê-la 
confortavelmente integrada num tecido urbano em estabilização. O 
diálogo com a paisagem natural nunca chegou a ser estabelecido, ou 
sequer uma preocupação aparente de Gropius. O conjunto é em si 
mesmo demasiado urbano e industrial para que tal acontecesse.
Recordo perfeitamente as cortinas de vidro que (des)constroem grandes 
áreas da fachada, criando o impressionante contraste escuro-claro 
que marca a imagem global, apesar da transparência do material 
e da delicadeza evidente da caixilharia. Enquanto percorríamos 
internamente os vários volumes, acabámos por nos aperceber que 
o maior diálogo que o edifício estabelece é consigo mesmo. A 
131. 
132. 
133. 
134. 
135. 
Bauhaus, Dessau – proj. Walter 
Gropius, 1925-26.
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transparência permitia-nos ver e ser vistos, cruzar olhares entre as 
diversas partes.
Havia um outro lado que, até ali, não se havia tornado particularmente 
evidente, mesmo na visita ao Arquivo de Berlim cinco dias antes. 
Sabíamos de antemão que a fi losofi a bauhausiana se estendia da 
arquitectura aos objectos do quotidiano, e até à vida dos seus alunos, 
mas não tinha ainda interiorizado que ela estava presente mesmo nos 
interruptores, radiadores e luminárias de uma maneira tão intensa. 
Estava de facto por todo o lado, de tal forma integrado que apenas 
a curiosidade fazia saltar os pormenores individualmente à atenção. 
Lembro-me dos fantásticos candeeiros de tecto, que pareciam feitos 
com o metal tubular excedente do mobiliário; ou o sistema de correntes 
e roldanas utilizado para abrir simultaneamente um grupo de janelas, 
apesar do seu aspecto um pouco rudimentar. O racionalismo como 
doutrina de desenho global passou a ser algo verdadeiramente sentido, 
a fusão entre arte e vida quotidiana estava tanto ali como nas Casas dos 
Mestres. De uma forma ou outra, pequenos pedaços de Bauhaus foram 
sendo adoptados e repetidos ao longo dos últimos 80 anos, de modo 
tal que se tornaram vulgares – será este o verdadeiro triunfo daquela 
escola? Assim, a maior comoção que senti foi com a intemporalidade e 
a autenticidade de tudo aquilo que os olhos capturavam. 
Apesar da experiência positiva, não pude deixar de sentir um certo 
desconforto, uma sensação de vazio. Onde estava ali a verdadeira 
Bauhaus? Não as suas paredes ou seu mobiliário, mas os seus alunos 
e professores? Ao mesmo tempo que o reconhecimento daquele lugar 
como uma escola foi aumentando, foi-se salientando a importância 
da vida para aquele espaço. No auditório/cantina tornou-se evidente 
que a Bauhaus era bem mais que um edifício. Na verdade, a escola era 
as pessoas e intensidade posta em cada momento do quotidiano – as 
peças de teatro, a experimentação industrial e artesanal, a actividade 
desportiva –,que aquele espaço proporcionou aos seus utilizadores antes 
de ser fechado compulsivamente pelos nazis. A Bauhaus pode perdurar 
em muitas escolas de arquitectura por todo lado, no entanto, havia 
deixado aquelas paragens há bastante tempo. Resta um museu para 
quem quiser, como nós, visitar.
[A obra de Gropius em Dessau era, provavelmente, o edifício que melhor 
conhecia a priori daqueles visitados na viagem a Berlim. No entanto, 
ver e senti-lo é algo bem distinto do contacto via aulas de história. Por 
outro lado fi quei a saber agora que ainda se realizam curso de verão e 
136. 
137. 
Bauhaus, Dessau – proj. Walter 
Gropius, 1925-26.
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workshops em Dessau. Mantenho a mesma opinião. Aquele lugar está 
desenhado para uma vida constante; alunos e professores a viverem 
juntos a mesma fi losofi a.]
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 ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 2011
10 a 23 de Maio de 2011
Nova Iorque, Fallingwater House, Chicago, Farnsworth House, 
Taliesin
39 Estudantes
Prof. Gonçalo Byrne, Prof. Alexandre Alves Costa, Prof. José António 
Bandeirinha, Prof. Jorge Figueira, Prof. João Paulo Cardielos, Arq.º 
Luís Miguel Correia.
 O Iraque estava ali ao lado
Nova Iorque é, como experiência urbana, absolutamente perturbante. 
Para a maioria dos turistas, e muitos dos nova-iorquinos endinheirados, 
a realidade citadina está circunscrita aos limites fl uviais de Manhattan. 
A outra, aquela que provavelmente representa a maioria da população 
da metrópole, é uma consequência necessária do desenvolvimento 
económico, um mal menor com o qual contactam, quando muito, a 
caminho do aeroporto. O súbito fecho do hostel que havíamos reservado 
em Manhattan forçou-nos ao contacto com essa realidade. Prezo tal 
infortúnio simplesmente porque não a pudemos, como muitos outros 
simplesmente ignorar, permitindo ver uma parte importante daquilo 
que os americanos publicitam como a cidade mais rica do mundo.
A urbe que encontrámos recordou-me de imediato algo que havia visto no 
documentário Fanheit Fahrenheit 9/11de Michael Moore. No momento 
em que este aborda o desemprego como fonte de reforços para a 
guerra no Iraque, um dos entrevistados dizia existirem partes de Flint 
(Michigan) parecidas com as cidades iraquianas bombardeadas que via 
138. 
139. 
Rockaway Boulevard, Nova 
Iorque.
140. 
141. 
142. 
143. 
Sutphin Boulevard, Nova Iorque. 
Por falta de coragem e 
entusiasmo para fotografar em 
Jamaica, restam as imagens 
Street View da Google para 
ajudar a recordar, na certeza 
de que nenhuma e aproxima o 
sufi ciente da realidade.
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na televisão. Era exactamente isso que Jamaica-Queens mostrava. O 
Iraque estava ali ao lado, a poucas minutos de Wall Street.
Chegámos já de noite e o pouco que vimos,não pareceu muito diverso 
dos aglomerados que tradicionalmente orbitam os aeroportos europeus. 
A área era pouco densa em correspondência com a generosidade 
caracteristicamente americana que levávamos estereotipada – pequenos 
volumes de construção muito económica, desligados uns dos outros, 
fl anqueando uma banal rua asfaltada. O primeiro embate foi com a 
terrível arquitectura exterior do nosso hotel que, de tão pouco funcional 
no interior, acabava por ser tolerável. Ao lado, não muito diferente 
na sua lógica construtiva, um Buger King exibia orgulhosamente o 
uniforme luminoso e mercantil que qualquer grande cadeia de fast-food 
impõe, mesmo primando pela falta higiene.
No dia seguinte, a verdadeira vida daquele lugar começou a surgir 
clara perante os nossos olhos. Apanhámos um autocarro para a 
estação de metro mais próxima eram sete da manhã. Este ia já cheio 
de pessoas que, se fossemos a julgar pelo ar cansado e cabisbaixo, 
deveriam estar a chegar do trabalho e não a sair de casa. Ao longo do 
percurso foi-se tornando óbvio que aquela área da cidade era habitada 
quase exclusivamente por afro-americanos. Estranhei tão grande 
uniformidade, pois sempre considerei aqueles os subúrbios uma 
zona de cruzamento de pessoas de diversas proveniências – a minha 
experiência do Loreto em Milão, pelo menos, atestava isso. Era sabida 
a existência de uma grande percentagem de sul-americanos e asiáticos, 
naquela metrópole como nos EUA em geral, no entanto, ali, nem um. 
Caucasianos ainda menos. Foi-se acentuando a impressão de estar num 
mundo à parte, num verdadeiro ghetto, quebrada pela chegada do metro 
onde, aí sim, circulavam diversos grupos étnicos.
Com o passar dos dias – estivemos naquele hotel um total de cinco noites 
– o foco voltou-se das pessoas para o espaço em si – armazéns, casas-
armazéns, auto-garagens, restaurantes fast food, lojas de conveniência, 
quase sempre com os mesmos dois pisos, rés-do-chão comercial e 
residência no primeiro andar. Apesar de andarem distantes dos arranha-
céus que associamos a Nova-Iorque, assim descritos não parecem 
diferentes da imagem que os próprios americanos transmitem das 
suas cidades de pequena dimensão no cinema de Hollywood. O que 
chocava realmente era a ausência de um estado que chamasse a si 
organização do espaço público, que regulamentasse a construção ou 
limpasse a ruas (imundas). Mesmo os grandes letreiros anunciantes da 
144. 
Apple Store 5th Avenue, Nova 
Iorque – proj. Bohlin Cywinski 
Jackson, 2006.
145. 
40 Bond Street, Nova Iorque 
– proj. Herzog & de Meuron, 
2008.
146. 
Prada Soho – proj. Rem 
Koolhaas, 2001.
147. 
Louis Vuitton, 5th Avenue, 
Nova Iorque.
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especialidade comercial, quase sempre com um nome exótico, pareciam 
parados nos anos 60 ou 70. Na realidade toda a zona parecia voltada ao 
esquecimento, desprovida de qualquer manutenção ou melhoramento 
havia pelo menos vinte ou trinta anos.
A sensação de desconforto aumentou durante a noite. O cenário parecia 
corresponder a uma Las Vegas de décima categoria, saída de um fi lme 
de gangsters. O sentimento de insegurança instalado parecia incomodar 
mais que o nosso grupo de europeus amedrontados; os nativos que nos 
faziam companhia na paragem de autocarro também manifestavam 
sinais de nervosismo e apreensão. 
Percorrer recorrentemente os Rockaway e a Sutphin Boulevard, ao 
longo dos dias que ali estivemos, ora de dia ora de noite, transformou 
aquilo que seria apenas um rito de passagem, numa realidade vivida. 
Pergunto-me como é que o país que orgulhosamente liderou o mundo 
durante um século consegue manter tamanha desigualdade na sua 
sociedade; como é que Nova Iorque concentra tanta riqueza, algo 
evidente nas mais ricas avenidas ou nalgumas das quase-londrinas 
ruas transversais, e no entanto não dispensa um pouco do excedente 
orçamental para proporcionar dignidade e salubridade urbanas às 
regiões marginais. Apesar dos contrastes internos a Manhattan, entre 
East e o Westside, entre Chelsea e o World Trade Center, entre Soho 
e Times Square, é uma ilha aparentemente isolada do resto, parece 
haver uma fronteira imposta por força militar à entrada, limitando 
a migração ilegal da realidade urbana circundante. Como pode o 
primeiro mundo luxoso da Trump Tower, das Apple Store ou das 
boutique Louis Vuitton conviver tão proximamente com o terceiro? 
Provavelmente a resposta está no facto da generalidade dos americanos 
acreditar que, com trabalho e sorte, pode chegar a esse patamar – uma 
das maiores fraudes do capitalismo – e, sobretudo, está na dependência 
do primeiro mundo em relação aos outros, apenas conseguindo subsistir 
à custa de todos esses, do segundo, do terceiro ou do décimo. Há 
qualquer coisa de profundamente errado com a democracia americana. 
Infelizmente é uma realidade que tende a alastrar à Europa.
[É tão interessante como entristecedor verifi car que, ao longo dos últimos 
cinquenta anos, a situação terá permanecido sensivelmente a mesma, ou 
mesmo agravado. No seu diário, Távora registou a ausência de efeitos 
práticos da enorme quantidade de estudos urbanísticos produzida nos 
gabinetes estatais, sendo evidente, já em 1960, não haver uma grande 
preocupação para com as condições de vida das classes baixas.]
148. 
149. 
Solomon Guggenheim Museum, 
Nova Iorque – proj. Frank Lloyd 
Wright, 1956-9.
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 Do Wright moderno 
[Nos curtos três dias que passámos em Nova Iorque, a intensidade com 
que vivemos cada momento, cada espaço, foi avassaladora. Havia uma 
ânsia enorme em aproveitar qualquer instante, mesmo sabendo à 
partida que a intensão era apenas experimentar a cidade, abrir o apetite 
para mais tarde regressar. Foi extraordinariamente penoso decidir quais 
os momentos que registaria nestas páginas. Optei pela produção tardia 
de Frank Lloyd Wright – o Guggenheim e a Fallingwater – porque, no 
fi m de contas, aquele arquitecto era a razão maior desta viagem.]
Chegando ao Solomon Guggenheim Museum, encarámos a tensão 
manifesta entre a obra de Wright e a envolvente. Era óbvio que o 
museu se opunha a tudo quanto estava em torno – baixo, branco, não 
ornamentado, opaco, anti-clássico. Aquilo que víamos não era apenas 
um gesto de profundo virtuosismo arquitectónico; era uma postura 
dissonante, mesmo arrogante, perante a cidade americana, que Lloyd 
Wright dizia odiar; era também o desejo de criar uma espacialidade 
totalmente nova que destacasse prepotentemente a arquitectura como a 
primeira das artes.
Encontrei, naquela atitude, um paralelo possível com o Guggenheim de 
Bilbau. Obviamente são bastante díspares, são o refl exo de métodos 
compositivos diferentes e datados. Todavia, a atitude perante a 
encomenda parece aproximá-los. Ambos os autores procuraram 
criar ícones por contraste. Podemos ver na Casa da Música do Porto 
um exemplo análogo. Partilham todos, provavelmente, a mesma 
polémica inicial e as mesmas derrapagens no orçamento. Em Nova 
Iorque, porém, o factor tempo desempenhou, entretanto, um papel 
fundamental, tornando o edifício parte do imaginário geral. Se há obras 
que nunca foram desenhadas para se fundirem com o cenário, estas são 
algumas delas.
Wright transpôs para o interior do museu toda a sua dialéctica sobre 
fl uidez e não-segmentação espaciais, reinventando-se para lá da 
linguagem oitocentista que conhecemos das Casas da Pradaria, 
exprimindo uma clara vontade modernista de século XX. O 
movimento gerado pelos visitantes que sobem e descem a rampa 
expositiva foi o principal atractivo. Mais uma vez nestas viagens, 
não olhei praticamente para a colecção do museu. A atenção estava 
demasiado focada na observação do o espectáculo vivo e em tentar 
150. 
Solomon Guggenheim Museum, 
Nova Iorque – proj. Frank Lloyd 
Wright, 1956-9.
151. 
Fallingwater House, Bear Run 
– proj. Frank Lloyd Wright, 
1935-9.
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sintetiza-lo numa boa fotografi a – tarefa difícil graças a intransigência 
dos seguranças. Naquele vai e vêm de pessoas, umas pareciam mais 
afectadas pela arquitectura que outras. Ao longo de todo o percurso, 
o próprio museu parecia paradoxalmente roubar protagonismo à arte 
que exibe. Será esta uma impressão apenas minha enquanto estudante 
de arquitectura, ou acontecerá o mesmo a outros visitantes? Não tive 
coragem para perguntar. 
Todos conhecíamos bem aquele projecto e nunca a correspondência entre 
interior e exterior fez tanto sentido como no momento em que saímos. 
A forma segue a função? Talvez, principalmente se a função da espiral 
for embalar-nos numa experiência arquitectónica como nenhuma outra. 
[Quando li as notas de Távora sobre este edifício, fi quei bastante agradado 
com o facto de serem convergentes com as que fi z. Mesmo que se 
argumente a inexistência de uma verdade universal em arquitectura, é 
reconfortante, enquanto aluno, verifi car que as minhas impressões de 
viagem encontram paralelo noutros. No momento em que comparei 
notas com o mestre Távora, lamentei não ter lido os seus registos de 
viagem antes da nossa própria incursão nos EUA. Julgo que levaria os 
sentidos mais apurados para determinados pormenores. Por outro lado, 
poderia ser mais difícil formar uma opinião própria. Não me consigo 
decidir quanto a isto.]
Apesar do pouco tempo que tínhamos para aquela cidade, optámos por 
visitar a Fallingwater. Mesmo signifi cando dezasseis longas horas de 
autocarro num único dia. Foi extenuante? Sim, absolutamente, mas 
valeu cada minuto a menos de sono, ou cada susto proporcionado pelo 
motorista do autocarro em que fomos.
Não há palavras que possam descrever com precisão a comoção que é 
viver a Casa da Cascata. É muito mais que simples arquitectura, é um 
híbrido perfeito entre a intervenção humana e o potencial telúrico. 
Um pouco como Bernini capturou Dafne no momento intermédio 
entre mulher e árvore, Wright conseguiu cristalizar o ponto em que a 
arquitectura moderna surge das rochas e da água, envolvendo-se com a 
paisagem natural em seu torno. Não é a natureza em estado puro, não 
é ainda a construção completamente artifi cializada. Ambas são obras 
maiores de cada uma das artes.
Destaco o instante em que nos enquadramos com a fotografi a típica 
da casa na cascata. Foi absolutamente inesquecível. Durante alguns 
minutos, em silêncio, um grupo de portugueses deixou-se tocar 
152. 
153. 
154. 
155. 
156. 
Fallingwater House, Bear Run 
– proj. Frank Lloyd Wright, 
1935-9.
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pelo cenário criado por Lloyd Wright, pelo som da água e do vento. 
Desejava poder dizer mais e melhor sobre o que vi, mas não consigo 
escolher as palavras ou encadear frases. Não penso que seja indescritível, 
simplesmente não tenho a perícia literária para o fazer.
A visita ao interior sofre exactamente da mesma complexidade sensitiva. 
Poderia tentar em vão organizar sequencialmente alguns comentários 
sobre o que vimos, mas isso seria subdividir um todo que só pode ser 
assimilado lá. Resta-me enfatizar que todos os pormenores – a viga que 
cede passagem à árvore, o vidro que se molda à pedra, o pavimento que 
parece uma extensão do exterior, o mobiliário, etc – foram pensados 
para salientar a relação estreita entre arquitectura, natureza, design e 
modo de vida. Como pode uma composição tão complexa, tensa por 
vezes – veja-se a forma como os balcões se projectam do terreno sobre o 
vazio –, ser ao mesmo tempo perfeitamente serena?
A quem desejar compreender o que é a Fallingwater apenas me resta dizer, 
visite-a.
Depois de poucas horas, abandonámos o local ainda. Notava-se uma 
satisfação diferente da habitual nestas visitas. O jantar em Ohiopyle, 
uma minúscula vila nas imediações, prolongou o contacto com 
aquela atmosfera; o temporal que desabou na viagem de regresso 
complementou o dia intenso.
 Este país não é para todos
É extraordinário como as cidades americanas apenas são verdadeiramente 
compreensíveis quando nos afastamos delas, observando de cima uma 
realidade que no solo por vezes nos escapa. Percorre-las é algo bem 
distinto de passear por qualquer centro (medieval) europeu; a facilidade 
de orientação é incrível, especialmente em Nova Iorque, onde a 
numeração nos permite adivinhar sem um mapa quantas avenidas 
e ruas faltam para o destino, num simples referencial xy. A clareza 
da regra é tal, que qualquer excepção se estranha verdadeiramente, 
qualquer perturbação no sistema é difícil de compreender – Chinatown 
ou a Broadway por exemplo. Subir ao Empire State permitiu entender 
a metrópole como um todo geográfi co a perder de vista; ver a rígida 
malha quase desaparecer sob a aleatoriedade da terceira dimensão; 
localizar com um olhar só o business district, o Central Park e os vários 
slums da periferia. Em Chicago, a Sears Tower deixou-nos centrar o 
Loop na Chicagoland, relativizando as posições de Oak Park e do 
157. 
Chicagoland vista da Sears Tower.
158. 
Bank of America Tower, Nova 
Iorque – proj. Cook+Fox 
Architects, 2004-9.
159. 
Chrysler Building, Nova Iorque 
– proj. William Van Alen, 1930.
160. 
The High Line, Nova Iorque – 
proj. Diller Scofi dio & Renfro, 
(em construção) 2006-.
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IIT; perceber que a quadrícula mestre do território, evidenciada pela 
noite em tons laranja-incandescente, tem tanta força como excepções 
diagonais. Em ambas as cidades pudemos acompanhar a transição entre 
dia e noite, e devo dizer que é fascinante seguir as alterações cromáticas 
à medida que o sol se apaga e começam a cintilar as luzes nocturnas. 
Em Nova Iorque é particularmente divertido ver os contornos do 
Chrysler Building surgirem iluminados no horizonte, ou entrever, por 
entre as torres mais baixas, o clarão produzido pelos ecrãs publicitários 
de Times Square – praça que representa o paradigma da americanidade, 
a decadência do império capitalista aliado à digitalização do mundo 
naquilo que Blade Runner tem de pior. Na maioria do tempo 
percorremos apenas a cidade das brochuras turísticas e empresariais, 
aquelas partes onde as pessoas não vivem em crise todos os dias, e em 
que a dignidade das ruas e dos edifícios mostram uns Estados Unidos 
de vanguarda, uma América que não é para todos.
A experiência mais espantosa que encontro nas grandes cidades em geral, 
é poder descer ao metro e viajar durante escaços minutos, reemergindo 
numa urbanidade completamente diferente daquela que acabei de ver. 
Em Nova Iorque esse ensaio foi notável, porque várias vezes alternámos, 
como referi, entre o terceiro-mundismo de Jamaica-Queens e o super-
luxo da Quinta Avenida. As diferenças são maiores que a distância 
entre dois bairros, é uma disparidade civilizacional de nível continental.
É claro que a verdadeira natureza das cidades apenas se compreende 
caminhando – ou quando muito de bicicleta –, sentindo os seus 
odores, as variações de luz, as texturas das edifi cações. Desse ponto de 
vista, estas cidades são contundentes pela quantidade de informação 
sensorial com que nos bombardeiam constantemente. De Nova Iorque, 
guardo a visita ao High Line como experiência urbana intensa, um 
exemplo de como se pode criar cidade a partir de estruturas obsoletas 
sem a necessidade de as desmontar, criando um lugar de encontro 
para as massas com apenas alguns metros de largura, mas com uma 
pujança maior que o comprimento de toda a linha elevada. É irónico 
como, na cidade do século XX, aquilo que mais me marcou foi um 
gesto de naturalização artifi cial, tão contemporâneo que ainda está em 
construção e consolidação.
A ironia destas metrópoles foi aquilo que mais me fez refl ectir durante as 
duas semanas que ali passámos. A maior prende-se com o verdadeiro 
signifi cado da arquitectura americana no panorama global. Frank Lloyd 
Wright podia clamar ser «o maior arquitecto da história» vezes sem 
161. 
Flatiron Building, Nova Iorque 
– proj. Daniel Burnham & Co, 
1901-3
162. 
Woolworth Building, Nova 
Iorque – proj. J. Washington 
and E. Roebling, 1910-3.
165. 
860-880 N. Lake Shore Drive, 
Chicago – proj. Mies van der 
Rohe, 1949-51.
166. 
ONE IBM Plaza, Chicago – proj. 
Mies van der Rohe, 1971.
Trump Tower, Chicago – proj. 
SOM, 2005-09.
163. 
Seagram Building, Nova Iorque 
– proj. Mies van der Rohe, 
1955-8.
164. 
8 Spruce Street, Nova Iorque 
– proj. Frank Gehry, (em 
construção) 2006-11.
167. 
Marina City, Chicago – proj. 
Bertrand Goldberg, 1959-67.
168. 
Lake Point Tower, Chicago 
– proj. Schipporeit-Heinrich, 
1965-8.
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conta, e o grande contributo dos EUA para a arquitectura das cidades 
continuaria a ser, para mim, o arranha-céus.
Vimos alguns exemplos absolutamente incontornáveis da história dos 
edifícios em altura – Flatiron, Woolworth, Chrysler, Empire State 
em Nova Iorque; Hotel Burnham, Auditorium, Board of Trade em 
Chicago –, representantes do paradigma americano pré Segunda 
Guerra Mundial. Contudo, quase sarcasticamente, coube a Mies van 
der Rohe, alemão, a tarefa de renovar a linguagem daquela arquitectura, 
fazendo-a descolar defi nitivamente do século anterior, projectando-a 
para o futuro, de forma que ainda hoje são perfeitamente actuais. Tal 
deve-se ao rigor da composição e da aplicação dos materiais, recusando 
sempre qualquer tipo de gesto supérfl uo ou decorativo, o que lhes 
confere uma sobriedade e dignidade que nunca acabam démodé. De 
todas as torres que vimos por ele projectadas, o Seagram (Nova Iorque) 
impressiona pela majestade com que se implanta na cidade, deixando 
metade do lote livre para a apropriação pública mas, sobretudo, para 
se dignifi car a si mesmo, permitindo uma abertura perspéctica que a 
maioria das torres não têm. Em Chicago, vimos a IBM Plaza contrastar 
com a Marina City e a Trump Tower, num conjunto representativo 
das torres, de 1950 ao presente. O impacto de Mies na arquitectura 
americana é em tudo semelhante, ao choque provocado pelo Pavilhão 
Alemão de 1929 numa Barcelona gaudiana, que construiu o neoclássico 
Palácio Nacional para a mesma Expo.
É, mais que tudo, irónico que Mies tenha abandonado a Alemanha 
conotado com o bolchevismo/socialismo bauhausiano e, ao longo da sua 
carreira nos EUA, apenas tenha construído para empresas e clientes 
privados bastante abastados, empregando sempre materiais de luxo, 
sem nunca manifestar qualquer preocupação para com a habitação 
social para as massas.
Enfi m, urbanidades!
 Impressões da pradaria
Começámos o terceiro dia em Chicago atrasados. Saltando várias das Casas 
da Pradaria que constituíam o programa, avançámos directamente para 
a Home & Studio de Wright, onde a visita tinha hora marcada – um 
desperdício, mas viajar em grupos grandes é assim mesmo.
Apesar de interligadas, a Casa e o Estúdio correspondem a dois volumes 
diversos, cuja expressão e disposição no estreio lote, entre a Avenida 
169. 
170. 
171. 
172. 
173. 
Home & Studio, Chicago – proj. 
Frank Lloyd Wright, 1989-1911
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de Chicago e uma rua secundária perpendicular, variam em função do 
programa e do tempo em que foram construídos.
A casa exterioriza perfeitamente a fase primitiva do estilo de Wright, 
colocando-se entre a típica habitação burguesa de fi nais do século, e 
a Casa da Pradaria perfeitamente teorizada, que vimos mais tarde na 
Robie. No interior, a divisão mais interessante é a sala de convívio 
da família, onde os Wright mais novos se dedicariam ao teatro e à 
música. O tecto abobadado bastante alto, a simplicidade geométrica 
da decoração e a integração de todos os elementos de mobiliário 
num único gesto arquitectónico denunciam a sua construção tardia 
relativamente ao restante corpo da habitação. Encontram-se mesmo 
alguns elementos provenientes da arquitectura clássica europeia 
tratados com a liberdade criativa e funcionalista de Wight; a mesma 
que encastrou um piano da cauda na parede, fazendo-o passar por cima 
das escadas de ligação entre pisos, em vez de o colocar no centro da sala 
como seria elegante. 
O estúdio é marcadamente diverso. O contraponto com domesticidade 
caseira era evidente desde a entrada, e revelava também um Wight 
mais maduro no seu estilo prairie. O pórtico, voltado para a avenida, 
mantinha uma métrica “estilo templo grego americanizado”, reduzido 
à escala do edifício, bastante horizontal, se o compararmos com a casa. 
O interior é funcionalista na adequação da luz e do espaço ao método 
de projecto como Wright o entendia, mas corresponde também a um 
desejo de composição lúdica com formas geométricas elementares 
cruzadas umas com as outras, que se refl ecte na volumetria geral, 
evidenciando uma clareza primitiva face à do Guggenheim que viramos 
dias antes.
O Unity Temple foi certamente uma das revelações desta viagem. 
Mesmo que a articulação volumétrica e espacial seja compreensível 
nos desenhos de projecto, nunca havia dado a devida importância 
ao edifício. O exterior continua a parecer-me, apesar da visita, 
profanamente abstraído dos acontecimentos internos e do título. 
Austero e digno como qualquer edifício público – podia ser 
facilmente confundido com um banco ou um tribunal –, está longe 
da amabilidade exterior das habitações wrightianas; mas, segundo o 
arquitecto, citado profeticamente numa placa à entrada, «the reality of 
the building is the space within». 
174. 
175. 
176. 
Unity Temple, Chicago – proj. 
Frank Lloyd Wright, 1905-8.
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Com tal anúncio, seria de esperar uma especial presença divina no interior. 
Não posso dizer que a tenha sentido, talvez por ter a susceptibilidade 
treinada pelas igrejas do catolicismo romano, ou simplesmente porque 
a minha sensibilidade não me permite perceber deuses. O edifício 
afi gurava-se mais indicado «ao serviço do homem» e ao encontro 
de fi éis para discussão dos afazeres do quotidiano religioso, que «à 
adoração de Deus», conforme se lia gravado no cimento à entrada. 
Mesmo entre a área cívica e o templo em si, não creio haver uma 
distinção no tratamento espacial ou luminoso que permita distinguir as 
duas espiritualidades.
Havia, ainda assim, qualquer coisa de singular no modo como a luz 
inundava os espaços, tornando-os agradáveis e aconchegantes; a prova 
disto estava na facilidade com que nos acomodámos na assembleia 
para desenhar, fotografar, ouvir o guia e, consequentemente para 
muitos, dormir um pouco. O que faltava em misticismo colmatava-
se com riqueza de espaços e transições, sentindo-se perfeitamente o 
empenho de Wright no controlo dos intensos efeitos de compressão/
descompressão e de luz/sombra, que marcam cuidadosamente as 
passagens entre exterior, átrio, antecâmara, balcão inferior e plateia. 
A intensa iluminação do quadrado central, por contraste com as 
galerias em redor, contribuía para dirigir a atenção no sentido do 
local de culto; ao mesmo tempo, a grande proximidade entre toda a 
audiência proporcionava não só excelentes condições acústicas, como 
uma inequívoca atmosfera unitária. Essa unidade, para além de estar 
no nome, estava igualmente na relação entre arquitectura, design e 
ornamento, verifi cando-se uma interdependência clara entre vitrais, 
luminárias, frisos e volumetria, acentuada pelos encadeamentos 
geométricos e cromáticos.
Visitámos dois dias depois a Robie House. Sobre esta cabe-me dizer que 
se confi rmaram as expectativas relativas à concretização, numa só obra, 
dos princípios desenvolvidos ao longo de vinte anos de projectos para 
a pradaria – a horizontalidade das linhas, os telhados pouco inclinados, 
a entrada escondida, a fl uidez dos espaços internos, a centralidade a 
lareira, as cores e materiais orgânicos. No entanto, não consegui evitar 
um certo sentimento de desilusão. Depois de ver o Unity Temple, 
por coerência cronológica, esperava a Robbie muito mais depurada; 
na realidade pareceu-me voltar atrás no percurso de Wright. A 
simplicidade que confi rmámos por fora traduzia-se num interior de 
177. 
178. 
Robie House, Chicago – proj. 
Frank Lloyd Wright, 1908-9.
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supérfl uo decorativismo, ainda muito agarrado às Arts & Crafts, e 
demasiado longe da Fallingwater. Uma pena.
 
Transparências
O intervalo entre a propriedade Farnsworth e Chicago – pouco mais de 
uma hora por estrada – revelou-se um fi ltro fundamental para que o 
ambiente sereno em torno da casa e do bosque se mantivesse impoluto, 
afastando-a dos ruídos sensoriais que a cidade obrigatoriamente 
implica. O rito de aproximação incluiu a passagem, caminhando, da 
pradaria para a fl oresta marginal ao rio, permitindo reduzir e acertar os 
batimentos cardíacos pelo pulsar do lugar. Apenas o tumulto de uma 
orquestra de arquitectos e o tagarelar dos guias disturbavam o instante. 
Um burburinho irritante. Primeiro, porque aquela simplicidade 
miesiana é contrária à multidão, invocando antes o individualismo; 
e segundo, porque pouco importa, apesar da insistência daqueles 
pastores de turistas em alongar a palestra, se «se o nível da água subiu 
exactamente x polegadas». A própria casa clamava por tranquilidade!
A Farnsworth é a arquitectura reduzida ao mínimo, quase nada, 
realizada no limiar da não-existência. Ver a Fallingwater foi 
fundamental para compreender o espectáculo que se desenrolava 
naquele momento perante os olhos. Enquanto Wright interveio na 
paisagem, melhorando-a, fazendo nascer da pedra e da água a sua 
casa, Mies implantou algo de completamente artifi cial, tanto na forma 
geometrizada como nos materiais, sublinhando com plataformas e 
enquadrando com molduras a paisagem em redor. Esse contraste tira 
o bosque do cenário e transporta-o para primeiro-plano, sob e sobre os 
planos vítreos, pois, mesmo que a transparência seja próxima de total, 
há sempre um pouco de imagem refl ectida, que não vem do fundo mas 
que é devolvida a partir da frente.
Levitando sobre os pilares, dos quais quase parece libertar-se, é 
ironicamente agarrada ao solo pelo cordão umbilico-estrutural sem o 
qual não funcionaria e que constituiu a única obrigatoriedade funcional 
que Mies não conseguiu moldar à sua vontade – a verdade é que não sei 
se algum dia repararia nela por via de fotografi as, tão insignifi cante que 
é.
Por vezes advoga-se que a arquitectura de Mies é fria, no entanto, a 
Farnsworth era tão afável como o chão aquecido que experimentámos 
descalços, no interior. Nessa parte da visita, com a possibilidade de 
tocar os móveis fetiche, de verifi car a contemporaneidade da cozinha ou 
179. 
180. 
181. 
182. 
Farnsworth House, Chicago – 
proj. Mies van der Rohe, 1951.
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da casa de banho, não terá havido um único entre nós, que não tenha 
tentado compreender o que seria passar ali alguns dias. Nisto ocorreu-
me a única crítica que realmente consigo fazer àquela casa. Como se 
pode habitar aquele espaço se, no limite, qualquer adicionar, retirar 
ou mover de mobiliário é arriscar alterar a harmonia que existe entre o 
todo? Não creio que seja inabitável, porém alterá-la pela apropriação 
é algo difícil de sugerir. Ainda assim, não a apelidaria de estática pois 
é tão dinâmica como a envolvente que a rodeia – agita-se com a brisa, 
muda com passar das nuvens e, com toda a probabilidade, responde à 
sucessão das estações –, tal como se altera pelo passar das pessoas.
De volta à cidade, formos acolhidos no IIT, não por Van der Rohe, mas 
pelos SOM. O chavão de Mies «não se pode inventar uma arquitectura 
nova a cada segunda-feira de manhã» foi de tal forma levado à letra que, 
chegando ao Hermann Hall, me senti defraudado pelas semelhanças 
evidentes com a arquitectura do mestre. Passamos a correr uma série 
de edifícios, ora genuínos ora sucedâneos de Mies, todos com o mesmo 
carácter semi-industrializado moderno. [Não admira que Távora, 
quando visitou o IIT, cinquenta anos antes de nós, censurasse a cópia 
manifesta que alunos e professores faziam do estilo e dos pormenores do 
arquitecto alemão, mesmo naquilo este tinha de pior.]
O momento em que vi de frente o Crown Hall foi arrepiante. Aquela 
fachada perseguia-me praticamente desde ingressei neste curso, 
sobretudo desde que estivéramos em Berlim dois anos antes – no Altes 
Museum havíamos encontrado a inspiração e, na Neue Nationalgalerie, 
a evolução daquela obra-prima americana. O Crown Hall era também 
o desenvolvimento dos princípios da Bauhaus, ali reinterpretados 
segundo a monumentalidade simétrica, em lugar da composição 
funcional e cubista da escola de Dessau. A comparação com o museu 
de Schinkel, lida algures depois de regressar da viagem à Alemanha, 
apenas passou a fazer verdadeiramente sentido naquele instante. 
Estávamos perante o mesmo tipo de solenidade clássica mutada apenas 
pela expressão material que a industrialização e a sensibilidade de Mies 
haviam consentido – seria aquela a linguagem que Schinkel adoptaria 
caso tivesse nascido cem anos mais tarde?
O interior é agradavelmente fl exível no primeiro piso, proporcionando 
bons lugares de exposição e, possivelmente, de trabalho. Pouco mais 
consegui retirar daquele espaço, faltava ali uma escola em actividade. 
O Campus mais ou menos deserto, como o vimos, acabava por ser 
183. 
184. 
185. 
Crown Hall, Chicago – proj. 
Mies van der Rohe, 1956.
186. 
Carr Memorial Chapel, Chicago – 
proj. Mies van der Rohe, 1952.
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entristecedor e impedia-nos de verifi car a acomodação dos estudantes 
ao edifício. 
Entre a Farnsworth e o Crown Hall, encontrei na transparência uma 
diferença substancial. À altura do humanamente habitável, a 
opalinidade das janelas obstruía a contemplação do exterior, relegando 
a relação visual para o segundo nível da cortina de vidro. É certo que 
o local é de trabalho e de concentração, mas era realmente imperativo 
impedir a ligação, potencialmente inspiradora, dos utilizadores com 
o exterior? No piso inferior, encontrámos alguma (pouca) actividade 
académica concentrada na biblioteca e nas ofi cinas, onde a luz alta e 
difusa, que chegava do exterior, parecia adequar-se aos trabalhos que ali 
se desenvolviam. O contraste com o andar nobre era evidente – espaços 
encerrados, corredores de distribuição, necessidade de iluminação 
artifi cial – e explicava como era possível ter um piso inteiro tão liberto 
de constrangimentos.
É curioso como a transparência, ao longo deste dia dedicado a Mies, foi 
diminuindo. A ausência da permeabilidade total na Carr Memorial 
Chapel por uso de tijolo nas fachadas laterais, era evidente e poderia 
ser explicada pela vontade de direccionar o culto conforme mandam 
as regras. A intensão de criar uma axialidade era notória, que mais não 
fosse pela cruz super-minimalista colocada a eixo com a entrada. Porém, 
toda a carga inspiradora, refl exiva e ideológica habitual dos templos 
estava ausente. Falhava até como redutor de decibéis – continuámos 
a conversar e a explorar como se estivéssemos na presença de uma 
qualquer arquitectura profana.
Questionei-me se Mies seria um homem de fé. Muitos têm comparado a 
sua arquitectura com o sistema gótico, um paralelo talvez legítimo se 
pensarmos nas torres que construiu. Mas, naquela capela, o arquitecto 
parecia desconhecer algumas das normas mais simples de composição 
de igrejas. A forma não segue a função. A vontade de fazer mais com 
menos é tão grande que menos acabava por ser pouco. Nesta disciplina 
obstinada aplicada a todas as ocasiões há qualquer coisa profundamente 
alemã e, ao mesmo tempo, fordiana. É esta insensibilidade que torna a 
arquitectura de Mies, por vezes, demasiado industrial.
O dia terminou gloriosamente no McCormick Campus Center de Rem 
Koolhaas. Trata-se duma divertida oposição a tudo quanto havíamos 
visto, tanto pela colagem e inclusão do Commons de Mies no novo 
187. 
188. 
McCormick Campus Center, 
Chicago – proj. OMA 2003.
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espaço, como pela forma livre com que se implanta e desenha sob o 
elevated – a quebra da linha de cobertura sugere mesmo uma inserção 
forçada, à qual não resistiu, por baixo do caminho-de-ferro. A 
utilização aparentemente livre dos materiais – até o isolamento do tecto 
fi cou à vista –, a inclusão da cor, os ângulos intrincados são como que a 
libertação pós-moderna do rigor modernista, que marca a generalidade 
do Campus.
Acabámos a jogar ténis-de-mesa com os estudantes locais – excelente!
 O Auditorium 
A última obra reservada para Chicago levou-nos paradoxalmente de volta 
ao início da história, a Adler & Sulivan e o seu Auditorium Building. 
Ironicamente regressámos na hora da partida ao ponto onde deveríamos 
ter começado, um lugar onde também a cidade começa a desvanecer-
se. Estávamos já fora da oval que elevated desenha em velocidade, 
diminuem os arranha-céus, as ruas cuidadas; aumentam os parques de 
estacionamento nos lotes que a pressão imobiliária não quis.
No meio da conversa mantida enquanto caminhávamos, alguém se virou 
para trás anunciando a chegada. «Mas chegámos onde?». Não tinha 
havido um sinal que avisasse a aproximação de um ponto particular. 
Uma análise instantânea permitiu decifrar a localização – além disso 
sabíamos para onde nos dirigíamos. O estranho foi chegar daquele 
modo, sem a arquitectura se anunciar, sem o espaço público se abrir 
ou se curvar perante um ícone da cultura (americana). Qualquer teatro 
europeu, construído naquele tempo ou não, tem uma majestade no 
acolhimento que o eleva perante a vida quotidiana.
Comprados os ingressos para mais tarde, afastámo-nos para rever o 
conjunto. Aquela imagem passou-nos pela frente um sem número de 
vezes ao longo de cinco anos e nunca antes havia parado para pensar 
«onde é que está o raio do Auditorium?». Onde está afi nal a «forma 
que segue a função?». Era sabido que havia um conjunto de escritórios 
e um hotel que remetiam para o interior do quarteirão a sala de 
espectáculos, mas nem por uma vez tinha pensado que é impossível 
adivinhar do lado de fora que tal função existe no seu interior. Uma 
meia torre, acrescentada à volumetria base, cumpria tanto o desígnio 
de crescimento em altura, como marcava pragmaticamente a entrada. 
E, numa construção que se desejava tão americana como possível, o 
modelo europeu acabou mesmo assim evocado – aquela composição 
lembrava-me claramente o Palazzo Vecchio de Florença. No entanto, 
189. 
190. 
Auditorium Building, Chicago – 
proj. Adler & Sullivan, 1887-89.
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com a predominância das forças verticais, traduzidas ao nível térreo por 
um aparente esmagar das fundações, o edifício afasta-se da Europa e 
coloca-se na rótula dos arranha-céus, da verdadeira arquitectura norte-
americana.
À entrada, minutos antes do início do bailado, não havia muito espaço 
ou luz que permitissem formar uma opinião. Quer dizer, a opinião é 
mesmo essa, pouco espaço e pouca luz. O espectáculo foi em si uma 
desilusão, complementada pelo comportamento selvático do público 
em geral, que mais parecia estar num jogo de futebol. A sala em si 
é magnífi ca, extremamente aberta. A austeridade exterior contrasta 
com a decoração dourada, mais habitual destas salas, que no interior 
reproduz elementos vegetais geometrizados, que se estendem aos 
encaixes das lâmpadas e aos gradeamentos.
No fi nal, na ânsia de captar algumas fotografi as não tremidas que 
sintetizassem a realidade, percorri a plateia alta a toda a largura e, 
através da objectiva e da cadeira que ocupei por instantes, percebi 
que (quase) todos os lugares estão democraticamente de frente para o 
palco, algo distintamente diferente do Teatro alla Scala de Milão, por 
exemplo. Outra diferença está na ausência de portas divisórias entre 
sala e foyers, permitindo uma tão livre circulação das pessoas como do 
espectáculo, algo evidente no primeiro piso. Ali, a forte luz de presença 
no palco clamou a nossa atenção à saída, dirigindo-nos o olhar para a 
fl uidez espacial que a abertura das cortinas divisórias permitia. Naquele 
momento percebemos que talvez não houvesse necessidade de um foyer 
maior pois na realidade ele não existe. Sullivan projectara em vez disso 
um open space convidando a espectadores e espectáculo a circularem pelo 
espaço.
 Taliesin
[É notoriamente difícil acrescentar alguma coisa à descrição que Távora 
fez da paisagem e da integração nesta dos edifícios de Taliesin. É árduo 
distinguir aquelas que foram as minhas impressões das do mestre, 
porque o nosso guia transcrevia-as integralmente, como um alerta para 
a importância daquilo que íamos visitar. Fica o registo daquilo que foi 
Taliesin segundo a minha perspectiva, visitada na companhia dos vinte 
e seis que arriscaram a viagem.]
Apesar de todas as confusões que envolveram a contratação de um 
autocarro e o aluguer dos jipes para o substituir, conseguimos sair de 
191. 
192. 
193. 
194. 
195. 
Hillside Studio & Theater, 
Taliesin, Spring Green – proj. 
Frank Lloyd Wright, 1895-959.
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Chicago e avançar pela ruralidade do Wisconsin até Spring Green. A 
paisagem era diferente de qualquer coisa que havia visto antes na 
Europa, ou mesmo na Pensilvânia quando fomos à Fallingwater. O 
verde era muito intenso, pontuado por árvores na medida certa, e água 
a formar pequenos lagos e cascatas. Soberba!
Ao contrário de Távora, pudemos ver o Restaurante de Spring Green já 
terminado, entretanto transformado em centro de acolhimento para 
visitantes. «Estes tipos conseguem transformar tudo, até a arquitectura, 
em algo de consumo rápido e lucrativo, tipo McDonald’s», pensei. Na 
verdade, havia proveitos e desvantagens. Se por um lado as visitas eram 
muitas vezes fugazes explicações de bisbilhotices, sem tempo para 
desenhar e com a fotografi a dos interiores interdita; a verdade é que 
só assim poderíamos experimentar aqueles espaços – por muito que 
às vezes quiséssemos demorar um pouco mais – e ao mesmo tempo 
subsidiávamos a manutenção e o acesso de outros que, como nós, 
quisessem aprender com Wright. Graças a isso, ao contrário de Távora, 
podemos conhecer os interiores, ocupar as mesmas cadeiras que os 
elementos da fellowship. 
Na visita ao Hillside Studio & Theater, avançámos de imediato para 
o interior, pressionados pelas horas. Da escola, retive distintamente 
o modo como a luz incidia, tanto na sala comum como no estúdio 
de desenho, por entre a estrutura em madeira de suporte à 
cobertura, evidenciando-a como elemento singular que têm tanto 
de funcional como de desejo de forma. A relação com a natureza é 
surpreendentemente maior que as memórias de Távora me levaram a 
crer, e mais profunda que a utilização lógica de materiais autóctones. O 
corpo do edifício parece disposto em função das árvores, contorcendo-se 
para se acomodar, tocando mesmo com a cobertura numa delas, sem a 
danifi car, permitindo que continuae a crescer. Aqui a escala estranha-se, 
batemos com a cabeça no alpendre.
A liberdade das formas que constroem a Escola é notável e especialmente 
evidente no Teatro, avesso a qualquer regra clássica de composição, 
fechado com um expressivo pano de palco, esperando que as 
actividades culturais regressem. Com as explicações fomos percebendo 
o funcionamento daquela irmandade, compreendi a centralidade da 
lareira no estúdio e na sala comum como tendo o mesmo signifi cado 
simbólico para o grupo, que tinha para as famílias das casas em Oak 
Park.
196. 
Hillside Studio & Theater, 
Taliesin, Spring Green – proj. 
Frank Lloyd Wright, 1895-959.
197. 
Taliesin, Spring Green.
198. 
Farmhouse, Taliesin, Spring 
Green – proj. Frank Lloyd 
Wright, 1895-959.
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Descemos e subimos a colina, procurando perceber e registar os vários 
ângulos do conjunto, acabando sempre por pé dentro do riacho oculto 
pela vegetação. No fi nal ninguém queria abandonar o local. Por muito 
que a guia gritasse, o deleite que a obra provocou em professores e 
alunos levava a que os seus chamamentos persistentes esbarrassem 
sempre num coro de protestos e num arrastar de passo no regresso às 
viaturas.
Parte de nós almoçou no restaurante do centro de visitantes, na 
companhia do rio como cenário ubíquo da sala. Depois vimos o moinho 
Romeu & Julieta, abandonado mas nem por isso decadente, apenas 
envelhecido pelo século que viu passar. Usufruímos do momento lúdico 
para passar pelo edifício vermelho de apoio agrícola. Parámos várias 
vez para registar os conjuntos edifícios-paisagem, quase sempre com 
as palavras de Wright em mente – «I’d like to have architecture that 
belonged where you see it standing, and was a grace to the landscape 
instead of a disgrace».
A visita da tarde compreendia a casa que Wright construiu e reconstruiu 
ao longe de décadas e de infortúnios. Tanto quanto a implantação, 
recordo o modo se utilizavam as variações abruptas de pés-direitos para 
diferenciar os espaços sempre fl uidos, um recurso que havíamos visto 
antes mas sem o impacto que teve ali. Irónico verifi car que para si, para 
o seu estúdio pessoal, reconheceu o valor porta enquanto isoladora das 
distracções familiares, naquela que será uma das poucas contradições 
no seu discurso. Ao contrário da Robbie House, vimos janelas sem 
qualquer decoração geométrica, permitindo uma grande continuidade 
entre a paisagem distante e o interior das salas. A natureza inundava a 
arquitectura sem qualquer fi ltro palpável, era o limite não-tangível do 
espaço interno.
Não a achei melhor ou pior que a Fallingwater, simplesmente diferente, 
não por incoerência mas pelo oposto. Paisagens diferentes originaram 
respostas diversas. Na Pensilvânia, a casa nasce das rochas, da 
verticalidade compacta entre cascata e árvores, decomposta em volumes 
balanceados; em Spring Green, a construção compreende a distância do 
horizonte, a ondulação suave das colinas, e desenvolve-se abraçando as 
linhas de nível, construindo de modo diverso a topografi a. Vimos uma 
Taliesin diversifi cada nas partes, mas construída com uma harmonia 
fi losófi ca tal, que pareceu acabada num curto intervalo temporal, 
contrariando a realidade de mais de meio século de acrescentos e 
modifi cações.
199. 
200. 
201. 
202. 
House, Taliesin, Spring Green 
– proj. Frank Lloyd Wright, 
1895-959
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Despedimo-nos de Frank Lloyd Wright simbolicamente junto à sua 
suposta sepultura. Não chorámos copiosamente como o mestre Távora, 
mas sem dúvida saímos emocionados por ter cumprido o desejo de 
retraçar os seus passos.

A compreensão total de uma forma será tanto mais perfeita quanto 
mais se transforma em vivência, na medida em que se identifiquem 
forma e observador, pois que um processo intelectual de pura análise 
não é suficiente para a obtenção total do espírito de qualquer 
forma, ainda que possa constituir veículo de aproximação
Citação da página anterior:
TÁVORA, Fernando – Da Organização do Espaço. p. 22
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 PERCEPÇÃO E APREENSÃO
É uma verdade geralmente aceite que «arquitectura não se ensina, 
aprende-se». Existirão parcelas desse conhecimento transmissíveis pela 
palavra entre mestre para aprendiz, mas uma importante parte está 
dependente do modo individual de percepcionar e registar o mundo.
 Fenomenologia da Viagem em Arquitectura
Poder-se-á defi nir percepção como o processo de apreensão selectiva 
da realidade externa ao ser humano, a interpretação racional dos 
estímulos135 absorvidos através dos cinco sentidos tradicionais. A 
memória é fundamental para a percepção. Constitui o património 
individualizado que tanto é bitola como dicionário, na compreensão 
das dinâmicas diárias; ou seja, apenas é possível a intelecção de 
fenómenos complexos, porque, desde o primeiro momento, foram 
sendo adquiridos os conceitos básicos que permitem descodifi car o 
mundo real. Aos cinco sentidos poderá ser acrescentada a inteligência – 
cogito, ergo sum –, que permite a percepção de fenómenos não concretos 
em determinado momento, ou simplesmente imaginados, através do 
recurso a reminiscências.
A arquitectura, enquanto elemento intermediário entre a natureza e a vida 
humana, consagra-se como um dos principais estimuladores da mente 
humana, ainda que, muitas vezes, de forma totalmente espontânea 
devido à omnipresença gratuita do espaço arquitectónico. No mundo 
contemporâneo híper-estimulante «apenas a arquitectura pode 
despertar simultaneamente todos os sentidos, todas as complexidades 
da percepção»136. Esta permite descodifi car as características espaciais 
(geométricas) e relacionais (genius loci) de um determinado lugar. Do 
135.  «Um estímulo é um 
composto de acontecimentos 
sensoriais que provocam 
uma certa resposta.» ECO, 
Umberto – A Estrutura 
Ausente. p. 567.
136.  «Mas plenamente que 
el resto de otras formas 
artísticas, la arquitectura 
capta la inmediatez de 
nuestras percepciones 
sensoriales. El paso del 
tiempo, la luz, la sombra 
y la transparencia; los 
fenómenos cromáticos, 
la textura, el material y 
los detalles…, todo ello 
participa en la experiencia 
total de la arquitectura. La 
representación bidimensional 
[…] e la música se 
encuentran sujetas a limites 
específi cos […]. Aunque 
la potencia emocional del 
cine es irrefutable, solo 
la arquitectura puede 
despertar simultáneamente 
todos los sentidos, todas 
la complejidades de la 
percepción.» HOLL, Steven 
– Cuestiones de percepción. pp. 
9-10.
203. 
Real Monasterio de San Lorenzo 
de El Escorial – des. Sofi a Santos, 
10-5-2007.
204. 
Chicago – des. Sofi a Santos, 
15-52011.
A “lente” através da qual se 
percepciona o mundo varia 
no sentido de uma maior 
abrangência e profundidade.
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mesmo modo que John Locke (1632-704) atribuía a todos os objectos 
reais duas ordens qualitativas – as primárias, inerentes à condição 
objectal (número, dimensão, rigidez); e as secundárias, dependentes 
de interpretação (escala, odor, sabor, cor) –, Christian Norberg-Schulz 
(1926–2000) opta pelo emprego do conceito abrangente “espaço 
vivido”, enquanto reunião das noções individuais de “espaço” – 
organização tridimensional dos elementos que formam o sítio – e 
“carácter” – propriedade abrangente que denota a “atmosfera” geral do 
lugar137. A assimilação de ambas as propriedades é estimulada desde 
o primeiro momento na “escola de arquitectura”, sendo fundamental 
o estabelecimento de uma correspondência, ao longo do processo de 
aprendizagem, entre a geometria do espaço e a percepção de conforto, 
funcionalidade e identidade da obra arquitectónica. Tal correspondência 
será sempre subjectiva à qualidade perceptiva do observador, uma 
vez que esta transforma a realidade segundo os códices memorizados 
previamente: 
«As coisas que nos rodeiam são silenciosas. Quando muito, a matéria 
é expectante, prepara-se para receber o olhar do homem. E quando a 
olhamos, a matéria não muda, mas nós sim.»138
A percepção não é total mas sim fragmentária, parcial e individual, por 
força da metade não objectiva da equação. Depende dos meios de 
apreensão de que se dispõe no momento, e da qualidade interpretativa 
da memória, factores que variam com o tempo. Na realidade, a 
sensibilidade cognitiva para com as questões arquitectónicas vai 
aumentando signifi cativamente, desde que se inicia um estágio tão 
orientado como o curso universitário. Os parâmetros analisados, 
tanto no território como nos objectos, vão aumentando em número e 
profundidade prospectiva. Pensando do ponto de vista do fotógrafo, o 
processo equivaleria a uma mudança gradual entre uma lente “normal” 
e um composto “grande-angular/teleobjectiva”. A juntar à relatividade 
da interpretação pessoal, há ainda que considerar os factores variáveis 
em função do tempo – o binómio luz/cor, o ruído, o odor –, que, 
mudando, podem alterar por completo a memória produzida.
O genius loci constitui a principal matéria de estudo dos fenomenologistas, 
por ser parte fundamental da riqueza do espaço habitado.
«A fenomenologia da arquitectura é assim a “observação” desta, a 
partir da consciência que a experimenta, através do sentimento 
137.  «Our preliminary 
discussion of the phenomena 
of place led to the conclusion 
that the structure of place 
ought to be described in 
terms of “landscape” e 
“settlement”, and analyzed 
by means of the categories 
“space” and “character”. 
Whereas “space” denotes 
the three-dimensional 
organization of the elements 
which make up a place, 
“character” denotes the 
general “atmosphere” which 
is the most comprehensive 
property of any place. Instead 
of making a distinction 
between space and character, 
it is of course possible to 
employ one comprehensive 
concept, such as “lived 
space”. NORBERG-
SCHULZ, Christian – The 
Phenomenon of Place. p. 420.
138.  «Las cosas que nos rodean 
son silenciosas. Como mucho, 
la materia es expectante, se 
prepara para recibir la mirada 
del hombre. Y cuando la 
miramos, la materia no 
cambia, pero nosotros sí.» 
MANSILLA, Luis – [op. cit.]. 
pp. 81, 83.
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arquitectónico, contrastando com a análise das proporções físicas e 
as propriedades do edifício ou da moldura estilística de referência. 
A fenomenologia da arquitectura procura a linguagem interior da 
construção.»139
O contacto indirecto com a arquitectura tende a enfatizar os aspectos 
visuais e dimensionais do construído. Estabelece uma relação 
perfeitamente parcelar, mesmo que acompanhada da leitura das 
intenções e justifi cações projectuais, por deixar de fora a percepção 
táctil e auditiva do espaço. Estas são fundamentais na leitura, por 
exemplo, do conforto e da escala da obra. Juhani Pallasmaa (1936-) 
critica activamente a fragmentação da experiência e o especial domínio 
da visão sobre todos os outros sentidos, envolvendo mesmo o olfacto e 
o paladar, considerando-os igualmente importantes no estabelecimento 
de laços estre homem e lugar140. A experiência arquitectónica apenas é 
completa quando se junta o empirismo do conhecimento sensitivo, ao 
racionalismo da geometria e da retórica por de trás do projecto.
A viagem constitui, na formação do arquitecto, um momento de 
aproximação intensa à experiência global do espaço vivido. Existe uma 
particular disponibilidade para a aprendizagem e apreensão do entorno. 
Esta abertura justifi ca-se com a libertação da rotina e da agenda pessoal 
quotidianas, bem como com a redirecção dos sentidos para as diversas 
complexidades do espaço (arquitectónico), muitas vezes ocultas por 
saturação perceptual e pela uniformidade dos espaços da vida moderna: 
a diferença entre olhar e ver141. Aos estudantes há ainda que somar 
a fome de conhecimento que lhes é característica142, uma peculiar 
receptividade aos ensinamentos transmitidos pelos tutores que os 
acompanham – professores ou livros, por exemplo.
«Desde que o homem é homem, foi seu propósito inato medir o mundo 
e medir-se com ele. […] Medir é parte do habitar»143. Viajar é colocar 
o corpo do espaço, ligar medida a experiência, apesar da transmissão 
facilitada da metade tridimensional. Tendo em conta que a viagem, 
durante o curso de arquitectura, tende a ser realizada aos locais onde 
as personagens da história construíram as arquitecturas de vanguarda, 
e que constituem os referenciais fetiche da maioria dos estudantes, a 
sua importância é ainda mais particular. Viajar é medir a arquitectura, 
que ao longo das aulas permanecia apenas uma abstracção fotográfi ca 
ou desenhada, mudando por completo a interpretação posterior dos 
139.  «The phenomenology of 
architecture is thus “looking 
at” architecture from 
within the consciousness 
experiencing it, through 
architectural feeling in 
contrast to analysis of the 
physical proportions and 
properties of the Building or 
a stylistic frame of reference. 
The phenomenology of 
architecture seeks the inner 
language of building.» 
PALLASMAA, Juhani – The 
Geometry of Feeling: A Look 
at the Phenomenology of 
Architecture. p. 450.
140.  Argumento desenvolvido 
ao longo dos vários textos 
agrupados em PALLASMAA, 
Juhani – Los Ojos de la Piel.
141.  «Hay quienes hablan 
con desprecio de la 
“generalización” da la ciudad 
moderna, en el sentido de 
que, debido a la igualdad 
repetitiva de las cadenas 
comerciales, el transporte, 
los aeropuertos, etc., hoy en 
día resulta difícil distinguir 
unos lugares de otros. 
¿Podría tratarse también de 
la diferencia entre mirar y 
ver?» HOLL, Steven – [op. 
cit.]. p. 17.
142.  BYRNE, Gonçalo – [op. 
cit.]. Anexo I, p. 241.
143.  «Desde que el hombre es 
hombre, ha sido su propósito 
innato medir el mundo y 
medirse con él. […] Medir es 
parte del habitar.» “Medida”. 
In ARNAU, Joaquín – 72 
Voces para un Diccionario de 
Arquitectura Teórica. p. 157.
205. 
Recentralizar no tempo a casa 
desabitada.
Robie House, Chicago – proj. 
Frank Lloyd Wright, 1908-9.
206. 
Medir o espaço.
Hillside Studio & Theater, 
Taliesin, Spring Green – proj. 
Frank Lloyd Wright, 1895-959
207. 
A importância da percepção 
acústica. 
Carr Memorial Chapel, Chicago – 
proj. Mies van der Rohe, 1952.
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mesmos elementos gráfi cos. Medir pode ser tão simplesmente bater 
com a cabeça num tecto desenhado por Frank Lloyd Wright. Às 
medidas e à imagem estática junta-se a noção espacial, o som e a 
textura; passam a entender-se os componentes construídos – paredes, 
envidraçados, pedra, cimento – como mediadores de relação – interior/
exterior, frio/quente, ressonante/abafado, etc. –, dinâmicos em vez de 
estáticos.
A dinâmica estende-se ao tempo. Do mesmo modo que a envolvente faz 
variar a percepção do lugar, o tempo é um factor de vital importância 
na compreensão do mundo em geral. Considere-se uma arquitectura 
que esteja desabitada há alguns anos. O entendimento desta será 
condicionado pela patine adquirida, pela ausência de vida, pelo próprio 
odor de um espaço que se encontra fechado; cabe à imaginação a difícil 
tarefa de centrar a arquitectura no passado, em pleno funcionamento 
– poder-se-ão tecer comparações semelhantes relativamente a uma 
praça vazia durante o período nocturno. Pense-se no mesmo espaço 
depois de requalifi cado. É necessário imaginar a nova vida – um pouco 
à semelhança do que se procura fazer durante o projecto –, aquela 
que virá, enquanto se é condicionado pela limpeza de um edifício 
ainda por habitar. Em ambos os casos, além dos cinco sentidos, entra 
a imaginação enquanto percepção de um tempo que passou ou ainda 
está para chegar. Os exemplos concretos são vários, desde a experiência 
em Ávila, na CaixaForum de Madrid ou na Bauhaus, às casas ícone dos 
EUA (Farnsworth, Fallingwater e Taliesin).
Apesar da prevalência das memórias visuais, os outros sentidos entram 
também em acção (progressivamente). Existe uma grande intensidade 
nas relações auditivas, tácteis e emocionais com a arquitectura de Frank 
Lloyd Wright. Na capela do IIT, a ausência do eco característico dos 
grandes lugares de culto levou a uma percepção doméstica do espaço 
em questão, provando que acústica é fundamental na comunicação da 
escala e no estabelecimento de relações arquitectónicas – veja-se o caso 
dos invisuais ou do cinema.
«A experiência física e perceptiva da arquitectura não resulta em 
espalhamento ou dispersão, antes numa concentração de energia. 
Este “tempo vivido” fi sicamente experimentado mede-se na memória 
e no espírito e contrasta com o desmembramento das mensagens 
fragmentadas dos meios de comunicação.»144
144.  «A experiencia física y 
perceptiva de la arquitectura 
no resulta en esparcimiento 
o dispersión, sino en una 
concentración de energía. 
Este “tiempo vivido” 
físicamente experimentado 
se mide en la memora y en 
el espíritu y contrasta con el 
desmembramiento des los 
mensajes fragmentados de 
los medio de comunicación.» 
HOLL, Steven – [op. cit.]. 
p. 26.
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Assim, a viagem opõem ao conhecimento “archdaily.com” da arquitectura. 
É um modo de libertação dos preconceitos cada vez mais vulgares, 
pela superabundância da imagem – pondere-se o caso do Museu 
Guggenheim de Bilbau, referido na parte anterior desta dissertação. 
De salientar que, em viagem, os referenciais de tempo e espaço são 
evidenciados pelas constantes comparações tecidas com o local 
de origem ou com outras viagens passadas. É uma persistência, 
involuntária muitas vezes, porque a análise instantânea tende a evocar 
a realidade consolidada com a qual se vive ou se viveu de forma intensa. 
Ao mesmo tempo, ocorre uma certa desmistifi cação do local visitado. 
Durante o processo de avaliação qualitativa, a imagem pré-fabricada 
materializa-se, acabando por, de um modo ou outro, se encontrar um 
paralelismo possível com a origem, positivo ou negativo, mas concreto. 
Examinando as notas de Távora, produzidas durante a viagem de 60, 
torna-se evidente o confronto entre as ideias preconcebidas e a realidade 
encontrada145. Algo reiterado pelo próprio, anos mais tarde:
«Na medida em que caminhamos para o anonimato agravam-se cada 
vez mais a confusão, a falta de coerência e o caos, […] contra o que 
muita vez se pensa através da consulta das revistas profi ssionais que 
nos deixam supor que «lá por fora» imperam a ordem e a qualidade 
no espaço organizado»146. 
Com a maturação do olhar arquitectónico, a qualidade global do espaço 
organizado passa a ser uma inquietação. As questões do território, 
cidade, paisagem e identidade passam a fazer parte dos registos, em 
consonância com a aprendizagem teórica que vai sendo feita a nível 
académico. A envolvente sai do cenário e passa a fazer parte activa 
da cena. Vivem-se os ensinamentos de Aldo Rossi, de Kevin Lynch e 
Gordon Cullen, no Siedlung Britz de Berlim ou no High Line de Nova 
Iorque. O fascínio tende, geralmente, a deixar os aspectos meramente 
plásticos, para se dedicar às questões relacionais quer de escala, quer 
sociológicas ou territoriais.
Verifi ca-se também que a compreensão histórica vai aumentando 
gradualmente, não por haver um desinteresse inicial, mas porque 
a arquitectura contemporânea consolidada tende a ser mais 
compreensível, exactamente por não exigir um exercício tão profundo 
de recentralização temporal. A arquitectura contemporânea é também 
mais operativa para o jovem arquitecto, que procura absorver uma 
imagem interessante a retransmitir no projecto seguinte.
145.  «Os EUA [e o Japão] 
acabam defi nitivamente com 
o mito do progresso como 
resposta aos problemas da 
sociedade». MESQUITA, 
Ana Raquel da Costa – [op. 
cit.]. p. 197.
146.  TÁVORA, Fernando – Da 
Organização do Espaço [op. 
cit.]. p. 43.
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Servindo muitas vezes como modo de confi rmação de ideias, a viagem 
acaba sempre por ter uma importante componente inesperada. É 
fundamental haver essa predisposição ao factor surpresa pois, 
como afi rma Goethe, «o lado mais agradável das viagens é que a 
novidade e a surpresa dão o aspecto de uma aventura até às coisas 
mais corriqueiras»147. É, sobretudo, o imprevisto que tem a maior 
capacidade de emocionar, mesmo quando já se conhece um pouco da 
alma do lugar em questão – pense-se na emoção que Le Corbusier 
coloca nas palavras fi nais do seu Voyage d’Orient148, ou Távora no registo 
da visita à Taliesin149. A disponibilidade para o inesperado é algo que 
varia com a aprendizagem, de certa forma também se aprende a viajar. 
Apesar de vários arquitectos afi rmarem a preferência pela não repetição 
dos destinos, José Gigante refere que a segunda visita permite uma 
vivência mais intensa do espaço. Pondo de lado a câmara fotográfi ca, 
está-se mais aberto à atmosfera, relativizando-se a importância da 
imagem ou de algumas arquitecturas por inteiro já visitadas; o segundo 
contacto contrapõe-se à overdose arquitectural que muitas vezes ocorre 
com o primeiro150. 
Finda a viagem, fi cam os registos feitos na memória, ocupando o 
consciente e o inconsciente. Todos os desenhos, fotografi as e textos são 
apenas modos de evocar a experiência sensorial vivida. Fundamentais 
por isso, mas também profundamente pessoais, por não haver modo de 
partilhar aquilo que apenas a pessoa retém, impossível de reproduzir na 
totalidade, gráfi ca ou verbalmente. Os registos apenas cumprem o seu 
potencial por inteiro junto do registador. Aos outros resta interpretar a 
emoção do arquitecto.
 Registos Pertinentes
Os registos físicos de viagem são anteriores às expedições como demanda 
cultural. Embora não se procure aqui traçar aqui uma cronologia, 
alguns aspectos históricos são dignos de menção para que se torne 
evidente como acaba por surgir, no seio da escola de arquitectura actual, 
a sistematização da experiência vivida.
Os primeiros apontamentos, datados ainda da alta idade média, surgiram 
aliados à necessidade de facilitar a viagem seguinte. Constituíam 
descrições escritas e ilustradas de como chegar à Terra Santa, guiando a 
viagem do peregrino até Jerusalém. As anotações como sistematização 
duma experiência didáctica pessoal estão conotadas com o conceito 
de Grand Tour, a partir do século XVII. Desde então, mais ou menos 
147.  GOETHE, Johann W. – 
[op. cit.]. p. 243.
148.  Transcrição p. 191.
149.  Transcrito no Anexo II, 
Roteiro «USA New York 
– Chicago, dARQ.10-23.
Maio.2011», dia 20 de Maio. 
150.  GIGANTE, José – [op. 
cit.]. Anexo I, p.267.
208. 
Alçado das Termas de Trajano em 
Roma – des. A. Palladio, [s. d.].
209. 
Fóruns, Roma – des. Ch.-E. 
Jeanneret, 1911.
Le Corbusier evidencia 
a «horizontalidade» e a 
«verticalidade» das arquitecturas 
romanas.
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impressionistas, científi cos ou fi losófi cos, os registos mantiveram 
o mesmo carácter refl exivo pessoal, independentemente dos gostos 
estilísticos do momento. Desenho, escrita e fotografi a – esta apenas 
se generalizou no século XX – continuam a ser as ferramentas dessa 
refl exão.
O desenho151 constitui, desde Quinhentos, o processo privilegiado de 
registo utilizado por arquitectos. Mesmo com a generalização da 
fotografi a digital – instantânea e totalmente gratuita –, o desenho 
continua a ser incentivado tanto no dARQ, como na FAUP, enquanto 
método de observação crítica mais indicado.
Apesar da conotação artística da arquitectura, o desenho de viagem não se 
constitui como um fi m, não procura um valor intrínseco, o virtuosismo 
ou a representação absoluta da realidade. São antes apontamentos 
operativos de uma procura científi ca ou de uma memória vivida com 
graus de sistematização variáveis. A tradição, anterior às Academias 
Beaux-Arts – remonta à documentação arqueológica que os arquitectos 
do renascimento italiano faziam dos monumentos do passado –, chegou 
todavia à arquitectura moderna por via destas. Le Corbusier, Alvar 
Aalto e Louis Kahn denunciam a sua formação em vários desenhos 
produzidos na fase inicial dos seus percursos.
As mesmas ruínas que Labrouste restaurou pelo desenho, de acordo com 
a prática da época, foram esquissadas pelos modernos como fonte de 
saber para a criação de novas arquitecturas. Não se tratam de desenhos 
que procuram apenas uma aproximação perspéctica à realidade. É 
comum surgirem abstracções analíticas – plantas, cortes, alçados 
– que transmitem, mais que uma representação, uma vontade de 
entendimento, um raciocínio. 
Em Le Corbusier assiste-se a uma íntima relação entre os desenhos 
produzidos na ida ao próximo Oriente, e a arquitectura construída 
e teórica que concebeu – vários autores têm relido o legado deste a 
partir dos seus cadernos de viagem. O olhar de Jeanneret dirigia-se à 
clareza volumétrica e à elementaridade linear das arquitecturas clássicas, 
registadas em esquissos rápidos, frenéticos, repetidos se os considerasse 
inadequados. A cor que fazia parte das aguarelas ruskinianas da primeira 
viagem em 1907 praticamente desaparece. Nos seus carnets apenas 
locais excepcionais, onde esta é parte fundamental da impressão, surge 
o preenchimento apressado da base esquissada. À parte disto, apenas os 
lápis amarelo e verde surgem para sublinhar os pontos extraordinários 
151.  O desenho de viagem 
tem sido tema de várias 
publicações. O número 
68 da revista Lotus é 
inteiramente dedicado 
ao olhar do arquitecto, 
interpretado segundo os 
desenhos. No Departamento 
de Arquitectura da UC, 
foi apresentada em 2010 
a dissertação O Desenho de 
Viagem: Cadernos de Procura 
Paciente por João Jesus [ver 
Bibliografi a].
210. 
Cartuxa de Ema – des. Ch.-E. 
Jeanneret, 1911.
A cor é utilizada para evidenciar 
alguns pontos particulares. À 
noção espacial decorrente da 
análise que o desenho impõe 
juntam-se medidas concretas. 
211. 
Piazza del Campo, Siena – des. L. 
Kahn, 1951.
Neste caso a cor é usada 
para evidenciar as massas, as 
superfícies e a luz. 
212. 
Piazza del Campo, Siena – des. F. 
Távora, 1964.
A silhueta humana é utilizada 
para transmitir a escala do 
espaço, assim como uma maior 
noção de profundidade.
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nos espaços sistematicamente representados. Quando não sufi cientes, 
às plantas, secções e perspectivas juntava anotações métricas, 
considerações escritas, por forma a fazer corresponder a espacialidade 
perceptiva à medida concreta. 
A divergência entre realidade e desenho aumenta com Kahn. Desenhando 
muitas vezes os mesmos espaços que Le Corbusier, os seus esquissos 
são consequência directa da procura que fazia. Enquanto a linha para 
o moderno era a clareza do International Style, a cor em Kahn era a 
pesquisa da superfície e da luz simbólicas na arquitectura mediterrânica. 
A distância entre verdade e percepção aumenta, como se demonstra em 
Drawing from de Source, pelo facto de vários desenhos serem produzidos 
posteriormente à viagem em si, a partir de fotografi as ou postais, às 
quais se juntava a memória e se retirava tudo que achasse supérfl uo. 
«Para Kahn, o desenho transcende a representação da realidade; o seu 
verdadeiro valor reside na intenção que revela, na capacidade do olhar e 
do pincel para desencadear um mundo pessoal, ainda por descobrir».152 
Após 51, concluída que estava a procura, sessaram defi nitivamente os 
desenhos de viagem.
O relacionamento de Kahn com o desenho é diametralmente oposto ao 
de Álvaro Siza. O português aproxima-se de Le Corbusier por esquissar 
compulsivamente no quotidiano, afastando-se de seguida pela intensão 
da pesquisa. Como Asplund e Aalto, é um humanista. Não procura a 
reforma ou o estilo, antes a ligação das pessoas com o espaço e, como 
esta relação muda constantemente, a necessidade de desenhar não acaba 
nunca. Os seus registos traduzem o ruído da vida urbana ou o sublime 
da paisagem, têm um tempo próprio, o tempo de apreender essa 
realidade:
«[…] passeámos com Álvaro Siza e aprendemos a descobrir o tempo 
dos seus desenhos, o tempo das viagens, o tempo do pensamento, 
pois, para nós, o tempo é mais um material de construção.»153
Siza desenha o contexto sob uma infl uência profundamente antropológica. 
A linha contínua da caneta Bic revela tanto o vai e vem de pessoas como 
a tranquilidade do monumento em repouso, mas de tal forma íntegro 
que o próprio se inclui na representação, como primeiro plano do 
cenário distorcido pelo entendimento. 
Confi rmando a matriz de Belas-Artes «complexifi cada pelos movimentos 
modernos do mundo»154 que caracteriza(va) o ensino da arquitectura 
na ESBAP, o desenho assume-se como o vício interpretativo (e 
152.  «Para Kahn, el dibujo 
trasciende la representación 
de la realidad; su verdadero 
valor radica en la intención 
que revela, en la capacidad 
de la mirada y el pincel para 
desencadenar un mundo 
personal, todavía por 
descubrir». MANSILLA, 
Luis – [op. cit.]. p. 23.
153.  «[…] paseamos con 
Álvaro Siza y aprendimos 
a descubrir el tiempo de 
sus dibujos, el tiempo de 
los viajes, el tiempo del 
pensamiento, pues, para 
nosotros, el tiempo es un 
material de construcción 
más.» MANSILLA, 
Luis; TUÑÓN, Emilio – 
Conversaciones de Viaje. p. 23.
154.  FIGUEIRA, Jorge – [op. 
cit.]. p. 83.
213. 
Goa – des. Álvaro Siza, 12-1985.
Mais que representarem o espaço, 
os desenhos de Siza transmitem 
muitas vezes a apropriação que 
as pessoas fazem do mesmo. 
Juntam geometria e genius loci 
naquilo que se defi niu como 
“espaço vivido”.
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comunicativo) do arquitecto. Era uma prática diária no período de 
formação de Siza, como continuou a ser depois disso:
«Por essa época [pós-25 de Abril], como convinha a quem queria 
ser arquitecto, a maioria dos estudantes desenhava furiosamente. 
Nenhuma palavra, em qualquer conversa, deixava de ser sublinhada 
por um risco. Nos cadernos de apontamentos, nos bilhetes do 
autocarro ou nos guardanapos de papel, sucediam-se os esquissos à 
procura de soluções para os problemas que eram postos. Em passeio 
ou viagens organizadas desenhávamos arquitectura, mais ou menos 
clássicas, mas ou menos modernas»155.
O desenho chegou ao dARQ pela mão dos mestres que, vindos do Porto, 
ajudaram a fundar escola – Fernando Távora, Alexandre Alves Costa, 
Domingos Tavares. E teve continuidade com as gerações seguintes 
de arquitectos formados nessa mesma metodologia analítica – José 
Gigante, José António Bandeirinha (1958-), João Mendes Ribeiro 
(1960-), José Fernando Gonçalves, por exemplo.
Os novos estudantes são todos os anos convidados a “viajar” pela Coimbra 
mais distante, com a incumbência de a começarem a representar 
de imediato. À mais distante, porque a próxima é compreendida 
espontaneamente pelo olhar não-arquitectónico. A intenção é sentir 
o contexto como acontecia com Távora ou Siza, compreender que à 
forma corresponde uma função vivida, que à tríade vitruviana se junta 
a essência do lugar. É uma viagem que se repete vezes sem conta nas 
aulas de Desenho e de Projecto ao longo do curso, estendendo-se 
esporadicamente a outros destinos tratados com o mesmo método. 
Entre docentes e discentes, institui-se o diário gráfi co como o registo de 
todas as viagens.
Desde que se tornou acessível, no início do século passado, a fotografi a 
apareceu de imediato ligada às viagens de arquitectura. No entanto, 
apesar da já longa associação, a fotografi a é um meio de registo mais 
controverso que a simplicidade do disparo deixa vislumbrar. A sua 
conotação, muitas vezes negativa no meio académico arquitectónico, 
deve-se muito provavelmente ao proliferar acrítico da fotografi a, 
proporcionado pela democratização que já acontecia na via analógica, 
mas que o mundo digital idealizado e estetizado veio expandir.
É curioso verifi car que as principais críticas que a fotografi a pode sofrer 
têm origens totalmente opostas. A mais comum é gratuitidade 
155.  TAVARES, Domingo – 
“Memórias – razões e sentido 
de uma aprendizagem em 
arquitectura”. Joelho #03 [op. 
cit.]. p. 41.
214. 
215. 
216. 
217. 
Taliesin West, Arizona – foto. F. 
Távora, 21-4-1960.
Apesar de assumir a 
impossibilidade da 
fotografi a transmitir todas as 
complexidades que envolvem 
aquele espaço, Távora utiliza-a 
como meio de resumir a 
experiência rapidamente.
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do gesto fotográfi co, fútil em muitos sentidos. Provavelmente, a 
maioria das fotografi as tiradas diariamente são fruto de um impulso 
momentâneo, não refl ectido, de representação de um objecto. Todavia, 
a falta de ponderação e, muitas vezes, de entendimento do fotografado 
leva a uma falsa sensação de conhecimento e apropriação. Ao contrário 
do desenho, a observação não é obrigatoriamente processada pela 
inteligência antes de passar para o papel; chega automaticamente do 
objecto ao computador, constituindo-se como um meio preguiçoso 
de representação. A leviandade da fotografi a, o livre acesso à imagem 
produzida leva frequentemente ao vício. É banal encontrar o viajante 
que troca o contacto directo com o lugar, pela ânsia de fotografar e 
de se fotografar. A real vivência, a viagem como experimentação, fi ca 
adiada para o momento da revelação. 
Pelo contrário, a fotografi a, também pelo potencial viciante da imagem, 
perde operatividade. A aquisição de um valor plástico, como arte que 
é, afasta-a da representação objectiva da realidade perceptível. Como 
tal, tende a seleccionar a verdade, ocultando muitas vezes detalhes 
importantes, vivências quotidianas, adquirindo uma conotação 
publicitária, comercial. Olhando o panorama geral da fotografi a 
de arquitectura, o seccionamento do mundo espacial é evidente. 
A fotografi a de revista tende a ser limpa de mobiliário e pessoas, 
geometricamente rearranjada, estática; traduz uma arquitectura pura, 
inabitada e virtual – um render hiper-realista.
Hoje a fotografi a procura readquirir a legitimidade que perdeu. Novos 
fotógrafos-arquitectos procuram mostrar a relação entre lugar e 
arquitectura através da imagem, integrando a escala humana – muitas 
vezes apenas uma silhueta – e a envolvente próxima. A fotografi a 
caminha no sentido de uma grande-angular fi gurada. Redescobrem-se 
clássicos como Julius Shulman (1910-2009), não pelo lado plástico, 
mas pelo estilo (aparentemente) espontâneo – veja-se a conhecida 
fotografi a nocturna da Case Study House nº 22 (1960) de Koenig 
(1925-2004) –, ou a relação tectónica com a natureza – Frey House 
II (1963) de Albert Frey (1903-98). Tal valeu-lhe o elogio de Frank 
Lloyd Wright, mesmo que este defendesse a incapacidade da fotografi a 
de traduzir a realidade perceptiva complexa que envolve as suas 
construções. 
A redenção parece estar na capacidade de síntese da fotografi a. Le 
Corbusier utilizava-a como complemento ao desenho, juntando num 
gesto único a essência como o detalhe da percepção. Para Fernando 
218. 
Cefalù, Sicília – foto. G. 
Asplund, 1-3-1913.
219. 
220. 
The High Line, Nova Iorque. – 
13.5-2011.
A fotografi a enquanto retrato-
resumo do “espaço vivido”.
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Távora era o método de catalogação científi ca de uma realidade que 
procurava estudar em pouco tempo, apesar da longa duração da viagem. 
Na verdade, esta é uma das virtudes da fotografi a – a capacidade de 
condensar rapidamente –, numa altura em que a velocidade das viagens, 
tanto pelos constrangimentos da vida contemporânea como pela 
banalização do acto em si, não permite uma permanência adequada nos 
locais visitados. «A tarefa da fotografi a não é [deste modo] representar 
ou imitar o que existe, mas resumir uma experiência»156.
Se em Le Corbusier a fi gura humana surge apenas no desenho da 
escultura clássica, em Asplund, a fotografi a mostra-se profundamente 
humanizada, retratando a vida das pessoas na paisagem construída, no 
lugar da arquitectura estática e solene. Asplund demonstra, como faz 
também a recente colecção Viagens da Associação Circo de Ideias157, que 
é possível a fotografi a mostrar uma realidade vibrante e complexa, cheia 
de emoção, indo muito além da mera representação. A fotografi a de 
viagem é tendencialmente mais verdadeira que a fotografi a de revista, 
na medida em que é mais crua pelo propósito diferente.
Pode a fotografi a colocar-se ao lado do desenho? Sim, sem dúvida, se for 
um complemento e não um substituto. Se for pensada e não automática. 
Nisto, a escola de arquitectura poderia desempenhar o seu papel 
formador, ajudando os jovens arquitectos a encontrar um modo pessoal 
crítico de captar pela fotografi a, como faz com o desenho. É importante 
que a imagem captada deixe de ser plana e passe a ser estratifi cada, ou 
seja, que se aprenda a evidenciar a essência e a relativizar o acessório, 
para evitar, como acontece com frequência, a falta de comunicatividade 
fotográfi ca.
Enquanto cosa mentale, a fotografi a tem um enorme poder evocativo. 
Apesar da indiscutível importância do desenho, a fotografi a tende 
a aproximar-se mais da imagem formada no interior da memória 
humana, possibilitando a revisita de forma praticamente instantânea. É 
evidente a importância que a obtenção de uma fotografi a plasticamente 
interessante pode ter – até porque qualquer actividade criativa 
contribui para o desenvolvimento do pensamento arquitectónico –, no 
entanto, é fundamental que a beleza da imagem seja o resultado de um 
processo intelectualizado de interpretação espacial e não um desígnio a 
priori. É fundamental “desenhar” a fotografi a.
«As palavras não podem substituir a autêntica experiência física e 
sensorial.»158 Podem, sem dúvida, ajudar a interiorizar e a recordar essa 
156.  «La tarea de la fotografía 
no es representar o imitar lo 
que existe, sino resumir una 
experiencia.» MANSILLA, 
Luis; TUÑÓN, Emilio – 
Conversaciones de Viaje [op. 
cit.]. p. 10.
157.  Lançada em 2011. Cada 
pequeno livro conta a 
história, em fotografi a e texto, 
de uma viagem realizada por 
arquitectos portugueses. Até 
agora foram publicadas as 
viagens a Marrocos (1967) 
de Alexandre Alves Costa e 
Álvaro Siza; Macau (2011) de 
Jorge Figueira; e Chandigarh 
(1991) de Paula Santos [ver 
Bibliografi a].
158.  «As palabras no pueden 
sustituir la auténtica 
experiencia física y sensorial». 
HOLL, Steven – [op. cit.]. 
p. 7.
221. 
Voyage d’Orient - Carnets. – Ch.-E. 
Jeanneret, 1911.
Os cadernos de Corbusier são, 
sobretudo no início da viagem, 
descrições escritas e pictóricas 
daquilo que visita.
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experiência. Vergílio Ferreira (1916-96) costumava sublinhar, àqueles 
que com ele privaram, que o ser humano pensa por palavras. Trata-
se de uma realidade tão evidente que quase não se vê. No entanto, 
facilmente se compreende considerando que o pensamento tem uma 
tradução imediata – oral ou escrita – no idioma em que se é mais 
fl uente. Pensar alto é estabelecer a ponte imediata entre pensamento e 
palavra. O poder desta é tal que Stephen Hawking, num anúncio para 
a British Telecom de 1993159, defendeu que as maiores conquitas da 
história aconteceram porque a humanidade aprendeu a comunicar, e os 
maiores falhanços por falta de comunicação. 
Como tal, a palavra é a transposição lógica da intelectualização do mundo 
que estimula o homem. A escrita torna-se a ordenação ponderada das 
ideias. Mais que o discurso oral, escrever permite criar um elo coerente 
entre concepções muitas vezes dispersas na memória, permite ordenar 
e relativizar por importância, contribuindo para uma maior fl uência 
e lógica do discurso mental (e do falado). Escrever sobre a experiência 
vivida é racionalizar a percepção sensorial, ao mesmo tempo que se cria 
um registo revisitável.
Em arquitectura, a palavra escrita tende a estar associada com a teoria, 
ou seja, com a intelecção coesa dos processos projectuais. No entanto, 
é particularmente interessante verifi car que os diários de viagem 
dos arquitectos analisados tendem a ser, sobretudo, relatos mais ou 
menos emocionados dos espaços vividos – o referido somatório entre 
tridimensionalidade e genius loci. Existem quase sempre considerações 
teóricas profundamente refl exivas, no entanto, estão muito dependentes 
da vivência directa – leiam-se os diários de Le Corbusier e Távora.
Nos carnets, os longos relatos escritos por Le Corbusier vão diminuindo 
ao longo da viagem, à medida de os desenhos vão proliferando. 
Começando num tom quase literário, a relevância do conteúdo escrito 
vai-se reduzindo a algumas notas complementares do registo gráfi co. 
Enquanto os primeiros textos têm uma tradução directa em Voyage 
d’Orient, grande parte do conteúdo da publicação, como referido na 
primeira parte da tese, foi produzida alguns anos depois. Com Távora, 
o carácter visita-de-estudo da viagem aos EUA ajuda à criação de dois 
tons distintos de registo escrito. Por um lado, encontram-se notas 
objectivas que atestam a intensão científi ca da expedição, preparando o 
relatório a entregar à Fundação Calouste Gulbenkian; do outro, jovem 
arquitecto não consegue evitar a emoção de quem se surpreende com 
as complexidades perceptivas que envolvem, em particular, a obra de 
159.  Qualquer motor de busca 
em linha permite descobrir 
o vídeo. As palavras de 
Hawking foram reproduzidas 
na música “Keep Talking” da 
banda Pink Floyd.
222. 
Diário de Viagem – F. Távora, 
9-4-1960.
Notas sobre a visita à Taliesin de 
Spring Green.
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Frank Lloyd Wright. O tom de ambos é bem diverso do impresso por 
Keil do Amaral. No texto deste, provavelmente por ter sido reescrito 
como apresentação pública formalizada, não surge claro o que foi 
redigido durante a viagem e o que foi escrito posteriormente. Trata-se 
do registo mais teórico e refl ectido de todos os analisados – mais que 
o de Raúl Lino sobre a viagem ao Brasil, quando era já um mestre 
arquitecto –, mostrando, ainda assim, o lado apaixonado com que 
sentiu a Holanda.
As palavras revelam um poder superior aos registos gráfi cos para 
documentar as relações sociológicas e antropológicas que concernem 
ao espaço, para relatar os usos e os costumes160 – talvez apenas Siza 
e Asplund tenham consigo dar um pouco disso aos seus desenhos e 
fotografi as. Constituem-se também como o único modo de registar e 
transmitir todos os elementos que transcendem a percepção visual – a 
brisa, o odor, o som, o calor –, sem nunca, mesmo assim, poderem dá-
los a sentir ao leitor.
Ao nível académico, a refl exão escrita é estimulada nas áreas da história 
e da teoria. No entanto, parece por vezes faltar alguma compreensão 
relativamente à operatividade deste tipo de aprendizagem, não das 
disciplinas em si – uma vez que a prática corrente no dARQ (e na 
FAUP) é o ensino da história como uma ferramenta perfeitamente 
contemporânea –, mas da importância da produção escrita 
para a formação do arquitecto. A crítica de Juhani Pallasmaa à 
sobrevalorização do mundo visual enquadra-se neste caso, uma vez 
que se tende, intensionalmente ou não, a dar a supremacia ao desenho, 
geometria e projecto. Fica de fora a representação da parte não visível 
da arquitectura por não poder ser desenhada. Cabe ao método de 
ensino providenciar os factores de interesse da arquitectura escrita, 
incentivando o registo da percepção não ocular, nomeadamente através 
da anotação em viagem. É certo que não cabe ao docente universitário 
impor um método, mas pode elucidar quanto à relevância que a palavra 
do viajante teve para os movimentos reformadores de Novecentos. Tal 
bastaria para abrir os registos além da fotografi a ou do desenho, o que 
consequentemente acabaria por despertar a percepção para aquilo que 
os olhos não vêm.
A interdependência entre os vários modos de registo é inequivocamente 
útil. A ligação entre todos afi gura-se como o modo mais efi caz de 
aproximar a interpretação da realidade. Nos apontamentos de Paula 
160.  «Estambul es una 
aglomeración apretada; 
toda mortal morada es de 
madera, toda morada de Alá 
es de piedra. Ya había dicho 
que eso constituye en la 
pendiente de esta gran colina, 
un tapiz suspendido, lanas 
violetas ahogadas en tonos 
esmeralda; las mezquitas, 
sobre las cresta, se sirven 
de grapas prestigiosas. Allí 
no hay sino dos tipos de 
arquitectura: los grandes 
tejados aplastados, cubiertos 
de tejas socavadas y los 
bulbos de las mezquitas con 
el chorro de minaretes. Los 
cementerios enlazan unos 
con otros. Cuando arde 
en Estambul demasiado 
apretado, entonces es terrible. 
Por la noche, vociferadores 
andan a trancos por las 
calles; golpean con un grueso 
bastón dotado de hierro, 
sobre el pavimento de piedra 
dura. Y en sí es, tan solemne 
como lo es bajo las bóvedas 
de Notre- Dame de París, el 
mismo ruido que abre paso a 
la multitud, a los utensilios 
sagrados, a la santa comunión 
o a los santos prelados.» 
[LE CORBUSIER] 
JEANNERET, Charles-
Edouard – El Viaje de Oriente 
[op. cit.]. p. 89.
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Santos161  (1961-), Paulo Varela Gomes162 (1952-) ou Jorge Figueira163 
(1965-), a necessidade que o texto tem da fotografi a – e o inverso – é 
manifesta. De facto a vibração – social, cromática, arquitectónica – 
que descrevem do Oriente apenas toca o leitor se acompanhada da 
demonstração gráfi ca, comprovando a carência que os diversos registos 
têm uns dos outros. Esta característica nos relatos de viagem apenas 
se contorna caso o lugar já tenha sido experienciado pelo interlocutor. 
Nesse caso, a memória própria complementará as lacunas que existirão 
sempre entre percepção e registo, demonstrando que nenhum arquivo 
substitui a vivência. Mesmo quando o relato trata uma realidade 
imaginária – recordem-se as Cidades Invisíveis descritas por Italo 
Calvino/Marco Polo –, a intelecção humana não resiste à comparação da 
idealização (invisível) com a materialidade vivida.
Luis Mansilla diz que «observar os desenhos dos arquitectos daquilo que 
existe, olhar através deles, pode esclarecer, de alguma forma, o modo de 
fazer arquitectura»164. É uma característica que ultrapassa os desenhos. 
O mesmo se pode afi rmar das fotografi as ou dos textos, porque sobre 
todos eles opera a inteligência interpretativa do estímulo. Transmitem 
muito das preocupações do arquitecto que viaja, são o refl exo da 
sua personalidade, do estado de espírito momentâneo; revelam que 
coisa procura, o que questiona, o que o atrai. São todos fruto da 
mesma percepção complexa e constituem-se como objecto de estudo 
fenomenológico.
161.  SANTOS, Paula – 1991 
Chandigarh.
162.  GOMES, Paulo Varela; 
FIGUEIREDO, Lúcia; 
GRANCHO, Nuno; 
GANHO, Pedro; SOUSA, 
Pedro; COIMBRA, Sónia – 
Himalayan Express [op. cit.]. 
pp. 108-166.
163.  FIGUEIRA, Jorge – 2011 
Macau.
164.  «Observar los dibujos 
de los arquitectos de lo 
existente, mirar a su través, 
puede esclarecer, de algún 
modo, el modo de hacer 
arquitectura.» MANSILLA, 
Luis – Apuntes de Viaje al 
Interior del Tiempo [op. cit.]. 
p. 13.
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 UMA APRENDIZAGEM INTERDISCIPLINAR
A experiência arquitectónica constituiu um todo uno e perene. A 
actividade projectual, mesmo do mais pequeno volume, não deve ser 
dissociada de um entendimento histórico e territorial da envolvente. 
Mas, tal como o ensino universitário contribuiu com várias áreas 
disciplinares para o conhecimento, também a viagem concorre em 
diversos níveis para a formação da mente arquitectónica. «A viagem é o 
encontro de algo que se procura, sem saber exactamente o que é»165.
Apesar dessa indivisibilidade do todo cognitivo fi nal, importa perquirir 
de que modo a viagem pode contribuir hoje, como no passado mais 
próximo, para a formação do arquitecto nas diferentes disciplinas, 
referidas de acordo com a consagrada separação académica, por modo a 
tornar tão claro como possível um raciocínio que tenderia naturalmente 
a ser intrincado.
 Verdade Histórica
«A Arquitectura é, como qualquer acontecimento humano, objecto da 
História. Mas é, também e em primeiro lugar, sujeito dessa mesma 
História»166. A memória colectivamente construída constitui a 
identidade cultural de um grupo alargado de indivíduos, do mesmo 
modo que a percepção individual é essencial para a construção 
intelectual e social da pessoa humana. Neste contexto, a viagem, 
tomando em conta o que já foi sobre ela discorrido nesta terceira parte 
da dissertação, afi gura-se como o método prospectivo de verifi cação 
histórica e teórica da arquitectura como memória colectiva. Mesmo 
considerando que a maior parte da transmissão de conhecimento 
teórico ocorre, na arquitectura como noutras áreas, geralmente sem 
165.  «El viaje es el encuentro 
de algo que andamos 
buscando, sin saber qué es 
con exactitud». Ibid. p. 13.
166.  «La Arquitectura es, como 
todo acontecimiento humano, 
objeto de la Historia. Pero 
es, además y en primer 
lugar, sujeto de esa misma 
Historia». “Historia”. In 
ARNAU, Joaquín – [op. 
cit.]. p. 106.
223. 
224. 
Panteão, Roma – des. Álvaro 
Siza, 9-1980.
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a percepção directa do lugar (ou acontecimento) – algo possível por 
meio de abstracções gráfi cas, escritas ou reduções à escala laboratorial 
da realidade –, a simples existência do conhecimento pressupõe 
que, algures no tempo, alguém efectuou essa viagem, registando 
directamente os vários estímulos sensoriais inerentes ao “espaço vivido”. 
«Quando a história da arte, […] nos descreve formas sem as 
enquadrar na sua circunstância, comete […] dois erros graves: em 
primeiro lugar deixa-nos supor que as formas são livres e aparecem 
um pouco por acaso […] e, em segundo lugar, porque não nos 
fornece elementos para a sua melhor compreensão, dá-nos apenas 
um conhecimento vago delas e não nos aproxima da sua verdadeira 
realidade.»167
Do mesmo modo que historiadores ou arqueólogos procuram os 
documentos originais – termo utilizado no modo mais abrangente 
possível (escritos, artefactos, arquitecturas, etc) – para basear a sua 
parcela de conhecimento científi co, o arquitecto que procura a verdade 
deve basear as suas deduções no contacto directo da arquitectura, 
mesmo que esta tenha perdido a sua utilitas e venustas, ou até mesmo a 
fi rmitas, confi gurando-se como uma ruína.
A viagem é sinónimo de confi rmação na História e na Teoria da 
Arquitectura mesmo que «em arquitectura o contrário também seja 
verdade» – como dizia Fernando Távora – e que a não-linearidade 
cronológica exija um esforço suplementar de enquadramento no tempo. 
Neste sentido, feita a aproximação à circunstância espacial, há ainda 
que considerar essa quarta dimensão que, na sua irreversibilidade, terá 
alterado tanto a envolvente como as vivências do espaço. Não pode 
considerar-se uma catedral gótica, hoje, sem rever as premissas que 
estão na origem da sua forma, caso contrário cair-se-ia no mais básico 
anacronismo. Assim, sem esse conhecimento, é possível admirar, mas 
não é possível compreender.
O incentivo ao contacto directo como meio privilegiado de compreensão 
e entusiasmo pela História afi gura-se profundamente enraizado nas 
Escolas de Arquitectura do Porto e Coimbra168. Para além do papel 
fulcral de Fernando Távora em ambas as instituições, relembrem-se as 
viagens à Galiza pré-românica incentivadas por Alves Costa no Porto, 
ou a visitas ao Convento de Cristo de Tomar – local privilegiado para 
o entendimento de um largo período da arquitectura portuguesa – 
popularizadas por Varela Gomes em Coimbra. Saliente-se também 
167.  TÁVORA, Fernando – Da 
Organização do Espaço [op. 
cit.]. p. 22-23.
168.  Sobre a utilidade pós-
moderna da história cf. 
FIGUEIRA, Jorge – História 
da Arquitectura: no frigorífi co, 
depois do supermercado.
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o papel de Hestnes Ferreira que, enquanto docente do primeiro ano 
do curso, privilegiou sempre a arquitectura histórica nas viagens que 
acompanhou169, a quem se seguiu José António Bandeirinha, o qual, 
do mesmo modo, ao longo de todas aquelas viagens relatadas na parte 
anterior deste trabalho, apontou para o valor contemporâneo das 
arquitecturas do passado, de acordo com a lição de Benevolo170, cuja 
leitura recomendou na Introdução à Cultura Arquitectónica.
Assim, pode concluir-se que a viagem representa, na formação do 
arquitecto, o confronto com a realidade que surge forçosamente 
fi ltrada em livros e aulas. Para aqueles que têm a incumbência de 
transmitir o conhecimento histórico como ferramenta útil ao projecto 
contemporâneo, a viagem é um momento fundamental. 
«A obra ensina-nos a projectar, mostra-nos a história como uma 
ferramenta do projecto e ensinou-me como a transmitir aos 
estudantes. O meu discurso como professor está dependente das 
viagens que fi z para aprender.»171
É essencial também porque, como indica Jorge Figueira, permite 
uma maior segurança do docente172. Assim, a viagem apresenta-se 
imprescindível para o aprendiz, tanto directamente como através do 
professor.
 Actualização e Teoria
É difícil encontrar um exemplo tão evidente da correspondência entre 
a meditação do viajante e produção teórica (e prática) posterior do 
arquitecto como o de Le Corbusier. A passagem mediterrânica de 1911 
distingue-se como o ponto de viragem no entendimento arquitectónico 
do suíço. As repercussões dessa são manifestas, bastando a comparação 
dos Carnets (produzidos integralmente durante a dita viagem, 
redescobertos e publicados nos Anos 80) e do livro Voyage d’Orient 
(revisto e dado à estampa pelo próprio em 1965) com o manifesto Vers 
une Architecture (escrito em 1920-21 e publicado como livro em 23) 
para chegar a tal conclusão.
A “Lição de Roma” do Esprit Nouveau pode ser entendida como a refl exão 
madura sobre a cidade que Jeanneret não chegou a descrever em Voyage 
d’Orient. Recorde-se a crítica ao caos da cidade imperial ou às blasfémias 
papais ou as proferidas por Vittorio Emanuele, mas, sobretudo, o 
elogio da Villa Adriana, de Miguel Ângelo, das cúpulas, das abóbadas, 
dos cilindros e outros prismas regulares. Acompanhe-se a leitura com 
169.  FERREIRA, Raúl 
Hestnes; COSTA, Alexandre 
Alves; GONÇALVES, 
Adelino; CORREIA, Nuno 
– Conversa com Raúl Hestnes 
Ferreira [op. cit.]. p. 285.
170.  «É universalmente 
reconhecida a íntima relação 
existem entre a experiência 
da arquitectura actual e o 
conhecimento da do passado; 
qualquer decisão prática 
implica um juízo histórico 
sobres os acontecimentos 
anteriores, que justifi cam 
a operação a realizar hoje, 
e cada juízo histórico tem 
implícita uma orientação que 
pode ser utilizada no campo 
prático.» BENEVOLO, 
Leonardo – Introdução à 
Arquitectura. p. 9.
171.  COSTA, Alexandre Alves – 
[op. cit.]. Anexo I, p. 283.
172.  FIGUEIRA, Jorge – “Qual 
considera ser a relevância da 
viagem no seu percurso enquanto 
professor e arquitecto?”. Anexo 
I, p. 249.
225. 
A ilustração dos sólidos que 
a luz revela bem,“A Lição de 
Roma”, Vers une architecture – Le 
Corbusier, 1923.
(Comparar com os desenhos de 
1911 até agora apresentados.)
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os desenhos dos Carnets 4 e 5, e comparem-se ao comentário feito às 
mesquitas turcas em 1911, no início da viagem:
«O santuário branco lança as suas abóbadas sobre os grandes cubos 
de obra, na sua cidade de pedra. Uma geometria elementar dá 
disciplina a essas massas: o quadrado, o cubo, a esfera. No plano, é 
um complexo rectangular de eixo único.»173 
As analogias com o mais divulgado aforismo da arquitectura moderna 
corbusiana tornam-se evidentes:
«A arquitectura é o jogo sábio, correcto e magnífi co dos volumes 
reunidos sob a luz. […] Os cubos, os cones, as esferas, os cilindros 
ou as pirâmides são as grandes formas primárias que a luz revela 
bem»174.
No seu manifesto, os “lembretes” e “lições” vão sendo ilustrados com 
esquissos retirados dos cadernos pessoais175, algumas plantas são mesmo 
copiadas do seu fi el manual Baedeker, L’Italie des Alpes a Naples176. 
Contudo a maior contributo desta viagem é a tomada de consciência 
de que o mundo naquele início de século caminhava no sentido do 
desastre estético, e nesse sentido a beleza racionalizada pela engenharia 
da arquitectura mediterrânica seria o modelo para Le Corbusier 
reformar o modernismo:
 «Porque é o nosso progresso feio? Por que é que os que ainda têm 
sangue virgem se apressam a sacar de nós o pior? Gostamos de 
arte? Não é Teoria vazia continuar a fazer arte? Nunca mais faremos 
Harmonia? Restam-nos santuários para duvidar para sempre. 
Ali, nada se sabe nada do presente, está-se no passado; o trágico 
e a alegria exultante tocam-se. Sacode-te por inteiro porque o 
isolamento é completo… Isso ocorre na Acrópole, sobre os degraus 
do Partenon. Vêm-se realidades de outros tempos e à distância o mar. 
Tenho vinte anos e não posso responder.»177
Pode-se argumentar relativamente às disparidades teóricas entre o 
racionalismo puro de Le Corbusier e os historicistas funcionais como 
Kahn. Para o primeiro, a arquitectura histórica deve ser privada de 
decoração e ser lida na pureza dos seus volumes; para o outro, mais 
que os volumes, é importante o conceito, o signifi cado da forma e a 
sua comunicação. De um lado, a forma como resultado maquinista; 
do outro, a função deve ser suplantada pelo desejo de forma. A partir 
173.  «El santuario blanco 
levanta sus bóvedas sobre 
sus grandes cubos de obra, 
en su ciudad de piedra. 
Una geometría elemental 
da disciplina a esas masas: 
el cuadrado, el cubo, la 
esfera. En plano, es un 
complejo rectangular de eje 
único.» [LE CORBUSIER] 
JEANNERET, Charles-
Edouard – El Viaje de Oriente 
[op. cit.]. p. 93.
174.  «L’architecture est 
le jeu savant, correct et 
magnifi que des volume 
assemblé sous la lumière. 
[…] les cubes, les cônes, les 
sphères, les cylindres ou les 
pyramides sont les grandes 
formes primaires que la 
lumière révèle bien.» LE 
CORBUSIER – Vers une 
Architecture [op. cit.]. p. 16.
175.  Muitas das ilustrações do 
capítulo L’Illusion des Plans 
são retiradas directamente 
dos cadernos de viagem ao 
oriente. A Mesquita Verde, 
Santa Sofi a, Pompeia, Villa 
Adriana e a Acrópole são 
alguns exemplos.
176.  A planta da Villa Adriana 
(p. 119) e de São Pedro em 
Roma (p. 158) são cópias 
das plantas apresentadas em 
BAEDEKER, Karl – [op. 
cit.]. (pp 402-3 e 354-5, 
respectivamente).
177.  «¿Por qué nuestro 
progreso es feo? ¿Por qué los 
que todavía tienen sangre 
virgen se apresuran a sacar de 
nosotros lo peor? ¿Gustamos 
del arte? ¿No es seca Teoría 
seguir haciendo arte? ¿Es 
que ya nunca más haremos 
Armonía? Nos quedan 
santuarios para dudar por 
siempre jamás. Allí, no se 
sabe nada del presente, se 
está en el pasado; lo trágico y 
la alegría exultante se tocan. 
Te sacude por entero porque 
el aislamiento es completo… 
Eso ocurre sobre la Acrópolis, 
sobre los peldaños del 
Partenón. Se ven realidades 
de otros tiempos y más allá 
el mar. Tengo veinte años 
y no puedo responder.» 
[LE CORBUSIER] 
JEANNERET, Charles-
Edouard – El Viaje de Oriente 
[op. cit.]. pp. 187-188.
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da mesma arquitectura romana surgem duas concepções assimétricas 
quanto à verdade arquitectónica, com consequências inegáveis 
na arquitectura contemporânea hoje vigente. De Kahn, a Escola 
portuguesa absorveu o apreço pela história, pela continuidade em lugar 
de ruptura, e pela necessidade comunicativa da arquitectura.
Por outro lado, a viagem teve sempre uma signifi cativa função 
actualizadora. Atentando ao referido no primeiro capítulo, verifi ca-se 
que o Grand Tour signifi cava mais que a redescoberta histórica, tinha 
um desempenho essencial na circulação das ideias de vanguarda entre 
o local de origem – Itália – e as restantes regiões europeias. Esse papel 
foi sendo perdido com o surgimento de novos polos culturais – Londres 
e Paris –, apenas recuperado em parte com os vários movimentos 
vanguardistas itálicos do século XX, dando início a uma nova vaga 
de jovens arquitectos, nomeadamente portugueses, interessados pelas 
arquitecturas de Adalberto Libera (1903-63), Giuseppe Terragni 
(1904-43), Vittorio Gregotti (1927-), Aldo Rossi (1931-97) e Giorgio 
Grassi (1935-).
Em Portugal, até à queda do governo ditatorial e a consequente livre 
fl uência de pessoas e ideias, as poucas viagens possíveis constituíam 
um veículo imprescindível para a modernização viável dos preceitos. 
As participações nos vários colóquios internacionais de arquitectura, 
nomeadamente nos CIAM, e algumas expedições fora do programa 
ofi cial de obras públicas ajudaram a preencher as lacunas do relativo 
atraso português naquilo que à imprensa especializada dizia respeito. 
Um processo de difícil internacionalização como aponta João Paulo 
Martins178.
Neste sentido, as viagens de Keil do Amaral e de Fernando Távora 
adquirem uma importância maior que o simples enriquecimento 
individual. Na circunstância reformativa do ensino das Belas Artes 
em Portugal (1949-79)179, do Inquérito à Arquitectura Popular e de 
revisão urbanística e territorial, ambos importaram ideias e princípios 
estranhos ao país. Infl uenciando mais que o modo como produziriam 
arquitectura, aquelas viagens alteraram e fortaleceram valores que 
advogavam enquanto formadores de opinião. Keil trouxe consigo 
uma grande admiração pelo organicismo cubista de Dudok e pelo 
planeamento urbanístico que as cidades holandesas conseguiam 
implantar. Mas, sobretudo no caso de Távora, apesar da ausência do 
relatório fi nal para a FCG, aquela viagem constituiu um especial tema 
178.  MARTINS, João Paulo – 
[op. cit.].
179.  Para melhor compreensão 
da reforma curricular e 
ideológica dos curso de 
Arquitectura consultar “O 
legado do ensino moderno 
na Escola de Coimbra: 
experiências pedagógicas nas 
Escolas do Porto e de Lisboa” 
de Gonçalo Canto Moniz em 
Joelho #3 [ver Bibliografi a].
226. 
Casa de Ofi r – proj. F. Távora, 
1957-8
227. 
House, Taliesin, Spring Green 
– proj. Frank Lloyd Wright, 
1895-959.
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de trabalho paras aulas na ESBAP, aparecendo evidente na publicação 
Da Organização do Espaço de 62180. É provavelmente abusivo concluir 
que tal viagem tenha mudado radicalmente a refl exão do mestre do 
Porto, mas, sem dúvida, foi a confi rmação de várias das ideias que já 
levava à partida, nomeadamente a necessidade de uma relação entre 
modernismo e continuidade histórica, entre racionalismo e organicismo. 
A prova disso está na Casa de Ofi r de 1957. Alguns dos princípios 
organizativos desta moradia – a articulação espacial funcionalista, o 
emprego de materiais tradicionais aplicados com liberdade moderna, o 
envolvimento com a paisagem – encontrou-os posteriormente na obra 
de Wright. Esta casa parece concebida depois da viagem e não antes. 
Mais ainda, a comparação que estabelece entre a casa de Gropius em 
Lincoln e a Taliesin de Spring Green são o manifesto do caminho que 
a reforma educativa da arquitectura na ESBAP estava a tomar, optando 
pelo humanismo que a caracteriza, em vez do modernismo tecnocrata. 
«A prática pedagógica do que será conhecido como “Escola do Porto” 
encontrar-se-á no aprofundamento de um sentido ofi cinal da prática 
e ensino da arquitectura que não se desligam, sem necessidade do 
mistério teórico ou literário, apenas objectividade construtiva e 
heranças do gosto.
O ensino tem génese na tradição Beaux-Arts, a partir da qual, 
gradualmente, a matriz racionalista, via Bauhaus, imporá lógicas de 
aprendizagem Modernas.»181
A redenção modernista encontrou-se naturalmente nos princípios da 
Casa de Ofi r – ou nas primeiras realizações de Álvaro Siza –, nos ecos 
de Adolf Loos (1870-933) e do organicismo nórdico e wrightiano, em 
vez do construtivismo mecânico da arquitectura panfl etária. Estes 
continuam a vigorar, adaptados à vontade actual e às necessidades 
do ensino universitário português, quer no Porto, quer em Coimbra, 
embora com a liberdade que a digitalização – em todas as suas valências 
– permite. Curiosamente o livro de Le Corbusier – Vers une Architecture 
– e o de Távora – Da Organização do Espaço – continuam como parte 
da bibliografi a obrigatória no primeiro ano de curso em Coimbra, 
comprovando a forte infl uência que ambos os arquitectos – e as suas 
viagens – continuam a ter na formação teórica.
180.  Para melhor compreender 
a relação entre a viagem, o 
relatório e este compêndio 
consultar o III Capítulo da 
tese de Ana Mesquita – O 
Melhor de Dois Mundos. (pp. 
203-215) [ver Bibliografi a].
181.  FIGUEIRA, Jorge – Escola 
do Porto [op. cit.]. p. 37.
228. 
Catedral, Canterbury – 2.8-2011.
«Há imagens que nos chegam 
sem que saibamos de onde.»
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 Imaginação e Projecto
É um desafi o arrojado deduzir infl uências que as práticas de projecto 
têm sofrido com a viagem. Há muitas mais a descobrir que as poucas 
expostas atrás nos capítulos “Jeanneret e os Viajantes do Século XX” 
e “Viagens do Moderno Português”. Muitos dos potenciais efeitos 
estão directamente associados à prática teórica que os arquitectos 
desenvolveram paralelamente ao percurso prático. 
Pelos registos que deixou, sabe-se que Le Corbusier anteviu o purismo 
volumétrico das suas casas no próximo oriente, e que recorria 
frequentemente aos seus apontamentos enquanto projectava; também 
se sabe que os nórdicos – Asplund e Aalto – procuraram transpor a 
luz, a relação com o espaço público e com a paisagem que viram no 
mediterrâneo, para a Escandinávia; sabe-se ainda que a arquitectura de 
Kahn evoca a axialidade, a identifi cabilidade e a massa das arquitecturas 
clássicas, com um particular fascínio pelo Egipto. 
Em Portugal, vê-se também que Lino era avesso a todas estas modernices 
continuando fi el à arquitectura regional ecléctica de fundação Arts & 
Crafts; que Keil tentou transpor muito do que viu na Holanda para 
a cidade de Lisboa; que Távora e Hestnes, mesmo com expressões 
diferentes, representam o modernismo tradicionalista/regionalismo 
crítico de primeira fase, neste país. Muitas das deduções possíveis, 
destas e de outras personagens, carecerão provavelmente de 
comprovação factual, não invalidando ainda assim tal exercício – mas 
também não é esse o objectivo proposto.
As consequências são mais evidentes quando a viagem têm uma 
componente de estudo vincada de determinada tipologia ou 
equipamento – vejam-se as realizadas durante o Estado Novo às cidades 
universitárias europeias e americanas pelos membros da CAPOCUC, 
ou de Keil para visitar os parques urbanos das cidades europeias. Fora 
esses casos, são pouco os arquitectos que admitirão esta ou aquela 
infl uência directa nos seus projectos. Talvez, ainda menos aqueles que 
as conseguem identifi car claramente. Siza explica: 
«Há imagens que nos chegam sem que saibamos de onde nem como. 
É mais tarde, por vezes, que elas se nos revelam, por acaso. Por vezes 
são os outros que nos mostram a aproximação de uma coisa com 
outra, experiências que tivemos efectivamente, com coisas que vimos 
efectivamente. É também por essa razão que uma parte essencial 
da formação do arquitecto consiste em ver o mundo, em viajar. Se 
229. 
Viviendas en Villaverde, Madrid 
– proj. David Chipperfi eld, 2005.
230. 
Habitação Colectiva, Projecto 
III, dARQ – proj. Raquel 
Bernardino, 2009.
231. 
Hotel & Spa, Projecto IV, dARQ 
– proj. Daniela Santos, 2010.
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virmos Machu Picchu no Peru, a Acrópole de Atenas, os jardins zen 
do Japão ou do Tibete, guardamo-los na mente, como compreende. A 
viagem é a aprendizagem de tudo; a verdadeira aprendizagem é a que 
os olhos vêem.»182
Como tal, a viagem tem uma contribuição indirecta para realização 
projectual. Sedimenta-se na memória do arquitecto, constitui aquilo 
que se convenciona chamar cultura arquitectónica. Funciona como 
catalisador da imaginação e, como já foi referido, é um momento 
privilegiado para a aquisição de sensibilidades particulares – noção 
de escala métrica e temporal, ou diversos tratamentos de materiais 
construtivos.
É curioso verifi car que Souto de Moura refere, tal como Siza, o Machu 
Picchu e a Acrópole enquanto ocasiões singulares na sua aprendizagem. 
Acrescentando que a visita ao Peru, onde verifi cou a fusão dos materiais 
trabalhados pelo homem com a envolvente natural, foi essencial para a 
concretização do Estádio Municipal de Braga (2000-4).183
A nível académico, a permeabilidade do aprendiz de arquitecto, em 
especial à arquitectura mais recente, tende a ser maior. A necessidade 
de encontrar referências concretas para o projecto que desenvolve no 
momento é evidente, pois, mais uma vez, a realidade vivida adquire 
uma legitimidade que o estudo bibliográfi co não permite, acabando 
essa procura por funcionar, várias vezes, como um fi ltro actuante sobre 
mundo perceptível. Mais ainda, a viagem constitui uma ocasião única 
de verifi cação dos projectos de outros, que são a novidade do instante 
– o High Line de Nova Iorque – ou o imaginário de há vários anos – a 
casa Farnsworth –, no seu sucesso ou falência relativa às intensões 
prévias, certifi cando condignamente a arquitectura que se procura 
como referencial.
Um dos poucos casos concretos identifi cáveis, no grupo que agora 
completa o curso, foi a proliferação de edifícios cujos alçados sugerem 
uma aparente aleatoriedade na abertura de vãos, derivando mais ou 
menos directamente do bloco habitacional de Villaverde (Madrid) de 
Chipperfi eld, visitado no fi nal do primeiro ano de curso, e empregue 
tanto em alguns trabalhos de Habitação Colectiva de Projecto III, 
como no Hotel & Spa de Projecto IV.
Há ainda que vincar as possibilidades de intercâmbio cultural ocorridas 
em Erasmus ou em workshops internacionais, que permitem o 
exercício da actividade projectual num contexto diverso daquele 
182.  SIZA, Álvaro – O Brasil, 
maior do que qualquer outro 
lugar. p. 255.
183.  MOURA, Eduardo Souto 
de – [op. cit.]. Anexo I, p. 
245.
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mais comum, com outros alunos de proveniências e aprendizagens 
bem diversas. Na realidade, seria interessante procurar identifi car as 
consequências particulares desse género de intercâmbios formalizados 
institucionalmente, tanto a nível europeu como até mundial (Erasmus, 
Leonardo da Vinci, Socrates, etc), na formação do arquitecto, enquanto 
uma versão contemporânea dos Grand-prix de Rome das Beaux-Arts 
parisienses. Um permuta de relevo ao nível da cultura projectual, 
que se dá no dARQ como noutras escolas de arquitectura, de forma 
protocolar mas menos evidente, prende-se com o convite a arquitectos 
e especialistas externos à escola, portugueses e não só, para um 
comentário crítico nas sessões de apresentação das cadeiras de Projecto.
Aliando tudo isto, é possível afi rmar com segurança que nunca foi possível 
o projecto sofrer tão diversas infl uências de tão distintas geografi as 
como acontece agora.
 Cidade, Território e Paisagem
As questões territoriais vinculam-se em muito do que foi referido até 
aqui. Na verdade, é a complexidade do mundo (habitado) que confere 
a necessidade de vivência in loco das realidades mais distintas. O 
lugar nunca é circunscrito à área a construir ou envolvente próxima, 
mas algo assaz abrangente e de interpretação variada, como explica 
André Corboz, fazendo-o corresponder a um palimpsesto sobre o 
qual a humanidade vai reescrevendo o mundo real à medida da 
necessidade184. Cada paisagem – considere-se o termo na sua concepção 
mais abrangente, podendo ser construída, agrícola, natural ou 
naturalizada, sobretudo tendo em conta que existiram muito poucos 
pontos não tocados pela intervenção humana – apresenta-se como 
posição geográfi ca singular por possuir características autóctones 
indivisíveis, apesar da habitual segmentação pelo estudo territorial. 
O conhecimento disciplinar tende a ser demasiado fragmentário 
devido à complexidade relacional que defi ne a paisagem; cada uma das 
especialidades tende a fazer uma análise sistemática parcial, transmitida 
nos mais diversos modos, mas sem nunca se aproximar da realidade 
vivida. O território é algo mais que o somatório dos seus constituintes, 
é a base geradora de relações entre homem, natureza, arquitectura e 
identidade, em que o tempo desempenha um papel crucial. 
A formação do arquitecto enquanto traçador do meio deve passar pelo 
entendimento abrangente das defi nições territoriais. O conhecimento 
teórico, nomeadamente dos autores que procuram explicar a 
184.  CORBOZ, André – [op. 
cit.].
232. 
Rio de Janeiro – des. Álvaro Siza, 
08-1982.
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percepção territorial – Lynch, Rossi, Corboz, Cullen, entre tantos 
outros –, é um catalisador fundamental da percepção vivida. A noção 
da descontinuidade física e cultural é fundamental para a melhor 
adaptação do projecto, extenso ou localizado, à circunstância, e assim 
se verifi car o seu sucesso. No entanto, a vastidão do território não cabe 
numa estante, muito menos num livro. E mesmo com a possibilidade 
da reprodução à escala, faltarão sempre as correntes de ar, os cheiros, as 
sombras, o ruído automóvel ou o agitar da vegetação a essa abstracção 
gráfi ca.
Assim, nesta realidade híper-complexa, qual será a infl uência do 
palimpsesto romano nas teorias de reorganização urbana de Le 
Corbusier? Havendo uma ligação tão estreita entre viagem e 
arquitectura, será de supor que haja também alguma consequência ao 
nível urbano. Seria Roma, como Paris era, a representação falida da 
cidade tradicional em virtude das necessidades do homem moderno? 
Apesar disso, a majestade simbiótica do templo grego na paisagem é 
algo que existe evidentemente transposta para a Villa Savoye (1929-31).
De um modo diverso, a viagem teve uma profunda infl uência nas 
concepções urbanas de Keil do Amaral. Não se impondo em Portugal 
uma ruptura profunda como a defendida por Le Corbusier, a reforma 
urbanística reivindicada por Keil, na infl uência que tinha junto das 
autoridades lisboetas, prendeu-se de forma irreversível com aquilo 
que havia comprovado nos planos de expansão de Amesterdão, 
principalmente na elaboração de estudos integrados, desenvolvidos 
por equipas de especialistas vários, confl uentes num projecto promotor 
de relações tão harmoniosas quanto possível, quer com o meio físico, 
quer com as futuras populações residentes – naquilo que Corboz 
defenderia décadas mais tarde. Távora, por sua vez, verifi cou que o 
estudo sistemático nos EUA tem pouca tradução na realidade territorial 
americana que viveu. Tal devia-se, provavelmente à marcada abstracção 
científi ca que se verifi cava nos gabinetes de planeamento.
De um modo ou outro, o despertar da consciência para o valor inerente 
ao planeamento surgiu gradualmente na sociedade portuguesa, 
importado dos países em que era já prática corrente, estabelecendo-se 
simultaneamente como uma área curricular nas escolas de arquitectura 
portuguesas ainda em 1949 e intensifi cando-se a partir da década de 
60, quando a organização contínua de todo o espaço passou a ecoar a 
partir de personagens como Távora no Porto e Nuno Portas (1934-) em 
Lisboa. Uma preocupação que chegou a Coimbra por via dos professores 
233. 
Maquete da cidade, Chicago – 
15-5-2011.
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que provieram tanto do sul como do norte, com tradução directa nas 
disciplinas de Projecto Urbano, Cidade e Território e Território e 
Paisagem, embora estando sempre presente nas disciplinas anuais de 
Projecto (de I a V).
A própria frequência dessas cadeiras releva-se fundamental na percepção 
do território complexo em viagem, alterando as sensibilidades 
perceptivas dos discentes, incentivando-os a observar muito além do 
objecto arquitectónico. É profundamente enriquecedor perceber que a 
vida de cada uma das cidades experimentadas é diferente e complexa; 
que a continuidade nem sempre existe, verifi cando-se importantes 
contrastes mesmo dentro delas. Nesse sentido, coincidindo com um 
período de maior maturidade, as experiências de Berlim e Nova Iorque 
foram positivamente intensas e diversifi cadas. Enquanto na primeira há 
uma sensação de todo, uma identidade forte convergente entre as partes, 
na outra, as realidades são de tal forma díspares que sugerem um 
afastamento territorial enorme. Como afi rma Walter Rossa, a distância 
territorial não se pode medir em quilómetros. Mede-se nas diferenças 
entre realidades, no salto cultural185.
185.  ROSSA, Walter – “Qual 
considera ser a relevância da 
viagem no seu percurso enquanto 
professor e arquitecto?”. Anexo 
I, p. 273.

«Viajar é  Prova de fogo,  indiv idual ou 
colectivamente. Num intervalo de verdadeira 
v i agem os  olhos,  e  por  eles  a  mente, 
ganham insuspeita Capacidade, Aprendemos 
desmedidamente; o que aprendemos reaparece, 
dissolvido nos riscos que depois traçamos.»
Citação da página anterior:
SIZA, Álvaro – Esquissos de Viagem. p. 15
 [209 notas de transição
Referiu-se na introdução que difi cilmente se conseguiria abordar a 
“Viagem em Arquitectura” dentro da extensão razoável que um trabalho 
deste tipo prevê. Na realidade, ainda que se tenha ido além desse limite, 
existe a consciência de que muito fi cou por dizer, que muitos tópicos 
oportunos fi caram por começar ou apenas levemente tocados. Não se dá 
o tema por encerrado. Estas, que deveriam ser “Considerações Finais”, 
são de mera transição.
Ficou claro que viajar é algo incontornável na aprendizagem do 
arquitecto moderno, como foi sendo para alguns nos últimos cinco 
séculos. Parecem restar poucas dúvidas de que «É Indispensável Viver». 
Assume-se como fundamental a colocação do corpo no lugar para que 
a arquitectura seja mais que uma imagem e se torne numa experiência 
sensitiva completa, na qual entram em jogo todas as complexidades 
do espaço, quer do objecto quer do território. A arquitectura apenas 
emociona se vivida. E a experimentação altera a forma como se olha 
posteriormente uma obra. À materialidade transmitida pela imagem 
– fotografi as, desenhos – será sempre depois associada a percepção 
experimentada; recoloca-se o corpo no lugar. Neste sentido a revisita é 
uma viagem mental e extremamente pessoal, dando-se razão a Gonçalo 
Byrne quando afi rma que «é possível fazer viagens fantásticas sem sair 
do sítio»186. Mas relembre-se que é imprescindível, no entanto, um 
contacto prévio directo.
A variabilidade interpretativa do meio é evidente, uma noção que 
se foi tornando cada vez mais óbvia ao longo das várias leituras. A 
intelectualização do lugar é mutável com o tempo, seja enquanto 
inserção cronológica – vejam-se os exemplos referidos no primeiro 
186.  BYRNE, Gonçalo – [op. 
cit.]. Anexo I, p. 237.
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capítulo –, ou enquanto período despendido na observação, sendo 
que, conforme avisava Távora, será tão mais verdadeira quanto mais se 
aproximar de uma vivência constante. O entendimento da experiência 
está dependente da chave interpretativa que reside no passado 
individual e naquilo que cada um conhece, num processo de contínua 
comparação. Neste sentido, conforme já foi referido, os registos são 
algo sempre profundamente pessoal, de certo modo intransmissíveis 
por apenas reservarem o seu completo potencial ao autor dos mesmos. 
E, apesar da ânsia habitual em tudo registar rapidamente, sublinhe-
se a importância da observação paciente, fundamental para que não 
sejam apenas apreendidos os pormenores desenháveis ou fotogénicos, 
até porque há muitos aspectos importantes que escapam aos olhos, e 
para que não se adie a viagem para o momento da revisão dos registos. 
Como Siza demonstra, em viagem é fundamental o entendimento 
tranquilo da realidade antes de esta se tornar em matéria registável187. 
Feita a observação, o assentamento escrito, desenhado ou fotografado é 
imprescindível. O tempo do arquitecto não é o tempo do turista.
A exclusão do registo em vídeo desta análise não é um lapso. Compreende-
se o potencial que lhe é inerente por juntar imagem em movimento e 
som, no entanto, por não ser meio de apreensão usual nos arquitectos, 
optou-se por não o incluir na refl exão feita.
Dos exemplos do passado facilmente se conclui que a viagem ocupa, desde 
há vários séculos, uma posição particular na formação e actualização 
dos arquitectos. Se esta última função foi perdendo relevo nas últimas 
décadas, pelo forte desenvolvimento das redes de comunicação globais, 
a pertinência formadora não se esvaneceu. Mesmo que a novidade 
arquitectónica chegue de forma célere aos ecrãs dos computadores, a 
experiência física é insubstituível por ser complexa e (mais) completa. 
A sofi sticação do lugar é tal que, como se viu, o mesmo espaço – neste 
caso Itália e o Mediterrâneo – pode inspirar arquitecturas tão diferentes 
como o classicismo, o modernismo corbusiano ou a revisão posterior de 
Kahn.
Apesar da infl uência da viagem nos vários autores, a utilização dessa 
aprendizagem em projecto tende cada vez mais a ser indirecta, 
formando a base de dados interna de cada arquitecto à qual se 
recorre de modo tantas vezes involuntário. A razão para isso está 
na particularidade de cada projecto,  requerendo-se uma resposta 
inteligente às premissas da circunstância e do lugar. Como tal, no 
mundo intrincado de hoje é mais difícil e indesejada a replicação de 
187.  «Siza se quedo pensativo, 
y tras un rato de silencio, 
dijo con la segura suavidad 
de persona experimentada: 
“Este dibujo necesita, al 
menos, tres días…”» 
MANSILLA, Luis; TUÑÓN, 
Emilio – Conversaciones de 
Viaje [op. cit.]. pp. 22-23.
234. 
Aula na Carr Memorial Chapel, 
Chicago. Viagem de Projecto V 
2011 aos EUA – 17-5-2011.
Na foto: João Paulo Cardielos e 
Jorge Figueira.
235. 
Aula no Berliner Dom. Viagem 
de Projecto III 2009 a Berlim – 
16-2-2009.
Na foto: José António 
Bandeirinha e alunos.
 [é indispensável viver a viagem na formação do arquitecto] 
 212] [213 notas de transição
modelos. Já Keil do Amaral se havia apercebido disso na viagem à 
Holanda, afi rmando que «de Portugal apenas se deve fazer um Portugal 
melhor, coerente consigo mesmo, onde os portugueses se sintam em 
casa – uma casa com as janelas bem abertas sobre o Mundo –, e na sua 
época.»188
A viagem, por tudo que já foi dito, deve estar no princípio e no fi m da 
arquitectura. Conforme se aprende nas “Escolas” do Porto e de Coimbra, 
a compreensão do contexto in sito é essencial para o desenvolvimento 
do projecto e, conforme apontou Fernando Távora, imprescindível 
para o correcto registo histórico do mesmo. Ele, pelo olhar abrangente 
e inteligente com que olhava o mundo contemporâneo e a história, 
é ainda o mestre de todas as viagens empreendidas actualmente no 
dARQ. Como pedagogo, assumiu a tarefa de ensinar a aprender 
arquitectura, infl uenciando de forma incontornável o método e a 
cultura de viagem que hoje é assumida e defendida pelas gerações 
de docentes que com ele, directa ou indirectamente, aprenderam a 
importância do “espaço vivido”.
Dentro do dARQ, a viagem é (tende a ser) o momento mais importante 
do ano189, por ser o instante em que a aprendizagem é mais intensa, 
porque materializa aquilo que normalmente são abstracções gráfi cas 
da realidade, vistas em aulas ou livros. «A viagem vale mais do que 
um livro»190, dizia Távora. Destas visitas de estudo sublinhe-se um 
aspecto bastante marcante, apontado João Paulo Cardielos. Este destaca 
o confronto de ideias que decorre da experiência do espaço em grupo, 
por oposição à visita individual, resumindo o signifi cado da viagem 
actualmente no dARQ:
«As expedições arquitectónicas no âmbito de um curso, de um 
grupo de colegas ou com os estudantes, são sempre experiências 
extremamente ricas. E assim acontece precisamente por fomentarem 
intensamente essa troca, essa partilha de diferentes sensibilidades, 
onde a própria ingenuidade e a inocência dos olhares se pode 
exponenciar. Devido à muito diversa acutilância da observação 
experimentada, o confronto natural que daí advém constrói uma 
dimensão crítica em relação à obra que, de nenhum outro modo se 
conseguiria. […] As circunstâncias geracionais, culturais, e também 
as de produção individual de conhecimento, são cruzadas de forma 
natural, sem qualquer pretensão pedagógica activa, construindo 
188.  AMARAL, Francisco Keil 
do – [op. cit.]. p. 61
189.  CORREIA, Luís Miguel – 
[op. cit.]. Anexo I, p. 279.
190.  TÁVORA, Fernando apud 
COSTA, Alexandre Alves – 
[op. cit.]. Anexo I, p. 281.
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informalmente uma leitura muito completa que ajuda à formação 
pessoal.» 191
Apesar da importância e dos benefícios decorrentes de tal prática, há 
sempre melhorias passiveis de serem introduzidas e incrementadas. 
Uma delas, e provavelmente a maior, é a diminuição do ritmo das 
próprias viagens. É evidente que a contemporaneidade favorece a visita 
apressada das várias obras, tanto pela abundância daquelas que se 
procuram, como pela excepcionalidade da visita em si – a overdose de 
que falava José Gigante. Mas, das experiências parcialmente descritas 
na segunda parte deste trabalho, fi cou inevitavelmente a sensação 
de que muitos pontos fundamentais do roteiro passaram demasiado 
depressa, fi cando muitas vezes (demasiadas) a impressão de que várias 
atmosferas esperam ainda por ser vividas.
Por outro lado, a viagem poderia ser integrada de forma mais sistemática 
na programação anual da disciplina de Projecto. Apenas foi possível 
a realização da viagem aos EUA de Projecto V 2010-11 porque foi 
decidida a sua realização logo na primeira aula do ano. Essa inclusão 
no programa da disciplina de forma mais consistente poderia estimular 
uma participação maior dos alunos na elaboração dos roteiros e, 
havendo um conjunto de aulas teóricas preparatórias desses mesmo 
programas diários, tirar-se-ia maior partido da experiência in loco por 
não se perder tempo com prolongadas explicações, aproveitando-se 
a pouca disponibilidade para uma vivência informada daquilo que 
envolve o grupo de estudantes.
Fica claro que os destinos devem estar adaptados às necessidades lectivas 
da cadeira de Projecto, todavia o estabelecimento de alguns deles como 
obrigatórios poderia ser estudada. Entre estes, e logo no primeiro 
ano, poder-se-ia fazer uma visita prolongada dentro do país. Do 
mesmo modo que Jorge Figueira reconhece a importância das viagens 
realizadas pela FAUP dentro de Portugal, por muitas vezes haver um 
fraco conhecimento dessa realidade192, a (re)descoberta da proximidade 
arquitectónica em grupo e sob orientação dos docentes afi gura-se 
como particularmente pertinente aqueles apenas iniciados. Aos outros 
resta-lhes a escolha em função das necessidades e da capacidade de 
entendimento da realidade, porque, conforme mostram os exemplos de 
Goethe193 ou Le Corbusier194 é fundamental viajar no momento certo, 
para que o conhecimento colhido seja máximo.
191.  CARDIELOS, João Paulo 
– [op. cit.]. Anexo I, p. 253.
192.  FIGUEIRA, Jorge – “Qual 
considera ser a relevância da 
viagem no seu percurso enquanto 
professor e arquitecto?” [op. 
cit.]. Anexo I, p. 245.
193.  «Para Itália! Mas sem 
pressas. Ainda é muito 
cedo, ainda não tenho 
os conhecimentos de 
que necessito, falta-me 
muito. Paris será a minha 
escola, e Roma a minha 
universidade.» GOETHE, 
Johann W – “Carta a Langer” 
apud BARRENTO, João 
– “Prefácio” In.GOETHE, 
Johann W. – [op. cit.].
194.  Carta para William Ritter 
de 01/03/1911 parcialmente 
transcrita na p. 27.
236. 
Fernando Távora em viagem – 
des. Álvaro Siza, 2-1983.
«O viajante volta já».
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Apesar de todas conclusões já descritas, existe a certeza de que muito 
fi cou por dizer, de que há bastante espaço a futuros, mais exaustivos 
trabalhos dedicados ao mesmo tema. Salientem-se as possibilidades 
de um estudo profundo da cronologia e consequências das visitas 
empreendidas nas “Escolas” do Porto (desde 60) e Coimbra (a partir 
de 90); há também a hipótese de estender a pesquisa às viagens 
empreendidas na “Escola de Lisboa”, procurando explicar as razões 
concretas das diferenças para com a metodologia do Norte; ou ainda a 
análise pormenorizada das viagens como experiência fenomenológica 
de arquitectura e território, articulando-se com o estudo aprofundado 
das teorias de autores como Steven Holl (1947-), Juhani Pallasmaa ou 
Christian Norberg-Schulz.
Fernando Távora e a Viagem passaram ser a celebrados anualmente 
desde que, em 2005, a Ordem dos Arquitectos Portugueses instituiu 
o Prémio Távora, propondo-se «perpetuar a memória do arquitecto, 
valorizando a importante contribuição da viagem e do contacto directo 
com outras realidades, na formação da cultura do arquitecto.»195
E, na certeza de que a vida é uma viagem entre várias estâncias culturais 
num processo de aprendizagem contínua, a importância de viajar será 
sempre um ponto de vista pessoal e incompleto. Como é o caso deste 
trabalho. Nas palavras de Saramago:
«A viagem não acaba nunca. Só os viajantes acabam. E mesmo estes 
podem prolongar-se em memória, em lembrança, em narrativa. 
Quando o viajante se sentou na areia da praia e disse: «Não há mais 
que ver», sabia que não era assim. O fi m duma viagem é apenas o 
começo doutra. É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o 
que já se viu, ver na Primavera o que se vira no Verão, ver de dia o 
que se viu de noite, com sol onde primeiramente a chuva caía […]. 
É preciso voltar aos passos que foram dados, para os repetir, e para 
traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso recomeçar a viagem. 
Sempre. O viajante volta já.»196
195.  ORDEM DOS 
ARQUITECTOS – Secção 
Regional do Norte – Prémio 
Fernando Távora.
196.  SARAMAGO, José – 
Viagem a Portugal. p. 627
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 [237 anexos
 ANEXO I: PENSAMENTOS E REGISTOS DE VIAGENS
Devido a lacunas várias na bibliografi a disponível sobre o tema deste 
trabalho, particularmente no que diz respeito ao enquadramento 
da viagem na escola de arquitectura portuguesa desde 1960 até à 
actualidade, foi necessário questionar alguns arquitectos-docentes 
da “Escola de Coimbra” formados nas três principais academias 
portuguesas, aos quais se acrescenta o incontornável nome de Eduardo 
Souto de Moura, para que se pudesse esboçar um cenário mínimo no 
qual colocar a experiência recente de viagens com partida no dARQ. 
A série de entrevistas que se transcreve de seguida foi fundamental 
para compreender a importância da viagem na formação (actual) do 
arquitecto. Colocou-se a todos a mesma questão:
«Qual considera ser a relevância da viagem no seu percurso enquanto 
professor e arquitecto, ou seja, para além dos aspectos gerais da 
relação viagem-arquitectura, que memórias guarda que tenham, de 
algum modo, infl uído nos seus projectos e aulas?»
Os resultados obtidos são tão díspares quanto as experiências de viagem e 
de ensino de cada um destes arquitectos. Juntam-se também os registos 
de viagem que os mesmos gentilmente disponibilizaram, ilustrando-se 
melhor dessa forma o signifi cado da viagem para cada um deles.
 Gonçalo Byrne
 É óbvio que há uma infl uência, uma relação muito directa, entre o 
projecto e a viagem – o projecto descrever-se-ia como uma viagem 
no tempo. Para mim, a viagem mais interessante é mental e quase 
arriscava dizer que é possível fazer viagens fantásticas sem sair do 
237. 
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sítio. O facto de se sair do quotidiano é muito interessante porque se é 
continuamente confrontado com o inesperado por muito que se estude, 
se planeie e se preveja. O contacto directo com a realidade concreta 
introduz sempre outros dados, alguns imprevistos e que tornam a 
viagem numa projecção mental, como experiência e confronto – e isto 
tem muito a ver com o percurso do projecto, que parte sempre de uma 
situação preexistente, de alguma coisa que se conhece e que depois sofre 
transformações, tornando-a noutra coisa. Em ambos os casos a questão 
do tempo é fundamental. E sem haver essa colagem, essa aderência à 
espessura do tempo, difi cilmente há a noção de viagem.
Hoje em dia, o conceito de viagem como entretenimento está nos 
antípodas do referido. A indústria dos cruzeiros pode ser considerada 
uma caricatura da não-viagem. Nesta última geração de cruzeiros, 
barcos que levam cerca de cinco mil pessoas e dois mil tripulantes 
não são barcos, são uma cidade inteira, subvertendo completamente 
aquilo que era a ideia de viagem. Têm como objectivo principal apagar 
a espessura do tempo, não havendo sequer viagem no sentido normal 
de deslocação. Esta pressupõe sair de um determinado contexto, um 
transporte – que pode ser de bicicleta, a pé, de barco, avião – que faz 
a ponte entre uma realidade em que se está e outra que se vai conhecer. 
Nestes casos, o indivíduo já não escolhe um meio para visitar um lugar, 
é a própria cidade que vai com ele. O que é interessante é que um 
cruzeiro é projectado especifi camente para que quem deles participa 
não tenha sequer noção do tempo. Há dois anos, se não me engano, 
foi lançado à água um navio em que o espaço mais importante é uma 
alameda urbana com palmeiras ao longo de 150metros – em que um 
camarote virado para a alameda é mais caro que um virado para o mar, 
ao contrário do habitual. Uma jornalista portuguesa, convidada para 
a viagem inaugural, referia uma série de coisas muito interessantes: 
em primeiro lugar, dos sete dias que passou a bordo, percepcionou 
ter vivido apenas três, ou seja perdeu mesmo a noção do tempo que 
passou no cruzeiro; por outro, tal como acontece com as cidades em 
que não se consegue visitar tudo e no fi m sobra a vontade de voltar, 
naquele cruzeiro é impossível visitar todo o navio, os seus 43 bares e 
restaurantes; por fi m, tudo está programado para não se ter nenhum 
intervalo livre sem que se esteja a pagar por serviços (jogos de casino, 
espectáculos). Isto para referir um tipo de viagem completamente 
voltada para o entretenimento e consumo, uma viagem que apaga 
qualquer hipótese de refl exão ou reacção da pessoa. Ao contrário, 
238. 
«Vista da “Pinacoteca”», Siena – 
des. Gonçalo Byrne, 25-5-2002.
239. 
Siena – des. Gonçalo Byrne, 
2002.
Desenhos cedidos pelo autor.
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experiência de viagem (e projecto) é o registo paralelo do tempo e do 
espaço.
A noção que tenho é que, no meu caso, não há propriamente uma 
infl uência directa duma viagem num projecto. No entanto há um 
caso interessante, não relacionado com o sítio em que me encontrava, 
mas com a discussão em torno de projecto que ocorreu numa pequena 
cidade nos arredores de Catânia, na Sicília, onde estive três ou quatro 
dias num júri para um concurso de arquitectura com Pasquale 
Culotta, director da Faculdade de Arquitectura de Palermo e excelente 
arquitecto – alguém muito próximo da arquitectura portuguesa, muito 
amigo do Siza. Recordo-me que, no tempo que ali estive, surgiu a 
ideia para o concurso de Fátima e lembro-me de ter feito um esquiço 
bastante económico que era muito representativo daquilo que foi 
depois desenvolvido em projecto. Isto apareceu naquele contexto 
específi co, naquele ambiente, na presença daquela povoação muito 
bonita, e sobretudo das conversas com o Pasquale Culotta. Este era 
um arquitecto siciliano – morreu há uns três anos ou quatro – vivia 
numa terra chamada Cefalù e ali realizou uma série de obras para o 
bispo. Tinha, por isso, alguma experiência em arquitectura de igrejas 
e, quando eu estava com este projecto, aproveitei para perguntar uma 
série de coisas sobre a relação da arquitectura com a liturgia. Ele deu-
me várias pistas e, a certa altura mostrei-lhe o esquisso, perguntando-
lhe o que achava dele. Mas, repito, não há uma relação directa entre 
sítio e projecto em si. Há sim uma coincidência de acontecimentos que 
nele convergiram.
 Genericamente creio que há uma relação directa, mas ao mesmo tempo 
fragmentária. Um desenho que se faz é um recurso que fi ca para mais 
tarde contribuir para o projecto. No entanto, a viagem, a experiência 
de coisas fora do quotidiano, é muito importante para a prática 
da arquitectura. Vocês sabem-no tão bem como eu. A viagem que 
organizaram à América foi para mim notável, desde a forma como 
estava estruturada, à forma como foi vivida. Reparei numa coisa muito 
divertida: havia uma vontade vossa muito grande de ir aos sítios, de 
conhecer, de perguntar e isso é uma espécie de fome, uma manifestação 
muito básica e muito instintiva de um arquitecto que está a querer 
conhecer outras coisas sobre as quais não está completamente virgem, 
no sentido em que esta viagem estava toda preparada. Penso que 
Chicago – e tudo que está à volta – é uma espécie de cantinho muito 
concentrado de uma arquitectura que é fortíssima, duma cidade que 
240. 
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2002.
Desenho cedido pelo autor.
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se fez num tempo curtíssimo. Não sei se lembram, havia um prédio 
que num gaveto tinha um pequeno baixo-relevo em bronze que dizia 
«neste sítio foi construída a primeira casa de Chicago», que depois deu 
origem à cidade. Pensar que há duzentos anos não havia nada ali… É 
um bocadinho contar a história americana e também a história da 
arquitectura europeia: Mies é claramente um europeu que vai para 
os Estados Unidos, Frank Lloyd Wright é um americano que vem à 
Europa e que cria um determinado mundo em confronto também com 
esta. É de facto uma cidade muito carismática. Tenho a nítida sensação 
de como, na vossa idade, é muito importante uma viagem como esta. 
 Naquele livrinho muitíssimo bem feito – um fabuloso guia de Chicago 
– estava também o famoso texto do Távora. Penso que esse texto, 
para além de contar uma experiência incrível de um arquitecto, está 
muito bem escrito, como peça quase literária. Uma coisa que me 
impressionou muito na visita à Taliesin é termos encontrado uma 
realidade completamente diferente daquela que o Távora encontrou, 
até porque, quando ele lá foi, a propriedade estava fechada e mesmo 
o relato de como lá chegar denota que tal foi para ele uma aventura. 
A descrição que Távora faz de Taliesin é um verdadeiro projecto 
mental que ele desencadeia e escreve a partir de pequenas coisas 
como o túmulo de Wright. A experiência dele é feita numa altura 
completamente diferente e com uma sensibilidade própria que leva 
a reagir de forma muito afectiva, emotiva e pessoal com o que vê, 
confessando mesmo que chorou. Eu, por exemplo, fi quei com uma 
impressão da Taliesin um bocado arrepiante, impressão que tive 
também na casa de Wright em Oak Park. Na sala estava uma fotografi a 
de grupo com a primeira mulher e dois ou três fi lhos, estando no centro 
do grupo uma senhora com um ar absolutamente reinante que era a 
sua mãe. Aquela fotografi a impressionou-me imenso. Depois, no Unity 
Temple, o guia disse-nos que a mãe era sacerdotisa da igreja unitária 
e que era uma pessoa bastante obstinada. Quando se visita Taliesin, 
no atelier dele, está um quadro gigantesco de novo da mãe com uma 
postura, uma candura… A noção que tenho é que o individuo, com 
a vida atribulada que teve, nunca se conseguiu libertar da mãe e essa 
história não está contada em lado nenhum, mas percebe-se na visita à 
obra. Por outro lado começa-se a entender a mentalidade de Wright 
na relação quase exclusiva e ciumenta que mantinha com a profi ssão, 
a violência do incêndio em Taliesin, a mística que ele cria em torno 
241. 
«Delfos» – des. Eduardo Souto 
de Moura, 2012.
Desenho de memória, realizado a 
quando da resposta à questão.
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daquela propriedade – apesar de continuar a ser um arquitecto urbano 
alimentava o culto do rural.
Espero ter respondido à pergunta…
 Eduardo Souto de Moura
 A melhor viagem que realizei foi ao Machu Picchu, no Peru. Esta teve 
particular infl uência na minha obra. Não teria conseguido fazer o 
Estádio Municipal de Braga, por exemplo, se não tivesse ido ali ver a 
simbiose perfeita entre natureza e manipulação, o modo como o betão 
se encontra com a pedra, a forma como esta é desmontada. Aquela foi 
“a viagem”, aprendi imenso. A ida à Acrópole de Atenas ver o Partenon 
foi também especialmente marcante. Aquele é o edifício de que mais 
gosto e o lugar em si materializa toda a história da arquitectura. Está 
tudo ali. O que veio depois teve por base aquela realização, foram 
repetições. 
 Comecei a viajar com o meu irmão e não no seio da ESBAP. O Fernando 
Távora apareceu apenas mais tarde como companheiro e amigo – 
uma pessoa não viajava com os professores. Em Itália visitei Roma 
e Pompeia e aquilo que vi foi essencial para a minha formação. As 
viagens são geralmente um momento de aprendizagem extremamente 
importante. Para conseguir viajar no verão, ainda enquanto estudante, 
cheguei a dar explicações e a trabalhar – precisava de ganhar umas 
massas.
Depois, já como professor e arquitecto, organizei com o Távora e com o 
Siza umas viagens temáticas ao México para ver a arquitectura do Luis 
Barragán, à Grécia para ver Delfos, a Praga para ver o barroco. Tudo de 
uma forma já institucionalizada…
 Jorge Figueira
Penso que é difícil dar uma resposta sem recorrer a lugares-comuns. Não 
posso deixar de dizer que a viagem foi algo essencial para mim desde 
que entrei no curso de arquitectura, desde que comecei a ver o mundo 
de uma maneira particular, tanto a nível pessoal, como cultural e 
disciplinar. 
 Na Faculdade de Arquitectura do Porto, logo no início, havia uma 
tradição de redescoberta dos destinos portugueses – no Minho visitava-
se Caminha; no Alentejo, Monsaraz e Évora –, algo fundamental pois 
conhecíamos mal a realidade do nosso país enquanto primeiranistas. 
Seminário da Praia, Alfredo da 
Silva e Castro, Santiago, Cabo 
Verde – foto. Jorge Figueira, 
2011.
Fotografi a cedida pelo autor. 
242. 
Liceu do Lobito, Francisco 
Castro Rodrigues, Angola – foto.
Jorge Figueira, 2009.
Fotografi a cedida pelo autor.
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Não posso dizer que tivesse na altura uma viagem particular para fazer; 
acho que tinha todas. 
Fiz a minha primeira grande viagem no verão entre o primeiro e o 
segundo ano. Fui com um colega até Atenas, passando por Itália e 
pela Jugoslávia e regressando por esses mesmos países, numa viagem 
típica de estudante, nos limites das forças e para lá do orçamento. 
Foi exaustiva em todos os sentidos – sensorialmente, mentalmente, 
fi sicamente – e, ao mesmo tempo, reveladora. Foi uma descoberta 
importante porque, a partir desse momento, nunca mais deixei de 
querer viajar. O que é interessante é eu não ser de todo aventureiro – 
não ambicionava, enquanto jovem, atravessar o deserto ou entrar na 
Amazónia. Pelo contrário, poderia eventualmente fazer a minha vida 
entre a casa e o supermercado, sem qualquer tipo de problema. Nunca 
desejei correr o mundo e, no entanto, quando começou a acontecer, 
fi quei um pouco viciado nisso. 
Até fi nal dos anos oitenta fi z vários interrail e, no fi nal do curso em 1990, 
fi zemos uma fantástica viagem a Nova Iorque com alguns professores. 
Esta é provavelmente a viagem que mais recordo, depois da ida a 
Atenas, claro. De seguida comecei a viajar frequentemente, por razões 
pessoais, para Itália, para Milão em particular, o que me deixou uma 
marca ainda hoje sentida.
Há uma sensação de que gosto muito. Quando se visita um lugar a que 
não se vai muitas vezes – como quando fui a Los Angeles, e a Macau – 
fi ca-se com a impressão de que é muito simples estar ali. Lembro-me de 
pensar: “Porque é que não venho aqui mais vezes? É só entrar no avião 
e chegar”. Mas apenas se volta passados vinte anos ou, eventualmente, 
não se volta. Este lado da viagem sempre me intrigou. Mesmo quando 
agora fui a África, onde a sensação de estranheza e de difi culdade 
deveriam ser maiores, deparo-me com a mesma naturalidade. No 
entanto, o curto-circuito temporal e espacial faz com que não viajemos 
com tanta facilidade, não vamos a Cabo Verde habitualmente e é aqui 
ao lado.
Como profi ssional, a viagem é mais importante do que se pensa. Julgo 
que seja assim com toda a gente. O Siza, depois de visitar o Adolf Loos, 
fez uma casa à la Loos. É claro que temos acesso a revistas e desenhos 
mas acaba por ser algo superfi cial. Quando se visita um qualquer sítio e 
se vê algo que nos toca – não importa se antigo, recente ou moderno –, 
a vontade de fazer migrar essa experiência para uma obra nossa é muito 
243. 
Milão. Viagem de Estudo a Itália, 
ESBAP – [s. n.], 1984.
Na foto: Paulo Providência e 
Fátima Fernandes (atrás).
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forte. Também a este nível tenho os meus pecados a confessar, mas não 
o farei!
 Nos anos noventa entrei no Departamento de Arquitectura (UC) e 
como professor fi z viagens míticas, de âmbito pedagógico, com 
colegas e alunos. E fui coleccionando um conjunto de experiências 
absolutamente fundamental para mim. Nas aulas de história e teoria 
é essencial conhecer as obras in sito. Felizmente tenho a sorte de já ter 
visitado, fotografado e sentido grande parte dos edifícios que mostro, o 
que me dá uma confi ança, uma “autoridade”, que não teria do mesmo 
modo. Há locais que são incompreensíveis em fotografi a, porque são 
demasiados complexos ou têm uma determinada aura e por isso visitá-
los é muito comovente. Julgo que é evidente, nas minhas aulas, quando 
refi ro obras que já visitei, que os meus olhos podem brilhar.
 João Paulo Providência
Quando se constrói um programa de viagem, pensa-se um percurso, 
pensam-se pontos no percurso, constrói-se uma espécie de mapa a 
várias dimensões que gera expectativas, que se desejam correspondidas. 
No entanto, parece-me importante a viagem se mantenha aberta 
à circunstância, para que o imprevisto possa acontecer. Viajar é ter 
disponibilidade para o acidente, o acaso, algo que é difícil de sustentar 
no dia-a-dia pois os ritmos, os compromissos impedem essa abertura, 
toldando-nos a visão para vários aspectos do mundo que nos rodeia.
Por outro lado, do ponto de vista arquitectónico, é particularmente 
importante experimentar in loco as obras que fomos estudando e 
que constituem o nosso imaginário. A nossa percepção é por vezes 
surpreendida na visita a algumas dessas obras, ou porque não se 
conhecia o contexto físico e topográfi co em que se inserem ou porque as 
relações de escala não eram compreensíveis nas fotografi as – isto é algo 
que já me aconteceu várias vezes, surpresas de escala.
Resumindo, como actividade pedagógica, a viagem é particularmente 
interessante porque permite, retirando as pessoas dos seus lugares 
habituais, uma maior abertura à realidade envolvente assim como 
à contextualização e compreensão das diferentes arquitecturas. A 
estranheza e a relação com o desconhecido – um outro país, uma outra 
língua, outras tradições – permite relativizar a nossa experiência e 
compreendê-la num contexto mais alargado. 
Há viagens mais marcantes, outras menos, mas não creio que haja 
uma relação directa entre elas e a minha produção arquitectónica e 
244. 
Estação Central, Amesterdão. 
Viagem de Projecto II 2008 à 
Holanda, dARQ – foto. João 
Pina, 24-3-2008.
Na foto (da esq.): Paulo 
Providência, José António 
Bandeirinha e alunos.
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pedagógica. É evidente que há interferências mas conscientemente 
não creio ter sido infl uenciado directamente por algo visto em viagem. 
Também nunca fi z viagens de estudo com o objectivo de estudar um 
equipamento ou tipologia em particular. Da viagem fi ca a percepção 
rica e complexa que infl ui drasticamente no modo como revemos 
depois as mesmas obras em fotografi a ou em desenho. O seu contributo 
é sobretudo para a formação cultural.
Quando eu era estudante havia uma viagem de primeiro ano muito 
interessante, acompanhada pelo Arq.º Távora, ao sul. Acampava-se em 
Évora durante uma semana ou dez dias. Era numa espécie de celebração 
de fi m de um ano de formação. No resto do curso as viagens eram 
circunstanciais, dependentes das disciplinas de projecto ou história. 
Itália era um destino frequente porque a arquitectura racionalista 
italiana – do Gregotti, do Rossi, do Grassi – tinha uma forte infl uência 
nos anos oitenta.
Era eu aluno do segundo ano, em 1984, quando na ESBAP se organizou 
uma grande viagem àquele país. Obtive autorização dos meus 
professores para acompanhar os colegas do quarto ano mediante 
a condição de, à chegada, fazer uma apresentação com os slides 
realizados. Estivemos em Veneza, onde formos recebidos no escritório 
do Gregotti, em Milão, onde visitámos as obras do Rossi, em Como 
e em Ticino, onde vimos as construções do Botta. Depois descemos, 
sempre de camioneta, via Florença até chegarmos fi nalmente a 
Roma. Foi portanto uma viagem bem longa, de quinze ou vinte dias, 
acompanhada pelo Prof. Domingo Tavares.
O Prof. Alves Costa, estava eu talvez no quarto ano, organizou uma 
viagem ao pré-românico da Galiza – a Santiago de Peñalba, a Celanova 
–, às obras do chamado ciclo de San Rosendo. Eu não era aluno da 
disciplina e, por isso, mais uma vez tive que pedir autorização para 
participar da viagem. Foram quatro ou cinco dias de revelação de uma 
arquitectura que não conhecia muito bem.
 João Paulo Cardielos
Na viagem, interessa-me mais a aprendizagem da própria arquitectura 
do que a dimensão pedagógica associada ao processo de transmissão ou 
complemento da informação praticada no curso – esta última é uma 
consequência e não um objectivo. Antes de mais, a viagem permite 
compreender a arquitectura. Apenas assim se separa claramente a 
instrumentação usada para compreender a vontade enquanto autores, 
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de Projecto V 2011 aos EUA, 
dARQ – 17.5-2011.
Na foto: João Paulo Cardielos.
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daquilo que é a experiência sensorial do espaço, do contexto e, 
eventualmente, se o tempo de viagem o permitir, das circunstâncias 
culturais que envolvem a criação de uma realidade arquitectónica. Pode 
experimentar-se isso no quotidiano, no espaço de proximidade, mas 
sobretudo experimenta-se a partir do momento em que a arquitectura 
nos envolve no reconhecimento dos mestres, das obras de excelência, 
das circunstâncias excepcionais onde o objecto marca o tempo e a 
sociedade. A viagem é essa experiência completa, que ultrapassa em 
muito a capacidade de visualizar imagens ou interpretar desenhos, até 
mesmo a descrição escrita. Tais representações são sempre substitutos, 
não se constituem como experiências de arquitectura. Claro que isso 
interfere com a formação. Há viagens onde fi nalmente se faz a ligação 
entre a dimensão extraordinária dos autores explorados em aula, e as 
realidades que eles nos legaram. Não há livro ou seminário que permita 
perceber, de um modo completo e abrangente, a importância real dos 
mestres que nos sevem de balizas para a construção pessoal de um 
pensamento e de uma cultura arquitectónica.
 Todas as viagens são de algum modo marcantes, embora algumas 
sejam extraordinárias pelas circunstâncias de envolvimento, de 
intensidade da descoberta, da troca e refl exão crítica que acontecem 
momentaneamente. As expedições arquitectónicas no âmbito de um 
curso, de um grupo de colegas ou com os estudantes, são sempre 
experiências extremamente ricas. E assim acontece precisamente 
por fomentarem intensamente essa troca, essa partilha de diferentes 
sensibilidades, onde a própria ingenuidade e a inocência dos olhares se 
pode exponenciar. Devido à muito diversa acutilância da observação 
experimentada, o confronto natural que daí advém constrói uma 
dimensão crítica em relação à obra que, de nenhum outro modo 
se conseguiria. Aprecio particularmente essas viagens com colegas 
e estudantes exactamente porque as circunstâncias geracionais, 
culturais, e também as de produção individual de conhecimento, são 
cruzadas de forma natural, sem qualquer pretensão pedagógica activa, 
construindo informalmente uma leitura muito completa que ajuda à 
formação pessoal. Experimentar a viagem em grupo é bem distinto de 
uma vivência individual. Sozinhos, construímos as nossas convicções 
e críticas quanto aos factos, sem possibilidade de as confrontar 
imediatamente e, quando fi nalmente o acabamos por fazer, raramente 
acontece em tempo real ou num curto intervalo de tempo. É muito 
gratifi cante ter a oportunidade de conferir as nossas sensibilidades 
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com colegas que estão à procura das suas próprias respostas, ou que aí 
encontram perplexidades e dúvidas.
Da minha experiência de estudante não posso deixar de destacar a 
primeira viagem à Holanda, em 1984. Durou três semanas e foi 
absolutamente extraordinária, não só pela extensão, mas sobretudo pela 
capacidade de nos oferecer uma visão ampla da obra contemporânea, 
bastante completa, de um país tão particular. Visitámos 30 ou 
40 arquitectos, melhor ou pior conhecidos, das aulas de história, 
abrangendo um período de produção arquitectónica muito alargado, 
desde o fi nal do século XIX até quase ao fi m do século XX. Serviu bem 
para perceber o que estava a acontecer com a cultura local, no seu início 
do século, com as reacções aos confrontos inter-escolas, que também 
estavam bem vivos na realidade portuguesa do início do último quartel 
do seculo XX. Permitiu ainda, a prazo, perspectivar como o Siza iria, 
um pouco mais tarde, usar tão magistralmente esse conhecimento 
histórico. Permitiu sobretudo perceber o modo como aquele povo 
construiu o seu próprio território e como a arquitectura sublinhou, 
ou não, os vários momentos de integração cultural nas realidades 
exteriores, com que foi sendo confrontada. Foi algo experimentado com 
muita intensidade.
No caminho passámos por várias capitais mas, na verdade, fi quei fascinado 
apenas com uma. Depois dessa visita à Holanda, voltei três vezes 
seguidas a Amesterdão porque me apaixonei por tudo aquilo – algo 
que não pode acontecer em abstracto, pois não há paixões sem contacto 
directo. Nessa viagem, as passagens por Paris ou Bruxelas eclipsaram-se 
completamente, face à dimensão que os 13 ou 14 dias em que tivemos 
a felicidade de visitar, na Holanda, muitas cidades e obras diversas, 
bem condimentadas com alguns momentos marcantes de cultura local 
– como as fabulosas festas da rainha, em Amesterdão. Percebi ainda 
que Amesterdão não é a Holanda, existindo realidades culturais muito 
distintas; percebi também, com clareza, que o tempo de diversão e de 
trabalho podem acontecer sem se abandonar o estudo da arquitectura.
Ao longo daqueles dias criámos ainda uma grande ligação entre 
todos. Recordo-me que participaram na viagem vários professores e 
arquitectos recém-formados, sendo o Prof. Alexandre Alves Costa, que 
se nos juntou na Holanda, um dos condutores da viagem, juntamente 
com o José Gigante que era nessa altura assistente. Tivemos, no 
entanto, no Carlos Castanheira um hospedeiro extraordinário – na 
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altura ele estava lá, colaborando com o Siza, nos projectos para Haia –, 
e acabou por conduzir uma série extraordinária de visitas e passeios. Foi 
uma viagem muito rica.
O Arquitecto Távora era, neste contexto académico, uma personagem 
especial. Ouvíamos dele – e sabíamos – que a viagem era uma parte 
importante da construção pessoal enquanto arquitectos. Não basta 
saber arquitectura, é preciso experimentar. Ele estimulava isso de 
maneiras divertidas. Lembro-me constantemente de uma conversa 
interessante, aquando da minha primeira viagem a Barcelona. Insinuei 
que tinha conseguido entrar em vários edifícios até que, já no segundo 
piso da Casa Batlló, fui travado por um polícia – até porque aquilo 
era nessa altura uma espécie de esquadra, ou delegação das forças de 
segurança. Távora disse-me então: «Mas isso não tem mal algum. 
Como arquitecto você entra sempre. Mas, há um ponto importante, 
tem que ser sempre muito bem-educado. Pede desculpa, esclarece ao 
que vai e o que pretende e, … com um pouco de sorte, … até o guiam 
e deixam ver tudo o resto. O que está em causa não é violar no sentido 
estrito e abusivo do acto, pois a procura de conhecimento e o desejo 
da experiência são válidos e legítimos. E, se acaso se conseguir evitar 
a prévia pergunta de autorização, … irseá certamente mais longe. Há 
sempre muita coisa que é privada. Para conhecer arquitectura, primeiro 
entra-se e, depois, se for caso disso, … pede-se desculpa! Se se pedir 
sufi cientemente bem … permitirnosão certamente conhecer tudo!».
Távora transmitiu-me essa ideia de que a procura do conhecimento, em 
arquitectura, é muitas vezes um acto um pouco intrusivo. Ao mesmo 
tempo que se procurava o efeito surpresa descobriam-se os lugares 
íntimos e privados.
Fui fazendo essa aprendizagem, não por viajar com o Távora – pois 
nunca tive essa felicidade –, mas por viajar com outros professores 
que, ao longo dos vários anos de curso, nos apresentavam um mundo 
até aí completamente desconhecido. Desde as viagens curtas que 
primeiramente se faziam a Moledo – na proximidade da escola –, às 
mais longas idas ao Alentejo, ou à Espanha interior, onde tantas vezes 
se distinguiam mal os tempos do presente, dos outros tempos, da 
história rica da nossa arquitectura Ibérica. A Europa era então um 
destino bem mais distante do que agora. Sempre fi zemos isso com 
mais ou menos professores e, às vezes, curiosamente, preenchiam-se 
os lugares disponíveis na camioneta com arquitectos acabados de sair 
da escola. Havia sempre um misto interessante de estudantes, alguns 
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professores e também de arquitectos, que não tinham o vínculo nem a 
necessidade de serem pedagogicamente correctos, gerando-se conversas 
extremamente ricas.
 Recordo sempre as aulas de história do Prof. Alves Costa. O encanto 
pela sua disciplina não vem apenas da presença fantástica do professor 
em aula. Ele, na História da Arquitectura Portuguesa, fez como creio 
que vai e foi fazendo, com todos os estudantes de todas as escolas por 
onde passou ao longo destes anos, a apologia da experiência do lugar e 
das paisagens. Visitavam-se os castelos, as igrejas, a arquitectura pré-
moderna. Sei que a minha adoração pelo pré-românico e pelo medieval 
vêm daí, desde que fomos a Espanha visitar Santiago de Peñalba. 
Depois disso percorri Portugal à procura das capelas mais remotas e 
desconhecidas para as desenhar in situ, para as sentir e para perceber 
o que mudava entre uma igreja de nave singular ou de três naves, 
com muito ou pouco pé-direito, com coberturas à mesma altura ou a 
cotas diferentes, com ou sem nártex... São experiências onde a viagem 
nos dá uma percepção que não se consegue pela leitura dos desenhos, 
por muito que os editores e os historiadores nos ofereçam bons 
documentos. Como é que se sente no desenho a porta de São João de 
Tarouca, encostada ao penhasco?; ou a descoberta, em Zamora, de uma 
igreja deslocada para a construção de uma barragem, sentindo-se aí a 
abstracção de uma maqueta grande pousada no terreno, sem qualquer 
cumplicidade?
Não posso deixar de dizer que as viagens que tenho feito com o curso 
de arquitectura de Coimbra, nomeadamente as duas últimas, são 
bastante especiais. A “Rota Le Corbusier – 2010” que me levou a 
descobrir um arquitecto, para mim, então, menos conhecido, e agora 
mais íntimo, nas experiências iniciais de La Chaux-de-Fonds, ou nas 
fi nais de Firminy Vert. Em Ronchamp, por exemplo, tornouse muito 
evidente, quando aí cheguei, que aquilo é o momento da ruptura com 
o Le Corbusier regulado que estava para trás. É um acto de enorme 
liberdade criativa, poética! Por mais que se vejam fotografi as ao longo 
de dezenas de anos em livros, há coisas que só são possíveis estando lá. 
Como se substitui uma noite em La Tourette? É importante ter tempo 
para estar, para fi car sentado num banco a desenhar ou a fotografar, é 
fundamental mesmo.
Depois há a fantástica experiência americana de Maio de 2011, no ano 
lectivo passado. Foi a possibilidade de visitar com uma intensidade 
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notável dois autores de referência – Mies van der Rohe e F.L.Wright. 
E o que conta não é seguramente se se gosta ou não, é, de novo, o 
confronto das ideias tão longamente preconcebidas, com o vigor da 
realidade, com o desfazer de alguns equívocos. E constata-se que afi nal 
existem vários Wright ou vários Mies; e o que o Mies, poderoso no 
desenho, tem na realidade um poder bem diferente no espaço, e é 
diferente nas diferentes paisagens; e um Frank Lloyd Wright, de etapas 
e percursos que julgamos conhecer é, no fi nal, surpreendente pela 
convicção ideológica e pela qualidade do espaço, e até mesmo, talvez, 
pelo excesso de desenho. Ao longo de anos imaginei a Robie House 
como o paradigma fi nal da passagem entre os séculos, e depois descobri 
que, afi nal, ela está tão extraordinariamente perto da Arte Nova, de um 
modo que jamais me poderia passar pela cabeça.
Penso que sem este rito de passagem pelo lugar, o conhecimento da 
arquitectura não está completo. A viagem é claramente o momento 
de sublimação, de passar a ver as coisas com os olhos da realidade. 
Hoje viajo frequentemente à procura da arquitectura anónima, da 
arquitectura contemporânea que surge naturalmente, misturando-
se ou não com os autores de referência. Não viajo sempre para 
conhecer propositadamente arquitecturas ou autores, deixo-os emergir 
espontaneamente na complexidade citadina. E, se determinada obra for 
sufi cientemente contundente, assinala-se no mapa e vai-se entrando, se 
possível …devagarinho … até que nos travem!
Do pondo de vista da obra construída, todas as obras têm infl uências, 
pormenores e mensagens em demasia. O difícil é conseguir que elas 
não sejam simplesmente uma colagem das viagens, e das imagens que 
nos assaltam o tempo todo. É preciso alguma destreza para gerir isso. 
Não há obra nenhuma em que eu não reconheça opções – escolha de 
materiais, transparência, detalhes de construção do volume – que não 
tenham por trás uma infl uência qualquer. Não acredito no trabalho 
abstracto e a colagem é um dos instrumentos naturais do meu modus 
operandi. Naturalmente, assim, as obras sofrem infl uências das viagens.
Como docente, o domínio do “Território e Paisagem” surge associado às 
cidades. A paisagem é uma construção cultural, e diria que é também 
tudo o que o homem constrói para adaptar os habitats ao seu modo de 
vida. A cidade é, naturalmente, a mais fascinante das paisagens, e não 
há hoje outros modos de vida, nas sociedades ocidentais, que não sejam 
urbanos – não que isso transmita qualquer desencanto com a natureza 
Poema de Paris
Era uma vez...
Era uma vez… seis monges 
Que, não se sabe porquê, 
Foram juntos para França 
Na Rota Corbusier. 
Faz sempre falta na vida 
Quem dirija, quem comande. 
É o caso deste grupo 
Liderado por Frei Grande! 
 
A este monge devoto 
Se deve a missão secreta 
De descobrir a magia 
No fazer de uma maqueta! 
 
Os noviços, em rebanho, 
Irmanados no seu acto, 
Descobriram o Corbu 
Com k-line e x-acto. 
 
Ó que lindas as maquetas, 
Formosas nas suas linhas! 
Testemunhos do Corbu 
Quando brincava às casinhas! 
 
Depois surgiu outro monge, 
Bem diferente do primeiro: 
Um pouco mais reservado 
De seu nome Frei Ribeiro. 
 
Com um toque teatral, 
Num tom mais pausado e lento 
Este monge evoluiu 
Do cabaret ao convento. 
 
E em discurso magistral 
Expôs seu imaginário 
Reduzindo as maquetas 
À ilusão de um cenário. 
 
Ó que lindas as maquetas! 
Disse o monge: por um triz 
Já não sei se é Corbu 
Ou se é a Olga Roriz!
Surgiu então outro monge 
Que em longos trechos singelos 
Em vão tentou resumir! 
Aí está Frei Cardielos. 
 
Ó, como fala este monge, 
Como fala do Corbu! 
Será pelos cotovelos 
Ou pelos pêlos do cu? 
 
Pois se o Corbu soubesse 
Que assim és, dava-te vivas! 
E contratava-te, irmão, 
P’ rás memórias descritivas. 
 
Calai-vos, ó Santo Homem, 
Para tal tendes idade 
Mais vale voto de silêncio 
Que voto de castidade. 
 
Outro monge veio à liça, 
E no meio de outros nomes, 
Surgiu em pose imponente 
A fi gura de Frei Gomes.
A gostar do seu copito 
É um frade a cem por cento 
Com barriga generosa 
E os  cabelos ao vento.
E se houvesse uma guita 
Para lhe atar atrás, 
Veriam, ao esticá-la 
Do que o frade é capaz. 
Seria tudo a fugir 
E a esconder-se em casa. 
Que Frei Gomes é fodido 
Se está com um grau na asa! 
 
Depois, no meio dos monges, 
Cada qual deles mais velho, 
Surgiu em pose elegante 
O mais novo: Frei Coelho. 
 
É um monge bem parecido, 
Danado p’ rá brincadeira, 
Que acompanha Frei Gomes 
Quando vão p’ rá bebedeira. 
 
Em incursões pela noite, 
Embora sem compromissos 
Arrastam atrás de si 
A fé cega dos noviços.
A tudo o Frei Coelho 
Reage no seu ar chique 
Com um sorriso nos lábios 
Que, afi nal, é um tique. 
 
Por fi m, chegou o decano, 
Que entre as gentes amigas 
É conhecido, afi nal, 
Pelo nome de Frei Gigas. 
 
A todos apraz seu jeito 
Para os fi éis encantar 
Com os sermões, logo após 
Uns canecos entornar. 
 
Com sua palavra encanta 
Quando prega com fervor 
Quer vestido de sotaina 
Quer só com roupa interior. 
 
Famoso por seus milagres, 
Por acudir a quem dói! 
Será Frei Gigas um santo 
Ou será super-herói? 
 
Foram os monges p’ ra França 
Para, entre as suas metas, 
Descobrir o arquitecto 
Que inspirara as maquetas. 
 
O pobre Corbusier 
Que para sua vergonha 
Nem sequer tirou o curso 
Nem conhecia Bolonha 
 
Mas que era, sendo pintor,  
Arquitecto a cem por cento, 
Muito embora sem mestrado, 
Ou sequer doutoramento. 
Que Santo Corbu nos valha, 
Dessa perversão histórica 
Que é transformar o ensino 
Em fi gura de retórica
P’ ra frente, vamos p’ ra França, 
P’ ra descobrir a verdade 
Sobre a tua arquitectura 
Que, afi nal, não tem idade!
As asas do desejo 
Do Porto para Lyon 
O avião descolou. 
Só a Joana Eira-Velha 
Sozinha em terra fi cou. 
 
P’ ra sempre te hás-de lembrar, 
Por muito que isso te dane, 
Que se não tiveres B. I. 
Também não vais p’ ra Lausanne! 
 
“Ó gente da minha terra, 
Agora é que eu percebi: 
Ninguém pode viajar 
Sem a merda do B. I.!” 
 
Pobre moça, coitadita, 
Foi de cidade em cidade 
Como uma alma perdida 
Na busca de identidade. 
 
Entretanto, lá seguimos 
Felizes na excursão, 
Embora sem a Joana, 
Dentro do nosso avião! 
 
O avião era fi xe 
(Ou não fora um Easyjet) 
Com lugares apertadinhos 
E, à frente, uma retrete.
A estrada
Chegámos, logo partimos 
Indo por terras de França, 
Num autocarro de luxo 
Transmontano, de Bragança… 
 
Que tal qual o avião 
Nos acolheu no seu seio. 
Os lugares são mais à larga 
Mas a retrete é a meio. 
 
Numa cabina apertada 
Que nos difíceis momentos, 
Nos faz pensar como é duro  
Estar à escala um duzentos!
E como é pequenita, 
Se estiver muito calor, 
Põem-se as pernas cá fora 
E o cu no interior! 
Mas cuidado: fi ca em frente 
Do Gomes e do Coelho, 
Qu’ inda te tiram medidas 
Para cima do joelho! 
 
E da mija à cagadela, 
Nas bordinhas da retrete, 
Chegámos ao fi m da tarde
Ao destino: La Tourette.
La Tourette
Convento, em La Tourette, 
É construído em camadas 
Que, de baixo para cima, 
Vão fi cando mais privadas. 
 
Cá em baixo o refeitório 
Depois a biblioteca 
E as celas lá em cima 
P’ ra dormir uma soneca. 
 
Mostrando que a Arquitectura 
É sempre artifi cial 
O terreno, solto, em baixo, 
Escorrendo para o vale. 
 
Ao lado a capela emerge 
Nos muros de betão, nus, 
Desenrolados em formas 
Desenhadas pela luz. 
 
Lá dentro, o mesmo betão, 
Com várias colorações, 
E os lanternins voltados 
Em diferentes direcções… 
 
São como mãos que se estendem 
No desejo de agarrar 
E da luz surge o espaço 
E a vontade de fi car!
Terna é a noite 
 
Logo ali na entrada 
Frei Alain nos recebeu, 
E como bom pregador 
Alguns conselhos nos deu: 
 
- Dar dicas aos visitantes 
É coisa que já estou farto. 
Podem fi car todos juntos, 
Mas cada qual no seu quarto… 
 
Por isso, o Corbusier 
Fez quartos tão estreitinhos, 
Para que ninguém se ponha 
A brincar com os vizinhos! 
 
Se, por acaso, de noite, 
Vos der alguma coceira, 
Roçai-vos, mas na parede 
Que estiver à vossa beira! 
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ou com o território natural enquanto estrutura geofísica mais universal 
e perene. Se assim não fosse, não estaríamos (quase toda a humanidade!) 
a mudar-nos para as cidades com a velocidade e a convicção actuais. As 
consequências para a minha docência vêm do entendimento de que 
a cidade pode ser ambientalmente mais equilibrada – perdoemme o 
chavão. Se queremos uma urbanidade mais resiliente e menos agressiva, 
do ponto de vista relacional, para com essa estrutura geofísica matricial, 
temos de ser capazes de transformar a cidade, e de a produzir de outro 
modo. Falar em sustentabilidade é perceber de que modo se pode ser 
mais justo com a generosidade universal e, ao mesmo tempo, mais 
responsável relativamente às consequências dos actos próprios. As 
transformações são naturais e desejáveis mas … sabemos há muito fazê-
las bem melhor do que temos feito até aqui. É essa a mensagem que 
retiro da experiência vivida das cidades, nas viagens, para as minhas 
aulas. É essa a mensagem que gosto de transmitir.
 José Gigante
A viagem é uma experiência muito importante para todas as pessoas, mas 
é-o particularmente para os arquitectos. O contacto com outras culturas 
permite-nos compreender melhor as diferenças e as semelhanças, 
permite-nos relativizar a nossa própria existência e modo de proceder.
Quanto a mim, uma das coisas mais importantes da viagem é o que 
acontece no regresso. Considero que a experiência se prolonga por toda 
a vida, porque iremos sempre recordar o que vimos, assimilando isso 
e manifestando-se no nosso próprio modo de estar e produzir – nos 
projectos –, numas vezes de forma mais explícita, noutras menos.
As minhas viagens acabam por ser um pouco difusas. Não tento fi xar 
aquilo que vejo e com que contacto de uma maneira sistemática. 
Normalmente parto com determinado imaginário, com coisas que já 
conheço e que quero ver; e, normalmente, as viagens que faço com 
o intuito de conhecer arquitectura são relativamente programadas, 
ou seja, já levo na bagagem uma série de objectivos a confrontar. 
Enalteço a experiência do espaço, do contacto directo como algo de 
completamente diverso da observação das imagens em revista ou livros. 
Assim, a experiência arquitectónica distingue-se daquela meramente 
ilustrativa.
Um dos contactos mais importantes que tive foi com a obra do Corbusier, 
um arquitecto que é impossível – como tantos outros – retratar em 
fotografi a, porque a principal experiência está no movimento, no 
Porque p’ ró nosso Corbu, 
Que desenha em toda a linha, 
As paredes e o tecto 
São todas em carapinha. 
 
Para não serem vaidosos, 
Sejam novos, sejam velhos, 
Dos quartos deste convento 
Retirámos os espelhos. 
 
E, em último lugar, 
Mas porventura primeiro, 
À noite, neste convento, 
Que haja pouco basqueiro!
Quero tudo caladinho 
Logo que a noite avance, 
Porque esta arquitectura 
É a arte du silence.” 
 
Dizendo estas palavras 
Frei Alain se retirou, 
Enquanto a malta do DArq 
Os dois andares ocupou. 
 
E, à noite, na cidade, 
Indo de cá para lá,! 
Acabou-se num kebab 
Nos festejos do Cácá! 
 
O deitar foi tranquilo, 
Mas às doze badaladas 
As coisas no corredor 
Ficaram mais agitadas…. 
 
E um grupo arruaceiro, 
Dando uma escapadela, 
Bateu à porta de um monge 
Deitado na sua cela. 
 
Queria festa a chavalada, 
Esse grupo de bacanos, 
Porque nesse dia o monge 
Afi nal fazia anos! 
 
Mas o monge tranquilo, 
Do qual ouvireis falar, 
Não estava para tangas. 
Ouviu… mas deixou-se estar! 
 
Depois, a noite acalmou 
E fi cou tudo calado 
Entre um e outro ronco 
Ou um peido envergonhado. 
 
De manhã, a grande nova, 
Chegadinha de Genève, 
Foi a Joana e a touca 
Branca, pura como a neve… 
 
Será que sem a Joana 
A excursão era igual? 
Claro que era possível 
Mas não era tal e qual! 
 
E porque esta viagem 
É ir daqui para ali 
Lá partimos de abalada. 
O destino: Firminy… 
 
Onde existe uma igreja 
Que não se sabe porquê 
Parece um bolo de noiva 
Mas é do Corbusier… 
 
 
  
Unidade de Habitação 
 
Bloco bué da fi xe, 
Melhor do que isto não há, 
Sobretudo os pilares: 
Uns p’ ra cá, outros p’ ra lá! 
 
É um fi nório o Corbu. 
Sabe os truques mais danados 
Porque assim os pilares 
Parecem mais espaçados.
O que aligeira o volume 
Criando várias tensões 
Com a dança dos apoios 
Alternando as posições. 
 
O nosso Corbusier 
Era mesmo um mariola. 
Vejam agora, senhores, 
O que lhe passou na tola! 
 
Para vender as ideias 
O Corbu era bem lesto 
E assim fez um desenho 
Tal e qual um manifesto. 
 
Fez um corte transversal 
E pôs o Sol a rodar 
Para mostrar um processo  
Da fachada sombrear. 
 
Mas sabendo que as fachadas 
São a Nascente e Poente 
O movimento do Sol 
Por certo que é diferente. 
 
E quando bater de chapa 
De manhã ou à tardinha 
O brise-soleil não chega 
P’ ra garantir a sombrinha. 
 
No fundo, o nosso Corbu, 
Que, por vezes, é bombástico, 
Usa todo esse desenho 
Num sentido mais plástico. 
 
E com os brise-soleil 
Manipula a fi gura 
De uma fachada que vibra 
Porque ganhou espessura. 
 
Sob a luz incidente 
Sob o Sol em rotação 
A fachada é um tecido 
Em constante mutação. 
 
E toda a gente notou 
Desde o mais novo ao mais velho 
Que os planos a Sul 
São pintados de vermelho. 
 
Assim, o grande Corbu, 
Destaca uma cor mais quente 
Para enfatizar o toque 
Da luz directa, incidente. 
 
Já nos voltados a Norte 
Que cor é que ele usa? 
Mais frio, o azul desmaia, 
No cair da luz difusa! 
É que a presença da cor 
Que se apaga ou reaviva 
É matéria de desenho 
Que torna a obra expressiva. 
 
Uniforme na aparência 
A beleza cresce nela 
Na mudança permanente 
Ao andar à volta dela.
Assalto ao arranha-céus 
 
Quanto às habitações  
Que fomos ver desta vez 
Eram um pouco mais altas 
Do que as de Projecto III. 
 
E mesmo com programas 
Que em tudo são afi ns 
Não estavam dependentes 
Do bloco do Martins! 
 
Isto assim é muito fácil! 
Ora o que eu gostava, pois, 
Era de ver o Corbu 
Metido no Pólo II… 
 
Sem a visita marcada,  
Íamos perder o norte? 
“ - É tocar às campainhas 
Só p’ ra ver quem tem mais sorte!” 
 
Alguns, os mais insistentes, 
Alcançaram os seus fi ns: 
Um grupinho liderado 
Pela Joana Martins… 
 
Disfarçados de penetras,  
Num jeito de fura-fura, 
Infi ltraram-se num grupo 
E foram à cobertura. 
 
A vitória é dos audazes 
E houve belos momentos 
Quando alguns dos moradores 
Abriram apartamentos. 
 
Vimos um apartamento 
Que, não sendo dos mais belos, 
Tinha uma gaja bem boa 
Que andava sem chinelos! 
 
“Ó gente da minha terra, 
Agora é que me palpita: 
Melhor do que a Arquitectura 
É por certo quem a habita!” 
Terror na auto-estrada 
 
Os hotéis Fórmula I 
São muito bons, mas às vezes 
Têm à porta, de guarda, 
Alguns trolhas portugueses! 
 
Quando nos viram entrar 
Disseram: “- Senhor, bem haja! 
Olha só p’ ra este grupo! 
Olha só p’ ra tanta gaja!” 
É de supor, no entanto, 
Entre outras coisas que tais, 
Que estivessem com os copos… 
E viram gajas a mais! 
 
Os hotéis Fórmula I 
São mesmo hotéis de estrada, 
Uns não-lugares, afi nal, 
Onde não se passa nada. 
Entre o Bufalo Grill, 
As pizzas ou o Quick, 
A escolha não é grande! 
Ou então, um piquenique! 
 
 
 
Superman, o fi lme 
  
Mas entre malta porreira 
As tristezas são cantigas… 
O Flunch serviu bem 
Para os anos de Frei Gigas… 
 
No meio de uma homilia 
Com conselhos paternais, 
Frei Gigas foi dissertando 
Sobre os pecados mortais. 
 
E sobre o prazer da carne 
Que a alma mortifi ca 
E o Inferno eminente 
De ver ganhar o Benfi ca. 
 
E mostrou-nos como um monge, 
Entre vinhos e bejecas, 
Pode ser super-herói 
Pelo menos nas cuecas! 
 
Só faltou a discoteca 
Para à noite desbundar… 
O Red Room era caro! 
Foram-se todos deitar. 
 
De noite, os camionistas 
Nos quartos, a ressonar, 
Sonhavam com as miúdas 
Que eles tinham visto entrar! 
 
 
 
Branca de Neve 
 
No nosso terceiro dia, 
P´ ra descansar do Corbu, 
Fomos ver umas salinas 
Doutro arquitecto: o Ledoux. 
 
E depois, na mesma onda, 
Mudando um pouco de tom, 
Direitinhos à Suíça 
Fomos a La-Chaux-de-Fonds. 
 
Pois quem estuda Corbu 
Por certo que deve amá-lo 
E saber o que fazia 
Quando ainda era chavalo! 
 
Eis os primeiros projectos 
Por entre a neve espalhados! 
Quando o gajo era pequeno 
Até fazia telhados! 
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espaço, nas texturas e na luz. As várias vezes que pude visitar alguma 
da obra do mestre revelaram-se absolutamente fascinantes.
De que modo isso se refl ecte nas coisa que faço? É difícil de dizer. Não 
sou, nem pretendo ser um teórico, por isso não interpreto desse modo 
aquilo que produzo. No entanto, as coisas que apreendo nas viagens 
estão lá necessariamente.
A primeira viagem importante que fi z foi em 1973, ainda durante o curso 
de arquitectura na ESBAP. Estava provavelmente no quarto ano, tinha 
21 anos e fui com um colega meu, o Francisco Barata – que também é 
professor na FAUP –, aos países nórdicos. Era uma espécie de viagem 
mítica, na altura, na escola. Quase toda a gente queria ir ao norte ver o 
Aalto.
Passámos cerca de um mês na Finlândia, Suécia e Dinamarca, para 
sobretudo ver as coisas do dito arquitecto. Acabei por descobrir 
outras que não conhecia, como as do Asplund ou do Jacobsen, o que 
contribuiu para que nunca me esquecesse dela, a primeira grande 
viagem da minha vida. Foi uma viagem extenuante sob vários aspectos, 
fotografei até não poder mais, emagreci dez quilos. Fomos nuns 
voos que havia baratos para estudantes, dormimos nos albergues da 
juventude e numa tenda que levámos – mas estava muito frio para 
abusar disso. Viajamos de barco da Suécia para a Finlândia durante 
duas noites. Foi especial até porque, antes disso, apenas tinha visitado 
uma vez Paris, foi uma descoberta imensa sair deste buraco para ver 
outras coisas.
As viagens tinham particular importância porque permitiam ver aquilo 
não chegava de outro modo – revistas de arquitectura não havia mais 
que duas ou três –, mesmo que fosse muito complicado sair do país. 
Lembro-me que mesmo para os professores essa saída era difi cultada. O 
meu pai, Jorge Gigante, também arquitecto e professor na ESBAP, não 
fez mais viagens que algumas idas a Espanha e uma ao norte da Europa.
 Hoje é tudo mais fácil. Há os low cost, os interrail, a internet e liberdade 
para programar essas viagens; é também tudo muito mais barato. 
Na altura – antes do 25 de Abril de 74 – vivíamos num país muito 
fechado culturalmente; as saídas eram pouco frequentes pois estávamos 
em Guerra Colonial e, devido ao recrutamento obrigatório, era 
necessária uma licença militar para sair do território nacional. Muita 
gente aproveitava uma saída temporária para se escapar de vez. Mesmo 
eu coloquei essa hipótese pois, terminados os adiamentos permitidos 
E fez uma Casa Branca 
Com salas, quartos de cama, 
Que ainda era mais branca 
Que a do Barack Obama. 
 
Os seus pais, p’ ra quem foi feita, 
Ficaram estupefactos 
Por terem de andar de touca 
Enfi ada nos sapatos. 
Por isso, deram de frosques, 
Não se sabe bem porquê, 
E deixaram o Corbu 
Por lá, no atelier. 
 
A neve, na envolvente, 
Pôs a casa mais bonita, 
Com excepção dos passeios 
Onde a neve era porquita. 
 
 
Terror na auto-estrada
parte II 
 
À noite, o Fórmula I 
Era igualzinho ao primeiro 
E o guarda refi lou 
Com quem fi zesse chiqueiro! 
No meio do desespero, 
Que o mundo é cruel e vil, 
Lá fomos nós à procura 
De mais um Bufalo Grill. 
 
Depois, alguns resistentes 
Não fi caram por aí: 
Um grupito de moinantes 
E a fofi nha da Gigi… 
 
Por ermas auto-estradas, 
Os moinas e a garina 
Regressaram ao hotel 
Às quinhentas da matina! 
 
O suave milagre 
 
No quarto dia partimos, 
Tudo em peregrinação, 
A caminho de Ronchamps 
Directos de Besançon. 
 
Ó Notre-Dame-du-Haut, 
Como o Sol, no céu, brilhante, 
Ilumina a via sacra 
Do nosso caminho errante. 
 
Estes teus humildes servos, 
Heréticos de Corbu, 
Transportam nesta viagem 
Teu próprio fi lho: Jesus. 
 
A Senhora, orgulhosa, 
Pelo amor que lhe tem, 
Disse então: meu querido Filho, 
Como desenhas tão bem! 
 
E uma lágrima caiu, 
Uma lágrima de amor, 
E dos seus braços desceu 
Seu fi lho, Nosso Senhor! 
Mas deu-se então um milagre 
Ali mesmo à nossa beira 
E o Cristo que surgiu 
Era um Cristo da Madeira… 
 
De olhar suplicante, 
Pregado na cruz de pau, 
Com uma leve tanguinha 
A tapar o pirilau!
Em frente, duas freirinhas, 
Coladas numa janela, 
Olhavam extasiadas 
Aquela cena tão bela… 
 
Não entendendo porque é 
Que o Cristo dos portugas,  
Embora crucifi cado 
Ainda estava de peúgas! 
 
 
Aniki-Bóbó ou o 
Pátio das Cantigas 
 
Em Paris, o nosso hotel 
Era melhor um bocado. 
Até tinha elevador 
Num condomínio fechado! 
 
E, à falta de melhor, 
Foi improviso outra vez, 
Com toda a malta a brincar 
Ao macaquinho chinês. 
 
Entre uma e outra piada 
Um dos momentos mais belos 
Foi quando entrou no jogo 
O amigo Cardielos. 
 
“Ó gente da minha terra, 
É certo o que o povo diz: 
O Cardielos caiu 
E deu cabo do nariz!” 
 
E desde então o nariz 
Ficou num tom mais intenso 
Com o negrume escondido 
Disfarçado sob um penso. 
 
Foi triste, mas a galhofa 
Reinou entre os diabretes 
Houve mesmo quem jurasse 
Que até se ouviram foguetes!
Paris é uma festa 
 
Primeiro dia em Paris! 
O tempo não deu enguiço! 
Sol a brilhar e lá fomos 
Ver o Pavilhão Suíço. 
 
Mas nem tudo correu bem 
Porque houve um mafarrico 
Que na cantina, ao almoço, 
Gamou a Canon ao Chico! 
 
O rapaz fi cou na merda! 
Foi uma coisa bem dura! 
Mas logo recuperou 
Porque é homem à altura! 
Do Corbu vimos mais coisas 
Interessantes, muito belas, 
Embora fosse o Xenakis 
Que desenhava as janelas.
 
Avante, camarada 
 
Tal e qual como o Niemeyer 
Que, não se sabe porquê, 
P’ ra desenhar os caixilhos 
Telefonou ao Prouvé! 
  
Na sede do PCF 
P’ ra nosso espanto geral 
Houve gente a discursar 
Lá no Comité Central. 
 
Houve um velho comunista 
Que lá dentro, a dada altura, 
Nos tratou por camaradas, 
Levou-nos à cobertura. 
 
E mostrou-nos, lá em cima, 
Onde o betão faz a ponte, 
Que o Óscar era sensível 
À linha do horizonte. 
 
 
Roço 
 
Ainda dizem que os comunas 
São gente de alma dura! 
Nem na Villa Savoye 
Se andava na cobertura! 
 
P’ ra não falar da La Roche, 
Também obra do Corbu, 
Onde roçar nas paredes 
Nem com um pelo do cu! 
 
Que o diga o Cácá, 
Que como é muito ordeiro, 
Baixou calças e cuecas 
E roçou lá o pandeiro. 
 
Tal como a Joana Orêncio 
Que também roçou o cu 
Ao fazer escorregão 
Pela rampa do Corbu. 
 
“Ó gente da minha terra, 
Agora vou perguntar: 
Se o Corbu faz as paredes 
Para a gente se roçar? 
 
Ora vejam, por exemplo, 
O Vassal e Lacaton: 
Deixaram tudo em tosco 
Por causa da comichão! 
 
Eu, que sou mais experiente, 
Vou dizer o que convém: 
Seja qual for a idade 
Roçar muito só faz bem! 
 
 
Maison Carré 
Numa manhã da viagem, 
E bem valeu, nem vos conto, 
Encontrámos o Aalto 
A modos de contraponto.
Nos arredores de Paris 
Existe a Maison Carré 
Que o Alvar projectou 
Já vão perceber porquê. 
 
O dono, um galerista, 
Chamado Louis Carré, 
Tinha habitado uma casa 
Feita pelo Jeanneret. 
 
E conforme o que se conta 
Disse mal da sua vida! 
Pois na sua opinião 
Não estava bem construída. 
 
E resolveu contratar 
Um arquitecto estrangeiro 
Que lhe fi zesse um projecto 
Sem levar muito dinheiro. 
 
O Aalto humildemente 
Levou-lhe uma comissão 
Num valor que era igual 
Ao custo da construção. 
 
Mas o certo é que pegou 
E a obra lá se fez 
No meio de um denso bosque 
Com um toque fi nlandês. 
 
 Com um telhado lançado 
Uma casa nada feia 
Totalmente mobilada 
Mas sem móveis do IKEA. 
 
Não é um dom fi nlandês 
O que toca a Alvarinhos 
Por cá também temos um 
Que nasceu em Matosinhos 
 
E soubemos que o nosso  
Vá-se lá saber porquê 
Esteve há pouco em Paris 
E foi à Maison Carré! 
 
Doces penetrações I 
 
Não faltam aqui penetras, 
Sejam do Norte ou do Sul. 
Vou-vos contar a visita 
Às duas casas Jaoul: 
 
Tocámos à campainha 
P´ ra nos deixaram entrar. 
Como ninguém atendeu, 
Resolvemos penetrar! 
 
Tudo a monte e fé em Deus 
P’ ra não nos sentirmos sós 
Não fossem surgir os donos 
Ou quem sabe, um cão feroz!  
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por estar a estudar, iria ser chamado para a Guerra. Em Paris, cheguei a 
procurar onde fi car. Felizmente deu-se a Revolução.
Daí que, quando se ouvia dizer que alguém tinha realizado uma viagem, 
organizava-se a respectiva sessão de slides em que toda a comunidade 
escolar – não eramos muitos, cada ano tinha vinte alunos – ia assistir. 
Era quase inimaginável que alguém fi zesse uma viagem e não reunisse 
os amigos em casa, ou noutro lugar, para mostrar as imagens. Lembro-
me de terem realizado umas excursões a Marrocos, por exemplo – ia-se 
muito ao norte de África –; ou de uma viagem de fi nalistas aos países 
nórdicos, em que o Távora, o meu pai e outros professores também 
foram. Essa viagem marcou-nos muito, deixando-nos com enorme 
vontade de também visitar – fi ca assim explicada a origem da minha 
ida lá, em 73.
A tradição da viagem ao estrangeiro veio apenas mais tarde. Só depois da 
mudança de regime se começou a ir a Itália ou a França, e nada como 
hoje se faz hoje. A regra era, mesmo assim, não sair do país.
Agora viajo muito mais. Costumo aproveitar as férias para sair e é curioso 
que me interesso muito mais pelas velharias da arquitectura, como 
o Adolf Loos, do que pelas coisas contemporâneas – a Zaha Hadid, 
por exemplo não me diz nada. Ainda assim, como professor nunca fi z 
muitas viagens. No dARQ apenas fui a Barcelona e, no último que ali 
estive, fi zemos a “Rota Corbusier” em França; na FAUP repeti a capital 
catalã e fui duas vezes a Sevilha.
 É engraçado que acho a segunda visita mais interessante que a primeira, 
disfruta-se mais do momento e do espaço. Desta vez que fui com os 
alunos ver Le Corbusier, depois de já conhecer a maior parte daquilo 
que visitámos – já tinha estado em Ronchamp, ou dormido na La 
Tourette –, deixei mais sossegada a máquina fotográfi ca e estive mais 
relaxado para sentir as coisas de outra maneira. Na realidade, em 
viagem tende-se a beber tudo um pouco sofregamente, uma overdose 
de arquitectura que origina uma digestão complicada no regresso. No 
segundo contacto vai-se mais preparado, para absorver as atmosferas e 
não tanto apenas as imagens.
Gosto bastante de resumir as viagens em poemas, quase todas dão origem 
a um. Dessa do Corbusier tenho um bastante extenso – provavelmente 
o maior de todos –, em que registei o percurso por completo e acabei 
por o ler numa esplanada em Paris, no último dia da viagem. Costuma 
Pé ante pé, todos juntos, 
Preparados p’ ra fugir 
P´ ra não acordar os donos 
Se estivessem a dormir! 
 
Mas valeu bem a audácia 
A quem, por fé, não desista, 
P’ ra ver de perto esta obra 
De tendência brutalista!
Com um tijolo grosseiro 
Por entre um betão babado 
E um espaço interior 
Sob um tecto abobadado. 
 
O crime compensa às vezes 
No despertar das paixões! 
Como é bom experimentar 
As doces penetrações… 
 
 
Villa Savoye 
 
Há edifícios diversos, 
Conforme a sua fi gura, 
Mas a Villa Savoye 
É a própria arquitectura. 
 
De cinco pontos nos fala 
Este manifesto erguido 
Como se a arte, brotando, 
Em si colhesse o sentido. 
 
Mas maior do que as palavras, 
No espaço eloquente, 
Conta o saber, a razão, 
E, claro, o que se sente! 
 
Cada vez que aqui regresso 
Mesmo após longa jornada, 
É como se em si revisse 
Uma eterna namorada. 
 
Um espaço acolhedor 
Onde apetece estar, 
E mesmo antes de partir 
Já só se pensa em voltar. 
 
Na chaise-longue deitados 
Entre o dentro e o fora 
As horas tornam-se leves 
Porque o tempo não demora. 
 
Doces penetrações II 
 
Na Villa Stein, em Garches,  
O terreno estava aberto 
E foi mais fácil entrar 
P’ ra ver a casa de perto. 
A fantástica fachada 
Desenhada ao pormenor 
É a tradução perfeita 
Das regras do Modulor. 
 
Tudo nela é equilíbrio, 
Assombro de proporções. 
Harmonia dos sentidos 
Descoberta de emoções. 
Parece uma casa só 
Mesmo para os mais atentos, 
Mas na verdade é um prédio 
Com vários apartamentos. 
 
E eis que um grupo atrevido 
Logrou sem qualquer pudor 
Entrar no apartamento 
De um andar – o superior!
Tendo fi cado p’ ra trás 
Ousaram experimentar: 
E como eram pouquitos 
Lá puderam penetrar! 
 
Eu estava nesse grupo 
E já tenho confessado 
Que nunca me arrependi 
De andar sempre atrasado! 
 
A vida tem destas coisas 
E assim mesmo é que é: 
P´ ra conseguir penetrar 
É preciso muita fé! 
 
No fundo da existência 
Fica esse eterno devir 
Do nosso destino errante 
A entrar e a sair… 
 
 
Paris é uma festa 
 
Na cidade de Paris 
A malta quer é desbunda, 
Nem que seja em Notre-Dame 
A curtir com o Corcunda. 
 
Porque a malta não desiste, 
E mesmo a tiritar, 
Umas grades de cerveja 
Já chegam p’ ra festejar. 
 
Mais uns gajos de gravata 
Que já estavam como o aço, 
Que vinham de uma festa 
E com cara de palhaço… 
 
Uma festa de arromba 
Entre malta bem porreira: 
Com a Inês Morão Dias 
E o Filipe Madeira. 
O senhorio da casa 
Tinha deixado a rigor 
Um extenso guarda-roupa 
Todo com peças de autor. 
 
E vendo um tal arsenal 
De roupas de estilistas 
Logo os monges as vestiram 
P’ ra poderem dar nas vistas 
 
Frei Grande, Frei Cardielos, 
Frei Ribeiro e Frei Gigas 
Frei Gomes e Frei Coelho 
E as pessoas amigas… 
 
Se reuniram no pátio 
E a festa disparou 
A Joana, as Margaridas, 
Até Jesus se juntou!
E a música saltou 
Sem se saber bem porquê! 
Era um famoso DJ. 
Era o Ferrero Rocher. 
 
Com luzes psicadélicas 
Ao estilo Star Trek 
E alguns passes de dança 
Se foi abanando o queque.
Frei Gomes, cabelo ao vento, 
De casaca apertadinha, 
Estava com cara de parvo 
E parecia o batatinha! 
 
Em geral, todos os monges 
Encheram de festa a casa 
Até mesmo Frei Ribeiro 
Já estava de grão na asa. 
 
Ai se no convento sabem 
De tal falta de pudor! 
Se Frei Gonçalves se irrita? 
Se ele faz queixa ao reitor? 
 
 
O Poema de Paris 
 
Antes do nosso regresso  
Após ter visto o Corbu, 
Houve jantar em Paris 
À beira do Pompidou. 
 
Foi difícil arranjar 
Um local p’ rá jantarada 
E acabámos sentados 
Numa grande esplanada. 
 
Na urgência de uma festa 
Não há nada que nos mude 
Mesmo numa esplanada 
Com toque de fast-food. 
Então, elevando a voz, 
De pé, o poeta diz: 
Vai por fi m sair à rua 
O Poema de Paris… 
 
Paravam os transeuntes 
A escutar o sermão 
E o poema ia passando  
No meio da multidão. 
 
E o poema, revivendo, 
Os temas da excursão 
À medida que saía 
Passava de mão em mão 
 
E Corbu ali estava 
Sentado, a escutar, 
E em silêncio, pensava: 
Nunca mais vos vou deixar! 
 
E connosco regressou 
Dentro da nossa bagagem 
Para fi car entre nós 
No fi nal desta viagem 
 
Em cada um viverá 
Nas aulas ou fora delas 
E se fará nosso amigo 
E nos abrirá janelas! 
Foi porreira esta viagem! 
Todos sabemos porquê! 
Ficou mais forte a amizade 
Na Rota Corbusier. 
 
Entre o Corbu e Aalto, 
Mais um ou outro arquitecto, 
Talvez agora melhorem 
Os trabalhos de Projecto.
“Ó gente da minha terra, 
Agora é que eu percebi: 
O que fomos ou seremos 
Também passa por aqui…”
Paris, 24-3-2010
Zé Gigas (Poeta Popular)
Poema cedido por José Gigante.
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fazer parte do ritual da visita a leitura do poema ao microfone da 
camioneta, escrito pouco antes, serve sempre para nos rimos um bocado, 
embalados pelo espírito excursionista.
 Walter Rossa
A viagem é para a minha vida absolutamente crucial. O território, ao 
qual dedico o meu trabalho, não existe sem viagem, nem que não 
seja a simples viagem de Aveiro para Coimbra. Como noção básica 
conceptual, de facto, é a fruição do tempo sobre o território que nos 
dá o espaço, assim este apenas existe havendo deslocação em função do 
tempo.
Depois, obviamente, todas as etapas do meu percurso de investigação 
tiveram como início determinadas viagens que fi z sem ter a noção 
do quão importantes viriam a ser desse ponto de vista. Refi ro-me 
tanto a viagens de família, como sozinho, ou viagens realizadas com 
estudantes – que foram algumas –, ainda que, para mim, seja cada vez 
mais importante a viagem a locais onde o imprevisto seja previsível, ou 
seja, onde espero ser surpreendido. Nesse sentido cada vez exijo mais 
das viagens, e a surpresa é essencial. Normalmente não as planeio a 
sítios que já conheço, ou que consigo prever, até porque hoje os meios 
tecnológicos permitem uma aproximação bastante realista. É evidente 
que nada substitui a experiência vivida, mas referia-me sobretudo 
às culturas próximas da nossa. Procuro os contrastes, e são esses que 
originam os momentos mais marcantes nas viagens que realizo.
Algumas das viagens que fi z com estudantes nem sequer tinham o nome 
de viagem – um workshop em Cabo Verde ou em Salvador, não o são 
propriamente –, e tornaram-se profundamente enriquecedoras por isso 
mesmo, porque não me deparo apenas com aquilo que é imprevisto 
para mim, mas também com aquilo que é o imprevisto para os 
outros. Se for um grupo alargado de pessoas, com proveniências bem 
diferentes do ponto de vista familiar ou regional, isso vai enriquecer 
profundamente o aproveitamento que se tira da viagem.
Comecei no Porto e depois fui para a Faculdade de Arquitectura de Lisboa, 
onde acabei o curso de arquitectura, antes de fazer um mestrado em 
História de Arte na Universidade Nova. Enquanto aqui no dARQ, 
como no Porto, são os próprios professores que procuram estimular a 
procura pela viagem, em Lisboa não havia uma dinâmica tão grande ou 
organizada de viagem. Pelo menos era assim, e creio que continua a ser 
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ainda. Ali, as viagens que se organizaram no curso partiram sempre da 
iniciativa dos alunos.
No meu quinto ano, fi z uma magnífi ca viagem à Alemanha, 
perfeitamente organizada para um grupo de apenas dezoito (creio) 
alunos, patrocinada pelo governo alemão. Havia um intérprete que 
falava português do Brasil à nossa espera na estação de caminhos-de-
ferro de Zurique, na Suiça, e desde esse momento até que voltámos a ser 
ali largados, três semanas depois, andámos à conta do governo alemão 
com tudo pago. Foi uma viagem de promoção – estamos em 85, na 
altura em que se preparava a entrada de Portugal para a CEE – e nela 
tomei contacto com realidades completamente diversas, nomeadamente 
na questão ambiental, que na altura desvalorizávamos na arquitectura. 
Vi o primeiro sistema de informação geográfi ca e gestão do território 
nesse ano, no Ministério do Ambiente da Baviera – o único existente 
em toda a Europa na altura –, e nunca me esqueço de lá entrar na sala 
de computadores.
Essa viagem marcou-me por encontrar um país que funcionava bem e 
que procurava promover-se. Inclusivamente levaram-nos à fábrica 
de camiões da Mercedes – que interesse tinha isso para um grupo de 
arquitectos? Era um pacote promocional puramente para impressionar 
os novos europeus.
Reforço que foi uma viagem organizada por nós alunos, à qual acabou 
por se juntou um ou outro professor, por não haver em Lisboa esse 
estímulo por parte dos docentes. Como escola é bem diversa do 
Porto ou Coimbra, não tem uma lógica tão unitária na promoção da 
aprendizagem em grupo, não há uma articulação tão grande entre 
professores. No entanto, havia a ideia clara, entre os alunos, de que 
viajar era algo fundamental, apesar de não haver um movimento 
coordenado de promoção dessas iniciativas.
Uma das viagens mais marcantes que realizei com estudantes foi à Índia, 
aqui no dARQ. Recentemente, na conferência de entrega do Prémio 
Távora, mostrei alguns episódios que considero verdadeiramente 
marcantes para os estudantes nessa viagem. Obviamente a arquitectura 
é o elo de ligação de todo o percurso, no entanto, o mais importante 
foi a tomada de consciência de que ela existe para servir as pessoas, ou 
seja, antes de ser um serviço aos arquitectos, é um serviço público 
– algo que, por vezes até nas próprias escolas, passa um pouco ao 
lado. O choque cultural com os países em vias de desenvolvimento é 
extraordinariamente rico no despertar da consciência para esse ponto 
248. 
«Escola de primeiras letras 
instalada no que resta 
do magnífi co claustro de 
um complexo franciscano 
português em Marderpeshwar. 
É impressinante não apenas 
pelas condições mínimas, mas 
pelo lado ecuménico: mães e 
crianças muçulmanas e hindus 
num ensino católico. É um belo 
pedaço do tal mundo que ando 
sempre à procura e raramente 
encontro», área metropolitana de 
Bombaím. – foto. Walter Rossa, 
[s. d.].
Fotografi a cedida pelo autor.
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de vista. Felizmente não fomos apenas ver coisas portuguesas, também 
visitámos Chandigarh e Bombaím, por exemplo. Volto a salientar a 
capacidade de sermos surpreendidos pelas diferenças e pelas pequenas 
coisas. Há até um pequeno livro, que na altura recomendei aos 
estudantes, chamado “O Deus das Pequenas Coisas” que apela para 
a importância da vivência e da experimentação dos detalhes da vida. 
Algo que se aprende muito bem fora das viagens no circuito europeu, 
até porque a Europa está a fi car muito igual.
É curioso olhar para as reportagens de alguns dos nossos mestres – do 
Távora, do Siza – nas visitas que fi zeram à Índia – alguns dos esquissos 
vêm reproduzidos no livro que editámos depois – e perceber que coisas 
desenhavam para além da arquitectura. Eles assumem essa percepção 
da diferença e das pessoas, que não deixou de estar implícita na nossa 
viagem, mas para a qual eu fi z questão de chamar à atenção. Não digo 
que os restantes professores não apontem para isso, mas talvez não o 
façam com a preponderância necessária pois, na realidade, os estudantes 
levam muito tempo a descobrir isso.
Neste sentido, os lugares vividos são muito diferentes dos lugares das 
revistas de arquitectura. Repare-se que a maior parte da impressa 
fotografa os espaços sem pessoas, sem mobiliário – a não ser que o 
mobiliário seja de arquitecto –, e aí há uma relação cada vez mais 
distante entre a arquitectura para as pessoas e a arquitectura como 
objecto. Contudo, se deixarmos o âmbito da arquitectura, rapidamente 
nos apercebemos que é impossível fotografar a cidade sem pessoas, 
excepto às horas ou nos lugares onde realmente não as há – veja-se o 
Terreiro do Paço. Assim, assistimos a uma dualidade entre o retrato do 
espaço público, mais fi el, e o espaço privado, mais fi ccionado
 Mas há outras viagens. Fiz uma muito interessante a Marrocos, que era 
para resultar numa revista, o que não chegou a acontecer. Saímos de 
Coimbra numa camioneta com quarenta pessoas e, atravessando em 
Algeciras, fi zemos o roteiro completo pelas cidades principais – Ceuta, 
Tanger, Marraquexe, Fez e outras. É interessante que não precisemos de 
ir muito longe na procura do exótico e do diferente. Está aqui ao lado – 
é à mesma distância de Barcelona. Em viagem a distância não se mede 
apenas em quilómetros. Mede-se antes e sobretudo no salto cultural. 
É evidente que conhecer a Europa e a nossa cultura mais próxima é 
fundamental, aquilo que me parece é que isso os estudantes fazem 
autonomamente, sem precisarem do incentivo do professor.
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Nos meus projectos não creio haver uma relação directa com as 
viagens, aliás tenho-me dedicado mais à área do planeamento que da 
arquitectura como objecto. É evidente que ainda agora, ao refl ectir 
sobre as questões do património urbanístico e da sua salvaguarda, se 
revela interessante a noção de realidades citadinas completamente 
diferentes. Em Cabo Verde, experimentei o que signifi ca estar em 
sociedades com tecidos urbanos relativamente novos, com a pirâmide 
etária invertida comparando à nossa.
A compreensão da diversidade do mundo é profundamente importante 
para mim, e está intrinsecamente ligada às matérias que abordo 
nas aulas de Cidade e Território; ou seja, como o mundo é 
extraordinariamente variado, e como Portugal e a Europa estão longe 
de ser o paradigma.
Tudo isto tem uma infl uência directa no modo como abordo os problemas, 
mas não uma tradução imediata na solução formal para eles.
 Luís Miguel Correia
As viagens são provavelmente uma necessidade primária para o 
arquitecto. Qualquer um que não tenha essa possibilidade está sempre 
constrangido na sua experiência do espaço. Esse é o aspecto mais 
importante das viagens, o contacto com as obras e a relação sensorial 
com o espaço. Qualquer outro meio – revistas, livros, internet – não 
nos conseguem fazer essa aproximação à realidade. 
Por um lado penso que, para os estudantes de arquitectura, a viagem é 
fundamental por os aproximar daquilo que aprendem nas aulas. Devem 
ser devidamente acompanhadas pelas explicações dos docentes, que lhes 
abrem os olhos para determinados aspectos, ajudando-os a compreender 
melhor aquilo que os sentidos captam. Isto é vital porque são ainda 
muito jovens arquitectos. Julgo que, para estes, as consequências 
tendem a ser imediatas, porque as viagens constituem referências 
frescas e, também, porque são normalmente dirigidas de acordo com o 
programa das cadeiras e com o ano em que os alunos estão.
Após o curso, para os arquitectos formados, para mim, essa experiência 
é importante, porque não só altera a leitura que fazemos das várias 
publicações que existem – e essa actualização constante desperta a 
vontade de viajar, de ver em directo –, como funciona como uma 
biblioteca interior que se vai enriquecendo e que, em determinado 
momento, serve para relembrar um espaço ou uma relação, tornando 
os projectos que fazemos mais ricos. Não creio que haja uma relação 
249. 
«El Escorial» – des. Luís Miguel 
Correia, 10-5-2007.
Desenhos cedidos pelo autor.
250. 
«Biblioteca e Arquivo», Madrid 
– des. Luís Miguel Correia, 
12-5-2007.
Desenho cedido pelo autor.
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tão imediata, pelo menos comigo não funciona desse modo, não copio e 
colo aquilo que vejo em viagem. 
Para ambos a viagem é uma forma de se manterem actualizados e de 
manterem uma relação com o contexto e com a arquitectura, sem se 
perderem com coisas que, para a prática arquitectónica, são muito 
menos interessantes.
Como aluno, fi z parte do primeiro ano em que o curso de arquitectura 
funcionou aqui em Coimbra. A primeira viagem que fi zemos – vejo 
com agrado que se continua a repetir tanto no Porto como aqui – foi 
no segundo ano, com o Prof. Alves Costa, responsável pela cadeira 
de Projecto, juntamente com os na altura assistentes José António 
Bandeirinha, Walter Rossa e Mário Bento, e fomos ao norte ver as casas 
de Moledo; fomos também à Casa de Chá da Boa Nova, às Piscinas de 
Leça e à Quinta de Conceição. O primeiro percurso que fi zemos foi de 
redescoberta do Távora e do Siza.
O nosso sonho era ir à Finlândia ver o Alvar Aalto. É curioso que fosse 
esta a referência, um arquitecto activo dos anos 20 a 60, quando já 
estávamos na viragem entre as décadas de 80 e 90, quando os modelos 
já eram outros. Lembro-me que os livros que tinha eram do Corbusier, 
do Siza, do Wright e do Aalto, quando já estávamos no período dos 
Herzog e dos Koolhaas. Deste ponto de vista, formámo-nos numa 
cultura que não era a da nossa época, apesar de eu ver isso como 
positivo. Explica-se assim tal desejo nórdico, que não passou disso 
porque não havia hipótese de cobrir os custos elevados de tal viagem. 
Assim, o segundo destino enquanto grupo acabou por ser Évora. Foi 
interessante apesar da óbvia diferença. Fomos também a Mérida ver a 
obra do Moneo.
Lembro-me que os destinos a sério começaram no ano a seguir ao meu, e 
o eleito foi Barcelona. Esta cidade era impressionante pela cultura do 
espaço urbano e da rua que tanto se valorizavam na época. Recordo-
me também que a Holanda começou a ser bastante procurada. Havia 
igualmente o destino Itália por incentivo do Prof. Hestnes Ferreira. 
Acabei por visitar estes destinos por conta própria, mas reconheço a 
importância da cultura da escola nas escolhas. 
Na altura Barcelona estava muito na moda, por volta do ano dos Jogos 
Olímpicos. Tive a sorte de ir antes e depois, e por isso vivi essa 
experiência intensamente. Fui também a Itália no fi m do quinto 
ano com o Rui Lobo, com o Bettencourt e com o Adelino, também 
251. 
252. 
Farnsworth House – des. Luís 
Miguel Correia, 17-5-2011.
Desenhos cedidos pelo autor.
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professores aqui do Departamento, depois de já lá terem estado, um 
ano antes, alguns colegas nossos.
 De grupo apenas fi zemos essas duas, uma ao norte e outra ao sul. O que 
não acontecia por acaso. A viagem, também por infl uência do Porto, foi 
sempre um momento essencial em todos os anos. A Escola do Porto 
estava aqui permanentemente, estimulando o contacto directo e a 
história como fundamentais para a formação do arquitecto. O segundo 
ano era o ano dessas viagens. O Prof. Alves Costa, conhecido como 
grande viajante, incentivava-as permanentemente na sua cadeira de 
Projecto, foi ele que trouxe a tradição para a escola de Coimbra.
Por isto, penso que a nossa educação, apesar de refl ectir valores que 
já estavam ultrapassados – já estávamos na emergência do pós-
modernismo e dos grandes arquitectos, dos grandes ateliers –, foi 
bastante rica, de raiz portuguesa e histórica. A Finlândia fi cou para 
outras núpcias.
Como docente tenho assistido à diversifi cação dos destinos. Por 
exemplo, lembro-me bem de ir a Madrid e depois, durante dois anos 
consecutivos, de ir a França ver a obra do Corbusier, primeiro as mais 
tardias de La Tourrette, de Ronchamp, e as primitivas de La-Chaux-de-
Fonds; e no ano seguinte as de Paris – Le Cobursier continua a ser uma 
referência aqui na escola. Mas a diversifi cação dos destinos – tanto se 
vai à Grécia, como a Roma, a Paris ou aos EUA – é o refl exo do mundo 
em que vivemos hoje, globalizado.
 A tradição da viagem mantém-se, até porque, na minha opinião, esta é 
o momento mais importante do ano. É quando, de facto, os alunos 
se confrontam com a obra e não há nenhum livro, texto, imagem ou 
aula que substitua isso. Uma viagem vale um ano de trabalho – veja-
se aquela que realizámos no ano passado aos EUA. De certo modo 
só não dá o devido valor à viagem quem não entende o que de facto 
é a arquitectura, a experiência do corpo humano no espaço, como 
explicam o Peter Zumthor, o Barragán, o Távora ou o Siza. Nada 
substitui a possibilidade de tocar, de cheirar, de ver de vários pontos; 
e todos passamos pela experiência de chegar ao local e dizer «isto é 
mais pequeno» ou «esta distância é maior». Para mim foi uma surpresa 
perceber a relação de escala da Casa Farnsworth, porque a realidade era 
diversa daquilo que percepcionava nas fotografi as – estou-me sempre 
a lembrar desta viagem aos EUA, mas foi de facto a última grande 
viagem que fi zemos.
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Partenon, Atenas – [sem autor], 
9-1976.
Na foto (da esq.): Alexandre 
Alves Costa, Sérgio Fernandez, 
José Grade, Alcino Soutinho, 
Fernando Távora e Álvaro Siza, 
professores da Escola Superior de 
Belas Artes do Porto.
Fotografi a cedida por Alexandre 
Alves Costa.
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 Alexandre Alves Costa
Penso que, durante as primeiras viagens que fi z, não tinha bem a 
consciência da importância que elas viriam a adquirir na minha 
formação cultural enquanto arquitecto. Tive a sorte de, a partir de 
determinado momento, começar a fazer algumas viagens muito 
qualifi cadas em grupos de arquitectos. Fui com o Siza, com o 
Sérgio e outros a Marrocos, naquela que foi a primeira viagem de 
deslumbramento da minha vida; fui à Argélia, e fui, sobretudo, à 
Grécia com o arquitecto Távora. Esta abriu-me os olhos para a 
importância que as viagens têm para a formação dos arquitectos de 
forma geral, mas na minha muito em particular.
 Genericamente, posso dizer que a viagem é a única forma que temos 
de transformar as arquitecturas estudadas em livros em arquitecturas 
visitadas. Há uma diferença muito grande entre ler a descrição de uma 
obra, entre ver uma fotografi a, e a visita física ao espaço. O arquitecto 
Távora dizia inclusivamente que a viagem vale mais que um livro. De 
facto, passámos, a partir de determinada altura, a considerar que os 
livros tinham quase um papel de certifi car a aquilo que havíamos visto.
 Evidentemente, na Escola do Porto há uma tradição muito forte a partir 
da viagem do arquitecto Távora à volta do mundo, quando visitou os 
EUA e o Japão. O modo como ele utilizou o conhecimento adquirido 
em viagem foi para nós uma espécie de cartilha quanto à importância 
destas. O arquitecto Távora nunca mais voltou a falar em Frank Lloyd 
Wright sem se referir à sua própria experiência. Deste modo, a viagem 
transformou-se num elemento de formação absolutamente central para 
os arquitectos.
 Tive uma relação muito especial com estes ensinamentos. Quando em 
determinado momento, no Porto, o arquitecto Távora me propôs 
ensinar a disciplina de História da Arquitectura Portuguesa, que não 
existia em escola nenhuma, fi quei bastante atrapalhado com isso. Sabia 
muito pouco de história, e o que havia disponível para estudar era uma 
bibliografi a muito dependente da perspectiva do historiador, muito 
pouco voltada para a aprendizagem dos arquitectos. O arquitecto 
Távora disse que me ajudaria, mas que eu teria que viajar muito. Assim 
foi. Durante um ano aproveitei todos os fi ns-de-semana e feriados para 
viajar por Portugal inteiro, desenhando as obras. Aprendi várias coisas 
importantes. Primeiro percebi que não conhecia o nosso país; depois 
descobri que não tinha aprendido o que era realmente a arquitectura 
254. 
«Em 13 de Setembro de 1976 
reuniram-se no Epidauro os 
signatários do presente tratado 
pelo qual foi decidido que o 
Arquitecto Álvaro Siza Vieira 
entrará como professor na Escola 
Superior de Belas Artes do Porto.
Os deuses do Olimpo presidiram, 
mas não assinaram por não saber 
escrever.» Tratado assinado 
durante a viagem, na qual se 
decidiu o regresso de Álvaro Siza 
como professor à ESBAP.
Fac-simile cedido por Alexandre 
Alves Costa.
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portuguesa; mas, mais que tudo, compreendi como é que a história 
poderia ser um instrumento de trabalho importante. No fundo, a 
história para o arquitecto é bastante diferente daquela dos historiadores. 
Para nós, o passado e a contemporaneidade aproximam-se; é como pegar 
em todas as obras históricas e coloca-las no presente. Apenas fui capaz 
de compreender isso, e como é que essa realidade se traduz no discurso 
pedagógico, a partir da visita às próprias obras.
Na viagem vemos as coisas conforme surgem nos livros – vemos 
as plantas, os cortes e os alçados –, mas sentimos mais que isso. 
Percebemos a natureza do espaço, da escala, da luz, os materiais e os 
aspectos construtivos, percebemos as difi culdades que o nosso colega 
teve na construção daquele espaço. É dessa forma que o arquitecto 
Távora tratava o arquitecto medieval, renascentista ou outro, como 
se fosse seu contemporâneo, apelidando-o de “nosso colega” – «O 
nosso colega viu-se aqui atrapalhado, isto está um pouco mal feito». 
O contacto directo aproxima-nos dos nossos colegas e desmistifi ca 
criticamente a antiguidade da obra.
 A obra ensina-nos a projectar, mostra-nos a história como uma ferramenta 
do projecto e ensinou-me como a transmitir aos estudantes. O meu 
discurso como professor está dependente das viagens que fi z para 
aprender.
Além disso, a viagem está intrinsecamente aliada ao desenho. Através 
dele vemos realmente, porque para desenhar temos que perceber. É 
a diferença entre olhar e ver. Pelo menos esta é a concepção que 
defendemos na nossa escola.
Na realidade, em Portugal, entrámos tardiamente no hábito da viagem. 
Apenas em determinado ponto nos começámos a aperceber que 
muitos arquitectos viajavam – bastava para isso ver os desenhos do 
Louis Kahn, já para não falar dos muito conhecidos de Le Corbusier –, 
porque de facto não existia esse hábito dentro da Escola. Praticamente 
todos os arquitectos, desde o século XIX, viajaram, registaram as suas 
impressões e publicaram os seus cadernos.
Quando eu era estudante isso não acontecia por diversas razões. Em 
primeiro lugar porque o dinheiro e os meios para viajar eram escassos 
– nada era como é agora –, por outro lado não se podia circular 
livremente. Durante a Guerra Colonial, os estudantes que eram 
mobilizados para cumprirem o serviço militar tinham a possibilidade 
de requerer o adiamento da chamada até à conclusão dos estudos, mas 
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não podiam deixar o território nacional. Caso o conseguissem, o normal 
era não regressarem. Portugal era um país muito fechado e muito 
periférico.
Com os arquitectos da nova geração – era o que chamávamos à geração 
do Távora, quando este entrou para a Escola – começou a haver algo de 
novo e importante, começámos a visitar as obras dos nossos professores. 
Ali fomo-nos apercebendo de que se aprendia imenso. Contudo, o 
momento-chave em que a viagem se transformou em algo de central na 
nossa formação foi, de facto, a viagem do arquitecto Távora aos Estados 
Unidos e ao Japão.
 Relativamente às diferenças para a Escola de Lisboa, não tenho a 
certeza do porquê da sua existência, assumo que nunca pensei bem 
nisso. Há algumas razões que podem justifi ca-lo. Aqui no Porto – e 
consequentemente em Guimarães e em Coimbra –, sabemos que não 
estamos no centro do mundo, que vivemos numa pequena cidade da 
província num país periférico. Em Lisboa não existia esta consciência. 
A propaganda dizia que aquela era a capital não apenas do país, mas do 
Império Português. Dizia-se muito que «Portugal é Lisboa e o resto 
é paisagem». Como tal, Lisboa é Portugal inteiro e mais ainda, pois 
como capital do Império, era Angola e Moçambique – para não falar 
da Índia ou do Brasil. Assim, não havia essa premência dependente de 
uma certa humildade, que nos impelia a nós a sair da periferia.
 Na realidade, na transição entre o século XIX e o XX, havia muito mais 
bolseiros no estrangeiro do Porto do que havia de Lisboa. Os grandes 
arquitectos do início do século – os casos de Ventura Terra ou Marques 
da Silva – eram estudantes do Porto que haviam sido bolseiros em Paris. 
Na realidade, quase todos os nossos professores na ESBAP tinham 
estudando em França.
Penso que esta noção de que é necessário ir ao estrangeiro aprender com 
aquilo que cá não existe, ou de que as coisas Portuguesas não valem 
pelo mundo todo, é uma consciência que existe mais na periferia do 
que na capital. O que a caracteriza é exactamente essa centralidade e 
representatividade, e por isso não precisavam de sair – há aqui uma 
questão psicológica importante, uma espécie de autoconvencimento.
Por outro lado, a partir da segunda metade do século XX e 
posteriormente, o ensino de Lisboa caracteriza-se por um maior 
academismo que o do Porto. Esta ideia de que os nossos professores 
são os arquitectos que admiramos e que visitamos transforma o ensino 
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em qualquer coisa muito mais relacionada com o exercício da profi ssão. 
Enquanto em Lisboa a tendência era para o ensino mais abstracto e 
teorizante, nós estávamos mais voltados para o conceito do homem de 
métier, a nossa ideia de escola prende-se com a sala prolongamento 
do atelier. Os arquitectos traziam os projectos que desenvolviam nos 
escritórios e os alunos trabalhavam nos escritórios dos arquitectos, o 
que não acontecia em Lisboa, salvo algumas honrosas excepções. Os 
alunos que lá sentiam essa impossibilidade iam para o gabinete do 
Nuno Teotónio Pereira – a famosa escola da rua da Alegria –, do 
Manuel Tainha ou do Keil do Amaral, exactamente para colmatar as 
falhas do ensino académico. Penso que a relação escola-atelier, que do 
meu ponto de vista está a entrar em crise porque os arquitectos são 
obrigados à carreira universitária, era algo perfeitamente positivo para a 
formação do arquitecto.
Nesse sentido, a Escola do Porto teve a sorte, ou melhor, os seus 
dirigentes – o Marques da Silva, o Carlos Ramos, o Távora, e outros 
– tiveram a inteligência de manter como corpo docente os melhores 
arquitectos da cidade.
Claro que há outras razões, nomeadamente de natureza política. O 
Raúl Hestnes Ferreira foi perseguido em Lisboa e encontrou asilo no 
Porto. Por outro lado, é interessante verifi car que, sendo esta escola 
intrinsecamente mais prática, foi a primeira a aceitar teses teóricas. O 
Nuno Portas veio para o Porto porque em Lisboa não lhe aceitaram a 
prova teórica. Havia a lucidez que reconhecia a importância da teoria 
e da história para a prática profi ssional do arquitecto, num ensino 
integrador de ambas as vertentes. Como dizia o Távora, «não há lápis 
maravilhoso, se não houver cabeças maravilhosas».
A viagem na realidade resolve tudo isto porque nos coloca perante a 
obra. Alargam-se os horizontes, desde o antigo à contemporâneo. Este 
instrumento pedagógico moderno foi uma novidade introduzida em 
Portugal através da Escola do Porto e, consequentemente, de Coimbra. 
Existem outras que não pensam assim, utilizam outros meios, mas para 
nós a viagem é uma parte essencial de um ano lectivo de trabalho.
Todas as que organizámos nos cursos de arquitectura são maravilhosas. 
Íamos a Moledo por uma questão de proximidade ver um conjunto de 
casas muito signifi cativas de arquitectos com quem tínhamos muito 
boas relações. Víamos duas casas do Siza – sendo uma delas minha –, 
passávamos também pela casa de Ofi r do Távora, ou de outros colegas 
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como o Viana de Lima. Esta acabou por se tornar numa viagem clássica 
do curso. A relação que se estabelecia entre os estudantes e a obra 
era muito intensa pela proximidade, pois podiam sentar-se e usufruir 
verdadeiramente do espaço.
Apesar de tudo, no Porto, as viagens começaram a escassear por causa do 
aumento do número de estudantes. É muito diferente fazer uma viagem 
de estudo com quarenta alunos de a fazer com cento e cinquenta. Na 
História da Arquitectura Portuguesa, fazia várias viagens por ano e 
praticamente desisti porque é impossível organizar uma viagem com 
três camionetas a uma obra do pré-românico onde apenas entram três 
pessoas de cada vez. Em Coimbra, estas mantêm-se também graças ao 
menor número de alunos.
Acabámos por fazer muitas viagens embebidas naquele espírito de 
aprender enquanto nos divertimos. Nem distingo muito bem quais é 
que fi z com Coimbra e quais fi z com o Porto. No dARQ fomos várias 
vezes a Barcelona, fomos à Holanda, fomos a França – esta foi fabulosa 
porque vimos de tudo, desde do classicismo romano ao Corbusier –, 
fi zemos várias à Galiza, fomos às Astúrias para ver o Gehry. Nesta 
última foi particular mente divertido ver que os alunos acabaram por 
achar as outras coisas muito mais interessantes que o museu de Bilbau.
A viagem que fi zemos juntos aos Estados Unidos foi muito interessante – 
foi a última grande viagem que fi z. Vi muitas coisas que não conhecia 
ou que nunca tinha visitado antes. É curioso chegar ao ponto de me 
emocionar mais com a Farnsworth do Mies do que com a Taliesin do 
Wright. Nunca esperei tal coisa, até porque a Taliesin, por causa da 
viagem do Távora de 60, fazia parte do imaginário da Escola do Porto 
de forma muito particular. Para mim, a Farnsworth era uma imagem 
estranha e distante, quase abstracta. Com a visita fi quei absolutamente 
fascinado com aquela casa, e nem sequer penso que seja importante se 
se consegue ou não viver nela. No Wirght, tudo aquilo me pareceu um 
caso de overdesign, muito século XIX ainda.
No entanto, apesar da importância da viagem, não creio que exista uma 
relação directa entre a visita e o projecto. Por vezes fazemos referências 
sem darmos por elas, copiamos involuntariamente. Numa ocasião, ia 
num táxi com o Siza em Haia quando, ao passarmos por um edifício 
do século XIX, ele exclamou «Aquele arquitecto copiou-me». Na 
realidade quem tinha copiado foi o Siza, que ao passar ali todos os dias 
acabou por absorver o que via e depois reproduzir algo parecido. Claro 
que naquela exclamação inverteu deliberadamente os papéis. Isto para 
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dizer que a utilização do que vamos aprendendo não é imediata. Na 
verdade temos muito mais memória do que pensamos.
Há casos até em que encontramos os nossos projectos feitos noutros sítios. 
Por exemplo, fi zemos num projecto para o lar de idosos de Baião uma 
espécie de dupla barragem, constituída por dois edifícios transversais 
a um vale. Mais tarde, já a obra estava em curso, descobrimos um 
projecto do Gregotti para a Universidade de Calábria que construía 
uma série dessas barragens. Há a possibilidade de termos visto aquilo 
antes, mas a utilização foi involuntária.
Lembro-me de fazer um pequeno projecto em Castelo Velho que teve 
uma referência mais óbvia. Recordo-me que queria fazer uma torre 
que se assemelhasse às atalaias medievais, que fosse como aquelas 
torres alentejanas, muito pequenas ao perto mas que parecem crescer 
à medida que nos afastamos. Existe um sistema de proporções e uma 
localização tão apropriada que torna a pequena escala real em algo 
muito importante se visto à distância. Neste caso sei que pensei nessa 
referência, mas, como arquitectos, não utilizamos directamente a 
linguagem da história. Não somos historicistas. Aquilo que vemos 
nas obras antigas – ou modernas – é transformado para o projecto que 
fazemos depois.

